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Serva  de 


Jíiíariílac,  a  « 

fundadora  das  irmãs 
de  caridade 


0  rei  Alberto  I  risitou  hontein  0  CoUegio  Militar, 
onde  assistiu  aos  exercidos  executados  pelos 

alumoos 


í  N^IENNA',  23  —  Urpa  nota  secreta  sensacional,  publicada  p  ela  “Arbaiter  Zeitung”, 

[  qiie  garante  a  sua  authenticidade,  diz  que  a  delegação  húngara  que  veiu  á  Áustria  está  gastan- 
\  (lo  grandes  sommas  para  pr^ovocar  a  quéda  do  actual  governo  socialista,  tendo  em  vista  uma 
i  hisão  da  Áustria  com  a  Hungria. 

t  Um  íunccionario  é  citado  peta  "Arbeiter  Zeítung”  como  tendo  affirmado  que  0  go- 

f  remo  austríaco  teme  que  a  Hungria  esteja  procurando  um  pretexto  para  fazer  uma  oceupa- 
í  militar,  afim  de  obter  armas,  de  que  carece. 

A  successão  do  A  questão  operaria 

sr.  Deschanel  na  Italia 

r  •  ,  •  Parece  certo  o  accôrdo 
0  sv.  Miilcrand  foi  clei-  entre  os  industriacs  e 

t",  grande  maioria,  os  operrios  metal- 
j.,i  idcntc  da  França  '  lurgicos 

V  ,  Roma,  aj  —  Parece  um  caw 
1'" r,  33  (Urgentl)  «olucionado,  legundo  as  affirma- 

3..  ..•l.Ka  Nacional,  rnimda  no  matutino.,  a  tiuestSo  ope- 

,  ,k.  Vcrsallies.  «“l*»  «  ntria  na  Italia.  Se  bem  .]ue  ainda 

a  sr.  Alexandre  Millerand  esteja  complelraentc  decidido 
,,ri  prcsldcnle  da  Rcpitnlica.  „  assumpto,  nos  centros  melhor 

iV'  í,  -M  --  A  Asscinbica  Na-  Jnformadoa  dii-se  que  os  aceor- 
n.i  viogoii  O  sr.  Millerand  por  (jjjj,  ^5  industriacs  e  os  ope- 
iv,.iir.ri.i  dc  605  votos,  sendo  mctalUirgicos  serão  bem 

;  •  .1  nnnicro  <  os  \otnntcs.  acolhidos  pelos  operários,  que  se 

r!  j"  terminou  as  4  noras  «  IS  gujpitafjo  decisões  da  commis- 
^  tarde.  destinada  para  estudar  a  ap- 

r,-it,illiej,  1}  —  O  sr.  Alexan-  plícacSo  do  referido  aceordo.  To- 
f  ,  Mtllrraml.  pitiinc^ío  ministro .  Jqj  gg  jornaes  continuam  annun- 

р. fir,  fül  hoje  eleito  presidente .  dando  uma  almosphern  menos  car- 

Ürpiililiea  da  Trança,  em  sue-  regada,  sendo  o  parecer  da  im- 
f .  j'i  ao  sr.  Paul  Deschanel,  <|uc  prensa  sobre  o  magno  assumpto  o 
r  n  airimi,  devido  no  seu  ni.io  cs- ■  ,„gjj  opiimista  possivel. 
t:'|.  ilc  saude  .Foi  a  seguinte  a  jfOuia,  53  — •  Tclegrapham  dc 
pi.iÇf'):  Miláo  t 

.Mülrrand,  fios  votos;  (iustnve  "Constiluiu-se  nesta  cidade, 

]'  |.'ir}%  deputado  socialista,  69;  afim  de  proteger  os  interesses  dos 
iTci«  dis.nrrsos,  ao;  em  Uranco  ,j,„p,jgadd3  das  officinas  Pircili, 

I  í.  Tntal  Roa.  uma  importante  associação,  com 

licanie  deste  resuUndo,  0  sr.  jaracler  político,  que  será  0  nu- 
I.' u  llourgcois,  presidente  da  jj,  (ederaçáo  geral  dos  cm- 

A«'iiiMéa  Nncionnl,  proclamou  0  praga^gj  ^Jas  industrias  de  toda 
r.  .Slillcrand  eleito  decimo  pri-  ^  italia". 

j;ri  0  presidente  da  França.  Jíoiiia,  a3  —  O  ãf «rafffro  insc- 

V,  ila  U.  —  O  sr.  Millerand  artigo,  no  qual  sugge- 

t. -  lit  cm  Paris,  cm  1830,  jjg  governo  a  idía  de  obrigar 

; , .  •>  jj  —  Os  jornaes  da  ma-  os  operários  a  entregar  ãs  autori- 
r'-',  r.  i'i.strnni  a  calma  perfeita  «iiic  jajjj  as  armns  fabric,nda5  durante 

;/.-TvHc''íí'".lb  cnnd"wnt‘o“  prl-sS  ^  officinas  cs- 

1  il  .•  v.MnlicIcccm  contraste  desta  tiveram  em  poder  dellcs, 
rcaitiáii  nmi  as  qne  ‘sc  rcalUataiii  O  referido  orgío  die  qiie  sc  as 

1.  ■  sprms  da  nrmas  continuarem  nas  mãos  dos 

1’oiiican*  c  com  n  aruente  ,  i_a  »  ♦ 

|.  ,IIm  une  precedeu  á  eleição  do  opernrios  constituirão  uma  seria  e 

tr  iirscbancl.  Nem  mesmo. cbe-  permanente  ameaça  contra  a  or- 
I  1  bavet  condiale  —  dii  0  a  tranquilidade  publica. 

-'[■.rn”.  O  sr.  Millerand  goira-  Hema,  33  —  O  Corriorc 
l.'  |’.I  laro  privilegio  dc  tiao  tçr 

I  c  n.s  qiie  tinham  votado  .publica  iim  artigo  cm  qiie  insinua 

с. rir.  vllc  lionlcm,  pareciam  não  ao  partido  calholieo,  que  poderia 
í  ri-ir  oiilra  ojü’*''' .l‘o.  votar  ,0,1, .gj  pas-sar-se  para  a  opposição, 

.í  sT"''Dc.sdinncl"só  obliíera  s*  ”5  pedidos  formulados  pelos 
<  i-m»  na  reunião  plenaria  que  operários  pcrlenccnlcs  a  organira- 
L  prvc.aiido  a  sna  eíeiç.ão.  çSes  catholicas,  não  forem  julga- 
o  Parisicn”  di*  que  a  governo  com  a  mesma 

ile  lumtcin  consagra  ao  * 

I  -■(  'cfiiM  iimn  ^iclln  carreira  to-'  consideração  com  que  o  ■foram  os 
f  ir.iballio  c  probidade  e  a  pedidos  dos  socialistas. 
l  !  ilv  progresso  deniocmlico,  Londres,  23  —  Um  despacho 

...cLd  c  congrnçamenlo  no  oj„icnte  de  Roma  c  recebido 

i . .  re.ili^ada  pelo  sr.  Millc-  ,  -  .  «  ,  « 

jij  pfía  E:çc.iange  Tclcgrsim  Conip.v 

'  “ilniilnis'’  considera  &  csco-  ny,  diz  que  os  operários  de  Ge- 
)!  ».7.  Millersand  como  o  des*  nova,  que  são  filmdos  aos  grupos 

:  ràm’"ra  qnc.  'KniâdTpo?  mii  .mjrcliistas.  se  recusaram  reco- 

I'  '  ii.-nt..  jiiHiii,  assenta  nmiia  nhteer  o  acenrdo  qiio  terminou 
I  .  ■li,l.-i.  coni  a  greve  dos  trabalhadores  c 

'  Rç|niblli|uc"  diz  qnc  m.inlcndo  ainda  a  posse  dc 

r  Millçmtid  c  0  liomem  que  ,  ,  • 

t  ■  ■■..;.i  prms.-.v.n  neste  iiiniiieiilo  alsu:ii.i5  f.abricas,  inclusive  os 

1  ■  I  var  avniitc  uma  poUlic.i  pn-  eílalelrfls  Otero. 

I  .•  naci.mal  c  extreme  de  0  Conselho  Operário  dc  Ses- 

1  '  cnm  11  sr.  Millerand.  os  csLalciro.s  navaes,  os  corlu- 

/  “ít^ir-.'  l'jirMlc”  ve  na  elciçio  mes,  09  forno»  ç  outro.»  cstnbclc- 

fi  MdUrauil  0  ilcsfjo  que  lém  çimentos,  ordenou  aos  operários 

. . .  ilü  Parlamento  dc  con-  .  ^  ,  ,  , 

1  ti  a  («liiica  do  bloco  na-  ãuc  resistam  A  ordem  dc  cv.i- 

c  .  '  ciiaçSo  das*  fabricas  que  ellcs 

"  U.i,lic.ir'  cniicila  lodos  os  aind.i  oceupam. 

;  ff-*’»-».  *3  -  o*  me. 


Foi  0  século  .XVII,  tão  traba¬ 
lhado  por  guerras,  tão  lugubre¬ 
mente-  caracterizado  pelo  des¬ 
amor  entre  os  povoa,  que  viu  Vi¬ 
cente  de  Paulo,  o  Santo,  que  era 
lodo  amor! 

Instrumento  da  divina  iprovi. 
dencia,  ellc  foi,  cnlão,  o  bomem- 
par,adoxo  —  um  ardente  coração, 
aberto  As  contolaçiSea,  latejando 
altrnismos  cm  meio  a  gclldez  doa 
coraçães  contemporâneos,  que, 
egoistas,  Se  feeliavaui.  Naqucll.i 
sombria  quadra  histórica,  qnc 
cégos  rpneores  as.signulavnm,  cllc 
foi  0  homem  cetebre  prio  coridadcl 

De  l.nl  homem  c  dc  lal  época, 
peniiaiicccram  ímmorlae.s  o  exem¬ 
plo  do  primeiro  e  a  lição  da  se¬ 
gunda.  Usta.  essc.ni]iatnienlc  hu¬ 
mana,  não  n'a  entendeu  o  mundo. 


seu  já  oitado  biographo;  “Luiza 
de  Mariliac  entregava-se  a  obras 
de  caridade  com  uma  violência  tal 
que  precisava  de  ler  moderada"... 

Feito  um  como  noviciado  dc  qua¬ 
tro  annos,  em  que  Luiza,  na  prati¬ 
ca  das  mais  santas  virtudes,  ainda 
mais  sublimou,  se  possivel,  a  sua 
alma  privilegiada,  São  Vicente  dc 
Paulo,  cm  i62j.  permitllra-lhe  “cn- 
Ircgar-sc  parlicitlarmemc  a  Nosso 
Senhor"  —  o  que  foi  feito  dii  ilia- 
neira  única  por  que, o  enlciidia  o 
incigo  apostolo:  sendo  confiado  a 
Luiza  de  .Mariliac  o  cuidado  dos 
pobresinlios. . . 

A  esse  tempo  muitas  eram  jâ  as 
Cjnfrari.is  fundadas  por  São  Vi¬ 
cente  cm  differentes  lugares.  Com¬ 
petia  a  Luiza  o  vísilal-as  periodi¬ 
camente;  fiincção  n  quv  beni  cedo 
ontr.a  se  veio  juntar,  não  mciii» 
tralialhosa :  a  das  misuães,  para  al- 
livio  espiritual  e  corporal  dos  po¬ 
bres  doentes. 

Do  desvelo  com  que  ella  então 
SC  eonduzía,  eloqncnlementc  noa 
fala  0  seu  biograplio.  ‘‘XesB.as  pe¬ 
nosas  jorn.adas  (trata  n  autor  dns 
visitas  de  Luiza  ás  Confrarias)  que 
sempre  cmprchendia  acompanhada 
dc  linalqiicr  piedosa  amiga,  cun.scr- 
vava  a  vida  mortificada  qitc  se  lhe 
loriiAra  habitual.  Carros  inconiino- 
dos,  comida  groscira,  más  hospeda¬ 
rias,  associavniii-na  mais  intimaiiicn- 
tc  ás  privações  dos  pobres,  insti¬ 
gando-a  n  ailivial-os  c.aün  vez  mais. 
Chegada  a  «lualiiucr  lagar  onde  se 
encontrasse  estabelecida  a  Confra¬ 
ria,  a  piedosa  visitante  reunia  as 
mulheres  que  dclla  faziam  parle, 
csforçava-sc  por  fnzcr-lhcs  compre- 
heiider  o' espirito  da  Obra,  lía-ilies 
c  cxplicava-liies  .as  regras  c  pro¬ 
curava  alistar  noras  pcsso.as.  De¬ 
pois,  para  dar  o  excnipio,  visitava 
cila  proiiria  os  doentes,  e  fazia  isso 
com  Ião  boa  vontade,  graça  e  acti- 
rídade  lace  que,  nn  partir,  a  Asso¬ 
ciação  parecia  renovada." 

Era  gr.mde  como  o  seu  coração 
a  iniclligrncin  de  Luiza  do  Maril- 
lae.  (Irp.iã  dc  mãe  desde  a  mais 
iciira  ciladc,  Luiza,  p.issou  n  sua 
infancia  no  mosteiro  real  de  Poissy, 
confiada  pelo  pae'aas  cniiíados  de 
uma  tia,  religiosa  dominicana.  AH 
■fez  ella  a  sua  primeira  conimunhão, 
bcni  como  iniciou  a  sua  nunca  es¬ 
morecida  devoção  (ilíal  para  coin 
a  .Mae  do  Ceo,  Varão  sníiio  e  vir¬ 
tuoso,  0  Senhor  dc  .Mariliac,  em 
ponco  chamando  a  si  a  sua  uflica 
e  querida  filha,  compictou-lhc,  clle 
proprio,  a  educação. 

Fez-su.  eulâo  Luiza,  intellectii.al- 
mente,  asshi  prendada,  lEram-Uie, 
assim,  familiares  iiuncsqiier  assum¬ 
ptos  arlislicos,  literários  ou  pbilo- 
sophtcoa. 

U'nhi  o  ,  serem  ouvidas  sempre 
com  0  maior  respeito  as  palavras 
por  ella  proferidas.  E  innnnicras 
foram,  na  verdade,  as  que  emiltiu 
0  jncansavel  Apostolo  da  Espe¬ 
rançai  As  suas  cxhortaçõcB,  as 
suas  conferencias,  as  suas  cartas, 
colligadas,  dariam  muitos  valiimcs 
—  cpie  em  qualquer  hibliolheca  se 
IiaViain  dc  trair,  pelo  perfume  do 
Ceo  que  cxlialnriam, 

,  Como  superiora  dns  Irm.ãs  de  Ca¬ 
ridade  (cargo  para  qne  fóra  eleita 
e  reconlieciita  pcnictuainentc.  /iiir 
iinm  excepção)  aos  13  de  março 
dc  t66o  Luiza  dc  .Marillac  fa)lecia. 
Assí-ste-a,  no  sen  nliimo  niouienlo, 
um  padre  da  ifíssdo,  A  São  Vicen¬ 
te  dc  Paulo,  por  muito  enfermo, 
túra-lhe  dofeso  o  fechar  os  ollios 
no  Terra,  abrindo-os  paraoCéo,  ú 
sua  mais  dcdicad.\  collnliorndora. 
Comlnrto,  a  conferencia  que,  sobre 
ella,  fez  o  santo  .-ipostolo  da  Ca¬ 
ridade,  logo  ijiie  reciiperoi!  nlgumar, 
forças,  bastante  coinpénsoii  0  tris- 


Os  reis  dão  audiência 
aos  seus  subdlíos 


0  DOTO  gabiaete  que  substi- 
Inirá  0  Conseibo  Nacional 
de  Finine 

ROMA,  23  (Rcfnrtlndo)  — 
A  lista  iiiiils  iiruvnvol  pura  a 
eonstltulçfin  do  novo  gabiacto, 
qno  substituirá  o  Conselho 
Narionnl  do  Flume,  que  re. 
niinciou  nu  mesmo  dta  dn 
proclamação  da  regcnriii  ila* 
llnnu  de  Qucnicru,  li  sef^uin. 
tc:  —  Gnbrlcl  n'Aniinnzlo, 
prestdoiicln  e  ministério  dns 
Rolnçães  Kxteriorcg;  Raclk, 
Interior;  Monelo  Lcitnx,  Iii- 
striirção  rnbtlca;  Luls  nes- 
rnrn,  Olirns  Piibtinis;  8alva> 
dor  Itelccioeli,  Oefesn  \nrlo. 
nnl;  Antonio  Diican,  FnzeniU; 
Woltz  Ventura,  Uefesn  N«- 
cioniyh 


Foi  ás  II  horas  tU  manhã  que 
os  reis  da  nclgic.v  deram  audiên¬ 
cia  aos  seus  subdilos  qiu-  liesla 
rnpilai  rciidcra.  ;V  andicncl.a,  que 
foi  miiilo  jiiiima.  compareceram 
innumcros  iiiembros  da  colonia. 
Estes,  como  prova  de  amor  aos 
Seus  reis.  Ilies  oficreccram  r.mn 
arllsiica  caixa,  felia  c.xelusiva. 
mciilc  de  madeira  brasileira,  lendo 
em  cada  umu  das  faces  as  arm.u 
belgas  e  as  nossiis  armas,  cm 
ouro . 

A  nudienein  teve  logar  no  pré¬ 
dio  da_  praia  dc  Ilolafogo.  onde 
a  Icg.açâo  belga  se  acha  instnilada. 

Em  nome  dos  seus  palricios.  0 
sr.  ãlalaiine,  decano  da.  coloiiia 
belga,  prominciou  um  eommovMo 
iliiciirso  ao  soberano,  ufferecendo- 
Ihc  o  mimo. 

Furam  suas  as  scgiiiiiles  paio- 
vras : 

■Sire  —  Graças  an  privilegio  da 
edade,  cuulie-me  a  grande  honra 
de  ser  aqui  0  Interprete  da  colonia 
lielga,  para  pedir  a  v.  m,  queira 
acccitar  esta  afferla  como  um 
fraco  Icstemniilio  de  sun  admira¬ 
ção  e  da  sua  alegria  cm  receber, 
neste  paiz  Icnginqiio,  u  visita  do 
nosso  rei  lieróe  c  de  nossa  boa 
rainha.  Quando  pensamos  nu  qnc 
{llderiamos  encontrar  nesta  Gol- 


gunda  do  Oceidenie  para  affcrcccr' 
aos  nossos  augustos  subernnos,  nos 
recordámos  dc  qnc  n.ada  lhes  agra¬ 
daria  mais  do  que  aquillo  com  que 
pudessem  agradar  aos  outros,  prih- 
cipalnicntc  aos  qnc  soffrcm.  H' 
por  isso  que  nos  perniillimos.  Site, 
trazer  0  nosso  modesto  ubnlo  para 
a  rainha. 


Serviço  telcgraphico  di¬ 
recto  (cntre  os  Estados 
Unidos  e  o  Brasil 

IVashiHglon,  23  —  O  sr.  Ncw- 
comb  Carlton,  ipresidente  da  Wes¬ 
tern  Union  Tclegraph  Company,  e 
o  sr.  William  McAdoo.  procura¬ 
dor  dessa  companhia,  visitaram 
hontem  o  secretario  de  Estado,  ir, 
Colby.  Q  firo  dessa  visita  foi  so¬ 
licitar  dd^secrelario  de  Estado  a 
decretação  de  um  acto  executivo, 
perinittindo  á  Western.,  Union, 
lance  seu  cabo  cm  Miami,  Estado 
de  Florida,  ligando  essa  localida¬ 
de  s  Darbados,  Oe  Barbados,  o  al- 
ludido  cabo  será  ligado  com  um  da 
Weslcm  Tclegraph  Company,  que 
se  estende  do  Fará.  ficsiido  assim 
estabelecido  um  serviço  directo 
telcgraphico  de  cabo  submarino, 
os  Estados  Unidos,  0  Brasil  e  ou¬ 
tros  paizes  sul-americanos. 

Recentemenie,  0  departamento 
de  ,  Estado  havia  recusado  a  con¬ 
cessão  do  mesmo  favor.  O  go- 
verno  enviou  navios  de  guerra, 
para  Miami,  afim  de  impedir  o 
lanç-amenlo  dç  cabo,  porque  dese¬ 
java  saber-se  0  contrato  dá  Wes¬ 
tern  Union  Tcicgrapli  Company, 
Western  Tclegraph  Company,  esta 
uma  empresa  britannica,  não  iria 
fortalecer  0  nionopolio  que  a  com¬ 
panhia  ingleza,  ao  que  se  diz, 
mantem  na  Amccica  do  Sul, 

£  quanto  ao  pedido  dagoro,  di- 
zia-se  hontem  que  o  Departamento 
dc  Estada  não  tencionava  adoptar 
nenhuma  medida,  antes  de  se  reu¬ 
nir  a  Conferencia  Internacional 
de  Commimicaçõcs,  cuja  abertura 
está  marcada  para  outubro, 

N.  da  R.  —  A  Western  Union 
Tclegraph  Company  é  uma  empre¬ 
sa  norle-americ.ma.  E’  no  gene- 
ro  a  maior  companhia  dos  Estados 
Unidos  e  uma  das  maiores  dd  glo- 
ho,  O  sr.  William  AfacAdoa,  seu 
procurador,  foi  secretario  do  The- 
souro  dos  Estados  Unidos,  como 
se  sabe,  e  é  genro  do  presidente 
Wilson. 


A  beato  Lhiao  MírtUae 

que,  ainda  hoje,  mal  refeito  sc 
conduz  dos  mesmos  horrores,  Iton- 
lem  mais  uma  vez  repetidos. 
Aquelle,  0  exemplo  santo,  na  sua 
essência  divina,  irradiando  no 
tempo  e  no  espaço  y.-caliza  iia 
terra  a  apothcose  do  Bem  I 

Aos  13  de  maio  do  corrente 
nnno,  Bcncdicto  XV,  cm  S.ão  Pc- 
({eo  de  (Roma,  proclani^,i  ãiema- 
ventiirada  Luiza  dc  Marillac,  cujo 
decreto  de  beatificação  havia  pou¬ 
co  tempo  Qssignára. 

•  Fundadora,  com  S.  Vicente  de 
Pnnio,  da  ordem,  entre  todas  be- 
nemcriln,  dss  irmãs  de  caridade, 
Luiza  de  ãlariilac  já  em  vida  se 
integrara  na  theoria  luminosa,  on. 
dc,  entre  outras  frontes  aureola¬ 
das,  vemos  a  de  Helena,  dc  Clo- 
tilde,  dc  Monica,  ■de  Isabel  — 
mulheres  santas,  qüe,  princezas  e 
mães,  são  outros  tantos  eternos  e 
sagrados  modelos  para  a  sociedade 
e  0  inr  christãs. 

Transportando  para  um  altar  a 
“serva  de  Deus"  (como,  na  Sun 
modéstia,  a  si  própria  se  chamava 
Luiza  de  Marillacl,  coube  ao 
actual  pontifice  a  piedosa  fortuna 
de  concorrer  ad  win;rri’m  glOriam 
do  grande,  magnânimo  coracão 
que  ao  patrimônio  moral  da  hu¬ 
manidade  juntou,  entre  outras,  a 
riqueza  incsliiii.avel  das  Slissõci, 
a  que  tanto  devem  a  civilização 
e  0  progresso.  Porque  a  .ingclica 
Luiza  dc  Marill.ac  foi,  petas  suas 
virtudes,  uma  filha  muito  amada 
dc  S,  Vicente  de  Paulo. 

Nqscitia  na  opiilcncia  a  tz  de 
agosto  ile  1591,  em  Paris;  filh.i 
de  Luiz  de  Marillac,  senhor  de 
Ferriére,  em  bem  fncil  0  se  lhe 
prever  toda  uma  vida  venturosa. 

Tinha  I.iiizn  13  .innos  quando  0 
pae  lhe  morreu.  Bem  menor  era 
ella,  todavia,  ipiando  maior  des¬ 
graça  lhe  suecedeu ;  n  morte  da 
mãe,  n  8.antn  c  nobre  senhora 
.Margarida  Comas!... 

Embora  deixando-a  Ião  crennça, 
numa  edade  cm  que  tempera¬ 
mento  e  tendências  indirlduncs 
em  regra  sc  não  definiram  ainda. 
0  bom  Senhor  dc  Marillac  hem 
sabia  o  thesauro  que  deixava  I 
Assim  nffirmoii  cllc  no  seu  testa- 
mento  qnc  “sua  filbn  fóra  a  sua 
maior  felicidade  neste  mundo; 
qne  lhe  havia  sido  dada  por  Deus 
para  consolo  das  afflicçôcs  da 
sun  vida". 

Ao  casar-se  Luiza,  as  auspicio¬ 
sas  circumslanriai,  então  verifica 
das,  Idciuic.as  ás  que  presidiram 
ao  seu  nascimento,  justificavam, 
mais  uma  vez,  lodos  os  augiirios 
da  felicidade  mais  completa  iiesic 
mundo.  Era  scii  esposo  0  mui  no¬ 
bre  Antonio  Lc  Cras,  secretario 
da  rainha  Maria  dc  Medieis. 

“Apenas  catada  —  narra  auto. 
rizado  biographo  da  bcmavcnlura- 
da  r—  Luiza  reproduzia  na  sua 
condueta  as  ncç&e.s  e  virtudes  da 
mulher  forte.  De  uma  solida  pie¬ 
dade  não  sc  deixa vn  deslumbrar 
pelo  prestigio  das  futilid.ndcs  mun¬ 
danas,  Rcalizaviv  uma  existência 
séria,  toda  consagrada,  ao  serviço 
dc  Deus,  ■  aos  cttidados  da  familia 
c  ao  alHvio  dos  pobres". 

Enviuvando  aos  34  annp?  de  cd.a- 
dc.  Ioda  inteira  se  dedicou  ella. 
então,  ao  amor  dc  Deus.  E  fcl-o 
da  maneira  que,  ccrtnmente,  é  0 
mais  grata  ao  Céo ;  am,anda  ao  pró¬ 
xima  mais  do  que  a  si  própria.  E 
tão  funda,  tüo  r.idicada  no  seu  es¬ 
pirito  em  a  sublime  comprehensão 
da  verade  desse  Amor,  que  assim, 
singclamentc,  por  aquelle  tempo  sc 
exprimia : 

—  "Não  é  razoavcl  que  eu  seja 
toda  de  Deus,  depois  dc  por  laniu 
tempo  ter  pertencido  ao  mundo I... ' 

Bcllo,  comraovcdor  etmivoco  0 
da  Bemaventurada  I  Dc  Deus  fòra 
ella  sempre.  Jnmais  pertencera  ao 
mundo.  Este.  smi,  que,  na  mais 
lógica  atlilude  da  gratidão  mais 
rudimentar,  pelo  coração  lhe  per¬ 
tencia.  .á  ella,  á  nobre  dama  que 
jamais  se  dcsdoiirára  com  o  b-nixar 
lodo  dia,  a  todo  0  instante,  do  seu 
soiio  de  princeza  á  pocilga  do 
mendigo. 

Um  São  P.vihj  do  Occldcntc, 
alma  exhubcranie  c  meiga  de  me¬ 
ridional,  São  Vicente  de  Paulo  foi 
no  século  XVI!  0  .Apostolo  d,i  Ca¬ 
ridade;  como  mil  e  seiscentos  an- 
nus  antes  o  austero  convcr.sn  de 
Damasco  fóra,  entre  0  gemio,  0 
zVposioIo  da  Fé.  Luiza  de  .Maril¬ 
lac,  u  "serva  dc  Deus",  aiiiando-0 
nas  dores,  no  soífrimento  da  huma¬ 
nidade,  con.ro/ufrij:  efflietanim, 
cujas  consolações  prom.anav.ini  per- 
fmiiadas  da  candura  maternal,  in- 
nata  num  cornç.io  de  miilhi-r.  Luiza 
dc  .Marillac  a  nós  se  nos  afigura  o 
mais  Icliitimo  Apostolo  da  Espe¬ 
rança  1 

Collocando-se  sob  a  direcção  es¬ 
piritual  de  São  Vieenle,  oUslaciilos 
não  houve  qtie  a  impedissem  de 
ser  um  auxiliar  prcciosoji  altura 
do  trabalho  ingeme,  que  dc  ha  raui- 
I  to  vinha  praticando,  c  para  isso  de- 
I  vendo  multiplicar-se,  o  Apostolo  da 


O  rcl  c  o  sr.  CiiluKcnu  ao  nalr  do  Oollc^io  Militar 

I 

hcluas  c  qne  sc  rcalisnr:!  na  mesa 
do  Imperiidor,  im  'rijiica,  a  orches. 
Ira  nacional  dos  "Oito  Batutas", 
em  trajes  característicos,  c  mim 
bosque  improvisado,  executará  0  se¬ 
guinte  progniiuma  dc  cansúcs  bra¬ 
sileiras. 

l".  Luar  do  Sertão  (poesia  de 
Catiilo  Cearense),  por  Octavio  Vi¬ 
eira;  2“  Urubu’  (samba  carnclcris- 
ticu),  dc  Alfredo  Viaiina;  3"  Ns 
Coicla  (catcrelç  paulista,  cantado 
por  .Octavio  Vàanna ;  q*  Pelo  tclc- 
jihoiiè  '(famoso  sninbn  carnavales¬ 
co).  dc  Ernísio  Santos:  s*.  Pois  é 
(roiinhn  do  Sertão),  do  uiavstro  Re¬ 
zende;  6“.  Desafio  paraliyliano,  cn. 
Ire  Octavio  Viniina  e  Carlos  Lima 
poesin  de  Catulo  Cearense. 

0  almoço  será  precedido  dc  iima 
c.xcursão  nelas  sitioj  pitlorcscos 
daquellc  dciicioso  recanto  da  nossa 
cidade. 

A  dcBCripção  do  desafio  parahy- 
bancq  que  será  dc  certo,  uma  das 
notas  mais  curiosas  da  festa,  é  a 
seguinte: 

"Em  casa  dc  Maroca  Trapia  ha 
uma  festança,  pnra  a  qual  foram 
convidados  os  violeiros  mais  afama, 
dos  daquellc  sertão.  Entre  ellcs  en¬ 
contram-se  Bacatiib-a  e  Pedro  Sahià, 
que  nli  foram  ijlstuilar  uiua  flor  qnc 
Jovita,  a  cabocla  mais  bonita  dnqucl- 
Ics  sertões,  offcrccc  ao  cantador 
que  meBores  versos  lhe  dissesse". 

As  homenagens  do 
Senado 

Na  hora  do  expediente  na  ses¬ 
são  dc  hontem  dn  Senado,  foram 
propostas  varias  homenagens  rela¬ 
tivas  á  visita  1I05  reis  belgas. 

Falou,  cm  primeiro  logar.  o  sr. 
Fernando  Mendes,  presidente  da 
commissão  de  diplomacia,  que,  com- 
municou  n  casa  como  a  cominissão 
designada  por  esta,  para  receber 
suas  majestades,  dera  cumprimento 
â  missão  de  qnc  se  investira.-  0 
orador  requereu  a  seguir,  que  fos¬ 
se  feita  nos  annacs  uma  noticia 
concnlennda  dc  indo  quanto  se  pas¬ 
sou,  desde  n  chegada  dos  sobera¬ 
nos  até  á  reunião  do  Monróo. 

O  sr.  Lauro  Múllcr  narrou  dt 
tribuna  como  dtscmpcnhãra  o  pa¬ 
pel  que  lhe  coube. 

Depois,  0  sr.  Irincu  Machado 
juslilicoii  a  seguinte  indicação: 

"  0  Senado  da  Republica  dos  Es¬ 
tados  Unidos  do  Brasil,  tendo  in- 
scripto  cm  letras  de  ouro  nos  seus 
nnnaes  0  hymno  ás  grandezas  do 


ás  obras  pias  de  s,  m.  . 

Pensámos  que  a  ourivesaria  e  as 
pedrarias  náo  mereceriam,  neste 
momento,  a  allenção  da  real  en¬ 
fermeira  dc  que  se  orguljm  a  Bcl- 
gica,  e-  que  nada  poderia  scr-lhe 
mais  agradiivel  do  .qne  levar  dc 


I.ío  Gerard,  secretario  dc  s.  ni. 
Alberto  I ;  mnjor  Dttjnrdin,  offl- 
cial  ás  ordens;  dr.  NoK,  medico 
de  ss.  mm.  professor  Sarolca,  mi¬ 
nistro  Barros  Mori-irn.  general  Tas- 
so  Fragoso,  cnmm.andante  Nobrega 
commandanie  Guilhclm. 


Moreira, 
capílãe 

Laiorre  _  .  _  _  „ _ 

e  Catia  Preta. 

A  orciicsira  de  profesores  nacto. 
nacs  executou,  por  essa  oceasião, 
0  seguinte  pragramnta: 

I  —  Madrigalc  á  ia  comtcssc 
(Gavolte);  Volpalti;  2  —  Cnmpane 
a  Sern,  V.  Billi;  3  —  Nocturne, 


as  suas  prcoccunações,  Se,  graças 
nos  bctg.is  estabelecidos  no  Bra¬ 
sil,  Os  que  soffrcm  cm  nouo  paiz 
c  esperam  com  impaciência  a  suá 
-beinfeilora,  lhe  sorrirem  cheios  dc 
reconhecimento  dcpoiSír‘.'dé  ttrem 
recebido  as  su.as  .esmolae.  airc- 
ditamos  que  esses,  humildes  sorri- 
■os  lhe  causarão  mais  prazer  do 
que  as  mais  preciosas  joias.  Sire, 
c  com  essa  esperança,  que  nós  011- 
s.amos  apresentar  a  v.  lu,  cslc  pc- 
queno  cofre,  e,  no  mesmo  tempo, 
n  nossa  modcst.i  contribuição  para 
as  obras  dc  caridade  de  s.  m.  a 
rainha".  .  „ 

Depois,  em  agradecimento,  fa 
toii  .-Mblerto  I,  referindo-se  ãs 
siuis  impressões  deliciosas  do  Rio. 

0  coirc  continha  a  somiiia  dc 
50  mil  francos,  cffcctivamcute, 

Ã  ausência  de  Ruy  Barbosa 
(ratada  na  Camara 

Discursando  na  hora  do  expedi¬ 
ente  da  scsa.ão  dc  hontem  da  Ca¬ 
mara,  0  sr.  Miiuricio  de  Lacerda 
disse  não  poder  deixar  dc  trazer 
no  eonliccimcnto  dc  seus  collegas 
0  cuid.rdo  extremo  com  qiie  os  pro- 


Uma  íabnea  ingleza  re¬ 
duz  33  i|3  por  cento 
nos  preços  dc  seus 
produetos 

í^fanchester,  .Vetv  Hampshire,  U. 
S.  .-/„  23  —  A  zãmosheag  -Mamifa- 
cturing  Company,  qne  tcni  traba¬ 
lhado  cm  seus  departamentos  hc 
tecidos  de  algodão  ■  to. ouo  operá¬ 
rios  e  que  produz  quatro  milhões 
de  jardas  de  tecidas  de  algad.ão 
por  semana,  annunciou  hoje  uma 
rcdiicção  de  33  i|3  por  cento  nos 
preços  de  seus  produetos  manufa- 
cl  tiradas. 

As  razões  dadas  para  essa  gran¬ 
de  rediicção  são  o  temor  de  que 
0  mercado  de  algodão^  já  pouco 
seguro  por  ■  causa  da  diminuição 
dos  pedidos,  chegue  ás  mesmas 
condições  que  forçaram  o  fecha, 
mento  da  departamento  de  tecidos 
de  lá  da  mesma  companhia. 


poUtica  e  jurídica  dos  grandes  Im- 
mens  que  dirigiram  a  guerra,  es¬ 
condamos  ju.slanicnle  a  voz  pro- 
phetien  0  oracular  da  nossa  demo¬ 
cracia  . 

Ruy  Barliosa  está  posto  á  mar¬ 
gem.  Suas  pabvrai,  dirigidas  dc 
Palmyra  ao  rei  dos  belgas,  devem 
soar  aos  ouridaa  populares,  não 
como  uma  queixa,  mas  como  um 
protesto  do  pae  da  dcmocraci.a  bra¬ 
sileira,  do  advogado  primeiro  e 
maior  da  causa  dos  alliadas  entre 
nòs,  e  mais  do  que  isso,  do  ho¬ 
mem  qnc  vibrou  com  n  Bélgica, 
que  soffrcu  com  a  Bélgica,  qnc 
ex,alçoii  'Com  n  Bcigica  na  defesa 
de  seu  pavilhão,  do  sen  sólo,  do 
seu  povo,  da  sua  liberdade,  da  sua 
independencin . 

Kn  duns  personalidades  que.  nes¬ 
te  momento,  tem  Ruy  Dnrbosa  de- 
ante  dos  olhos  —  uma  é  0  povo 
brasileiro,  dc  cuj.is  lilierdudei  tein 
sido  a  sentineíla  mais  avançada ; 
õutra  i  0  rei  da  Bcigica,  _  p.aiz  de 
cuja  liberdade  lambem  foi  clle  a 
mais  avançada  sentineíla  c  0  mais 
intemerato  advogado. 

Na  ordem  do  dia,  0  sr.  Carlos 
de  Campos.  “  Icadcr "  da  maioria, 
rc^nden  a  esse  discurso. 

Disse  que  Ru^  Barbosa  não  ha¬ 
via  sido  proscríplo,  Eslava  certo, 
nodin  ficar  certa  a  Camara,  podia 
ficar  certa  a  nação  que  não  hou¬ 
vera  0  minimo  proposito  da  parle 
do  governo  no  sentido  de  iima 
proscripção  do  eminente  senador  | 
bahiano,  relativamenle  ás  homena¬ 
gens  prestadas  aos  soberanas  bel¬ 
gas.  cm  visita  ao  paiz.  Diz  que' 
a  sua  elevada  posição  política,  peta 
sua  nomeada  no  exterior,  pelos 
seus  trabalhos  aii  feitos  e  que 
crearam  para  o  Brasil  uma  situa¬ 
ção  de  especial  destaque,  tornaram 
0  eminente  brasileira  0  apanagin 
da  nossa  cultura,  gloria  de  que  nos 
orgulhamos. 

Uma  série  de  circumslancias,  que 
não  podia  explicar,  mas  que  esta¬ 
va  no  animo  de  Iodos,  determinou 
a  apparencia  de  um  proposito  que. 
repele,  para  honra  do  governo  da 
Republica,  das  nossas  tradições  de 
cultura,  n.áo  existe  no  espirito  de 
miem  quer  que  seja  no  governa  da 
União . 

0  almoço  dos  reis 

Tomaram  assento,  hontem,  á  me¬ 
sa  do  almoço  dos  reis  dni  belgas, 
a  condessa  de  Cararajn-Chimay,  co¬ 
ronel  Tilkcns,  ajudante  de  canipu 
do  rei;  major  conde  Guy  d’Oultrc- 
mont,  ajudante  da  Corte  c  .adilido 
á  casa  militar  do  rei;  major  Max 


utiruiumos  a  grande  serva  de 
Deus  .  Força  é  convir,  porém*  que 
por  maiores  c  mais  emocionantes, 
não  sobrelevarão  a  um  que,  não 
obstante,  não  militou  como  argu¬ 
mento  ã  hcalificacão  de  Luiza: 
esse  nrodigio  palpável  da  extensão 
actirnl.  peto  mundo  todo,  da  bene- 
merila  ordem  que  cila  fundou  com 
São  Vicente  de  Paulo. 


"I'iilt  Imiriml"  prcmincia  co- 
'  de|Miis  il.rs  mcqiiivoc.is 
lu  r.ic.Vs  ilc  bnnlein,  a  elei- 
■' I  >.r.  .Millerand  por  iiroa 
■i.i  rMii.rg.ulora, 

■lí.  -M  —  Communicam  de 


A  luta  entre  polacos  e 
lithuanos 

Fazjopia,  —  Scrondo  0  ul¬ 
timo  comniuiiicado  polaco,  os  li- 
Ihuanianos  por  duas  vezes  fize¬ 
ram  fogo  contra  0$  polacos,  perto 
de  Slrzelcowiinyc,  c>  domingo,  a 
artilberia  lithuaniana  abriu  fogo 
cuntra  os  postos  avançados  pola. 
COS,  perto  do  lago  Gtuke. 

0  coinmunicado  accrcscenta  que 
03  polacos  capturaram  uma  pa- 
truiha  lithuaniana,  que  estava 
avançando  cm  direcção  a  Fran- 
cki.  Oa  tiriiuanianos  ‘  estão  for. 
tificando  suas  posições. 


coraniiisão 


0  presidente  do  Conselho 
de  Ensino  condecorado 

o  rei  Alberto  concedeu  n  com- 
menda  da  Ordem  de  Leopoldo  II, 
ao  barão  de  Ramlz  Gal\'ão,  presi¬ 
dente  do  Conscllio  Superior  dc 
Ensino. 

i4  Associação  de  Imprensa 
aos  soberanos 


11'tc  lo.la  a  manh.ã  noiava- 
■lie  aiiim.içãn  na  cidade,  so- 
'  M.1S  liiiiuctliaçnes  dn  Cas- 
á'  irnpas  chcg.irain  áa  9 
I  it  i  tomar  posição  á  frente 
‘■.•io. 

•ibitn.rs  reservadas  n  impren- 
I  vmmi  as  destinadas  no  pii- 
''r,'m.sc  á  1  c  meia  da  tar- 
—j  lum.id.is  qii.nsi  de  ass.rl- 

■e  tetiqwi  eram  já  mimero- 
•'rtuiindos  e  senadores  pre- 
•lue  formavam  grupos  anl- 
uos  corredores.  Viniu-ac  en- 
'rns,  ohjeein  dc  muitas  at- 
*■  "s  srs.  Driaml  e  Poin- 


Çonforme  já  noticiámos  começa 
hoj’e,  na  égreja  da  Immaciitada 
Conceição,  á  praia  de  Botafogo,  iim 
tridiio  solenne  ent  honra  da  beati¬ 
ficação  de  Luiza  de  Marill.ic,  como 
também  dai  quatro  irmãs  Magda- 
lena  Fontnin,  Frnncisca  Lavei,  The- 
reza  Fanton  e  Joanna  Gerard,  ir. 
mãs  de  caridade  niartyrizadas  em 
Camhral,  no  anno  de  1794. 

_  A’s  10  horas,  haver, i  missa  pon- 
lifical  do  revmo,  d.  Cláudio  Ponce 
de  Leão,  arcebispo  de  Anazarbo, 
A's  4  horas  da  tarde,  pancgyricn 
e  benção  do  SS.  Saerame;ito, 

0  sr.  Víclor  Orlando  rirá  ao 
Brasil,  em  missão  especial 

ROMA,  23  —  o  “Popnlo 
Romano"  confirma  qiie  o 
sr.  VIctor  Manuel  Orlando  Irá 
no  Brasil,  em  mlasão  cxpeolal 
do  governo  Italiano. 

O  niegmo  jlornnl  nccrcsoen. 
la  que  o  cx-prcBÍdcntc  do  Con- 
grlbo  Bcrá  portador  dc  nmn 
carta  niiiograplia  do  rcl  VIctor 
ManncI  para  0  presidente 
Fpitnrio. 


mensagem  aos  qperarios  iiaii.-;- 
nos.  com  referencia  á  rcccnic  gre¬ 
ve  e  á  occiipação  das  fabricas; 

“Vossas  contpd.stas  não  sc  po¬ 
dem  limitar  á  oceupação  dns  c8l.a- 
belccimenlos  fabris.  .A  hurguezia 
vos  deixaria  sentias  ncces.saria5 
matérias  primas.  E'  esscncl.1l  des¬ 
envolver  n  movimento,  ir.ansfor- 
mando-o  num  levante  generalizado 
com  0  fim  de  derrubar  n  biirgue- 
zia,  de  passar  para  os  operários  0 
governo  e  dc  organizar  a  dicta- 
diira  do  orolelaríado.  Sómente 
nisto  reside  a  salvação.  Fazer_  0 
contrario  distn,  serâ  a  ruina  in¬ 
evitável  idesse  movimento  çproe- 
çado  de  modo  tão  exccllenle  . 
Gntrcgn  dc  nrmns  doa  c«t«bc. 

Iccimcnto.s  fAbris  occupndos 
na  Itniia 

Roma,  23  —  “II  Mcssaggcro" 
suggerc  nuc  sciam  entregues  ás 
.-luloridndcs  todas  as  armas  manu¬ 
facturadas  nos  estabelecimentos 
fabris  que  estiveram  occupadns  e 
das  auaes  os  ooeraiios  se  haviam 
apoderado.  Declara  0  mesmo  ior- 
nal  mic  a  nos.se  desses  armamen¬ 
tos  pelos  Iralailhadorcs  será  uma 
constante  ameaça  á  trannuilidade 
miblica.  .  _ 

0  “Corrierc  D’Ila!ia  .  orçao 
calholieo.  insinua  iitie  0  partido 
catholico  deve  p.as5ar  oara  a  op- 
roslção.  sc  05  onerarins  ilue  ncr- 
lenccni  ãs  oraanizacões  catholicas 
lião  forem  olb.i(los  nclo  coverno 
rom  a  mesma  considerarão  niie  é 
diSTiena.ai|a  aos  ^  socialistas  nuc 
lanio  lêin  conseguido  com  as  su.vs 
reclamações .  ^ 

O  .ir.  Kanicncff  chegou 
a  Moscou 

Londres,  23  —  Os  jornaes  pu¬ 
blicam  tclegrainmai  annunciamlo  a 
cliega'la  do  delegado  maxinialisia. 
sr.  Kamcncff  a  Moscou. 


Senhor;  A  Associação  Brasileira 
de  Imprensa  saúda  a  ss.  mm.  0 
rei  c  a  rainha  doá  belgas,  com  as 
expressões  de  viva  satisfação  pela 
honrosa  visita  ao  Brasil  c  fomiii- 
la  oa  melhores  votos  peia  feliz  per¬ 
manência  dos  augustos  hospedes 
cm  nosso  paiz.  —  Presidente,  Raul 
Pederneiras ;  vice-presidente.  Anto- 
Lcal  da  Costa;  1*  secretario, 
!*  secretario,  Altre- 
;  thesoureiro,  Irincu  Vcl- 
irocurador,  Osmundo  Pimen- 
lihliothecario,  Juvenal  Oli- 


Bcrlim,  23  —  Qiiinzc  mil  com-  Ap  rraln  p 
niuiiistas  fizeram  na  terça-feira  b“‘“  ^ 

uma  demonstração,  no  Lusigarlen,  AuiCt 

sendo  que  os  oradores  atacaram 
violcnlamcnte  os  socialistas  inde- '  Doorn,  (HoIIai 
pendentes,  por  se  lerem  recusado  imperador  da  Al 
a  comparecer  á  rcimiüo.  A  miilti-  central  da 

dão  percorreu  vários  pontos,  indo  .  , 

passar  em  frente  ás  redacções  do  '•■'“Sors  dc  gala 
"Freiheii".  do  “Vorwacrts"  V  do  ça  feira  em  Doi 
"‘TaBcblall".  dirigindo  insultos  aos  .  o  ex-imperador 
seus  redactores.  .  I  mil  florins  para 

Em  varios  outros  recantos  da  .  " 

cidade  houve  demonstrações  seme-  *osl*s  nactonae.s 
lhanies,  seguiiLas  de  exploaões.  cujas  ruas  'fora 
A  policia  esiabeleceii  um  forte  gonia  daouclle  d 
cordão  eiu  volta  da  prisão  .Moabil,  ,,  -.igi,,-,!. 
no  momrnio  em  que  começaram  a  '  r“v“0 

circular  boatos  de  que  os  maiiifcs-  Símana,  com  a 
lantes  cominiinistas  iriam  at.icar  Ihernie  de  Hohc 
aquclla  prisão,  para  libertar  0$  dente  da  Ordei 
seus  camaradas  uuc  hav  i.ini  sido  ■  e  • 

detidos. 


'•ir.lou  que  a  .sala  de  ses- 
'■  ‘'iieliesse  dc  reprcsentonies. 
miente  q  1  hora  c  45  minu- 
■vq  "  sr.  Millerand.  O  rre- 
■1"  conselho  chega  sorrioen- 
.lijii.ií  ite  s,il,mettcr-5c  de  boa- 
<  xigeneias  dos  phologra- 
■pei;m!n!u-5c  para  n  sala  des- 
■*■_  membros  do  governo,  re- 
_•>  p.issagcm  apertos  dc 
tcliciiacJes  cffustvas. 

.  Itor.^is  cm  pomo.  0  sr. 
.'"irgeois  senta-se  á  mesa  da 
I..  c  ilcclar.a  nberta  a  ses- 
i  cav.im  presentes  mais  ile 
deputados  e  senadoru. 
■  incmliros  do  governo,  com 
'  '‘q  sr.  .Millerand,  oecupa- 

I'.  iiiiviroi  lugiiresi  ao  een- 
livimeyclo.  Iniiiiediatainentc 
'■  .1  votação,  que  começa  pe- 


nio 

Paulo  Vidal 
(lo  Neves 
loso; 
tcl ; 
veira, 

Um  grande  peljíe  offere- 
eido  pelo  presidente  da 
Republica 

Por  intermédio  do  cônsul  de 
Fortuval.  sr.  Eugênio  dos  ISan- 
tos  Tavares,  alguns  pescadores 
portiigiiezes  offereceram  hontem 
ao  presidente  da  Republica  um 
grande  clicrne,  de  80  kilos  c 
im.30  de  comprimento. 

Por  ser  um  bello  exemplar, 
3.  ex.  resolveu  dispor  do  enor- 
me  peixe,  offcreccndo-o  ao  rei 
Allicrto. 

Os  proprios  pescadores  offer- 
tantes  fizeram  o  transimrte  do 
peixe  para  o  palácio  Guanabara, 
deixando-o  na  copa  real. 

0  almoço  na  mesa  do 
Imperador 

Durante  o  almoço  que  a  Prefei¬ 
tura  hoje  offcrece  aos  soberanos 


O  presidente  da  •RepubKca 
conservou-se  toda  a  manhã  nc 
palacio  do  Cattete.  A'  1.43  da 
tarde,  s.  cx.,  cm  companhia  do 
capiiãu  dc  mar  e  guerr,i,  Rapbac] 
Brusque,  deixou*  0  palacio,  indo 
ao  Guanabara,  buscar  o  rei  Al¬ 
berto,  para  visitar  o  -Collegio  Mi¬ 
litar. 

.A's  4  horas  da  tarde,  s.  ex,, 
voltava,  s.qlndo  novamente,  aconi- 
panhado  do  mesmo  official  do  seU 
estado-maior,  p.qrn  levar  suai 
majestades,  .qo  Pão  de  Assucar, 
de  onde  apreciaram  0  cair  da 
noite  sohre  a  cidade. 

Voltando,  ás  Õ.35,  0  presiden¬ 
te.  depois  de  j-antar,  saiu  pela 
terceira  vez,  .ás  8. 40,  indo  hus- 
enr  os  reis  para  a  solcnnidade  do 
Club  dos  Diários. 

(Continua  nu  3'  pagina) 


-’3  —  Conimimicain  de  Ver- 

j  ili  proclamação  rio  rcsul- 
t.^crtiliiiiu,  o  sr.  Milleraml 
>■'  -.ila  da.s  sessões  e  toma 
qq  5;ia  catleira  dc  dcpiila- 
•l  idii  por  calorosa  inanifcs- 
■;rmpailiia. 

‘  -i  ■■iieio.  o  sr.  Léon  Bnur- 
f  iclama  o  resultado  da 
L  r.ccrescenia: 

'•  sr.  .Millerand  obtido 
dc  vntns,  proclamo-o  Pre- 
.  '!i  Kepulilin.1  pon  uete 

neva  e  prolongada  ovação 
'■  'i:i  sala”. 


.Mo(;ão  de  sympathia 
aos  operários  russos 
rejeitada 

Slaetholmo,  23  —  No  Congres¬ 
so  Operário,  presentemente  refinido 
nesta  capital,  os  delegados  minei¬ 
ros  e  os  delegados  dos  operários 
não  especialistas  rejeitaram  uma  or¬ 
dem  do  dia  de  sympathia  nos  ope¬ 
rários  nissos.  A  repulsa  á  referi¬ 
da  ordem  do_dia  sc  deu  sob  a 
allegqção  de  que  o  termo  operário 
russo  significava  hoje  em  dia  bol- 
cbnvisipo. 


A  situação  da  Alta 
Silesia 


rarit.  23  —  O  conselho  dos  em- 
liai.xadDres  ouviu  hontem  o  gene¬ 
ral  Lrrnnd.  que  expoz  a  iiiu.qção 
da  Alia-Silcsta. 

Documentando  a  sua  exposição, 
0  general  Lcrond  apresentou  algu¬ 
mas  observações  a  proposito  das 
notn.s  que  n  governo  allemão  tem 
enviado,  a  respeiln  da  questão,  ao 
referidu  conselho. 


preço  i3e  18000,  dovcnilo  oer  cobrado 
ao  publico  0  multno  dc  18J00. 
Viteilut.  1850D,  c  porcos,  zjooo. 


ftcüvp  a  bordo.  Queriam  evilar-lhe 
algum  choque  deante  das  manifes* 
Incíica  do  povo. 

•Eram  quatro  horas  da  tarde,  n5o 
scl  se  c  imprcssiio  dc  creança,  maa 
até  ho;c  iiÃo  assisti  n  espectáculo 
mais  vibrante.  As  forlnleiaa  sal¬ 
vavam,  cm  terra  c  nos  navios  os 
clarins  enchiam  o  ar  dc  sons.  0 
povo  gritava  delirantemente,  cm 
todas  as  egrejas  os  sinos  repi¬ 
cavam.  <0  bergantim  encoslon  no 
cacs.  0  'Senado  da  Camara,  as 
iropa.s,  o  ‘Cabirlo  enfeitado  dc  plii- 
vines  dc  seda,  formaram  alas. 
Jimto  dn  praia  havia  um  altar 
arnimln  p,ira  .as  primeiras  orações 
dos  sobcr.anos,  0  padre  Felippc 
Pinto  AnWnio  de  Soura  approxi- 
moii-sc  rie  d.  ijo.ão  c  deu-lhe  n 
erpe  p.ara  beijar.  0  principe  re¬ 
gente  c  d.  -Carlota  njoclharam-se 
orando,  aspergidos  dc  agua  benta 
pelos  iiadrcS. 

Após  a  oração  seguiram  os  sobe¬ 
ranos  para  a  egreja  do  Rosário. 
O  préstito  era  0  que  podia  haver 
de  mais  sumptuosa. 

IR’  preciso  aqui  uma  ligeira 
observação:  o  pioiocoilu  foi  que¬ 
brado.  O  i|tic  estava  assentado  era 
'liic  os  monarchas.  ao  saltar,  fossem 
assisiir  ao  Te'Deum  na  egreja  do 
Carmo.  Nesse  tempo  havia  mna 
tlesavcnça  entre  os  padres  dO 
Carmo  c  os  pretos  da  irmandade 
do  iRosario.  Ao  aniiuneiar-sc  a 
vinda  da  corte,  os  pretos  do 
Rosário  pretenderam  que  os  sobe¬ 
ranos  fossem  orar  na  sua  egreja. 
Os  padres  do  Carmo,  por  cmbirrnn- 
cia,  conseguiram  do  vice-rei  que, 
no  programma,  se  preferisse  o  seu 


GUERRA  RUSSO 
POLACA 


Informa  um  telegrarama  de 
Washington  que  0  presidente  e  0 
procurador  da  **Wesiern  l/nion 
Telcgrsph  Company”,  srs.  New- 
comb  Cariton  e  Mae  Adoo,  confe¬ 
renciaram  com  0  ministro  do  Ex¬ 
terior  dos  Estados  Unidas  sobre  a 
decretação  de  um  acto  üe  governo, 
que  permitta  iquella  companhia 
lançar  0  cabo  submarino  -de  Bar¬ 
bados  a  Miami,  na  Florida,  de  que 
já  temos  tratado.  Como  resultado 
dessa  conferencia  constara  no 
Departamento  de  Estado  que  se 
não  adoptaria  nenhunia  medida, 
antes  de  deliberar  a  Conferencia 
Internacional  dc'  Communicaçõcs, 
a  reunir-se  brevemente  naquella 
capital. 

Voltamos,  assim,  u  lembrar  ao 
governo  brasileiro  qitc  não  deve 
perder  dc  vista  05  trabalhos  dessa 
Conferencia,  sendo  necessário 
mesmo  que  empregue  os  maiores 
esforços  para  nos  representarmos 
iiella,  visto  como  se  vão  discutir 
assumptas  yjigados  bem  dc  perto 
aos  interesses  do  nosso  paii.  As 
nossas  conveniências,  como  já  de¬ 
monstrámos,  estão  cm  nos  livrar¬ 
mos  da  espccie  de  monopolio  de 
commiinieações  telcgrapUicas,  fei¬ 
tas  através  das  linhas  do  'Pacifico, 
largas  c  dispendiosas,  pela  "All 
Cables  Company". 

A  permissão  do  governo  ameri¬ 
cano  á  “Western  Union",  para 
lançar  o  seu  cabo  submarino  en¬ 
tre  Barbados  c  a  Florida,  resolve 
satisfaiori.amentc  a  qucst.ão,  sobre¬ 
tudo  quanto  se  sabe  que  a  “Wes¬ 
tern  'Union"  tem  trafego  mutuo 
com  a  “Western  Telegraph”,  c 
esta  ultima  companhia,  que  ha 
tanto  tempo  funceiona  no  Brasil, 
tem  org.anixado  um  vasto  piano 
de  reformas  dos  seus  serviços, 
Intciramente  vantajoso  ao  Brasil. 

O  seu  trafego  mutuo  com  n 
“Western  Union”  produ*  para  0 
nosso  paii,  unm  vez  collocado  o 
cabo  submarina  de  Barbadas  á 
Miami,  a  reducção  da  taxa,  por 


O  velho  Onnfre  'Pinheiro  tem 
muito  mais  dc  cem  annos.  Deve 
ter  quasi  duzcnlos. 

Ao  vcl-o,  vem  á  lembrança  n 
figura  dc  C.agul.i,  a  macrobia  cs- 
tranb.i  que  iRider  Haggard  creou 
nas  A/iiiar  de  Üalomãe. 

I  Não  lia  nada  que  o  velho  Onqfrc 
não  conheça  do  passado.  Ouviu- 
do-c  falar,  com  aquella  precisão  de 
nieniorin,  nqiicibvs  minúcias,  tetn-se 
a  imprcss.ão  de  i|nc  elic  assistiu  n 
lodos  os  factos  da  nossa  historia. 

iNo  ultimo  domingo  talvez  fosse 
0  velho  Onofre  a  imica  pessoa  que  I 
não  saiu  dc  casa  para  ver  asl 
festas  dc  reeepç:'in  dos  soberanos 
belg.is.  Já  não  pude  mais  andar 
e  leve  medo  de  ficar  imprcnsailo 
na  multidão.  Ilonictn  fui  visit.al-o 
na  sua  casinha,  no  'Rio  Comprido. 

—  As  festas  estiveram  brilhan¬ 
tes.  disse-lhe  cu. 

IHlIe  sorriu. 

—  Nfio  me  ciitrisleço  dc  ns 
não  ter  visto,  rtspondcu-mc.  Sei 
o  que  é  n  chegada  dc  um  rei. 

—  ? 

I—  Assisti  á  ile  d.  João  VI  c 
de  toda  a  familia  real  purlugueza. 

—  Assistiu? 

—  Eu  em  l)cm  mocinho.  ILciu- 
bro-me  como  se  fosse  boje. 

lE  começou  a  falar-me.  A  mu¬ 
dança  da  cf>rtc  portugueza  para  0 
firasil  era  assumpto  ipie,  de  quando 
em  quando  se  íahva,  desde  que 
Napoleão  entendeu  de  derribar  os 
thronos,  na  Europa.  'Mas  ninguém 
acreditava.  Ao  que  parece,  nem 
mesmo  s  própria  cõrte. 

INo  iRio  a  noticia  da  fuga  da 
familia  real  estalou  eslrondos.i- 
mcnbe,  como  nraa  bomba  inespe¬ 
rada. 

—  Lembro-me  como  st  fosse 
hoje.  >Era  no  dia  14  de  janeiro 
de  1B08.  O  brigue  dc  guerra 
Voador  cntroti  no  porto.  Em 
poucos  minutas  a  noticia  correu 
flela  cidade.  0  brigue  fazia  p.artc 
da  esquadra  da  fuga  c  se  havia 
desgarrado  dos  outros  navios,  ,acos- 
sa‘do  pela  leinpcsladc. 

O  vice-rei,  d.  '.Marcos  dc  Noronha 
Britto,  conde  dc  Arcos,  ficou  como 
um  louco.  Onde  ia  clle  accoinnio- 
dar  os  soberanos  e  n  comitiva  dc 
roais  dc  15.000  pessoas,  segundo 
afflrmava  0  commnndanle  do 
Voador? 

O  IRio  de  Janeiro  daqucite  tempo 
não  era  n  Eio  dc  Janeiro  de  hoje. 
A  cid.ide  não  tiniia  mais  que 
do.poo  habitantes.  Faltava  tudo: 


Sessenta  navios,  com 
munições  para  a  Pole 
nia,  atravessaram  o 
•canal  de  Kiel 


Ü  w.  UíiiLfi  . 
Iifiiiicni  ii  iriliun.i 
prime  m  ve*, 
que  u  .*ifa5lou  )>.«r  d 
üe  /rilü.y  ll.l 

I{cferiniIo-.v 

(|iie  u^u  tlcvtt  pt.,!.' 

Cin.  n*1o  5i>  pam  ç-  . 
Irip».  cunio  ti3M 
nu  e»|üri1n  ür  mihi. 
i)  sifiüiiuiiitu  fúrj  >1  «. 
do4  /iirüfr#.  bbnil'i 
vraB  üiviilhMütii  jsiLi 
linva  que  iju. 

VIT  CvVÜVUCOS.  ,M;tv  ptl 

ácsíú  liavtt]*u«,  iigii .;  a 
üv  tuas  palavras  n» 

íffjIJO.  a*  ijlUrB 

incidente  ficata  iiliim 
cdavs^fi  Ita]  e  t'r4n-..i, 
kigitn  iiD  ,|  , 

presidculc  dc  á.  UsUl, . 
qucitiiu  num  iiotito  tu 
elevado,  jiara  ijfuu  i 
continuar  a  prentar  «  n 
defcM  da  pr<Hlue{,tii  r. 

Aaslm  poju  a  nuf\i.  . 
dia  dizer  que  liouvc*.-e 
tulaçòcs  ou  rccuns.  A*; 
julgava  na  plena  coi.ti^ti 
ria  da  Camara,  r  dn  |i 
Republica,  i^ra  eumuiu,. 
at  funeCucs  de  /citd.v.  « 
vaçAo  de  lados..  Sem  vp 
collahoraçàu,  c  «lue  na... 
zer  na  in(erincd:açãu  dv 
tro  a  maioria  e  o  üimti 

■KstAAdo  cm  fòcu  u!  I 
gratulo  rclevartcu,  bu.it. 
mentos.  Era  rialural.  U  | 
S.  Paulo,  enircianti-.  . 
preatar  armpre  »rti  ap:iu 
da  UcpuMic.i,  comiu-iii 
gir  em  qual  im-r  qui  »i.  • 
cCuiiamfca  ou  d<tiitr.;;.it 
oricntaçálu. 


,  I  Os  von  der  GoUz  süo  inim  cHfc 
k*s  Jii-  (jj,  ffiterreiros.  0  expoente  nmxiiiu» 
Inerc.  da  illustrc  estirpe,  morreu  ri»  Tur- 
rma  a  qui»-  Quando  o  Icld  marechal  von 
j  der  Collz  cniu,  a  Allcmnnhp  es- 
is  e*i.  apogeu  da  sua  glorio.  IMle, ] 

■que  ganhou  Kul-el-.\iuara.  viu  o, 
|ue  os  Gorlign  Tancnberg;  e  foi,  com  a 
sabcn-  uiotte.  poupado  de  , assistir  o  qua¬ 
dro  negro  do  arniisticio  c  a  hii- 
'  '•"*  milhaçOo  inominável  da  paz.  0  gc- 

propa-  ncral  von  der  Goliz,  com  quem  fa- 
serviço  lei  hontem,  c  o  coiuinandanic  dos 
Minis,  cxccllos  do  Báltico,  not,lvcl  eseri- 
plor  militar  e  uma  dns  personali¬ 
dades  mais  interessantes  do  ycllio 
-  ,,  exercito  germânico.  EIlc  foi  dc 

uma  geiililez.a  commiga,  que  eu  jú- 
S".®  P  mais  esquecerei.  Rccebcu-mc.  no 
™*ci.  npiiriainento  em  Gunlzel  Stras- 

eenlldo  ,m.j„  galeria  dc 

intos  e  nuadros  magnifica.  A  sua  blblio- 
los  d.is  (jja  numa  sala  de  artlstii. 

desses  ^  eonversamoí.  A'  pri- 
meira  pergunta  sobre  se  os  exer- 
Paulo  I  vermelhos  marchariam  contra 
ro  da  1  a  Allemanha,  o  general  von  der 
I  Goltr,  respondeu-nio : 

'  *  K*i*  “■  ®  pcrigií^_  bolchevisln 

manhjn  Ipji-g  Allemanha  não  é  agora.  No 
d*  u®  momento,  os  sovicts  não  nos  qiie- 
.'®®'!reiii  invadir.  Ellcs  não  tem  ncccs- 
fendas  jidade  de  fazer  contra  a  Allema¬ 
nha  a  violência  de  uma  inv.isão 
militar,  quando,  lhcs_  será  mais  fá¬ 
cil,  .amauhã,  conquistal-a,  talvez, 
jlstuto  pelas  armas  nindn,  mas  muito  mais 
.depressa.  Presentcroenlc,  i  n  vez 
’  da  Polonia.  Sob  n  falsa  promess.! 

itativas',]e  yn,.-,  paz  generosa  e  mngnani- 
nma  |  ma,  Leniiie  c  Trolzky,  conseguiram 
no  en-  1  isolar  os  polacos  da  "  Enleiite ", 

,  negociando  dircctnmcnte  com  ellcs. 
,  cm  condições  lacs,  que  dn  Polonia 
inuncí-  e  dos  seus  sonhos  dc  grandeza  e 
rub.albo  de  daminaç,ãa  politica,  no  oriente 
srecer.  1"?'^®  "'®'s  nuilará.  Ignoro  as  coii- 
diç^íes  do  nrmislicio  como  os  ler- 
®  iiios  cm  que  a  paz  vac  ser  disen- 
desatn,  tida  e  assentada.  Mas  }à  estou  pre- 
c  Vida, !  vclido  que  os  bolchcvistns  saberão 
lln  si  iupplicar  á  Polonia  as  lições  que 


tns  para  a  conclusão  desta,  c  nos 
dias  que  correm,  cm  que  cila 
dir-se-ia  perdeu  toda  a  piedade 
e  luila  a  clenicncia  para  com  oS 
vencidos. 

.Mas.  se  a  ‘França  nos  atira 
aus  braços  doa  "aovicis",  pen; 
sindo  que  a  Europa  Central  sera 
a  imica  victima  dclle,  se  engana.  i 
0  mal  lem  um  poder  de  propi-  . 
gação  somente  conqiaravel  aO 
dos  grandes  infecções,  que  dc 
quamlo  cm  vez,  irrompera,  arre-  ' 
bcntnndo  'todos  os  cordões  de 
isolamento  sanitario.  Acccnluo- 
lhc,M|ue  na  Allciiinnhii  ba  muito 
quem  acredita  que  o  nossa  siii- 
laçáo  só  poderá  vir  dc  uma  hy- 
iiridu  nlliaiiça  com  a  Kcjiublica  . 
dos  Conselhos,  '  I 

“Os  meus  compatriotas,  que  | 
assim  Icvianaineiiiv  falam,  só  de- 
moiistram  o  deseoubecimento  dos  | 
ideais  que  animara  a  Rússia  so- 
viclísta.  Eu  estava  no  Báltico, 
1105  territórios  oceupados  pelas 
nossas  tropas,  quando,  o  governo 
de  Kercntki,  foi  substituído  pelo 
doi  maximalistas.  Interessei.me 
pelo  bolcbcvismo  e  comecei  a  cs- 
tiidal-D  á  luz  dos  factos  que  a 
experiência  me  cominuiiicava,  c 
da  'historia  da  mentalidade  sia- 
va.  Nas  minhas  Memórias,  ipte 
devenio  app.arccer '  no  mea  vin¬ 
douro,  estudo  0  problerau  bolehe- 
vista,  com  imparcialidade  e  obje- 
clividade,  sem  me  deixar  levar, 
por  nenhuma  pai.xão.  As  idéas,  I 
que  consegui  Lazer  em  iqiS  não 
Sc  modificaram  até  hoje.  A  so- 
bçpvivcncia  da  IRrpubtica  Idos 
Conselhos  apetins  confirmou  o  , 
julgainemo,  que  formulei  ainda 
naquelle  tciiipu,  sobre  a  maneira 
como  ella  actuaria  na  politica 
curopén  e  oriental  c  sob  a  força 
de  que,  imperativos,  os  maxima¬ 
listas  conduz^inin  a  sua  aeçáo  . 
exterior.  Ü  panslavismo,  se.  de- 
mfnoia  nas  niareli.nx  devastado¬ 
ras  contra  a  Folonia.  A  força  < 
motriz  desse  nioviiuento  c  o 
odio  contra  a  cultura  curopía,  . 
contra  0  espirita  Occidental,  i 
principalmente  n  ’  Entcnte,  re- 
prcsentnda  pela  -França  e  a  In¬ 
glaterra. 

«'  Imimainente  ilia  no  ibolohevis- 
mo  uma  rcaeção  judaica  contra 
as  leis  violentíssimas  da  moiiar- 1 
chia  tzarista,  sobre  os  israelitas,  I 
A  cxccpção  de  Lcninc,  todo  o 
cst,ado-niaior  do  dictador  dc  .Mus- 
coii  é  constituído  de  judeus,  tpie 
agora  se  vingam  dn  opprcss:lu 
secular  com  um  radicalismo  cruel, 
sú  oamjiaravcl  ao  regimen  abo. 
iiiinavel  sob  o  qual  até  1917  ellcs 
viviam. 

O  general  é  um  dos  Íntimos  dc 
Liindendorff,  e  no  circulo  dos  of- 
ficiacs  çlle  faz  nane  du  grupo, 
que  iipoin  0  antigo  quartel  iiics- 
lie.  Porque,  no  núcleo  d,i  offi- 
cialidade  do  antigo  exercito  al- 
Icinão,  ha  duas  correntes ;  a  de 
Falkenhuyn  e  n  dc  Ludendorff. 

'l'edi  ao  general  conde  von  der 
Golti,  que  cllc  me  cxtiUcasse, 
coiii  a  sua  autoridade  de  jirofis. 
sioual,  as  causas  da  derrocada 
do  (lodcr  militar  germânico,  etn 
seguida  a  ofiensiva  dc  Luden- 
dorff,  cm  1918.  B.  rx.,  aeqiiies- 
ceu  do  iiicllior  grado; 

—  Ha  vários  faclorcs,  que  cx- 
tilieam  o  nosso  insucccsso.  Pri¬ 
meiro,  a  iiià  iilimcntação,  ipie,  em 
consequência  du  bloqueio,  éramos 
forçados  a  dar  as  tronas.  Ein- 
quiinto  os  soldadas  olliadus  eram 
bem  nutridos,  os  nllemãcs  recc- 
luatn  uma  alimentação  inferior  á 
dos  nossos  inimigos.  Ellcs  não 
ernm  tauibcni  suflicicntemcntc  rc- 
liousados.  visto  como  não  possuía¬ 
mos  reservas,  para  substituir  as 
trupas,  que  se  encontravam  nas 
linhas  dc  fogo.  F.ni  1918,  0  exer¬ 
cito  allcinão  fez  sacrificiua  a  que 
um  dia  a  historia  renderá  justiça. 

Era  assim,  com  soldados  dc 
iicrvus  devastadus  por  quatro  aii- 
nos  de  lula.  a  saude  c  u  força 
coiiiprumeliidaa  pela  bubiiulr.içau, 
que  euireniuvnmos  uiii  imiuigo, 
coiu  o  moral  esplendido,  deliois 
da  chegada  das  tropas  americanas. 
•-Meça  u  diftcreiiça  cnornic  cnirc 
u  sutdado  aliemáò,  cxhausio,  o  sys- 
teiua  uervusu  arruiniidu.  dcsmitrí- 
do,  c  0  voluntário  americano,  ape¬ 
nas  11a  vespera,  vindo  para  a  Iriii- 
citeira.  com  o  c/aii  do  conibatenlc 
novo,  clicío  dc  eiiUiusIasmo,  dc 
sjiort.  c  lançaiido-sc  á  guerra  como 
.  quem  vac  1  uma  partida  dc  liux 
e  a  um  campo  de  tcátball !  Cuicu.c 
I  D  cffeiio  dc  milhares  de  uiiilu,  iiu 
I  campo  dc  batalha.  cimaganJu  lio- 
j  meus  como  quem  pisava  a  herva 
'  rasteira  du  mati'4  luud!  Era  lui- 
inauametiic  iiiipossivcl  prolongar  a 
resisicucia,  depuia  que  os  alliados 
i  receberam  0  auxilio  da  massa 
amcricaua,  iia  qiiaiilidaJe,  que  0 
.  guveruo  dos  Estudos  Uiiidus  pôde, 
cm  1918,  eotlocor  ú  disposição  do 
marechal  Foch. 

As  diificuld.ndcs  creaJas  no  sii- 
lircmo  cummando  alicuiào  pela 
escassez  dc  viveres  c  de  reservas, 
ajuMtou-if,  no  fim  dc  1917,  a  da 


ram  Wiszocradye  e  Orzciuienc  e  | 
a  sua  cavallaria  alcançou  0  rio 
Horyn  c  oceupou  as  localidades 
de  Oystrog,  Bubryn  c  Derazno. 

Nessa  investida  foram  feitos  a. 500  j 
prisioneiros  c  capturadas  vinte  e 
sele  mC.ralliadoras.  Em  seguida, 
os  polacos  desfecharam  um  ataque 
contra  Cuznioa  e  NoviuMwcr  que 
oecuparam.  0  numero  de  prisio¬ 
neiros  feitos  nessa  oceasião  asecn- 1 
deu  n  756".  ' 

lya-ihiiifflon,  23  —  As  forças 
anli-lmlchcvistas  do  general  Wran- 
gcl  capturaram  Alexandrovsk,  fa¬ 
zendo  ahi  10.000  prisioneiros  c 
tomando  55  canhões,  numerosas 
metralhadoras,  eliico  trens  blin¬ 
dados  c  grande  quantidade  de 
.ahastccimcntos,  segundo  diz  um 
telcgramma  procedente  de  Cons¬ 
tantinopla  e  recebido  pelo  De¬ 
partamento  de  Estado. 

Os  telcgrammas  publicados  pela 
imprensa  c  procedentes  de  Sc- 
'liastopol  confirmam  ns  noticias  dc 
que  as  forças  bo!clic'.'islas  da 
Crimía  estão  complctamcnic  dts, 
raaralis.adas,  .algumas  alc  entre- 
gnudo-sc  sem  coinliatc. 

Riga,  zj  —  E’  provável  que  a 
próxima  reunião  ida  conferencia 
russo-polaca  se  realize  na  quinta- 
feira.  Al  duas  idcicgações  não 
SC  eommunicaram  hontem.  embo¬ 
ra  se  esperasse  que  os  secretários 
respectivos  se  encontrassm  para 
discutir  questões  de  ordem  da 
conferencia. 

As  noticias  de  que  Sc  está  tra- 
v.indo  grande  rombatc  nas  visi- 
nhanç.as  dc  Grodno  são  cridente- 
mente  as  causas  do  retardamento 
no  inicio  diis  negociações. 

0  acerto  da  realização  da  con¬ 
ferencia  em  uma  «ulade  neutra 
foi  evidcnicmcntc  pela  boa  vonta-  dos  mais  graves  c  iiuu  i 
d  entre  as  duas  delegações,  minis-  Ideiiias  financeiros  ipir  : 
.  j  ini  -  T-  .  •  j  das  Finnnç,ui  enbia  rv.Hi 

tro  das  IRIaçocs  Extorioros  da  ncérescenta.  1 

I.etlonia  c  dc  outros  membros  do  jHidcrosâmeltftl  para  rn 
governo  lettão.  ^situação  financcirii  do  p.i 

Comludo, 


ção  das  duns  cidades  u  ,  ; 
nacional. 

Ao  ser  cniibccida  a  ■ 
Liga  das  .Vaçõe».  .uu'  .q. 
parecer  du  embai.vail.ir  . 
ratificando  n  idibisciin  , 
havia  milvríorineiiie  u 
rcnlizarnni-s_c  lant"  nu 
coniO  em  Ehimíu  gramb. 
tnções  dc  regiisiin. 

Todos  05  ifiniac»  uiri" 
Iclegrnmiiin  que  o  rrl 
vinu  dn  Rio  <lc  .lanvi.-u 
Delacroiir.  presidi-nie  il  i 
rio.  congraluirindn-se  i-.irt 
belga  pela  decisão  du 
executivo  da  I.lg.i  d.«  N: 


ampla  do  resultado  a  que  chegou  Estado,  qti 
para  que  em  torno  de  suas  reso-  P  ^  uossa 
luçõcs  le  abra  debate  franco.  d*o"  m 

Eilamoi  no  fim  da  sessão  le-  bem,  Sem 
gislativa.  Cada  dia  que  pissa  é  "ada  poder 
uma  posslbilidqde  a  menos  de  qne 
o  assumpto  seja  ainda  soluciona- 
do  este  nnno.  mais  cenm 

Se  para  a  organização  do  Es-  neharji 
tatiilo,  livres  de  interesse  político  yo™nosso*'l 
e  eleitoral,  tem-se  gasto  tanto  tem-  a  “Enli 
po,  para  a  sua  votação  no  Con-  uma  paz 
gresso  pode-se  bem  afíirmar  que  "uação  _  -di 
não  bastarão  os  Ires  últimos  me- 
zes  que  restam  dc  seu  funceiona-  ;  sarios  ê'  i 
mento.  mercê  deli 


Dr.  A.  Linhares 

CURA  OA  GAGUEZ.  < 


solennidnde  que  n  gente  mento.  ‘Mais  ainda,  a  “Western 
is  esquece.  Lembro-me  Telegraph"  pretende  reduzir  a 
scena  tivesse  sido  hon-  taxa  dos  telcgrammas  intcr-csln- 
varni  do  pallío  pegavam:  fjyaes,  tudo  levando  a  crer  nite,,o 
c  fura,  0  presidente  do^i  dentro  das  suas  e  das  noss.13 
1  Camara.  os  vereadores ' 

osc  da  'Costa,  Francisco  j  _  ’  . 

res  0  Manoel  .Pinheiro  Do  exposto  vcrifica-sc  que  tudo 
,  o  procurador  José  Luiz  quanto  concorrer,  por  parte  do 
I  escrivão  Anionin  'Mar- 1  governo,  para  n  obtenção  de  com- 
>  e  Anaciclo  Elias  da  i  munieações  lelegraphicas  tm  laes 
Amaro  Velho  da  Silva,  |  condições,  e  dc  que  aproveitarão 
ms  do  povo.  1  ^  publico,  0  commcrcio  c  as  in- 

dão  era  tanta,  que  0 1  jo  Brasil  será  altamente 

Al  pOCllA  CAfUlTinnr*  UtltA  f  s  n 

ue  me  não  saiu  m.ais  dn','!’*”''  ®PPl®u«»»-  P-->ra  0  nosso 

Carlotn  Joaquina  chorou '  P“i*  converge  grande  parte  das 
egreja.  Aqucllas  lagrimas  j  nitençõek  das  empresas  tclegraphi- 
do  prnlocollo.  Não  ns'cni  dos  'Estados  Unidos,  reunidas 
di;  m.as  roais  tarde  jyh  a  direcção  monopolizadora  da 
a  esposa  dc  d.  João  ‘uah  Cables".  E'  justo.  í  forçoso 
c  vergonha  por  sc  ycr  trabalhemos  para  annullar  os 

ida  cm  soberana  colomal.  ..  . 

re  foi  maU  doida  que  ai»"”  P^OP^»'"”- 
-ainlia  louca.  |  Conseguil-o-emos,  se  nos  defen- 

tar  á_  egrcj.i,  .a  familia  j  yj,  próxima  Conferen- 

eja  dc  Gommunicações  de  Wa- 
siiington,  propdgnando  0  lançamen¬ 
to  do  c.ibo  da  "Western  Union" 
entre  Barh.ados  e  a  Florida. 


Não  comprem  rnupa; 
para  meninos,  sem 
visitarem 

A  TORRE  EIFFEl 
Ouvidor,  97  e  99. 


bellos  lirancos  no  conde.  A  tralm- 
Iheira  que  o  «r.  Epitacio  Pessoa 
teve  cm  remodelar  o  Gmanabarn 
para  ho.spednr  ns  snlicranos  bcig.is, 
teve  0  conde  d'Arcos  era  dar  nma 
appareneia  decente  no  p.ilncio  dns 
vice-reis.  Poz  akiixo  paredes,  mo¬ 
dificou  ns  divisões  dn  casar.ão, 
estucou  saias,  fez  n  ipic  púlc.. 

Sabendo-  do  carolismo  i|uc  pre¬ 
dominou  na  ciãrle  dr  d.  IMarin  I, 
mandou  atravessar  ilois  passadiços 
ligando  o  palacin  oa  convento  c  ii 
egreja  do  Carmo. 

'Mas  isso  não  linstava.  Eram 
necessárias  c.asas  e  mais  c.asns  para 
o  mundo  dc  gcnic  que  ia  ciicber 
a  cidade.  'O  conde  fez  despejar  a 
Cnroarn,  n  Cadcln  Publica,  trans¬ 
formando  ns  prisõps  em  va.slos 
aposentos,  para  rccclicr  os  cnii.se- 
Ihciros  da  corna,  ns  mnnsciibnrcs, 
os  conegos  o  os  fidalgos.  .F..  como 
mais  ensas  não  houvesse  do  go¬ 
verno,  tomou-as  á  viva  força  dns  padres  c  pela  irmandade. ‘Côrop^Oii 
particulares.  Uma  pouca  vergonha!  o  Tf-Deam.  'Vjí. 

'Parou  e  continuou  depois  dc '  'Foi  iimn  íesta  como  talvót,n,oa 
uma  pitada  dc  ra|>é;  1  tempos  de  hoje  não  ic  consiga 

—  Estava  o  conde  nos  primeiros  fazer.  'Duraiite  dez  di,ii  seguidos 

preparativos,  quamlo,  no  dia  17, [o  povo  não  fez  nutra  coisa  senão 
dn  mesmo  mez  de  Janeiro,  ao  commcqinrar  a  chegada  da  côrtc, 
amanhecer,  surde  á  entrada  da  .A'  noite  a  cidade  illuminnva-sc 
barra  uma  não  portugueza.  '  riitilautcmcntc  e  todo  o  mundo 

—  'E’  0  rei  I  é  o  rei!  espalhou-  brincava  e  dansava  nas  ruas.  Não 
ic  pela  cidade.  O  scnlior  não  im.a-  havia  a  Uu  electrica,  mas  os 
gina:  as  ruas  fervilharam  nivoro- 1  copinhos  de  oircs,  com  a  torcida 
tadas,  u  multidão  enebeii  0  caes,  1  cmlielilda  em  célm,  dnvnm  ás  facha- 
0  vicc-rci  c  m  autoridades  cor-  das  ilns  casas  um  fulgor  siirprchen- 
reram  a  liordn.  N.ãn  era  o  rei.  •  dente. 

ernm  as  prinecza.s.  A  não  Kaiii/ia  i  .A  historia  sempre  sc  repeliu, 
de  Portugal,  a  cujo  borilo  cilas  meu  amigo.  O  rei  -Alberto,  no 
vinh.im,  dcígnrmra-sc.  como  0  chegar  ao  'Guanabara,  foi  forçado 
Voador,  do  grosso  da  frota,  no .  a  vir  á  janella  mostrnr-sc  á  multi- 

nonn  dia  de  viagem,  :'n  estalar  um  |  dão  rntbu5Í.aslica.  O  mc.sino  fez 

furacão.  As  princezai  contavam  d.  João.  A  primeira  noite,  Icvc-a 
ser  ns  ultimas  n  chegar  c,  ao  i|ue  passar  á  janella  do  palácio  dos 

s.abrrcm  que  não  havia  noticias  do  vice-reis.  com  uma  manta  ao 

resto  da  esquadra,  chei-as  de  susto  pescoço,  respondendo  ás  ncclnmn- 
fic.ar.am  a  boriln  até  n  dia  2  ile  ções  do  povo. 


Machiaas  para  lavoura 

orovrlto  c  ccQiiomí.i  —  Na  Fu- 
Indígena.  ( 


I  tente  nos  tomar  a  nrlillicrin  pe. 
de  sada,  o  material  açreo  c  os  t.anki 
iStrnr  exercito  allcmão.  Como  nos 
nado  n®0crcmo5  defender  dos  bolcbevis- 
.  ,  que  se  não  ilíspuem  dc  clc- 
evi-  nicnios  dc  ataques  da  efflcicicn- 
Nem  cm  do  exercito  franccz  c  inglez. 

1  es-  '^''tuUo  dispõem  ho^c  de  todo  0 
material  que  os  alliados  forneec- 
ossoa  ram  no*  exércitos  dc  Dcnikinc  c 
ío  0|Kol‘.chak?  A  França  nos  teme  c 
lison- ;  P®''  '“s®  Uo  nos  dividir,  dc 

jj  quebrar  os  elos  da  nossa  iranlndc, 
®  ■  dc  oceupar  as  regiões  imlbstriaes 
um  lio  Relch,  de  estimular  idéas  se- 
I  paratistas,  no  sul.  Isso  ú  Irrisorio 
Boa  P'®'*  ,quc  Hem  se- 

■  quer  poderá  defender  amanhã  os 
acus  lares  dn  horda  slava.  no 
irada  dia  cin  ipio  ella  se  dismizer 
pôde  »,  ãtrnvessar  a  fronteira  da  Frus- 
'  lin  I  O  mosso  inimigo  historico 
peAleu  eoin  a  victoria  0  senso 
urdia  do  equilíbrio,  'luc  era  nma  tias 
I  dos  I  zuas  mais  invcj-iveis  i|ua'i'i"dcs, 
0  espectro  da  llcmnnha  vencida 
1 0  aterra  como  sc  hoje  fosse-mos 
'  PU‘  I R  vigésima  parte  do  (|ne  éramos 
in  de  ■  outr'orn.  orf  sc  pudéssemos  iinpro- 
recer '  ®iimr.  cm  cinco  on  dez  anniis.  a 
e  '  grandeza  que  lossobrou  dciinili- 
crani  rnmcnte  cm  novembro  dc  1914. 
oveis  0  general  von  der  Collz  conti- 
es  e  nua  a  falar  do  bolchevismo. 

,  jy,  —  0  bolcbcvismo  é  uma  revo. 
.  Inção  mimdioi.  Lcninc  não  se 
Iqiter  contenta  iqicnns  com  n  .Allemanha 
acção  c  n  Folonia.  Os  soviets  já  dnmi- 
yr  o  liam  dc  novo  ,ia  provindas  balti- 
cas.  perdidas  para  n  civilização, 
devido  ao  iniiierialismo  poUieo.  que 
intos,  lhes  qiiiz  usurpar  a  lilierdaje. 
dade»  Viina  é  hoje  presa  dos  vermelhos, 
0  jy  e  como  ella  varias  outras  jiiovin- 
cbs  da  infeliz  Lithuania.  Os  tri- 
’  Imnncs  revolucionários  iluminam, 
ser- ,  cm  larga  escala,  nas  regiões  oc- 
t  do  ciipadns  pelos  liolelicvislas.  Na 
■Esilionin.  cm  Rcvnl,  insi,ilIou-sc 
umi  ...i.iissão  do  governo  dc 
-vou,  que  Icm  feito  0  governo 
ílhouinnu  criar  cabcllos  brancos. 
,.  Parece  impnssivel  a  este.  resistir 
0*''*  .los  iiUimnliuns  íbis  organiz.içõcs 
do  .  operarias,  acoroçoail.-Hs  peia  eom- 
pro-  I  niisjãn  dos  vermelhos,  reclamando 
.  '  uma  Republica  dos  Conselhos,  no 
modelo  russo,  com  a  propriedade 
ribu-  ,  gimmunisti,  'O  Iroleiicvisnio  i. 
func-  e:  mo  vê,  uin  movimemo  onileanle: 


a  situnção  dos  pola¬ 
cos  e  liolchcvistas  é  tão  incerta, 
que  tudo  indica  que  .1  conferencia 
srá  prolopgndn  por  ranito  tempo, 
se  não  fôr  Interrompida  pela  si¬ 
tuação  militar  que  se  c.slá  nggra- 
vando  c  'poln  ncç.ão  dos  militaris¬ 
tas  csirnnlios  <’.c  Moscou  c  Var¬ 
sóvia,  que,  presentemente,  não  do- 
minam  as  duns  delegações,  sendo 
que  nmlias,  indiiliitavelmenle,  de¬ 
sejam  a  paz,  sem  que.  porém.  0 
seu  desejo  seja  apoiado  pela  opi¬ 
nião  pulilira  dc  cada  um  doa  pai- 
zes  interessados. 

Rliw,  23  —  0  sr.  Dómh.iki, 
chefe  da  delegação  polaca  de  paz. 
dis.sc  .10  corrcspondcnlc  da  “As- 
socintcil  Press",  hoje,  que  as  con¬ 
tra  propostas  polacas  seriam  apre¬ 
sentadas  na  prnxima  sessãn  da 
conferencia,  que  clle  acredita  se 
realizará  sexta  feira,  A  data  da 
proximi  conferencia  t  ainda  in¬ 
certa,  porque  os  delegados  polacos 
não  oiivirain  nada  a  respeito  da 
parte  do  secretario  da  delegação 
do  sovict. 

A  crença  qiic  predomina  entre 
alguns  dos  delegados  polacos  ê  a 
de  que  a  paz  está  ainda  muito 
longe.  0  principal  obsl.acuIo  para 
a  prompta  teunrlusão  do  tratado 
de  r.iz  tem  ligações  com  a  sitiiaç.ão 
militar.  Outro  factor  da  demora 
nas  ncgnci.içnes  é  a  ínsistcnciii  da 
facção  politica  que  acompanlia  o 
gciier;il  Pilsiidski  em  lornii  da  li¬ 
nha  Baranowitz  como  tinha  dc 
armisticio . 

- » - 

O  sr.  Dclacroi.x  vac  pe¬ 
dir  demissão 

,  Poríe,  jj.  —  0  “Snir"  annuncla 
que  o  ar.  Driacrol;:,  pres  dente  do  Con- 
Bclho  de  Miuiatros.  prelcmlc  pedir  dc- 
iiiiaa.ão,  Isgn  que  o  rei  -Allierta  t-stiver 
dc  volta  da  au,i  ylogrin  ao  Brisil, 

O  'jornal  adeanta  mearno  que  o  luc- 
ensor  do  ar.  Dclaeroix  já  está  desi¬ 
gnado. 

O  niinhtro  das  Colonlas,  n  ar.  Pranlr. 
tinha  pedido  n  eonvocaç.ão  du  grupo  li- 
iieral  e  ila  eaquerda  d.i  Camara,  afim 
de  faicrdhes  ver  que  dcmitdpsc  naa 
aetnaes  eireurnslnneios  seria  prejudl- 
cli  aos  intcrc.ise5  do  Congo. 


Foi  assignado  hontem  peia  com- 
missão  de  constituição  e  justiça 
da  Camara  0  projecto  q»ic  proroga 
n  aclual  sessão  legislativa  até  0 
dia  3  dc  novembro  proximo. 


acerr 


Bruxellas,  onde  vãu 
nns  traliallios  da  Cominiii 
n:mccira, 


Em  ultima  discussão,  0  Senado 
approvou  hontem  0  projecto  dc 
reforma  eleitoral,  com  a  emenda 
i|ue  estabelece  0  voto  secreto. 
Contra  os  senadores  que  comba¬ 
liam  subroptieiaincnte  4isa  luq- 
dida  lilicral,  e  ainda  contra  os 
<|Uc  eni  detrimento  deila  faziam 
ostensivas  manobras  obolruêlna- 
nisias  para  forçar  a  morte  da 
idén  num  projecto  separado,  le¬ 
vantou-se  notável  maioria  da- 
qtiella  casa  do  Congresso,  num 
franco  apoio  á  conquista  llbcrat. 

Resta  que  n  Camara  a  mante¬ 
nha,  assegurando  n  nova  refoçmu 
não  apenas  0  caracter  de  me¬ 
didas  ligadas  só  e  só  a  interesses 
rcstrielos  do  -Districto  Federai, 
mas  0  dc  uma  especie  dc  coroação 
da  Irqgiincn  lAcitoral  vigeme, 
cuja  pratica^  se  ainda  pende  de 
muitas  falhas,  comtudo,  já  nos 
distancia  muito  .do  antigo  syste-, 
nia  dc  fraude  absoluta  e  de  pre- 
varicaçú*.*  contumazes.  Depois 
dc  haver  0  voto  secreto  vencido 
0  espirito  oligarchico  do  Senado, 
c  natural  que  a  Camara,  affci- 
çoada  por  sua  própria  natureza  a 
tradições  de'  liberalismo,  acolha 
a  iniciativa  com  alvoroço  c  eti- 
tliusiasmo, 

E  por  que  não  esposar,  ao 
mesmo  tempo,  a  defesa  cfficaz 
da  representação  das  minorias,  de 
seu  Interesse  immedinto,  e  que 
encontrou  ali  a  mais  injustificá¬ 
vel  repulsa  f 

Importa  sem  duvida  num  gran-' 
de  avanço  par,i  as  neoessidades 
da  nossa  democracia  o  que  se 
acaba  dc  consagrar  naquella  cor- 
poracãn  politica.  .Mas  seria  in- 
gcnuidiidc  suppor,  deante  dos 
nossos  habitas  c  dos  recursos  dc 
dominio  das  situações  nos  Esta¬ 
dos,  que  a  providencia  do  voto 
secreto  baste  por  si  sú  a  garan¬ 
tir  0  cxcrcicio  dn  vontade  da  po¬ 
pulação,  como  um  desafoga  aos 
direitos  das  opposiçõcs,  Nos  cen¬ 
tros  dc  euhura,  onde  a  vigilân¬ 
cia  da  opinião  policia  os  desman¬ 
dos  do  poder,  não  contestamos 
0  exilo  pleno  do  voto  secreto. 
.Mas  ha  o  interior  entregue  ã 
discreçào  dos  dominadores. 

.A  obsenação  desses  factos 
impõe  «|iie.  complementarmentc, 
0  Congresso  se  obrigue  a  rc- 
pelitr  as  cliap.ia  completas,  or¬ 
ganizadas  contra  .i  letra  c  0  es¬ 
pirito  da  ZVnclitiiiçãn  Rcpuhli-, 
euii.i.  '  ii  d'*t"Uafto«  rias  mntnaias 
dc  hoje  sabem  que  resguardarão. 
nc.‘íe  easu,  ,1  sua  surte  das  in¬ 
certezas  do  futuro. 


,  c  tudo  niiiurizj'..,  . 
fiar  ipic  a.s  soliiçrõc.s  q.i,'  >  ■ 

ptadas  nesse  cmigress/i  rnancn 
para  a  boa  mnrcha  de  alg-.;:-” 
questões  financriras  inlLtii.icl  n; 

Quanto  ao  viiipresHiuo  u.it 
potlia-sc  affiruiar  —  oiiriii' 


Alluntinio  Belga 

MUNIZ  —  Ouvido: 


miiiíi...  C' 


um  serviço  que  estava  sendo 
feito  cm  exccilcntcs  condições. 
Esta  questão  dc  economia,  que 
i  sempre  respeitável,  neste 
caso  tem  uma  import.incia 
muito  grande,  'porque  uma  das 
maiores  fontes  de  renda  com 
que  cgnla  o  governo,  para 
estabelecer  c  custear  o.s  novos 
serviços  sanitários,'  são,  precisa- 
mente,  as  multas  por  infra- 
cções. 

pra,  não  nos  parece  acon- 
seíliavcl  .uma  reforma  qtte 
começa  por  desfalcar  essa  fonte 
de  renda,  oncrando-a  com  des¬ 
pesas  dispensáveis,  c  ncalia  por 
tornal-a  quasi  nulia,  creando 
um  processo  lento  c  ineffieaz 
para  ccbral-a. 

Muito  mais  acertado  seria 
conservar  o  que  está  na  lel 
antiga. 


P.Xnn.AMKXTO  |i;m'ii  «-uII 
giaes  Imln.q  os  iiiiMb-lui 
uM.  TOltltr;  Elbl  lib 
üuvlilof,  »7  0 


J/ão  deeida 
compras 


as  SUBI 
priwein 


sem 

conhecer  os  vanfajos» 
preços  da  Casa  Jiiunii 
õuvfdort  71. 


Tesouras  kÚov".;,  zÍ""  ' 

maa.  CASA  III-:H.MA\NV 


A  questão  irl.nn'! 

DuMilt,  3.Í.  —  Fnr;*!»: 
doí  qiiiilrn  {rolichics.  ' 

iMim.i  rin  qii 

míidiAu  au(om't>rcl  iji'**  «.  '  ' 
pnlicUm  c  fd  »t  i-.i ; 
ccni  iidmrns  m.i.^-uarid'  ♦ .  I ' 
carros  mílíinrc»  ncrut» 
imiiui  troca  ilt-  tiroí  »i'! 
r.nm  inon,tis  dois  vddrl  *.  1 

ctwsda-ts  prikt*.i.-í, 

râm  tnccndbdi)',  cm  r<  'f 
ÜtihHn,  aj.  —  i  Jiti;  h  ‘ 
dn*  pcnclrnmm  h  •in  ni  t 
cn  d<i  Viilstcr  imi  Caindi  • . 
cntitiver.iin  01  fjnpr*  ' 
nTticacAtifloios  com  ruv”''' 
dcfuní,  levamlo  umi 
ma  dc  dinheiro, 
tondres,  2j  —  Tflccrr 
Dublin  i>nrn  o  - 

dian**,  nolici.nndo  tjin- 
as  rcpmalUs  por  luirt; 
contra  n  pf>fnjl:içr»n. 

fDcrnm-sc  novos  incidi 
a.  força  pnlilica  c  "  ‘ 
Milltonn,  'Mnllbay  c  Cl  * 

.  ^’an.'lJí  casas  foram  '' 
ilVias  c.itrn«b<  !ta  t : 
mento  üc  Irniia.*:.  nnl  .n  I 
ras;t»  mcirallimb.rr.N  I 
entrar  vtn  aeçAo. 


0  presidente  <ln  Republica  con¬ 
vocou  para  hoje,  á  tarde,  no  pala- 
cio  ilo  Cattclc,  uma  reunião  dos 
ministros,  com  os  qitaes  conferen¬ 
ciará  Bobrc‘05  diversas  assumptos 
da  administração,  provavelmente 
oBsifsnando  decretos.  , 

A  reunião  náo  tem  hora  marca¬ 
da,  devendo  realisnrsc  qiyindo  o 
chefe  dn  nzição  voltar  do  almoço, 
qtte  0  prefeito  offerece  noi  reis 
dn  Bcigíca.  nn  mesa  do  impera¬ 
dor,  na  Tijuca. 


0  (empo 

A  icmpcraliira  dc  hontem.  nesta  ca* 
P'tal.  nscillm  entre  oi  extremos  de 
c  afJM. 


São  innc{;avels  os  esforços  do 
sr.  SimGcs  1-opcs,  ministro  da 
Agricultura,  para  csiaibelccer  um 
serviço  completo  de  policia  sani¬ 
tária  animal.  Mas  sc,  qimnto  ao 
nosso  porto,  ha  uma  apparelha- 
geni  perfeita,  que  impede  o  in¬ 
gresso  dc  aniinues  atacados  dc 
pestes,  as  omissões  contínu.im  a 
determina  perigos  constantes,  so¬ 
bretudo  nas  fronteiras. 

A  proposito,  chamámos  ha  pou¬ 
co  a  attençâo  do  governo  rela- 
livamcnle  a  nmesTça  da  propa¬ 
gação  da  'febre  aphtosa  que,  a 
esta  .hora,  dizima  os  rebanhos  ar¬ 
gentinos,  entre  os  do  Rio  Gran¬ 
de,  dadas  as  fiTcilidades  de 
.iccesso  n.T  zona  fronteiriça  sem 
recursos  de  «lcfc8.i.  Uma  decla¬ 
ração  ofíicial  mostra,  a  favor 
dos  nossos  coinmciilarios,  qtie  sò 
por  dcficicnda  orçamentaria,  de* 
vida  ao  Congresso,  nqucitc  Mí- 
niineriQ  ainda  não  4stnh|lecuu 
“Inznrctos  dc  quarentenas’'  na- 
q^tnllci  pnn*nf  rje  f?nn"‘7 

oficrecidn  .tos  malci  furastriros. 

f>í  pcri.ços  8ub«ipicm.  Crrmoa 
que  haveria  mu  mcio  i!c  os  de- 
rimir  ou  minorar,  mediante  fis¬ 
calização  vigilante.  -Esperar  me¬ 
didas  de  Congresso  ú  perder 
tempo. 


Rftletím  do  Ohsen^nlorio  Nacional  5 
‘•SiuwçAo  uf?at  da  almu^ldtrra  ás  9 
hnras  dc  iiuinta-feirn: 

O  anmcyclonc  Ixonjlcm  hMÍRnalado 
soffrvn  forte  rctnimctito.  achanda*«c 
P^iüündn  soÍtc  o  extremo  »ul  <t.i  Pa* 
hià,  parte  lia  rreiW  éitc  dc  Mmnt  e 
nobre  o  Ailanlieo.  A  dcprrs^tln  con* 
linenlal  nnriçou  rapidamente,  mva* 
díiido  Indo  0  cenlrn  e  f^ut  dn  cnat>* 
nente  c  parte  do  ;\ihntÍeo,  A  alta 
«ibrc  o  neite  argcnliiio  está  estacio* 
itnda. 

A  ten)per.iturn  niL^dia  da  Catpitail, 
BiUc^honiem,  dia  foi  ou  a“,d 
abiixo  d.i  nnrnial. 

Prohnhin>!3i|pji  do  tempo  até  A»  tb 
har.iü  de  lextndeirs! 

t\staJ(t  dft  K*o  fprrrtsãn  geral) 
Tprnpot  perlurhfltln;  chin-as  c  trovna* 
•Us.  Temperatura:  eutrnrá  em  deeli* 
nip. 

Psincio  Ftdcral  r  Swthrroy  — 
Tempo:  continqarA  perturbada,  sujei- 
lo  a  chuva»  c  trovnadiia  (a).  Tempe» 
ratnra:  eiuvel  «.u  ligeiro  dccllnln  (;). 
Ventos:  nnrmnv*  c  freset»*  (j). 
líjcafa  d,*  f‘rof>ahi!iiÍadt’t', 
fil  nmitn  pmv.ivclj 
íj)  provivel; 

aljiuttiai  prnh.'ih>tidailei. 

NnTA  —  Srrviçn  tcicgrapliro:  na¬ 
cional  rrr-jlar;  argciilim»  bom:  uru* 
guayo  pcsiitnn,** 


Movimento  armado  do.s 
bolshcvista.s  contra  as 
índias  Jnfílczas 

Londres,  aj  —  6  “Times"  rc. 
cebeu  inronu.-%ções  de  Sebastopoi 
sobre  um  provável  movimento  ar¬ 
mado  (los  bolchcRistas  russas  con¬ 
tra  as  índias  Ingiczas. 

'Segundo  as  informações  do 
Times",  um  jornal  conimiinisla 
de  Sebastopoi  tinha  .•uinunei.ido 
que  os  bolclicvistas  estavam  dis¬ 
postos  a  organizar  no  Turkcfião 
um  forte  nnclco  de  forças  para 
atacar  a  índia,  zVnnunziava  aluda 
o  mesmo  jornal,  qne  a  csqu'ira 
russa  dn  Mar  Cáspio  fóra  reforça¬ 
da,  c  que  se  considerava  certa  uma 
guerra  cmrc  a  Inglaterra  ,  c  .1 
Kussia  dos  Soviets,  cm  futuro  não 
muito  remoto. 


■0  ministro  da  A'i.ação  transniil- 
liu  Iionlcm,  no  inspccior  de  Na- 
iTgação.  iimn  conia  da  proclama¬ 
ção  do  presidente  doa  E.  U.  da 
America  do  Norte,  dc  12  de  julho 
ultimo,  flcclaramlo  aberto  para  o 
commcrcio  o  cannl  de  Panamá, 


As  informações  chegadas  ao  Mi- 
nisterio  da  Agricultura,  sobre  a 
crise  cm  que  se  acha  .a  industria 
algodoeira  da  Enropa.  por  falta 
dc  matéria  prim.i.  deveriam  pro¬ 
vocar  «m  grande  estimulo,  de 
trabalho,  entre  nú.s.  E'  o  sccrclo- 
lio  da  “Internacional  Fcdcrztion 
'&'í‘ "M:ii'iOr'dotrnn  Spirners"  q-.icm. 
com  ,1  sua  auluridadc  dc  i‘'t'linicii, 
volve  05  olhos  para  0  F,rasil.  ram- 
po  cm  que  descobre  '  as  únicas 
posoibiliiladcs  dc  aliastcciincnto  a 
qiic  possa  recorrer  aquella  indus¬ 
tria.  dcntr,i  dc  muitos  annos. 

Por  certo,  a  escassez  do  produ- 
cto.  assim  annunci.ida  com  .1  ex¬ 
pressão  de  •ama  fatalidade  vexato. 
ria,  delermin.-!  altos  preços,  capa¬ 
zes  dc  compensar  qu.iesqticr  es¬ 
forços.  Trata-se,  pois,  de  uma  si¬ 
tuação  qiie  sc  nos  ofícrcce  do 


.ãf.lLAS  INGLEZ.XS,  c 
tnilo  o  iipccssni'lii  pnrn 
viiigoiii,  n’A  TOIIHE 
EIFKEL.  Oiirlilor. 


Hiermometros  Csselb 

CASA  llKKJI.á.VNV.  '.  ' 


.A  TOnilM  EU 


K^ia  rrpartiçãa  bxiK»d€  boje 

jatI*»»  Vaiporfs:  •‘Pvxrir.n.ifl 

1  m  ♦  R  f»  dfi  Traia:  "Pari",  para 
c  m.iii  purl'»f  dn  itoflv: 
“Anna*’,  pira  >.11110*.  P.uani.  SSo 
Kraiici«f*«  Flfifi.intipnÜ»  c  Laguna  ; 
"Strpbeir.  p.im  Vret ‘rt.!.  R.ihia,  Kf. 
cifc.  Cear.l.^  iMrá,  Karb^rlo*  e  Nova 
)Virk,  e  "JHjblan»!  Uich".  para  I.oii* 
drrs. 


Reunião  <lo  gabinete 
fruncez 

Paris,  2]  —  Os  ministros  e  sub¬ 
secretários  de  Estado  devem  rcii- 
nir-so  hoje,  em  sessão  do  Conselho 
do  g.ihiiiclc,  sob  a  presidência  do 
sr.  Milicrand. 


.Airnintarln  ili'  1’  "i '' 


0  ministro  da  Viação  iransmit- 
tiu  hontem  ao  i*  secretario  ria 
C.im.tra  dos  ,  Deputados  o  .  parecer 
pedido  por  este  e  prestado  pela 
ínsoectorla  FeJèral  de  'Navctiacãn. 
sobre  0  .proiccio  mie  autoriza  a 
abertura  dc  concorrência  nnhiica, 
pari  o  csinlielecimcnto  dc  uma 
iiniia  de  viação  marilim.i  entre  o 
Rio  dc  Janeiro  c  Nicllieroy. 


Copos  Belgas 

orVfUOU.  ;i. 


cnme 


Navalhas  Gilletíe  Legitimas 

cm  estojo  lie  couro  e  tr.ctal.  rríiiide 
»flriim<'uto.  CASA  HERAIANNV.  — 
Couç.  Dia».  ía,  (6jj6) 


nnn!  ~  ^  imicu  • 
Ul/Uli  ijfica  dc 
A*  Tvmia  na  CASA  HLlL- 
em  toda»  oa  boa*  pcrlvRi-n-** 


P.1T.1  .1  earnr  bovina  pnsl.i  etn  Cf.  *• 
itirao  hoje,  tic,iiti  capital,  fní  afftxado 
hontem  no  Kotrepoilo  dc  S.  Diogo,  o 


UMA  RECLAMAÇAO  JUSTA 


NA  CAMARA 


Senfe  su/focações,  respira  mal, 
e  tosse  constantemente  f 


Mais  um  marco  de  progresso  para  ci 
(Itt  Janeiro. 

Inauguração 

da  nova  casa  K  m 


0  qae  honre  no  plenário  e  nas 
coBinissóes 

o  ar,  Bucno  Brandia  declarou 
abrt'ta  a  sctslo  de  bontem,  catando 
preaentes  66  deputanos. 

Approvada  a  aciu,  (oi  lido  o 
expediente,  que  careceu  de  inipor- 
Uncia. 

'O  ar,  Carloa  de  Campoa  re> 
quereu  e  obteve  a  tranacrlpção  noa 
Ãnnaei  doa  diacuraos  do  preaidente 
da  Camara,  vice-preaidente  do  Se¬ 
nado  e  rei  Alberto,  por  occaaiSo 


As  emendas  approvadas  no 


lome  o 


trafega  de  automóveis  a  estrada 
Oniio'  Industria,  essa  via  publica 
tem-ae  tornado  serio  perigo  para 
carros,  pedreatres  e,  espccialmente, 
cavai  leiroa. 

Os  autos  sd  andam,  mirmente  no 
trecho  entre  Parahybuna  e  Juia  de 
Fira,  na  mais  desababda  corrida, 
de  nada  adeantando.  os  toques  de 
buaina  que  ainda  mais  espantam  oa 
animaes  roceiros,  pouco  afeitos 
ãquclle  genero  de  transporte  de  via¬ 
jantes.  , 

'  Têm  resultado  desse  pouco  caso 
com  a  segurança  e  vida  do  proxi- 
mo,  alguns  ffesaatrea  de  funestas 
oonsecjuenciaa.  ' 

Varias  pessoas  vieram  bontem  a 
esta  redacção  pedir  para  que  cha¬ 
mássemos  a  attenção  da  autoridade 
competente  afim  de  evitar  prosiga 
CISC  abuso,  que.  poderá  ler  resul¬ 
tados  mais  graves,  náa  sd  para  os 
que  transitam  naquella  eatrada,  co¬ 
mo  para  os  proprios  imprudentes 
chauffeurs. 

Registramoa  a  queixa,  que  é  mui¬ 
to  justa,  com  vistas  a  quem  com¬ 
petir. 
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0  sentirá  senslvelt  melhoras.  £'  do  effeitu  poderoso 
para  bronchites,  asthmaa,  Infiuenza,  etc. 

—  vronk),  2»800.  — 


O  CASO  DA  BANGU’ 


Depositários  —  VICTOR  RUFFIER  &  Cia. 
Rua  de  8.  Pedro  ns.  136  e  128  RIO. 


^  ...  ii-orreios:  —  augmeniaoa  ac  750 

L-OnimuniCaçaO  do  gra-  contos  —  sendo  so  pam  correios 

ambulantes,  300  para  material  dei- 
UinetC  do  ministro  da  tlnado  a  receWmento,  transporte  e 
-  K'l7pnr1‘s  distribuição  de  malas,  e  400  para 

ao.ciiua-  alugueis  e  conservação  de  casas; 

O  sr.  Benedicto  Hyppolito,  dl-  agencias  de  i*  classe,  aug- 
rector-cliefe  do  gabinete  do  minis-  mentada  n  quantia  de  5 :677$5oo. 
Iro  (fa  Facenda  dirigiu,  em  data  de  Paja  pessoal  da  agencia  de  SotO- 
hontem,  ao  inspector  da  AUandega  1  cabana,  em  S.  Paulo, 
desta  canital  o  seguinte  officio:  Telegrphos:  —  aUgmenlada  a 

“Em  relação  ao  processo  enca-  ''®rba  de  i.ipatsçoleoo,  sendo  27 
mlnhado  com  o  vosso  officio  á  di-  conloi  para  ajudas  de  custo  e 
rectoria  da  Receita  Publica  n.  601,  '«'Hntagens  regujamtóitarei ; .  soo 
de  2  de  agosto  do  anno  passado,  para  alugueis  de  casa.  20  para 
0  recurso  interposto  pela  Compa-  transporte,  serros,  etc;  loo  com 
nhia  Progresso  Industrias  do  'Bra-  ,  material  de  formulas  impressas; 
sll,  dn  acto  dessa  Alfândega  eon-  ^o  para  conservação  c  Iransfor- 

demnando-a  não  sá  ao  pagamento  mação  de  eleclrogeneos,  e  . 

da  importância  de  37:0161540,  em  8«;59<j$,  para  altender  ás  neees- 
papcl,  iç:52o$pao,  correspondente  aidanes  dos  districtos  telegraphi- 
á  differença  de  direitos  “ad-valo-  *ob,  linhas  e  estaçdcs  de  todo  0 
rem",  calculados  estes  sobre  maior  Bruil, 

valor  das  mercadorias  á  vista  de  Psra  aubvençBes;  4:sd4$,  oura, 
fals.ts  declarações  era  documentos  4  infliUiições  íntcrnacionaes  e  . . 
básicos  de  desoachos,  como  tam- i 'Sa  :«4Í4as.  ouro,  fara  subven- 
bem  á  multa  Jo  triplo  do  vaíor  çoei  de  modo  geral. 


fio  pjosario  e  nas  commisaões 

'  |V;>'K  -Ic  uma  folga  dfc  vários 
j.,.,  I  >vn;i<ls  rc.Hou  kontem  os 
r;.\iUiii$  ordinários. 

Lidi  V  ubprurail.i  .1  neta  dos 
aiitcriiirc.s,  passou-se  ao 
,j..n.|i  nti-,  ciuc  ennstou  dc  com- 
mi"'  impnrl.mcia  e  de 

pi:',  .....(ccni  do  t>rcfeila  dando 

»i  1.1;  ■r-.  liur  que  vetava  a  resolu- 
.  ,  J..  ’  'ii-i  lllo  sobre  a  reintegrn- 
,  ,j  ,1  iiMi  iiicsirc  (Ic  nfficinas  da 
r.caiá  1’ti't'issional  Álvaro  Baplis- 

-r.  llcrniencgildo  de  Moraes 
o«iii"  U  a  tribuna,  estranhando  0' 
jic-t;,  do  governo  qiiç  dcciarou 
II  contrato  d.r  Estrada  de 
iVrr.'  Norte  dc  Urosil.  1 

I  .ii.uliir  disse  uue  faltavam 
ifi  liüoniclros  para  a  em' 
l-rv.  idtitiinr  a»  conslrucções  a  que 
iiiiiiratiialracnle  obrigada. 
F.-;  ver  mais,  contra  .'iqueliç, 
ii;ic  a  companhia  Icm  um  acti* 
,"i  j.-  to  mil  eamos.  uinquanto  que 
nõn  nltlngc,a  20  niil. 
riiiuinmi  0  orador  com  um  ap- 
M  1 1  t-i  governo,  afim  dc  que  não 
i-i-  ]-ar.iIyiar  ns  obras  qquasi 
c  iir>v.!.i.s. 

X,-,  i.rdvin  do  illa.  lapprovou-se  cm 
fllimo  ;'iriio,  o  projecto  dc  reíor- 

р,  il  torol,  com  ns  emendas  que 
fiir.tni  nrferccldas,  inclusive  a 

i .  •.  lo  secreto, 

\  quir,  dc  nccordü  com  os  pa- 
,  ibis  comraissScs  _  rcspecti- 
íj-,  .1  c.isa  nppravou  mais: 

in  i"  iliscussão,  0  nrojccto  do 
-.  -.  .ii  nuc  .abre,  0  credito  de  reis, 
1,  para  pagamento  de  gratl- 
i,  .idilicinnal  a  dis'crsos  fun- 
eiionatios  d.a  secretaria  do  Se- 
i  liderai:  era  3*  discussão,  a 
|,r.it'i'.i.'.‘iu  que  abre  0  credito  espe- 
rd  d-  i6:.toii$!)a6,  para  pag.amcni 
1  .1  i!l.  .-Viigelina  c  Jonnna  de 
lirmntnand,  em  virtude  do 
i,ii.'...i;.i  judiciaria;  era  3*  dis- 
r  I.  n  iiroposição,  que  abre, 

I  ■  MinÍNlcrio  da  Viaç5'o  0  Obras 
Pdióvar,  0  credito  supplcmciilnr  dc 
;■  .  .1:,  para  p,agBinento  á  Gompa- 
rlii .  N.aclonal  dc  Xax-tgação  Cos- 
1.^.1,  dc  íubvencão  a  que  tem  dj- 
i.i:m.  cm  .t*  diacuss.ío,  a  proposi- 
iioc  abre  0  credito  especial  de 
;ii:i,iOj.  I>.ara  pagamento  do  pre- 
rii  1  liuc  fiícram  jiis,  Manoel  Pc- 
fonip.,  pela  construcção  do 
ri  i.>  “.Manoel  Pedro  1";  em  3‘ 

■  -■io.  a  proposição  que  nbre  0 

с. -niiM  çspecial  dc  saOiSt-tSõSd. 

I iiagamcnlo  de  .  compromisso.s 
;  -cuidos  pela  admiiiistraç.ão_  dn 
r-  iila  dc  Ferro  Ocsic  dc  Minas: 
m  t'  disctissib,  a  proposição 


-  iDepois  de  proferidos  os  dis¬ 
cursos,  que  publicamos  noutro 
local,  passou-se  á  ordem  do  din. 
Havia  numero  para  as  votações. 

Foram  julgados  objcctos  de  deli¬ 
beração  os  projectos  que  estavom 
sobre  a  mesa  e  iniciou-se  a  vota¬ 
ção  das  emendas  ao  orçamenta  da 
Vi-ição. 

iRequerida  urgência  pnra  a  im- 
mediata  discussão  e  votação  do 
orçamento  do  exterior,  v2ri(icau-ae 
não  haver  numero,  n  requerimento 
do  sr.  Frontin.  A  discussão  foi 
encerrada,  apõs  orar  o  sr.^  Carlos 
de  Campos,  sendo  em  seguida 
levantada  a  sessão. 

NA8  COMMQSSAES 

60b  a  presidência  do  sr.  Ribeiro 
Junqueira,  reuniu-sc  a  commigsão 
de  reforma  tributaria,  que  estudou 
uma  das  ultimas  classes  do  pro¬ 
jecto  de  reforma  das  tarifas  alfan¬ 
degários  —  a  referente  a  machinas, 
apparelhos,  ferramentas  c  uten- 


£'  impossível 


superar  o  calcado 


de  escola  industrial  de  pesca  “Fre- 
dericõ  Villar". 

No  Arraial  do  Cabo  os  pesca¬ 
dores  reslisaram  uma 'pescaria  em 
honra  ao  commandantc  Fredericd 
Villar  e,  com  mar  groiio,  cothc- 
raro  numa  só  maré.  42.000  enxo- 
vas  que,  pelas  actuaes  cotações 
do  mercado,  valiam  8o:ooo$ooa, 
no  minimo. 

Infelismente  -não  havia  meio  de 
transporte  para  esse  peixe.  Cabo 
Frio  é  uma  cidade  isolada,  de 
communicações  difficels  e  penosas. 

Discursando  mais  tarde  no  sa¬ 
lão  da  Camara  'Municipal,  o  com- 
nundanle  Frederico  Villar  disse 
que  se  sentia  orgulhoso  dc  ser 
brasileiro  aO  ver  esses  pescadores 
patricioB,  ns  sua  maioria  jovens, 
affronlarem  mar  grosso  e  çaptu- 
raAm  aouella  enorme  rosré  com 
um  denodo  c  pericla  que  em  qual- 
Quer  parte  do  mundo  honraria  a 
velhos  lobos  do  mar. 

Tal  é  a  nossa  gente. 

'Cabo  Frio  peta  sua  grande  ri- 
queu  ichtiologica  e  pnr  um  con¬ 
curso  de  condições  muito  favorá¬ 
veis,  está  destinada  a  sc  tornar 
cm  breve  um  grande  centra  in¬ 
dustrial  de  pesca  e  aproveitamento 
dos  snb-producloB, 

Para  esse  resultado  hão  de  con¬ 
correr  03  associscões  cooperativas 
de  pescadores  e  a  escola  Industrial 
de  pesca  "Frederico  Villar". 

E.Sta  escola  ministrará  aos  alu- 
mnos  0  ensino  de  poriuguex,  ari- 
thmelica,  noções  geraes  de  cho- 
rngraphia  e  hiitbria  do  Brasil, 
educação  civiea,  e  os  conhecimen¬ 
tos  technicos  modernos  de  pesca 
e  economia  orofisaional. 

Ao  cabo  de  dois  .innoa.  oa  alp- 
mnos  anprovados  receberão.,^  0  ti¬ 
tulo  official  de  mealrea  de  ^peaca 
e  irão  prestar  serviços  uleia  nos 
outras  escolas  nue  ?e  hão  de  fun¬ 
dar  ao  longo  de  nossa  costa  mari- 
tl™.  ...  .  _  . 


A  MISSÃO  NAVAL  DE  PESCA 
EM  CABO  FRIO, 

Uma  pescaria  de  42.000 , 


eiK  uuia  de  suas  qualidades;  ser  ao  nics> 
mo  tempo  um  calçado  de  grande  luxo  e 
extremamente  forte  ! 
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cerca  de  1.500  pescadores  e  dista 
1  legua  da  cidade,  a  maior  diffi- 
culdade  para  a  organiração  de  uma 
associação  cooperativa  dc  pesca  foi 
o  encontrar  tres  pescadores  que 
soubessem  ler,  afim  de  constituí¬ 
rem  n  directoria  da  alludida  asso¬ 
ciação. 

E*  desolador. . . 

Valha-nos  ao  menos  a  esperança 
de  que  dora  avante  o-governo  cui¬ 
de  um  pouco  maia  de  nossa  nu- 
meroaa  população  Uttoranea  dc  pes¬ 
cadores,  digna  por  certo  de  melhor 
sorte. 

No  salão  da  Camara  Municipal 
de  Cabo-Frio,  onde  se  reuniu  um 
elevado  numero  de  peicadorea  da 
r^ão,  o  oommandante  Villar  ex- 
poz-lhes  com  claresa  .e  eloquencja 
os  benefícios  resultantes ,  da  união 
e  solidariedade  dc  classe,  exhortnn- 
do-os  em  termos  vibrantes  a  com¬ 
baterem  o  analphabetismo  e  a  pro¬ 
moverem  a  educação  technica  como 
meio  seguro  de  economia  e  pros¬ 
peridade. 

Para  esse,  fira  além  das  tres  as¬ 
sociações  cooperativas  de  pesca  que 
BC  organizaram,  das  quaes  a  da  ci¬ 
dade  de  Cabo-Frio,  tomou  o  no¬ 
me  de  “  Almirante  Roja  Gafaaglia  ", 


0!h  soberanos  da  Deijica  no  Brasil 


(Contl«(i«{lio  da  1*  pagina) 

Os  reis  talvez  voltem 
no  "S.  Paulo” 


Uma  eommlssõo  de 
acadêmicos  vlstta 
Ruy  Barbosa 

Palih^ra,  2.1  —  Uma  commissão 
acadêmica  da  Capital  '  Federal, 
composta  dos  srs.  José  Rodrigues 
Simões  c  João  Fina  Sobrinho, 
chc|pu  hoje  pdo  rápido,  com  o 
fim  de  cumprimentar  0  conselheiro 
Ruy  Barbosa  e  convidal-o,  caso  0 
seu  estado  de  saude  venha  per- 
permittil-o,  para  quando  descer  ao 
Rio  dirigir,  em  nome  do  senti¬ 
mento  acadêmico,  uma  saudação 
ao  rei  dos  belgas. 

Sua  magestade  vlstta,  Ines¬ 
peradamente,  0  CoUegto 
Militar,  sendo  óptima  a 
sua  Impressão 

Pouco  antes  das  2  horas  iln 
tarde,  começou  a  circular,  nu  tliiii. 
nabara.  a  inesperaUn  noticia  de 
que  0  rei  Alberto  visitaria,  lioii- 
tem  mesmo,  0  Collegio  Militar, 
Minutas  depois,  com  cffcita, 
chegava  ao  naiaciq  Isabel  0  pre¬ 
sidente  da  Republica,  acompaub.i- 
do  do  sub-chefe  ila  sua  casji  mili¬ 
tar.  S.  ex,  ia  encontrar-se  com 
0  soberano  belga,  com  quciii  par¬ 
tiu  logo  apõs,  precedido  dc  dois 
batedores,  nOs  quaca  mai.s  lardc 
outros  'dois  se  juntaram,  com  des¬ 
tino  áqucitc  estabelecimento  do 
governo.  Noutros  aiitomovclí, 
seguiram  0  general  Tasso  Fragoso, 
o  capitão  José  Pessoa  c  os  "rc.s- 
lantes  mcmhros'  da  comitiva  rcal, 
.Ao  chegar  ao  Campo  dc  Sant'Aii. 
na,  0  aiitomovcl  de  sua  majestade 
deu  duas  voltas  pelo  jardim,  tendo 
o  rei  occasiio  tie  apreci.nr,  com 
interesse,  e  carinho,  ns  alamedas 
delicioso  e  0  nittoresco  lago  que 
SC  veem  naqucíle  magnifico  logra¬ 
douro. 

.AInns  palmípedes,  sobretudo. 
Bltrairam  a  attenção  do  illustre 
hoh.aedc,  que  se  manifestou  encan¬ 
tado  cqm  a  belleza  c  n  imponên¬ 
cia  do  grande  parque  da  prnçá  da 
Republica..* 

O  cortejo  g.inb<ii%  cm  segiiMa, 
a  rua  |Setia|dor  Eiixclpo,  percor¬ 
rendo  D  canai  do  mangue  e  en¬ 


traram  de  uma  excepcional  de.x. 
trera. 

Isso  prova  a  boa  ordem  que 
reina  no  estabcãerimcnto  ihi  >rua 
S.  Francisco  .Xavier,  onde  os  nos¬ 
sas  rapazes  se  educam  para  a  vida 
licroica  d.a  c.ascrna  e  .para  -"tTíbre 
misião  dn  defesa  da  terra  natal. 

Os  reis  visitarão  as 
egre/as 

Oh  reis  da  Uelgica  5.ãa  sinceros 
apreciadores  da  arte.  Uiu  dos 
seus  paimeiros  ctiidad^gs,  dipuis 
da  chegada  ao  Kio,  fui  a  visita 
á  'Escotii  de  Uelias  .-\rLcs,  onde, 
como  então  iioticianios,  tiver.tm 
occiisião  dc  vêr  c  cx.iminar  id- 
KUin.is  d:ts  inclliures  telas  dos 
iiussos  pintores  dc  iirímcira  or- 


No  ministério  da  Marinha,  este¬ 
ve  hontem  u  capitão  de  mar  c  guer¬ 
ra  Tancredo  Gomensoro,  comninn- 
dante  do  S.  Paula 
Esse  official  entreteve  demorada 
conferencia  com  0  sr.  Raul  Soares, 
ministro,  e  com  o  almirante  Pedro 
de  Frontin,  chefe  do  Estado-Maior 
da  Armada.  O  assumpto  da  con¬ 
ferencia  foi  a  próxima  volta  dos 
reis  tia  Helgici  aq  seu  pais. 

Das  altas  autoridades  da  Mari¬ 
nha  recebeu  o  capitão  de  mar  e 
guerra  Tnneredo  Comenroro  ordens 
para  conservar  inicrdiclos  os  apo¬ 
sentos  oecupados  pelos  soberanos, 
a  bordo  do  dreadnouplKl,  durante 
a  sua  viagem  ao  Brasil, 
isto,  nté  que  seja,  em  definitivo, 
resolvido  sc  os  reis  regressarão  ou 
não  no  S.  Pauto. 

A  “garden  party”  no 
parque  do  Cattete 

A  “garden-parly"  que  a  senho¬ 
ra  Epuaclo  Pessoa  e  o  presi- 
dente  da  Republica  offercceu  aos 
reis  da  Bélgica,  oo  parque  do 
palacio  do  Cattete,  realiza-se  na 
próxima  scgundii-feira. 

A  secretaria  da  presidenem 
começou  a  fazer  a  distribuição 
de  convites, 

O  presidente  da  Republica 
recebe  congratulações 
dos  Estados 

0  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  os  seguintes  lexgrammas; 

“.•Irofo/il,  21  —  O  governo  dc 
Sergipe  associa-sc  a  todas  as  htv 
menagens  prestadas  pelo  Br.nsil 
aos  soberanos  belgas  e  felicita 
V.  ex.«  pelo  signííicativo  .acon¬ 
tecimento  da  visita  ao  Brasil  dos 
mesmos  soberanos.  Saudações  al- 
lenciosos.  —  Pereira  Lobo,  ('pre¬ 
sidente  de  Sergipe." 

“Paraliyba,  31  —  A  Socicda- 
dc  de  .Mecânicos  'Liberaes  em 
nomo  do  opcr.iriado  parahybano, 
felicita  rcspeilosiiinciue  v.  cx., 
visita  honrosa  rei  .Alberto,  patria 
cstrcmeaila.  -f-  A  diVerttiria. " 

"A’alal,  21  —  'Por  mim  e 
meus  juridiscionados  associo-me 
dc  coração  ao  acolhimento  affe- 
ctuoso  tio  Brasil  na  pessoa  de 
V.  <x.,  .108  'heroicos  soberanos 
da  Bclgica,  exemplo  historico 
edificante  dc  patriotismo  c  abne- 
gag.ão  maravilhosa,  coragem  na 
defesa  tl.'i  patria  invadida  e  da 
çaiisn  5agr.ida  do  direito  e  dc 
justiça  t|ue  c  tambem  a  cama  da 
humanidade.  Saudações  respeito- 
sus.  —  Meíra  e  Si,  juiz  fede¬ 
ral.  " 

Albçrto  /  alto  protector  do 
Congresso,  de  Esperanto 

0  rei  Alberto  acetilou  0  titula 
'  de  alto  protector  do  7”  Congres- 
I  so  Universal  de  Esperanto,  rea¬ 
lizado  em  Antuérpia,  cm  bgosto 
dc  1911. 

Ao  telcgrammn  zle  agratií Ji- 
'  mento  tu'.c  llic  foi  enviaiío  pelo 
I  presidciitc  do  Congresso,  mandou 
I  sna  majestade  responder  nos  se¬ 
guintes  termos : 

I  "  O  rei  ficou  muito  commovido 
com  0  tclegramma  que  llie  dlri- 
gies,  cm  nome  dos  1.700  racm- 
I  bros  do  7*  'Congresso  Univcr.sal 
i  de  Esperanto.  Sua  majestade 
enanrregou-mc  de  pedir.vos  que 
I  lhes  Iransniittnes  seus  corde<lc5 
'  agr.ideciincntos. "  . 

'  .A  case  congresso  eompatcoe- 
I  ram  delegados  offíciacs  dos  se¬ 
guintes  paizes :  Bélgica,  Estados 
Unidos,  Brasil,  Ghllc,  Hespanha, 
Áustria.  Hungria,  Noruega,  Rús¬ 
sia,  Nicaragua,  Guatctjiala,  Ru- 
niania.  Pérsia,  c  China. 

O  represei  tante  official  do  go¬ 
verno  brasileiro  foi  0  dr.  Age¬ 
nor  dc  Miranda,  engenheiro  do 
Telcgrapho  Nacional. 

A  festa  infantil  na  Quinta  ' 
da  B6a  Vista 

A  festa  infantil  que  a  Prefeitu¬ 
ra  promove,  em  homenagem  aos 
reis  da  Bélgica,  na  Quinta  da  Bõa 
Vista,  será  na  quarta-feira  proxi- 

'.Ã  còmmissão  encarregada  esteve 
hontem  no  paiacío  do  Cattete,  com¬ 
binando  medidas. 

Os  ensaios  do  quadro  patrlotico 


dein. 

Como  cultores  da  arte,  são 
lambem  amantes  da  tradição. 
•Ainda  honlcin,  os  augu.slos  lius- 
;icdcs  estnbclcciain  o  prupusito 
dc  vistar  oa  mal  svetustos  c  110- 
lircs  Icnijilos  que  ha  cm  iius- 
sa  capital.  Bua  majestades  que¬ 
rem  cunleuiplar  us  imeriores  d;^ 
nossas  egrejas  onde  dcscnlranhmi 
a  íi  religivs.i  dos  amigos  br.isi- 
Iciros,  'Enlrc  os  tcni|ilos  .  que  re¬ 
ceberão  a  'liuni'.i  da  visita  dos 
reis  estão  a  egreja  dos  jesiiil.is, 
nu  morro  do  Casiello,  B.  Fran¬ 
cisco  dc  Pauln.  a  Otlhcdrnl,  u 
egreja  da  Gloria,  que  era  tão 
amada  de  I’nirú  11.  n  Cruz  dos 
Militares,  o  mosteiro  dc  B.  Iletiio, 
a  Ordem  Terceira  do  Carmo,  o 
cunveuio  de  Bnmu  de  Santo  An- 
loiiio  e  a  egreja  da  Penitenciaria. 

.Além  destes,  ainda  visitarão 
S.S.  M.,M,  outros  templos  na^ 
cion.ics . 

A  policia  não  persegue 
05  operários 

Tem  sc  dito  por  ahl  (|uc  0 
sr.  Gcmiiiiauo  da  Franca,  ''ulti- 
mamcinc,  com  :t  presença  dos 
reis  dos  licigas  tem  liruccdido  de 
luanEÍra  arbitraria,  jirciideiidu  c 
enchendo  a  Detenção  c  Corre- 
cção  de  operários,  sub  pretexto 
dc  evitar  greves  que  viriam  des¬ 
toar  a  alegria  popular  com  a  pre¬ 
sença  dos  soberanos.  U  elicfe 
dc  policia  desmentiu  homciu,  ca¬ 
tegoricamente  taes  lifíirmativas. 

S.  cx.  teve  opjmrtunid.ide  dc, 
sobre  0  assumpto,  c  e.v.erii.ir 
com  a  reportagem  junto  .10  seu 
gabinete,  affiriuando  que  os  in¬ 
divíduos  presos  c  rcculliiüos  :ios 
presídios  olt.ii}DS,  nnn  passam 
de  relés  vatoiieiros,  iiidividiios  já 
imiiio  conhecidos  dn  policia,  vi¬ 
garistas  c  |iungnist.is,  que  agen¬ 
tes  (lo  Corpo  dc  Begiirauçn  pren¬ 
dem  c  qiic  só  são  reinnvidos  para 
a  , Detenção  e  Currecção  depuls 
dc  ideiUificadus  couvenieiltciucute 

A  audiência  aos  jornaes 

Uma,  noticia,  que  devia  scr 
ofíiciaí,  partida  da  srcrctarla  do 
palacio  Guanabara  correu,  huii- 
tcin :  —  a  de  que  0  rei  Atbeno 
receberá  aniauhã.  cm  audiência 
collectiva,  os  idirectores  de  jor¬ 
naes  brasileiros. 

Begiuido  se  affirinava,  a  hora 
para  .1  audicncia  não  tslava  mar¬ 
cada  ainda,  ficnmio  estabelecido, 
porém,  que  os  directores  de  jiir- 
naes  qnc  não  cnmparecercm,  pon 
der.io  nclla  so  fazer  reprtscnl.ir 
pelos  repiirlers  qtie  fazem  0  scr* 
viço  do  palacio  Guanabara. 

A  colonla  belga  vae  rece¬ 
ber  suas  inagestades 

'E'  amaiili.ã  nnc  sc  realiza,  ãs  1 
horas  da  manhã,  nos  salões  do 
Dcrby-Club,  .1  recepção  que  a  So¬ 
ciedade  de  Beneficência  Belga  c  a 
Camara  Belga  dc  Cnmmcrcio  of- 
fcrcccm  .10  rei  eMlwrio  e  á  rainln 
Elisahcth.  cm  retribuiçi*o  ã  au¬ 
diência  concedida  por  suas  majes¬ 
tades  á  colonia  belga  do  Kio  ds 
Janeiro. 

As  corridas  de  domingo, 
no  Derby 

Os  srs.  Oscar  Varndy,  Figueire¬ 
do  Rocha  e  Dias  Pereira,  (oiam 
hontem  nos  Ministérios  da  Viação 
e  da  Justiça,  an  Supremo  Tribu¬ 
nal  c  á  Prefeitura,  convidar  03 
srs.  Pires  do  Rio,  Alfredo  Pinto, 
André  Cavalcanti  c  Carlos  Sam|ialo, 
rcspcclivamcntc,  para  assistirem  ás 
grandes  corridas  <iiir  no  Derby 
Club.  de  que  s.ío  directores.  se 
realizam  depois  ile  amanhã  em  hii- 
menngem  aos  soliernnns  belgas. 

A  directoria  do  Derby  mandou 
cunhar,  eni  ouro-  e  bronze,  mcila- 


SABBADO,  25 

Grandes  reducções  nos  preços,  em  regosijo  pela 
s^ta  inauguração.  jn/j 


CARIOCA,  38 


legrammas  de  Recife  sobre  a  bai¬ 
xa  que  se  vem  .iccentuando. 

Depois  da  reunião,  que  foi  se- 
creta,  dizia-se  que  havia  sido  lem¬ 
brado  ,10  presidente  da  Republica 
a  revogação  das  restricções  sobre 
a  exportação  do  assuear,  e  que  0 
sr.  ndrade  Bezerra  fòra  incum¬ 
bido  de  dar  os  passos  precisos 
para  a  adopção  das  providencias 
reclamadas  pelos  produetores. 


CENTRO  LOTERICO 
Amauliã 

50  COKLtOS 

RDA  SACHET,  4 

(12214) 


DEPURATOL 

purificador 

do  sangue.  Infalltvel  na  cura  da 
Syphllis,  rheumatismo,  moléstias  da 
pclle.  (7735) 


lEstcvc  hontem  reunida,  sob  .1 
presidência  do  sr.  Cunha  Machado, 
a  commissão  de  constituição  e 
justiça, 

iFoi  assignado  o  parecer  do  sr. 
Arlindo  Leoni,  favoravel  ás  emen¬ 
das  apresentadas  so  projecto  que 
reconhece  como  de  utilidade  pu¬ 
blica  a  União  Central  Brasileira  de 
Cinirgiõea  'Dentistas. _ 


0  ASSUCAR 


Reuniu-se  hontem,  na  sala  da 
commissão  de  constituição,  na  Ca¬ 
mara,  a  bancada  pernambucana, 
sob  a  ipreildcncia  do  sr,  Andrade 
Bezerra,  para  tratar  da  questão 
do  assuear. 

0  leader  da  bancada  lez  uma 
l.irga  exposi^o  sobre  a  situação 
dos  produetores  desse  genero.  con¬ 
dições  do  mercado,  etc-,  lendo  te- 


ãlOVEIS  ARTÍSTICOS 

LE  MOBILIER 

31  —  Kua  Chile  —  31 

Xii  Lagôa  Rodrigo  dc 
Freitas 


Foi  approvada  a  emenda  dando 
livre  transito  no  palz.  nis  empre¬ 
sas  .idministraliv.is  pelo  governo, 
nos  fuiiccionarios  que  viajarem  cm 
serviço,  iconsiderados  confo  tal  1 
todas  as  viagens  que  (ize*cm  ns 
membros  do  governo  e  do  poder 
l-gisiativo,  e  dando  aos  onerarios 
'  '<  nt  mesmas  abatimentos 
qne  ot  da  Central  do  Brasil,  nos 
11'vns  dessa  estrada  dos  suburbios 
e  pequeno  percurso. 

1'oi  0  governo  autorizado: 
n  prorogar  [lor  iimis  cinco  annos 
0  prazo  constante  do  decreto  n.^ 
7.148,  de  8  de  outubro  de  igoB.' 
liara  a  Companhia  Mogyana  de 
Estradas  de  Ferro  e  iNnvcgaçâo, 
construir  0  prolongamento  <le  sua 
linha  ate  á  cidade  c  -porto  de  San¬ 
tos.  nbservad.i|  05  mesmas  dispo, 
sições  do  alludidn  decreto  numero 
7.14S,  supra  citado;  : 

organizar  com  os  addidos  tcch-  \ 
nicos  'commissões  para  procede-  [ 
rem  a  estudos  que  forem  julgados 
uleis  e  necessários,  sem  outras ; 
vantagens  alem  das  que  tiverem  ' 
como  addido,  excepto  diaria ; 

a  fazer  aos  Estados  que-  reque-  ■ 
rerem  concessão  para  a  conslruc- 
ção  e  melhoramentos  de  portos  si¬ 
tuados  nas  respectivas  castas  c  rios 
.  navegaveis  do  dominio  da  União, 
ccin:  os  (iniia  c  vantagens  <ía  lei 
II.  1.6.16,  (te  i.t  dc  ou'iibrn  rlc 
1869,  decretos  ns.  3.314,  de  16  de 
outiifaro  dc  i88d,  6..i(j8,  'Ir  1 1  -le  : 
fevereiro  de  1907,  e  mais  leU  e  de- 
I  eretos  em  vigor  acima  ciladas: 

I  a  adquirir,  adaptar  ‘ou  ronitrair 
.  prédios  para  Correios  e  Telcgra- 
!  phos,  onde  for  necessário  ou  coo- 
;  veniente,  cm  virtu  le  de  elevados 
alugueis,  podendo  fazer  para  isso 
operações  de  credita  até 
8.00a  :oDo$ 

a  despender  o  saldo  do  credita 
dc  402:000$,  autorizado  pelo*art. 
5.1,  n.  XUI  da  lei  n.  .i.opt.  de  5 
de  janeiro  üe_  ,1920,  destinado  a 
concluir  0  edifício,  iniciada  |ic!a 
Unrd  Brasileiro,  na  rt'-.i  Visconde 
de  itaborahy,  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro;  , 

a  incorporar  á  rede  ferrea  ar- 
rend.ida  .10  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  0  trecho  dc  linha  dc  Cruz- 
.Alta  a  B.inta  Angelo,  c  ,os  outros 
das  linhas  Cruz-Alta  Porto  Lnce- 
na,  Santiago  a  S.  Borja,  S.  Luiz 
Alegrete  a  Qiiarahy,  D.  Pedrito, 
B,  Scbastião,-Uvikmentd.  B.izll!a 
a  Jaguarão,  á  medida  que  forem 
sendo  concluidos : 

mandar  projeclar  nma  linha  de 
Bania  Cruz  á  Queimados. 

Augnientando-se  para  S-Soo  con. 
tos  a  verba  de  conducção  de  ma¬ 
ias  dos  Correios;  e  de  500  contos 
a  consignação  dos  'nelegrápbot, 
|i:ira  coiutriicção  de  linhas  novas. 

Sobre  a  emenda  que  dava  500 
contos  para  continuação  das  obras 
do  ramal  dc  Juiz  dc  .Fòra  a  Bom 
Jardim,  taisram  0  sr.  Frontin  e 
0  relator,  que  concordou  com  a 
appravação,  rcvigorando-se  0  cre. 
dito  c  mvigor. 

Para  a  construcção  dos  ramaes 
dc  Montes  ebros  e  Ponte  Nova 
a  Mariaima,  foi  approvado  0  cre¬ 
dito  dc  4.000  contos.  Para  a 
I  duplicação  da  linha  entre  D.irra 
do  Piraby  e  Cruzeiro . . . 


AO  MONOPOLIO  DA  FELICIDADE 

HONTEM 

Ilj5.0-t0  —  20:000,15000 

Vcndiao  nesta  telli  ca»a,  que  co  ntlnib  n  dUtribulr  aoi  acu»  amavei» 
{rcKUCkes  innumcra»  *orte»  granUea  / 

Amanhã .  50  contos 

Natal .  500  contos  - 

J4  _  RUA  SiCHET  —  14  (izjiO 


Uma  canôa  tripulada  por 
cinco  rowers  vira, 
sendo  um  delles  tragado 
,  pelas  ondas 

Trinulando  alcgrciiicnte  a  canoa 
"J.in<iyra'’,  do  Club  dc  Regatas  n 
que  pertencem,  0  Pirequê,  que  tem 
a  sua  séde  social  á  rua  .I.irdim  Bo¬ 
tânico  n.  .^2.^,  sulcavam  hontem, 
pouco  depois  das  cinco  horas  d.i 
tarde,  as  n.qims  da  lagõa  iKcctrigo 
de  Freitas  os  “roivcrs"  Bcl-isiião 
C.ibrern,  qnc  ia  ao  leme.  p;iironan- 
do,  _c  l''t;incisco  Dutra  .Mcnilts. 
José  Bernalié  de  S.nl'Aimu.  Hen- 
ri<|uc  KrcUycr  e  Edg.ird  Ferreira, 
que  tomaram  os  reni-is. 

F.ra  um  ensaio,  um  paiseio  de 
treino,  leito  na  fnlgn  ilo  serviço  d.i 
Fabrica  dc  Tecidos  Jorco  'aoo, .  a 
n'1'T  lodos  pcrtcnccni. 

.'\  I.agòa  áqticlli  hora,  estova 
“picada "1  pouco  convidava  a  taes 
cmprchcudimentos,  mas  ns  ousados 
rt.i'.i.'cs.  na  inlrcplih:.!  .ie  sua  mo¬ 
cidade.  luto  sc  ucoiurdaiim  c  cu 


CONSELHO  DE  AMIGO 

—  .Appllca,  nten  caro,  nm 
KMPIiASTRO  PHEXIX  no  pei¬ 
to  e  verás  como  estu  TOSSK 
que  to  consoiiio  dcsappnrcccni. 

O  effclto  6  rápido  c  sottnro. 
_ _ (13114) 

Õs  problcnifis  nipponi- 
co-americanos 

Tokío.  aj.  —  O  govemn  dos  EsU* 
do6  Un.tlos  Tie  *er  convidailo  a  no* 
mear  uma  eotnmhüõo  pura  resolver  o» 
priblemos  nipiw)*amcncano«,  «ei^inao 
dixem  0»  jornaes  tleslo  capital.  Dticni 
cuc»  mesmo»  jornaes  que,  »ç  o  Con* 
gresso  do  Kstsido  de  CaUfomía  appro* 
var  81  lei»  aiiti^japoncuü,  o  governo 


:OMWE.ILFAÜT.rd. 

luxo.  tiibaco  turco  legitimo. 

—81  liOPES  8 A'  &  O.  *— 
HuB  8aiito  Antonio,  5  o  9 

(717a) 


A  ctmmissio  executiva  pede  o 
pagamento  de  cem  contoi 

0  'dr.  Alfredo  Pinto,  ministro  do 
Interior,  Irnnimitllu  ao  scti  collc- 
ga  da  Fazenda  uma  cópia  do  reque- 
rimeoto  cm  que  0  Commissão^ 


MIQUEL  BRAOA  -  CslIUla.  Qui- 
uods,  í».  sob.,  esq.  Ouv.  T«l.  N, 


iitic  a  .ipanhasse  rte  surpresa,  a 
fragil  “Jandyra"  adermn.  .iriir.ndo 
n'ngua,  desprevenidos  os  cinco  ra- 
p.izes. 

Por  algum  tempo.  Iutnr.im  clica 
dcnoíj.iíi.imenfe  contra  a  torte  cor¬ 
renteza  que  pretendia  arrnstnl-os, 
até  qnc.  já  b.ialante  exhnitítos,  num 
esforço  supremo,  conseguiram  ap- 
proximar-sc  1L1  embarcação  c  para 
cila  suhir.im. 

Um  companheiro,  porém,  fora 
mais  infeliz  c  dcsapparecera. 

Ern  cllc  Etlg.ild  Ferreira.  p.irJo. 
solteiro,  dc  sa  annos.  tma  dos  mala 
rnthusiasm.idos  pelo  sport  do  remu. 

Oa  outros  viram  quando  Edgard 
foi  atirado  ao  mar  c  como  sc  c.»- 
forçasse  como  ciles,  para  sc  salvar. 

Eiu  dado  momento,  porém,  fal* 
taram-lhe  as  forças,  c  Edgard  de»* 
nío'  niais  emergir. 


das  dependencins  da  administra¬ 
ção.  a  bibliolhecn.  a  enfcrmari.i,  0 
í-efeitorio,  a  cozinha,  05  aloja¬ 
mentos  e  varias  aulas,  ii  visitando 
por  fim  0  gabinete  de  historia  na¬ 
tural,  o  dé  physica,  a  sala  dc  to- 
pogrniahiu,  etc.,  de  tudo  sempre 
indagando  com  interesse. 

Sus  majestade  examinou  ns  c, ar¬ 
teiras.  a  -disposição  das  varias 
salas  e,  no  gabinete  de  Iiistoria 
natural,  observou  com  curiosidade 
amostras  de  itabirilo,  mincriícs  dc 
ferro  e  um  top-izio  branco,  dizendo 
depois  ao  dr.  .Arlindo  de  Souza, 
profeiior  da  referida  disciplina, 
que  seria  deveras  muito  agradavcl 
0  cstttdo  de  historia  natural  mnn 
pniz  conto  0  nosso,  onde  a  nature¬ 
za  é  rica  de  ibesouros. 

Na  saia  de  physica.  0  major  Se¬ 
vero.  professor  da  cadeira,  mos¬ 
trou  uma  radioscopia  da  mão  de 
sua  majestade  c  outra  da  do  pre-. 
sidente  tía  RcpuWica.  T.imbem  foi 
fcil.1  qo  gatiinele  de  chimica  uma 
polarização  pelo  cobre  dc  uma 
chapa  dc  zinco. 

Terminada  a  visita,  0  rei  ma¬ 
nifestou  desejo  dc  assistir  a  ipii 
exercício,  0  oáio  Immjdiatamcntc 
foi  feito,  o  Collegio  dcsccii  para 
0  pequeno  campo  de  exercícios, 
indo  o  rei  .Mherfo  com  0  presi¬ 
dente  da  Republica,  o  general  Ga- 
melin,  0  general  T.1SS0  Fragoso, 
o  commandante  Rapli.iel  Rrnsquc, 
ppra  um  pequeno  pavillião,  de  on¬ 
de,  por  muito  tempo,  observou  os 
exercicios  feitos  pela  infanteria  c 
por  um  grupo  dn  cavall.irla. 

O  director  do  Collegio  prestava 
as  informações,  que  eram  Irans- 
mihid.i5  ao  rei,  ora  pelo  -presiden¬ 
te,  ora  pelo  ministro  da  Cnerra. 

A’s  3  1(2  da  tarde  sua  majes¬ 
tade  deixou  (*  Collegio,  voltando 
pein  rua  H.iddocU  Lobo,  cheg.indo 
ao  Guanabara  As  4  horas  da  tarde. 

As  impressões  que  0  augusto 


Em  todas  as  secções 
-  uo  - 


Se  V.  E.x.  quer  comprar 

Ítbnns  saldos  do  roupas 
MbrnnCiis,  visile  a 


PARC  ROYAL 


R.  Otriocfi,  5; 


I  l.l.vm  DF.  IXlf.IMF 
1,1  —  Fortalece  —  Engorda 
(10036) 


Os  bolshcvistas  tentam 
negociações  com  o  go¬ 
verno  chinez 

Londrei,  23  —  Telegr-imina  do 
correspondente  do  “Times  ^  cm  Pc* 
kin  informa  que  o»  bolchevisias  ten¬ 
taram  rccentcmcntc  cntabolar  nc- 
gociftções  com  o  governo  chinex 
parn  um  ncçòrdo  dc  fins  comincr- 
ctac»,  e  mcimo  politicos.  enlrc  a 
China  c  a  Rússia  dos  Sovieis.  • 


appareceu,  para  - 

Por  muito  tempo,  os  quatro  nau* 
fragos  cheioa  de  desolação  aguarda* 
ram  que  a  sua  figura  surRÍsse. 
rompendo,  por  fim.  intrépida,  o 
furor  tie  algums  onda,  mas  a  ei* 
perança  sc  desvaneceu.  porquanTO 
em  tod,T  0  raio  alcançado  pelos 
seus  olho*  n.T0  avistavam  o  desven¬ 
turado  companheiro.  . 

E.  fnicndo  rumo  a  terra,  dinijí- 
rani*»c  cllci,  enlâo,  a  séde  dfl  dele* 
gacia  do  2t*  districto.  para  scicnll- 
ficar  D  commissnrio  dt  dia  do  triste 
acontecimento.  ,  , 

A  autoridade  policial  providen¬ 
ciou  logo,  no  sentido  dc_chcgnrem 
a  .Lagõa  v.irias  embarcações,  á  pro¬ 
cura  do  corpo  dc  Edgard.  0  que  não 
deu  resultado  até  a  ultima  hora, 


O  sr.  Gabriel  Hanotanx 
condecorado 

Paris,  13  —  O  ir.  Gabriel  Ha- 
notnux,  membro  da  Academia  Fran¬ 
cesa  e  |>residenle  do  Comité  Fran- 
ce-Amerique,  foi  nomeado  commen- 
dador  d.i  legião  de  honra. _ 

Doença,  do, 
orgBDB  re«pt- 
rttorlo., _ 


Está  dissipado  o  recéií» 
de  um  movimento 
bolshevista  na  Italia 

Paris,  23  —  0  perigo  de  uma  re¬ 
volução  na  Italia,  pela  irrupção  dc 
um  movimento  boleheviíta,  e  que 
em  differentei  círculos  de»ta  ca¬ 
pital  era  considerado  como  immt- 
nenie,  já  agora  se  dissipou,  segun- 
.1  opinião  predominante  entre  os 
elementos  do- governo  francez  . 

Eise  ponto  dc  viata  sc  basea  nas 
noticias  favoráveis  recebidas  nestes 
últimos  dias.  Nos  meios  offíciacs 
uòo  foi  feito  0  menor  esforço  no 
sentido  de  disfarçar  0  olllvio  cau¬ 
sado  pelo  acc&rdo  pacifico  que  poi 
termo  á  crise  italiana  e  cujas  ne¬ 
gociações  iam  sendo  acompanhadas 


Tinta  Sardinha 

FLUIDA  E  FIXA) 

.  autofn.illcas.  A*  Tenda 

1<  M  pape  ariai.  (9583) 


S.  S.  M.  M.  Rei  Alberto  e 
Rainha  aconselhamos 

0  "SABONETE  DO  LAR". 


(lOOQj) 


Le  Roi  AIbrrt  estão  quasi  condui- 
doi.  Serão  seus  interpretes  a  sra. 
Angela  Vargas  e  os  seus  ainninos, 
com  o  concurso  dc  mme.  Helena 


r-itos  da  Fazenda  enviados 
ao  rríliQoal  de  Contas 

!.ii'-tiii  da  Fazenda  trans- 


_  _  .  .  Helena 

Van  Erven  c  do  professor  Carlos 
de  Can-niho. 

O  director  da  Central 
seguiu  para  Minas 


Festa  (ia  Penha 

NOVENAS 

Começam  hojo  ás  18  1|2 
horas.  Trens  da  Prata 
Formosa  ás  17,10  e  17,30 


-ario  registro,  copias  dos 
-  '|iic  alirem  os  creditos  de 
'^.11,  e  4:9S.|SS5.|,  rc-spccti- 
'  rcgularisar  a  despesa 
'.R.iiiiento  dos  vencimentos 
n.-ifls  fieis  dc  nrmazçm  da 
'g.i  iln  Rio  de  Janeiro,  c 
.■  -mento  dc  Jiffcrenç.is  dc 
'‘.e'.'i(las  aos  funccionarios 
.m'ot1,i  Nacional  de  (\naly- 
'j-ciiií.  Jnlio  dc  Abreu  Co- 
.I"*é  llonorio  .Mcnclicic. 


(H  ARD.A-MOVEIS 


(S»b  i-Stroeinio  do  Indiutrel  Lcin- 
•0  .\tzfiiii»>.  —  Chamatlos:  Ourives 
,11.  Tcl.,  Xorlc  tsu»-  <II7°°) 

Rfcommendnm-if  pcln  iiia  exccllcnlo 
laliilailí  -IS  <inc'it»  Ilorlwlelii . 

(11.  104.0.1 


Poi  entregue  hontem  na  Leg.i- 
ção  da  Bclgica  pulo  Sr.  Abiud 
Cardoso,  proprietário  do  Citriis 
Medica,  uma  rica  caixa  de  veludo 
grenat  com  um  carl.in  dc  prata 
onJe  sc  lé :  A  Sa  '.Magcslc  lu  Roi 
des  Belgcs,  ofírc  1','iutcur  du  Ci- 
Irus  Medica  —  Brcsil  —  ai  —  9 
—  92a.  Contendo  6  vidros  desse 
n(ij,ivcl  preparado,  sendo  oa  rotu. 
íos  c  liulias  em  (ranerz.  c  o  qna' 
cra  usado  na  ex-Casa  Impcria 
do  Brasil . 

E'  uma  tintura  dc  vcgetacs  da 
nossa  flora  nue  cura  Tosses  com 
S  doses  c  infalível  na  .-Vsthma  — 
Bronchites  —  Rou.qiiiião  e  Co- 
-nirluehe. 


M  A’  PAULICÈA 


Ò  sr.  Lloyd  George  con-  5-”,  ■‘trercsp/ciai  que 
ferencia  com  os  delega-  "sc'^.u‘  & 

dos  da  Triplice  Alliança  ufayeite  0  sr.  assís  Ribe 
Industrial 

Londres,  2;;  —  0  sr.  Lloyd  Geof  renda  da  Central 

fom^o^^^d^egados^drTriílicò’ AÍ:  OUgmentOU  COnslden 

liança  Industrial.  conferencia  raVelmCnte 

(lurou  tres  horas  e  ficou  adiada 


nproTeltem  ob  mngnlOcoB 


;.S  A  PRESTAÇÕES,  cra 
entre«ando-»e  oa  »* 
lí  ii  *i*  c  sem  íúiiior.  Cal 
'  Tçl.  3633,  E.  M'. 

(oaii) 


do  flm  de  esHãçilo, 


PREÇOS  SEM  EXEMPLO 

,  a  12200 


Vemie-se  um  ooinplctanicnto  novo, 
ile  af.iraiido  fabricante,  eom  tris  pe- 
does.  Avenida  Cernes  Ibeire  19  -A- 
(iljii) 


de  S.  FranoÍBCo 


tr^iiibs  concedidos  hontem 
peio  Tliesonro  Nacional 

'  .1' ria  da  Des|icia  Publica 
■  h-mtrm  ü.<  segiiinlc.-i  cre- 
Ibie.iicia  Fi'cal  na  Pnra- 
'  roí.  para  ilcspezas  1I.1 
Pxperimeiiul  de  Algodão 
•  I.’elcgacia  Fiscal  rm  Mi- 
para  pagamento  n 


Choque  dc  trens  em 
Valladolid 

iladrid.  23  —  Communicam  dc 
Valladolid : 

“O  irem-correio  procedente  da 
Galiza  chocou-sc  com  um  Irem  de 
mercadorias  que  saia  ila  estação 
desta  cidade.  Os  dois  comiioios  fi¬ 
caram  reduzidos  a  destroças.  A  li¬ 
nha  está  interronrnida .  Ha  dois 
mortos  e  trinta  fcViilA,  '([uc  na 
maioria  estão  em  graves  condi¬ 
ções.  " 


Dentes  artiflciaes 

Adantaçflo  perfeita  p«Io  e»pcciall»t.i 
DR  AfiXELLO  CERtJÜEIHn.  Av. 
Rio  Branco,  l?5*  ® 


Para  satisfazer  as  exigências  do  publico,  vamos 
inaugurar,  sabbado,  25,  ^ 

a  nossa  nova  casa  de  £y//  .  ^ 

«Içados  E 


SJ  2040.  ARMAL-iM  COLOMB-J. 


0  registro  do  credito  exlrannme- 
rario  de  1.289:213$088 

o  ministro  do  Interior  iransmittiu 
an  prcihicnte  do  Tribunal  dc  Con¬ 
ta»  cópia  do  dccrcto  n.  I4-3W* 
iativo  .1  abertura  do  credito  c.xlra* 
ordinário  dc  para 

Aiscgurar  as  despexas  sanitaria* 
dos  portos  da  Republica* 


0  novo  enc.irregado  al- 
.  Icmão  em  Lisboa 

Berlim.  23  —  O  “Berlincr  Ta- 
gcblat"  anmmcia  que  0  sr. 
lich  foi  nomeado  cncarregailo  dc 
pegocios  tia  AUcmanha  cm  Lisboa. 


Os  vossos  olhos  são  fracos  ? 

Examine^oa  e  rnmprp  on  niii 
ocnio.a 

JOALHERIA  .MOIIALES 
Ruu  Scnntldr  Euzcliio,  XOO 

tiiSÍ;) 


i5pcci.i1lsln  cm  pane- 
>  c-nlractado  pelo  -Minis- 
Agriciiliur.i,  como  ins- 
-  icol.1,  ilc  8  de  junho  .1 
.  idirn  do  corrente  anno, 
!c  8uu$aoo  mensaes. 


CARIOCA,  38 


Scicntiflcoi,  em  homenaBem  ao  Rei '  a  largueza  de  eapirifo  que  voj  dei- 
AlUciiu.  l'ara  easa  soleumdade  foi  i  hngue  coniiniiae  a  aaiociar,  como 
preparado  todo  o  recinto  do  Club,  soubeites  fezcl-o  no  paMndo,  o  se- 
cnm  ilecnr.-iqüa  evirrial,  druir  n  »'o,  latino,  principio  de  luz  com  o 
entrada  principal,  onde  foi  leean- '  Itcnio  angio  «lixomo  —  principio  de 
tado  um  (.-randc  toldo.  A  escadaria ' 

recebeu  delicada  ornamentação  de  i  Mas  accessiveis  a  todas  as  influ. 
flores  naturacs.  i  enj,,.,.  veitiiaiu  de  onde  vierem, 

O  salão  de  honra,  onde  te«  lii-  a' p- l-tn.-ml.i  vosso  espirito  aos 
gar  n  sessão* solenne,  'foi  flluuimodo  aoeus  proprios  surtas,  vós  devereis 
profiiiainente  cp  ornamentado  com  duerer  ser  ftets,  a  vós  mesmos, 
apurado  bom  gosto  e  arte.  .A  fa-  •'  plirase  de  tiarulet»  —  To 
cíiada  do  cdificio  ffoi  itiuminada  tnie'.  Fiean- 

pur  dezenas  de  focos  com  lampa-  *1°  “mo  sois,  dando  vida  a  alma 
das  de  mil  velas  cada  uma  e  iwr '  i*"»  rio»-  '  d*-'  ‘1““»' 

imnumerivs  gambiarras.  Km  fren-  vossas  montanhas  e  das 

le  ao  Club  dos  Di.arios,  formou  vossas  cidades  e  dos  vossos  campos, 
uma  companhia  dc  guerra  do  3“  *  foJfVn  rcajizar  obras  ou- 
Kaialháo  de  Infanterla,  que  prestou  viveis. 

09  continências  dcvid.ii  n  S.  M.  0  .  Permanecendo  unu  Iteralura  na- 

rei  Alberto  e  no  Presitlcme  da  Re-  '  lue  .exercereis  mais  segu- 

ramente  uma  inlluencia  miernacto* 

..í'±r™  aã'  s.=‘d,í,í»,  lí- ",'í™ 

m,wícs"e“eên?íií  ^Tafsí' Fraloso"  P“fu»<lamemê  «nsibilizadi  pela 
ííi.  lL“/ir,  nnH  honra  que  rae  fazeis  elegeudo‘me 

cio  deKerntfs.  M  rRairt  mm'»! 

F.plt.açio  Pes80.i  e  os  membros  da  historia  que 

“oTes‘’lden,c"|,.*R^ubl!».'"''^"  “  ■"“  *  '‘““‘vocento, 

■Com  n  chepaJ.n  dos  nossos  hos-  q  yjjgg  Instituto,  esforçando-ss 

pedes  teve  imcio  a  solennidsde.  „  resttscilar  esse  glorioso  pas- 

com  a  cxccitçao  dos  hynnos  btl-  reavivar  vossas  antigá»  tra- 

gas  c  ^cionai,  segumao-sc  a  exe-  cumpre  uma  rnii^aão  admi' 

cut;ao  dn  prolophoiiia  do  “■Guarn-  y„irt demais, 

ny  por  uma  grande  orchçstra.  A  poi,  gp„ciar  toda  a  si- 

sessão  fo!  presidida  pcio  Dr.  Ra-  dc  vossa  acli.  dade  c 


I  perecer  ã  sede  social,  afim  de 
I  tratar  da  grande  parada  desportiva 
.  em  homenagem  n  s.  m.  0  rei  Al- 
licrto.  hnir,  .ãs  8  hormi  da  noite. 

Beiafoi/o  Peoiball  Club  —  A 
direcloria  convida  aos  t”.  a*.  3’  c 
4“  Icanis;  1”  c  a*  Icams  juvenis; 
1“  e  a"  leams  infantis  c  suas  re- 
sen-as;  i*  e  3“  teama  de  haskel- 
bolt  e  suas  reservas;  nos  jogado¬ 
res  dc  tennis  c  n  lodos  os  Icams 
do  Tofiieio  Interno  «  suas  reservas 
para  cumparccerem’  salibado,  ás  3 
jiorcs  da  tarde,  e  domingo  (36), 
ãs  13  horas  cm  ponto,  no  campo 
do  Uolafogo,  afim  de  seguirem 
,[  pafa  0  Camno  do  C.  R.  Flimcn- 
go,  mra  tomarem  parte  na  parada 
cm  homenagem  s.s.  m.m.  os 
reis  da  Ucigica. 

Proaresso  Football  Cfnji  —  A 
coinmissâo  sporliva  do  Frogresso 
I'.  C.  pede  por  nosso  intermédio 
0  coiiiparccimento  dos  srs.  asso¬ 
ciados  abaixo  descriminados  no 
proximo  domingo,  36,  ás  10  horas 
cm  iHinlo,  no  campo  da  rua  João 
Rodrigues,  p.ira  uniforroiziidos  se-' 
gnirem  para  0  campo  do  Flamen¬ 
go.  para  tomarem  narlc  na  gr.ande 
parada  sporliva,  em  homenagem 
ao  Uci  lleroc: 

Vldal,  íficolau.  Albano,  Costa, 
•Avelino,  llrnnds,  Flnvio,  Arnaldo, 
Carvalho,  Mcnna;  Agenor.  Jonas, 
Finz,a,  Dionisin,  Abliio,  Loureiro, 
Orlando,  Claiidionor,  Flores.  Hei¬ 
tor,  Miranda.  Venerável,  Atinciro- 
Nnslt!,  Baez.  Zacarias.  1’cdro. 
Campos.  Konstc.a,  Virgilio,  Perei- 
■rtnha.  Leite,  Moreira,  Wuldemar, 
Vidal,  Vidal  3",  -Alfredo.  Medeiros. 
Bento,  .Mario,  e  todos  os  demais 
inscriplos  pela  Metropolitana, 

Plumincnie  Foolhall  Club  — To¬ 
mando  narlc  na  grande  parada 
sporlivn,  n  rcaliznr-ie  domingo,  os 
jogadores  dc  tennis  do  Fluminen¬ 
se.  damos  abaixo  os  nomes  dos 
iiic-smos.  os  tniaes.  conforme  dcll- 
bcrac.ão  da  dirpclorin,  deverão  es¬ 
tar  na  séde,  no  cittidn  dia,  as  11 
horas,  dcvidamcnic  uniformizados 
(camisa  c  cnica  brancas) . 

f’rii)U*ini  rJajzr  —  A.  Vernom 
Hayne,  Renato  da  Rocha  Miranda, 
.Alhcrio  Lage.  .Edgard  Fellows,  Ri¬ 
cardo  Pernambuco.  LtiTz  Barlholo- 
mcti,  Ilcrbcrio  Filgnciras  e  JuUo 
Wcrncck. 

íegiiKifa  ctassí  —  Guilherme 
Prechcl.  '.Adliemar  Faria,  I  SLanoel 
Leão,  Henrique  Maltoso.  Arthur 
Lones  dn  Rilva,  Heitor  Guimarães 
c  Fmnz  Waitz. 

Terceira  clottc  —  Paulo  Ma¬ 
chado  da  Silva,  -Luiz  Carrasco, 
John  Sholders,  Alcy  Magno  de 
C-irvalho.  Jõtlo  Buarque  de  Mace¬ 
do,  Domingos  Lacombe.  Carlos 
Acufta.  Armando  Teixeirn,  A. 
Floresta  tlc  .Miranda,  L.  V.  Gra. 
ves,  A.  Cnsta  Junior,  .A.  Ribeiro 
de  .Almeida  Filho',  Jorge  de^^ouza 
Gomes,  Olavo  Guimarães  e  Gui¬ 
lherme  Weinschenck. 

Quarta  classe  —  MIran  LatiH, 
Gustavo  •Rheingnnti.  Manoel  Po- 
Ihoclti,  Jnyme  Telles,  Gilberto 
Tclícs,  João  Sehicicr,  Alfredo 
Kcndall,  Luiz  Stirmcnlo,  Horacio 
Olivetrn  C.asiro,  llemanl  Palmeira, 
•Álvaro  Ciiinmrãcs,  dr.  J.  Gomes 
ilii  Cnie,  Svlvio  de  Alireti  Fiallio, 
dr.  Ricardo  Xavier  dn  Silveira. 
José  Pernamlnicn.  Honnrio  Gui- 
m.arãea,  Brnz  Teixeira.  'Mario 
Gama.  O.swaldo  dc  .Abreu  Fialho  e 
dr.  Victor  Chermout. 

Ontem  da  faruuiliira  —  Porla- 
handeira  —  Hugo  Dutra  iHamann. 

I*.  .1"  c  4"  teaitis  dc  foothall ; 

l",  3*.  ,1*  c  .)*  clases  de  lenrii,; 

•  1",  a",  3*  c  4*  teams  Je  haskel- 
ball. 

Quadros  do  lorncin  interno  -de 
fnotball :  Pnromho.  Ypimnga,  Ta- 
moyo,  Ctiarnny  e  Bororó. 

—  Os  portiles  da  e.dacão  nlicrlos 
.is  13.4.S,  enmccando  a  (esta  ás  3 
horas  cm  .ponto. 


O  melhor  tfos  Fnrffãntes 


toresro  hiiJjn>ilroiuo.  Aa  medalhas 
dc  ouro  sâo  dcsiinadas  aos 
toa  suíjcrsUioa  belga#  e  as  dc  bron* 
ze  aos .  joriialisia#  e  {«ssoas  gra» 
das,  i|ue  eoiiiparccerciii  ô  festa. 

A  grande  parada  sportlva 
de  domingo 

Aproxima-sl:  0  grande  dia  em 
que  os  sfiorls  ilosla  cidade  tende- 
rãn  a  S.S.  qs  soberanos 

belgas,  iiuc  se  encontram  entie 
nós,  a  sua  modesta,,  mas  signifi-^ 
cativa  e  sincera  homenagem. 

.A  jirava  dc  sports  do  Fluminen-  I 
SC  npresentnr-se-n  ricaiHcnlc_  cn-  i 
galamida  para  a  solciinç  festa  cm  1 
que  n  mocidade  do  Rio,  dtrigidn 
pela  Liga  Metropolitana  do  DeS;  . 


O  mais  afamado,  remedio 
de  França,  ha  60  annos 
contra  a  FitiaAo  dbVbbtti 


pciisiics  ao  -Lv... 
41  lilliões, 

Esses  :ilc.iti«iii 
dn  gra  vidailf  ili, 
du  paia. 


Ainda  a  succcssão  do 
sr.  Deschaiicl 


Parir,  33  —  Coiumiinicam  dc 
Versalhes : 

“Logo  depois  da  proclajmaqão  do 
candidato  eleito,  Keiindores  e  di-pii- 
ladbs  encaminhaurse  itarti  0  salão 
contiguo  no  do  presidente  tia  as- 
Fcniliié.n  nacional,  onde  0  sr,  Mil* 
Irrnod  se  achn  cm  C(ini|>.sn!iin  iloi 
srs.  Bourgeols,  Peret.  ■Lhopiteaq, 
vicc-prcsidenlc  do  Conselho  dc  -Mi* 

Ílstros  e  ile  tndns  os  demais  iiiem- 
ros  do  gabinete. 

Xo  momento  cm  que  0  cnnhio 
comeqa  a  troar  aminci.smlo  u  elei¬ 
ção  do  novo  presidente,  0  sr,  I.êon 
Bourgeois  dirigindo-se' ao  sr.  Mil- 
'crnnil.  'apresenta-lhe  as  felicilacóes 
do  parlanicnlo  ao  mesmo  lenipo  ipie 
rende  ,io  sr.  Paul  Deschnucl  elo- 
uiicnle  e  coinmovidp  lioiiicuagcm. 
0  sr.  Léoii  Bourgeois  fcllcitn  o  sr. 
Milicrand  nela  immensa  tarefa  rea¬ 
lizada  na  (lircedo  do  governo  e  oiz 
que  a  eleição  dc  hoje  era  timn  ho- 
iiicnngcm  dc  reconhecimento  pelos 
relevantes  serviços  qtie  cento  pre¬ 
sidente  do  Conselho  linha  prestado 
ó  eatisa  publica. 

0  ministro  da  Jtistiça  depdc  em 
seguida  nas  mãos  do  sr.  Milteraml 
a  acta  niithemica  da  qual  contta 
niic  a  nssenibtéa  nacional  Jhe  con¬ 
feria  n  poder  executivo,  listas  “or- 
malidade,  loriindn  neccsiari.a  prip 
renuncia  dn  sr.  Deschancl,  íuisti- 
ttte  a  tr.insmiuáo  dos  noderes. 

'Em  nome  do  goverao.  o  sr, 
Lhopllcati  felicita  0  sr.' Millr.nimli 
“'Eslamos  certas  —  diz  o  ministro 
da  Justiça  —  que  estes  ooderes  que 
vos  são  agora  couferidos  vós  us 
emoregáreis  exclusivamentc  cm  be¬ 
nefícios  do  paiz,  c  que  a  .autoridade 
que  decorre  das  alias  funeções  dc 
que  pois  investido,  acerescida  da 
atiloridade  moral  por  vos  pesaaal- 
nieale  conquisbida,  consolidará  vos¬ 
so  prestigio  DO  exlerior  ao  mesmo 
tempo  que  propiciará  no  interior  0 
êxito  de  ncgocLicõcs  que  iniciastes 
com  tamanha  felicidaoc. 

0  sr.  Millemnd  respontfett,  agra¬ 
decendo,  noa  discursos  tios .  srs. 
Léon  Bourgeois  e  Lliopiteaii,  e,  por 
sua  vez,  prestou  homen.tgem  aos 
setii  oredccessoresi  rendendo  ao  sr. 
Paul  Deschancl  um  preito  de  ad¬ 
miração  e  saudade.  Sabia  que  o 
voto  do  Congresso  lhe  impunha  de¬ 
veres  cuja  gravidade  e  exlcnsãa 


gurosos  eitylos  Luiz  XIV,  Luiz  XV 
e  Luiz  XVI. 

.A  praça  da  Libiirdadc,  a  aveni¬ 
da  João  Pinheiro  '«  as  demais 
ruas  por  onde  deverá  ^  .passar  _o 
cortejo  real.  terá»  illuminaçãn 
consllluida  por  cincocuta  mli  lain- 
padns  elcclricus  e  serão  ornamen¬ 
tadas  com  bandeiras  iiacipiiaes  c 
dos  paires  amigos,  esnccialraenle 
lielgns.  As  lampndns  serão  inalal- 
ladas  pela  Casa  Lues. 

0  salão  dobre  dn  secretaria  do 
Interior  .onde  hnix-rá  iira  lianquc- 
íe  offcrccido  n  suas  maiesiadcs, 
foi  preparado  com  rara  bclleza. 

—  .A  Faculdade  ilc  Direito  re¬ 
ceberá.  cm  sessão  solenne,  0  dr. 
■Epitncio  Pessoa,  presidente  da  'Re¬ 
publica,  nromcttcndp  css.a  'home¬ 
nagem  extraordinário  brilho. 

BELGICX-BRASIL 


A  tlivi:l;i  I 
Allvinii 

fírríím,  aj,  —.11 
Ini  lias  1'ltiat'ças.  1 
Icm  il>'  u.nhiiitfii',  *  li 
il:i  loiat  tl  I 
vil]*  cniis.stiãarU  '• 
aa'j:a  a  .'.jj.711  -  v 
Ü  ilcflctt  ''''tij'-."!" 

llo  JliU.I  CIITU-IIU'  ulli 

.S5.711S  m>lli’'ri  (le  MV 
cfil  1*0(13'  ile  l.r 
ram  mu  dvíicit  dv  >. 
ro*.  rm'|uani"  *iuv  .• 
rcios  e  Ie1cgr‘q*lu  s  f  ' 
tluis  Irltlars. 

Ã  ãlviib  iiacliinal  . 
47.500  joiihAv»  'le  'i 
corrciilo  aniiu. 


que  n 

iiorlos  Terreslres,  sauihirá  0  rei 
Leróe  c  a  gloriosa  rainha  do  povo 
amigo  não  menos  viclorioso  e 
ch'.iü  de  tr.adicçòcs  honrosas  du 
qncrido  paiz  do  continente  euro¬ 
peu.  .  . 

L'ma  linda  parada  sporliva,  n 
.quid  comparecerão  os  atbletas  dos 
cluba  filiados,  iniciará  11  pru- 
gramimi  do  dia,  scguindo-sc  um 
interessante  match  dc  foolhall  en¬ 
tre  os  seralchs  das  zunas  nurle  c 
sul  do  Disiricto  Federal, 

A  Metropolitana  e  a  sua  gente 
multo  tem  trabalhado,  no  qual 
lhes  diz  respeito,  no  sentido  dc 
ser  dado  0  maior  'brilho  [loisivel 
ã  imponente  reunhão,  projecladii 
era  boa  hora  e  prestes  a  ser  rea¬ 
lizada  . 

.Ucunid,'i  hontçm,  resulvcrani  os 
dircciores  da  'Liga  dar  a  seguinle 
nnva  ciin.slitiiiçãu  nos  combinados 
íeilui  pela  C.  Technica. 

A'arle:  _  ' 

Otto  Uanduscli;  Abril  Perez  c 
Piuilo  Baraia  Forlis;  C.aldlno  de 
Assis,  Olivio  Medeiros  e  Joa¬ 
quim  Avellar;  Alzenilro  Guiiim- 
râcs,  KdK.aril  Moreira,  'Fr.ijtcis- 
co  Figueiredo,  l‘aulo  Viannn  e 
Iraey  Ferreira  dc  Castro. 

Reservas:  Luiz  .Aiitonio,  'Mc- 
mezio  Carvalh.âes  Pinheiro  Arlin- 
du  Nunes  e  Carlos  Motta, 

Sul: 

Gcrd.1l  Gonzaga  Boicoli;  .Alfre¬ 
do  .Moniii  c  Sylvio  ViUal_;  Ar- 
ihur  Moraes  e  Castro;  Sydney 
Fullen  c  Dino  Galvão  Riicno; 
Luiz  .Maia  Jlittcncmirt  'Mciiezcs, 
Aimuslo  Maia  lliilencourt  Mc. 
iier.es,  llarry  Wclfare,  Ernesto 
.Machado  e  Cesar  Uocclil  de 


drade.  C.  Dclgnilo  de  Carvallio. 
Luiz  de  Faro  Junior.  S.  Hartveld, 
Plinlo  Cavalcante  e  familia.  .Aiirc- 
llno  de  Araújo  Leal.  Frederico  .Au¬ 
gusto  Borges,  Octavio  Tarqulnio  dc 

.. -  .  _  Souza  c  senhora,  .Afonso  Celso  Par- 

me  são  caras  -e  que  mostram  que  Horta  e  senhora,  B.  da  Sil¬ 

os  laços  que  unem  aossos  dois  po- 1  Ressoa,  Joaquim  Emílio  Borges, 
vos  leni  raizes  prolundas  no  passa-  j  Cnstão  'Ruch,  Abelardo  Lobo,  Bruno 
do-  .  ,  .  t  ,  Lobo,  Vicente  Cardoso. ' 'Ernesto 

Srs.  _  membros  das  AssoclhçÇcs  isnai d  c  familia.  Luiz  Felippe  de 

.Soiun  Leão  c  familia,  Pericles  B.ir- 
bosa  Lima,  Oscar  Clark,  M.  Ait- 


Scienlificas  e  LUerarias  — ;  Vós 
cumpris,  n.i  democracia  brasileira, 
uma  (uneção  cuja  importância  se¬ 
ria  difiicll  cx.iggerar. 

Uma  democracia  mais  do  que 
qualquer  outra  forma  de  gover- 
nq,  ncdtssila  de  unia  ctile.  lE. 
mais  do  que  qualqueg  outro 
paiz.  um  paiz  novo  precisa  dc 
ideal . 

Sem  duvida,  a 
ciipação  e 
paiz  novo  como 
minar  as  i.._..:L 
natureza,  i—rl —  -  “  , 

das  as  riquezas  do  seu  solo. 

Mas  abi,  onde  finda  a  obra  de 
coionisação  e  exploração,  começa 
a  grande  obra  dc  civilisação. 

Após  a  conquista  do  util,  &e 
procura  a  do  verdadeiro  e  • 
creação  do  bcllo. 

Uma  nação,  que  se  votasse  ex- 
cluaivamcute  á  conquista  da  ri- 
qucz‘a  SC  arriscaria  a  cair  no  ma¬ 
terialismo,  e  cedo  ou  tarde  veria 
extinguir  as  fontes  vivas  uo 
patriotismo.  , 

Graças  ao  vosso  iinpulso  e  4 
vossa  sabia  direcção,  0  povo  bni- 
siloiro  sarberá  evitar  esse  perigo 
e.  obterá  0  resultado  que  deve 
couduzil-o  ao  caminho  do  pro¬ 
gresso  ideal  —  0  Ihcsouro  coin- 
miint  da  cultura  humana.  _ 

Em  seguida,  0  dr.  Ramiz  Gal- 
vão  encerrou  a  sessào.  Na  _  sala 
denominada  do  Imperador,  foi  ser¬ 
vida  as.  m.  e  ao  presidente  da 
Ropuhilea  uma  taça  dc  chnmp.igne. 

Notamos  entre  os  prescnies  as 
segulnles  pesoas: 

Homero  Baptiita,  ministro  da 
Fazenda;  dif.  José  Manoel  dc 'Aze¬ 
vedo  'Marques,  ministro  do  Exte¬ 
rior;  Pires  do  Rio,  ministro  da 
Viação;  Pandin  Calogcras,  minis¬ 
tro  da  Guerra;  Raul  Soares,  minis¬ 
tro  da  Marinha;  ministro  Pedro 
Lessa,  Henry  Gptty  Chilton,  encar¬ 
regado  de  negoclos  dn  Grn-Brela- 
nha  c  senhora;  enviado  exiraordi- 
nario  e  ministro  plenipotenciário  do 
Cliilc  c  senhora,  cnvlailo  extraor¬ 
dinário 


_  _  primeira  preoc-  Ruisct,  José  Agostinho  dos  Reis. 

a  mais  urgente  dc  uip 

coma  0  Brasil,  e  -<*o-  0  Jr.  Wolf  visitOU  a  Fa- 
niauífestaçies  lioslis  ila 

explorar  e  utiiisar  to-  culdade  tte  Medlcina 

Pcl.i  manhã  de  honlcm,  o  sr. 
Alovsio  dc  Castro,  dircctor  da  Fa- 
ciililade  dc  Medicina,  foi  ao  palá¬ 
cio  Guanabara.  Dali,  saiu  depois 
com  0  professor  Noif,  medico  do 
rcí  Alberto  e  Icnté  cathedrnlico  de 
Pathologia  Geral  na  Unlversiil.ule 
dc  Licge,  dirigindo-se,  dc  automó¬ 
vel,  para  0  cdificio  da  Faculdade 
na  Praia  Vermelha. 

Nesse  cdificio,  o  ilhistre  visitan¬ 
te  percorreu,  durante  varias  horas, 
alginnas  seeçôcs,  examinando  deti- 
damenie  todos  os  lahornlorios. 

0  de  Pathologia  Geral  mereceu 
cspeciatmcnie  do  sabio  belga  uma 
attenciosa,  demora.  Alt  .esta¬ 
va  cm  trabalho  o  lente  dr.  Pinhei¬ 
ro  Guimniães,  cercado  dc  seus 
assistentes,  docentes  drs.  Maurício 
de  Alcdciros  e  Mario  Magalhães. 

Qua'ndo  0  professor  NoIf  chegou 
équcllc  l.iboralorio,  estavam  sendo 
feitas  experlencins  dc  rc-activaçãn 
dc  veneno  dn  cobra  pelo  sóro  san- 
giiineo  dos  tuberculosos,  Os  Irab.i- 
Ihos  foram  interrompidos,  para  se¬ 
rem  mostradas  ao  illustrc  medico 
belga  todas  as  installaçôes  do  curso 
de  Pathologia  Geral,  que  merece¬ 
ram  francos  elogios  do  visitante. 

A  mulher  brasileira  ho¬ 
menageará  0  rei 

A  mulher  br.isilcira  vae  lambem 
homenagear  o  rei  dos  belgas. 

. .  ...  0  Partido  Reiniblic.ino  Fcmini- 

. . .  c  ministro  plenipotenciário  |  no.  era  sessão  exlraordinnria,  re- 

ila  Noruega  e  famifia,  Alfonso  de  solveu  que  a  gr.iça  das  nossas  pa- 
Ãoscnzweig  Diaz,  encarregado  de  Iricias  Iciarn  ú  sua  majestade  n 
negoeios  do  México  u  senhora;  homenageia  da  sua  sympnthia. 
Georges  Brandt.  encarregado  dc  nc-  Nessa  reunião,  ficou  resolvido 
gocios  da  Rússia;  conde  'Francisco | que  grupos  de  senhoras  c  senbo- 
Xavicr  Orlowski,  enviado  extraor- í  rilns  cariocas,  no  ili.'i  do  regresso 
dinarlo  e  ministro  plenipotenciário ;  dos  solieranos  .i  Bélgica.  Iripiilarãn 
da  Polonia; 'Eilwin  Morgan,  Km-  uma  esquadrilha  de  yolcs.  ale  que 
baixador  dos  Kitadoi  Unidos  da  o  “São  Paulo",  ou  nimlquer  ou- 
Ainerica  do  Norte;  embaixador  cx-  tro  navio  onde  os  reis  viajarem, 
traordinacio  c  plenipotenciário  da  transpiizcr  a  l).irrn. 
lulin,  conde  dç  Bosdari,  enviado  A'  direcloria  dn  Partido  Repu- 
cxtraordinnrio  c  mmislru  plonipo-  hlicano  Feminino  foi  conferido,  pc- 
tcnciario  da  Grécia  c  L^iilta;  eo-Mas  ziioças  e  scnhor.is  presentes,  am- 
ronel  D.elmach  Moner  Tolmes,.  en-.UIos  poderes  para  verificar  a  via- 
vlado  extraordinário  e  ministro. plc-|biUdnile  ilo  projecto, 
nipotcncmrio  do  Perú  e  familia;  |  Além  disso,  t.inio  0  Partido  RÕ- 
Rcnc  Thicrry,  cncarreg.iJo  dc  ne- 1  ptihlicano  Feminino  como  a  Escola 
gocios  da  França;'  monsenhor  Fi-|de  Artes  c  Profissões  Orsinn  da 
lijio  Cortezi,  encarregado  de.  nego-  Fonseca,  conforme  ficou  rc.soÍvido, 
cios  da  Santa  Sé;  sr.  Jn.  Klcoaii-  enviarão  incnsngcns  dc  congraluln- 
da  Harlosc,  enviado  cxtraordiiia-  çjes  nos  reis  itps  belgas,  antes  iiies- 


declarar  aberta  a  sessão,  usou  ua 
palavra  0  barão  de  Rnmiz  Oaivão, 
que  saudou  os  nossos  hospedes,  em 
frivncez,  em  nome  d.^  intcllcctuali- 
dade  br.-isilcira.  Seguiu-se  com  a 
palavra  0  conde  dc  Affonso  Celso, 
que  produziu  longo  discurso,  cm 
honra  nos  soberanos  c  á  Bélgica. 

terminando  pela  entrega  110  rei 
Alberto  do  dinloma  de  presidente 
honorário  do  Instituto  Historico  c 
Gcogrnphico.  S.  m.  agradeceu  essa 
alta  ilistincçno,  lendo  o  seguinte 


discursa; 

Senhore-s.  —  E' 
dadeiramente  uma 
esta  oceasião  para  saudar  no  'ates. 
mn  tempo  os 


0  quarto  concerto  sympho-  «r‘dirf'fflaXès  d*a 

nlco  de  Ricardo  Strauss  »ora  presente.  E’  a  sobrepujar 

essas  dlfflculdades  que  •deviam 
0  quarto  concerto  syinphodico  iH'  tender  primeiramenie  os  estorço* 
rigido  peto  nnestro  Ricardo  .Siraius  '  de  lodos  os  francezes,  '  fraterunu 
e  realizado  honlcm,  110  LMunleipal.  mente  unidos  na  p.iz  como  na  guer- 

*>or".  junj  feridus,  rctnzcr-sc  cm  siiuima, 

No  progranima,  npãa  o  titulo  Lee-  obter  a  satisfação  integral  das 
fior,  Miava  uiii  III,  que,  roíuaoaiucn-  justas  obrigações  com  ella  contra¬ 
te,  quer  dizer  “teccelro",  td'is  cm  virtude  do  tratado  de  Ver- 

Euião,  persumari  0  allonto  Id- iSnIhcs. 

.  . .  Uma  nova  ordem  tinha  surgido 

tor,  essa  “Leoiior  icm  nada  menos  ^  democracia  franceza, 

do  Ire#  prolopbomair  Trci,  n30i  ,  jjj,  g^drdo  Cf>Tn  os  seus  nllisidoas 
quatro  í  que  ião;  quatro,  daa  qiiae*  ,  salieria  velar-lhe  pela  conscrvaç.lo 
uma  a  quarta  ae  chama  “Fidclio",  c  desenvolvimento.  Si  n.ira  0  pre- 
porque  “Leonor”  e  “Fidclio"  aão  sidenie  da  Remiblica  e.xislia  uin  oe-- 
..m»  r  n  n.eeno  eniia  .  PBTllcutnrmentc  impcrioso, 

uma  c  a  mesma  eoiis.  ,  consistia  ccrtamcntc  cm 

“Leouor"  perlenee  ao  lexo  de  l-i-  ,1^  „ccôrdl^  eoui  os  ml- 

dello*'  c  csic  nüo  6  senilo  a  niascuU-  uistros,  ilcícnsores  da  política  RO» 
nizaç^o  aiM^rcmu  dc  I«conor*  a  qual*  ^  vernanicntAl  pemnte  «'is  CamarnB  c 
symbola  de  oroor  conjugal,  pnra  ciie*  i  inierprctcs  junto  «ao  Roverno  da 
gar  até  4  ítiíceia  tnaimorra  onde  »  vontade  do  parlamento,  a  conUnul* 

I  ..  ztdtímhava  «e  tlc  utim  polUica  cJctcmn  digna 

seu  esposo  Floreatan,  definhava,  K 

disfarça  cm  rapaz  do  ganho  e  eapia  camvo  da  honra. 

ai  lyimmllilas  do  carcereiro.  0  repuhileano  que  a  asscmhléa 

Sobro  cale  ememeeedor  assumpto  acalmv-a  dc  designar  — 

poiln  em  musica  por  Caveau  e  l’acr.  concluiu  o  iiovn  presidciito'—  uâo 
llcelhoven  escreveu  “Leonor",  ope-  pouparia  as  forças  da  sua  intelll- 
ra  em  dois  aclos  cuja  proiophonia,  gencia  c  as  energia»  da  sua  alma 
era  Do  a  quo  daremos  o  numero  um,  miea  mostrar-se  na  altura  da  coa 
,  .  ,  -  fiança  dos  representantes  do  povo. 

daia  de  tgo6.  23  —  Depois  Jas  visitas 

.Mas  0  autor,  não  se  sabe  por  que,  estyio  aos  Presidentes  das  duas 
fez  nova  proiophonia,  refundindo  os  casas  do  Parlamento,  o  Presidente 
thenuii  da  primeira  c  dando-lhe  nn-  Millernis:l  dlrigiü-sc  ás  8  horas  da 
va  vesio  orchestral.  B’  a  Kgunda  noite  para  o  Elyscu,  onde .  recebeu 

proloplionia.  '  »»  cumprimentos  dos  presidente^ 

*  ^  ...  c  commjísocs  uo#  diífcrcnlcâ  gru- 

•,s«,  0  compositor  eniregou-a  ao  ,  parlamentares. 

editor  como  pertencente  ã  opera,  .  j;,,,  0  sr.  Milicrand  re- 

Eiitrelimio  ao  cabo  do  poucas  repre-  (irou-se  do  Elyscii,  regressando 
scnlaçSes.  em  Vicniis,  Deeiboven  jura  Versalhes  onde  chegou  ás  9 
deu  a  ''Lennor"  uma  icceeirit  "ou-  horas. 

Tcriurc"  lempro  no  tora  do  Do  ,  0  novo  presidente  mandou  ca- 

j[.yl„r  ’  '  't'Sãr  vinte  mil  francos  no  Pre- 

.  ,  ,  ,  .  iidente  do  Conselho  'Municipal  de 

roda.  elIa»  obedecendo  ã  formula  distribuir  pelos  pobres, 

do  rencro  conléui  tfcclios  nmii  w  ecrintonia  da 

llcuus  Uu  draroA.  cIcivQO  do  presídentç  da  ^Rcpubli* 

Oceorrído#  cinco  onno#  Qcethoven  ca  tcrtnluou  coui  a  recepção  do# 

covamcnic  rciocou  z  “J#conor",  iup-  \  jornalista#  parlamentares. ,  A  s  S 

primlu  nuiiicru»  campox  outros,  mu*  ®  melíi,  o  sr.  Milicrand, 

I  .11  -  .‘«..u  -  I*  acompanhado  dos  srs.  Lcon  Isour- 

dou-Ihe  0  mulo  de  “.Fidclm"  o  Ia-  ,  ^  'Uionilcau  deixa  0  salio 

vrou  n  quarta  iniroducgão.  dessa  fel-  ,  p,.  (oj  conferida  a  inves¬ 

ta,  cm  .Mi  inaicr,  mas  com  cnracicr  (idura  e  atravessa  a  área  üo 
•ymphoulco,  porquanto  nada  tem  de ,  Castello  seguido  pelas  aeclamn- 
cotnmum  com  o  conteúdo  .da  opera.  !  çóes  do  povo  ali  agglomerado, 
Das  oiintro  "ouvertures",  a  ranli  '.'"'d  tomar  0  aillomovcl  que  0 


reiircsentanles  de 


^  lod.vs  us  forças  _ __ 

^  Brasil  e  dc  estar  em  contacto  não 
sómeulc  coiii  •os  membros  da  A'ca- 
,,  demia  Brnsllcir.i  e  ilo  Instituto 
j  Histórica  c  Gcographico,  como 
Inmljcin  com  os  membros  dc  ou- 
0  tms  sociedades  lilcrarias  e  acien- 
,,  lificas  e.  ainda,  os  membros  do 
,,  mngisterlo. 

vV  presença  siimillanea  de  tantos 
homens  eminentes  é  uma  prova 
q  convincente  quo  o  fecundo  prin- 
..  cipio  da  cooperação  c  da  coorde- 
nação  dos  esforços  p.irticipa  dc 
nossos  costumes  literários  como 
0  tarnlicm  da  nossa  activid.idc  poli- 
r  tica. 

a  Senhor  reitor  e  senhores  pro- 
fc-ssorc.,.  —  En  mc  sinto  parti- 
i,  cularmenle  feliz  cm  saudar  o  pri- 
u  meiro  reitor  c  o  corpo  docente  ds 
r.  primeira  Universidade  erenda  nos 
Estados  Unidos  ito  Brasil, 
c,  0  anno.  de  lozo  será  uma  data 
0  para  sempre  mcmbravel  nos  faStós 
I-  intcllectiiaes  dc  .nosso  paiz. 

0  Tendes  já  na  maioria  das  capi- 
i,  laes  dos  Estados  altas  escolas  e 
i-  faculdades  notáveis,  cuja  reputação 
a  trnnspoz  nossas  fronteiras,.  Pos- 
e  snircii,  eomtudo,  uma  universidii- 
1,  dc  integral  que  será  digna  do 
is  Brasil  c  que  se  tornará,  não  duvi¬ 
do.  um  cenáculo  brilhante,  cuja 
I,  infiucncln  será  um  faelor  conside- 
'  rnvcl  ã  vida  scicntiíica  de  vossa 
o  nniria. 

e-  Senhores  mcmhros  il.i  .\cailemin. 

c  —  E'  uma  das  funeções  de  vosso 
.  illustrc  Inslilulo  a  dc  aiudnr  n 
1'  diffundlr  ás  hizes  da  alta  eiihiira 
sobre  tmlo  o  tcrritnrin  nacional, 
a  .A  Academia,  desde  sua  origem. 

•'  nobremente  tem  eiimnrido  cs?e  en- 
I"  enrgo  palfiolien.  Embora  não  date 
ell.i  dc  um  quarto  de  seeiilo.  cnm- 
ludo,  sois  já  um  dos  nrg.ins,  essen- 
ciaes  da  elvilizaçãn  brasileira. 

Ha  tres  dias. ,  dizia  eu,  que  o 
1'  Brasil  e  n  Bélgica  estão  fadados 
0  para  um  entendimento  no  domi- 
7’nio  economien.  Ouso  .Tlftirimir 
C'  \  qur  ns  noAsns  dois  povos  estão 
I  equalmcKtc  '  fadados  para  se  com- 
's ;  prehender  no  Hominio  literário, 
e  I  As  noss.is  literaluras  têm  affim- 
1  dades  clcctivns,  tiveram  destinos 
s  cn.ivmiins.  Ambas  são  a  expres- 
'  são  dc  uiim  ir.idição  secular; 
°  i  .imlinit  são  ramos  destacados  '  de 
®  I  mu  mesmo  tronco  latino  c  ronm- 
^•■no,  E  no  que  diz  respeito  i  li- 
'■  j  tcralura  hrn.ilelra,  produziu-se  o 
phcnoincno  qiiasi  unico  na  histo- 
®  i  ria  —  que  .i  ramo  lornou-sc 
■t'  mais  vigoroso  que  o  tronco, 

'■  I  Não  é  verdade,  pois,  que,  so- 
I  liretuJo.  cm  liirralur.i,  é  que  dc- 
c  vcincs  nos  'rnilirar  da  nolire 
"  plirase  dc  .•\ugiisio  Comle  —  que 
,  .(  huniauidade  se  cnitipõc  dc  mais 
'■  piorios  que  vivos?  Que  mc  seja 
'*  aqui  pcrmittiiln  prestar  hoincna- 
“  geiu  aos  iios.soí  inmiortaes.  Ouso 
''  dizer  que  nau  existe  literatura 
^  contemporânea  alguma  t|uc  'Uão 
50  orgulhasse  ile  ter  produzido 
í  poetas  e  pros.vJores  delicados 
4  laes  como  Mach.ido  dc  Assis, 
pensadores  e  crilicos  ncnclranies 
laes  como  Joaquim  Nabuco. 

Conlimae,  senhores  membros  da 
.•\cadcniin,  a  vos  consagrar  n  vas.sa 
elevada  missão,  á  fonuaçãv  r  á 
c-hicação  de  uma  elite  irabuida  de 
0  ideal. 

.Mantcnhacs  o  culto  desintrress.v 
i-  do  da  verdade.  Cuardac  o  respeito 
e  da  vossas  irailieç<'ies  sccuUrct.  Cn  n 


inlclIcctiiacB 


A  festa  veneziana  a  29 


Scrã  na  próxima  quinta-feira, 
3q,  salvo  posterior  delilferação, 
que  se  realizará,  na  enseada  dc 
Botafogo,  a  festa  veneziana  que’  o 
Conselho  Municipal  oíferece  aos 
augustos  soberanos  nossos  hospe¬ 
des.  A  festa  terá  inicio  ás  o  ho¬ 
ras  da  noite,  devendo  prolongar- 
se  até  á  I  hora  da  manhã. 

Constará  de  grandes  fogos  de 
artificio,  queimadas  no  tnnr  e  nos 
morros  proximos.  além  do  desfile 
dos  corlcjos  artislicOÍ  'org.ihlzodos 
pelos  scemigraphos  Angelo  Laiary, 
Fiúza  I  Guimarães  è  ]áM)t|:Sj|vala 
dos  barcos  dos  chihíWliMéMoi  e 
du  Ministério  da  Marinha. 

Uma  orciicsira  de  .^o  professores 
focará  mima 'varandas  do  pavilhão 
de  rrgnt.is,  dc  onde  os  reis  assis¬ 
tirão  á  linda  fc.sla. 

No  progr.imra,i  das  composições 
a  executar  figuram  Carlos  Comes, 
Francisco  Braga.  Mesquita,  Leo¬ 
poldo  Miguez  c  Alberto  Neponm- 
ceno. 

•Apenas  duas  prç.is  dc  composi¬ 
tor  cslr.ingelra  'fazem  parle  do 
programma :  são  elins  as  qiic,  ha 
eerc.i  de  quatro  annos.  o  tvroiez 
Ecreo.  de  nomrada  imlvcr5.il.  dc- 
dlmu  n  nuns  mniest.idcs. 

Extrn-nrneraimna,  n  orchcitrn. 
one  scrã  •ilirleida  pelo  maestro 
Prdro  dc  Assis,  do  Instituto  N.i- 
eiona!  ilc  'Musica,  executará  os 
hymnos  de  lodos  os  naizes  nlliados. 


do  Club  Esperig 


Fallecimenln  tU-  iim 
aviador  no  TIii'íiiii.iI 
Central  do  .F.xrffiii' 

Tallcccu  Ji.')ntcm,  A  H"ht%  t  <  • 
dn  Kxvrciln,  m  'vti*/: 
Rviiulir*KOBa*To  Tanajuta  <*'i 

O  IndilMO  officini  fm  vói  '• 
nm  dcsaitrc,  ha  «luatro 
pr>  ilni  Afíonjoi,  dtnidii  a  ttn  n. 
tro,  eoni  «im  nulro  apiiarrlli'*,  ’  .*ii 
plano  que  tripulava,  jumanuMif  »  " 
largenio  Pcosolo,  quo  lUf.i.a  tu  • 
níBtro. 

0  corpo  tenenie  'foi 
llo  lílospítal  para  a  ca.a  iI-.:  • '  ír- 
lía,  6  rua  Dias  d.^v  Crus  ti.  13,  ti<: 
penho  ‘Xove, 


Tcrmiiiiiu  n  piirrilu  ihis  e'tl. 
Tndnrt*»  o  coniuruu  n  '1'" 
tanocirns  —  A  rntn.ii''i  'h 
enpitnl  vno  iidqiiieir  e^n'*- 
íPigoriflMtln.H 

(Rctarda-lo)  —  ''  I 


Uma  peça  belga  no 
Carlos  Goiiies 


Lisboa,  23  , 
soai  paredisla  cmprcçinl"  n.i 
raç.io  dos  serviços  do  dt  ‘•i'- 
bon,  lendo  chegniln  a  nia  ’ 
coin  a  respectiva  dirvcçlu,  rl'.'— t 
hoje  0  trabalho. 

Lisboa,  13  (Relardi'!")  —  y 
tanoeiros  do  Beato  e  d'>  1' "rs  '•* 
I  Bispo,  ifcpois  ile  icrcni  .  ■  '"li- 
lado  uma  labclla  d'-  priço  •' 
de  obra  e  nuginento  di-  ur'lrii 
diários,  dcciararnm-fc  nii  b.iM' 
em  virtude  de  ano  Icrvin  ?i-';  eie- 
tas  as  suas  rcclam.^icãi.'-.  K",  i-' 
rede  que  é  excliisiv.im';'il"  if',' 
não  tem  grande  iralwrt.dici'.  f-' 
ganilo-sc  que  entre  os  j.ri'|'Tii:ji,'t 
c  os  operarias  se  vvith.i  :•  •' 
cer  uma  plataforma  . 

Lisboa,  13  (Rel.iril."|.'i  -  "• 
íunceionnrios  pnl-livos  i,  '•“'.'a 
cia  de  S,  Tliomé,  ig.ie  h."'  "  ' 
licitado  augmciilo  de  vcnin 
tinba,  cm  virtude  de  não  u  ni  n  > 
altcndidns  no  prazo  ,  |.•'..í8s 
abandonado  os  serviçr-s  e 
a  parede.  Foram  tnm.-.dn»  -  . ' 
dencias  exigides  par.i  o  -vo 
feitas  as  rccbiniações  j"'  "bs  J  - 
tas  e  castignilns  os  y  iba  i  s. 
parede  está  termina'!-!. 

Lisboa,  33  —  .'Xifirm . 'iit' 
Cnraara  'Municipal  dv  l.i- 
adquirir  ura  iniporuivc  ci.ici"- 
mento  de  c.iraes  fri-  u  - ' 
provavelmente  no  Br.i5i'..  ' 
nhi  encontrar  difficitl'!  ’ b. '  'iJJ 
quo  sc  servirá  dos  fri.-'  *  '/ 
'Àrgenlina.  Ksta  carm-  e  ■  '■‘•"ih 
.10  abastecimento.  n.io  ■"  '  ''' 

pilai  como  llo  rc*to  d"  - 
fará  as  rciuisiçõcs  .i  C  .  ■  ■■ 
nlclpal  dc  l.isbo.i,  b-c  •  • 

lihnin  recebido  o.i  c.  r"  . 

suffleientes  pnr.1  "  ■"  '^8 1 

geral,  o  qnc  scrí  in.iit'  ' 
nnminci.ido.  , 

Lisboa,  3.1  —  C'111‘1 1  nj'. 
officiaes  qnc  será  noiiv  "I 
tro  de  l’oiiuK.il  cm  l  irllm  ■  *-’• 
Augusto  dc  Vascciiev!! "-  ,, 

Lisboa,  '3  —  l.i.s  r.i'""-'  1  ' 
ferro  do  Eslailo  p.issur.i .  m  > 
inspecção  militar. 

Lisboa,  33  —  E-lcvc  ’ 

8Ím,i  a  Intirada  rr  .liz.Tl:  ' 

iiuxlllar  a  crcC'.-.4o,d"  n 
cm  honr.i  dos  niciioâ  '■  ,. 

Lisboa,  2,1  —  ft  cli ' ' 
ncic.  sr,  .iiiloain  f.r.ir': 

Bulinr  05  /i-jif.Ti  ['id  iii 
abertura  do  n.irj.iiiii 'd  i 
rifiear  tv  ;i'jih-  con  .i:  “j 

apoio.  Em  ç-so  • 

consliltiiilo  itm  goviTit"  i  f" 
zcni.intes  de  lodos  f"-  |  ^  ^ 

um  gverno'  rxti-i-pnrl. .  *  **' 

0  apoio  dns  C.im.iriv 


,  ■  —  Rcalizoii-ac 

hoje  no  lheatru  iMiinicIpal  u  cn- 
ídio  geral  do  grniulc  festival  or¬ 
ganizado  pelo  dircclor  U.i  Instru- 
cção  'Publica  em  hoiuenagcm  aos 
rcis  belgas  c  cm  que  a  "  flraban- 
çonne  e  muiljts  muras  canções 
belgas  e  ^asileiras  scráo  caniailos 
por  um  córo  de  3.000  inoç.is.  com 
acompanhamento  a  giaiiJc  or- 
chestra, 

■A  pedido  do  cônsul  hcig.i  está 
sendo  ensaiada  tambera  n  ranção 
de  “^roucbal"  —  "Tu  rcmatlras". 
composta  por  oceasião  do  cxilio 
dos  soberanos  da  Ucigica  cm  ter¬ 
ritório  francez,  qiiamlo  foi  da 
guerra  européa. 

Esta  canção  foi  cantada  peta 
primeira  vez  por  '.Mole.  na  Opera 
dc  Paris  c  depois,  torn.indoíic 
poDudar,  veiu  figurar  ao  lado  da 
"Brabançonne”. 

Esta  canção  será  cantada  por 
i.ooo  mocas  c  moços,  a  cinco  ve¬ 
zes,  segundo  ura  arranjo  especial 
do  maestro  loão  Comes, 

Danças  infantis  serão  executa¬ 
das  por  creanens  no  jardim  da 
Infancia,  figurando  entre  elins  0 
minueto  do  “Contratador  dc  Dia¬ 
mantes",  do,  maestro  Francisco 
Braga. 

0  prodncto  deste  festival  será 
destinado  á  instituição  de  um  prê¬ 
mio  nnnual  ilcnaminnjo  “irrrmio 
Rainh.i  Ellsabeth"  e  nppiicailo  n 
sua  viagem  A  Belgic.i  ao  nhimno 
da  ^Escola  Normal  que  mais  ae 
distinguir  durante  0  anno  lectivo. 


ui-:'Ui.irlo .  irrnins  Imsc.il-o  ao  seu  noiva,  que  citava  .issentada  cm 
h"iel  35  nove  horas.  (pee  do  fogão,  c  qnc  pcmt.incci.i 

-No  dia  seguinte,  á  hdr.i  marcada,  silenciosa,  nuiriimrnii  por  fim : 
a  cnrritagcin,  qiic  conduzia  Lnnçnn  •  —  ,Vão  rae  diz  nada?...  Dcia- 

c  AriniiHl.1.  parou  d  porta  do  Bom,  grnda-llic  estar  a  sós  commigo?... 
Conselho,  para  receber  Luci.ino.  ej  — Ohl  nãol...  balbuciou  Ar- 
segiiin  logo  para  a  rua  Vnvin.  ,  niioiln,  córiindo  até  á  raiz  dos 
íCabriés  morava  uo  terceiro  an-  j  cabellos,  c  sem  se  .ilrcvcr  a  Icvan- 
dar  do  prédio,  que  linha  excellentc  -  tar  os  olhos. 

.ipparcncia.  j  —  Eu  posso  nffirmar-Ibc  que  me 

Chegado  que  foi  á  porta  do '  sinto  feliz  neste  momento... 
ilcpiit.ida.  .Lançou  .igiloii  a  cam- 1  — •  'Por  quem  é,  senhor,  não  rae 
paliilm,  appiirccemlo  logo  um  cria- 1  fale  desse  modo... 
do,  que  os  introduziu  na  sn|.i,  e  |  —  Juro-lhe  qnc.  desde  a  primeira 

que  foi  cm  seiiuida  prevenir  o  vez  cm  que  n  vi.  nunca  mais  a  sua 
dono  d.i  casa.  imagem  ilci.xou  dc  acompnnhar.-me ! 

IC.itiriés  vivia  agora  sé!  Havia  - — 'Seria  isso  bem  verdade?,,, 
rasado  com  uma  senhora  muito  murmurnii  ella  com  voz  alterada,  c 
rica,  que  tinha  ido  passar  0  in-  fixando  nellc  os  sciis  grandes  olhos 
vrrno  no  Meio-dia  per  motivo  dc  negros. 

®4“''e.  J  — Deverei  repetir  0  juramento?,.. 

Depois  dc  apertar  affectuos.i-  ’  Pastos  estes  preliminares,  a  con- 
mente  .1  mão  a  Álvaro 'Lançon,  1  versa  foi  scgiúnilo  ne.«les  termes, 
approximou-se  de  ztrminda  para  a  até  que  Armind.i,  cheia  dc  pertur- 
eiimprimentar,  c  fez  um  acolhi-  bação  c  coberta  de  rubor,  mur- 
inriilo  muito  cordial  ,io  c.\-cstu-,  murou: 

dante.  Depois,  voltando  no  ndjun-  —  'Devo  ilizcr-Ihe  que  só  poderei 
lo,  pcrgimiou-L':r :  c.isar  com  o  homem,  que  meu  pae 

—  Quer  i|uc  conversemos  aqui.  acccitnr  .para  ser  meu  marido, 

mcii  caro  amigo?  —  Porque  não  serei  cu  esse  ho- 

—  'Sc  0  não  Incommoda,  iremos  racm.  visto  que  a  zidoro?  Seu  pae 

para  0  seu  gabinete,  respondeu  ,  ó  meu  ainigo.  c  ntrcvo-mc  n  esperar 
Lançon.  'Dc  ordinário  a  gente  nova;  que  não  mc  recusará  a  sua  mão. 
não  sc  interessa  em  uegocios.  Noa  olhos  dc  Arminda  brilhou 

—  Como  queira,  amigo.  |  um  rnpidii  rclamp.igo  ilc  .ilcgria. 

B  06  dois  homens  sair.im  da  Naqucllc  momemo  cmreahriu-sc 

*3la.  j  a  imrta.  que  comiiuinicava  com  0 

.LuoMiia  e  Arminda  ficaram  sós.  I  gabinete  do  deputado,  e  ouiiu  a 
0  cx-estudante,  pux.iiido  uma  ca-  voz  deste  ultimo,  que  dizia: 
ilcira  para  iwnio  da  »'-x  futura  —  'Meu  caro  adjunto,  por  estes' 


rOU.HF.TIM  DO  "CO  l.'’■TIO  D-\  MAMIÃ 


dois  dias  deve  receber  commiuiica- 
ção,  dc  i|ue  n  sçu  negneio  foi  faro- 
ravchiiemc  resolvido.  0  governa¬ 
dor  coiupromcttcu-ic  a  isso  formal- 
menlc. 

—  Graças  á  sua  valiosa  inter- 
ferencia.'^meu  caro  deputado,  res- 
liondcu  Lançon. 

Quando  entrou  na  sala  com  Ca- 
briés,  0  adjunto  notou  logo  a  per¬ 
turbação  de  sua  filha,  c  applaudiu- 
sc  intcriarmenlc  dc  a  ler  del.v-ido 
durante  alguns  momentos  a  sós  com 
0  ex-esluilante.  A  questão  cami¬ 
nhava  perfcilamcnlc . 

.Cahriés,  que  nada  suspeitava, 
avançou  para  Arminda,  c  convi¬ 
dou-a.  assim  como  tamlicm  a  Lu- 
ciano,  paro  0  acompanharem  em 
uma  visita  a  Versoillcs. 

—  Iremos  juntos  fazer  essa  di¬ 
gressão,  logo  quo  fiquem  termina¬ 
dos  os  negoeios  do  meu  amigo  Lan¬ 
çon. 

^  Agradeço  em  extremo  a  sua 
bondade,  meu  caro  deputado,  disse 
0  adjiimo  estreitando  entre  as  suas 
ns  mãos  ile  "Cabriés. 

—  Não  Icm  nada  que  agradecer, 
meu  amigo.  Na  manhã  cm  que 
formos  a  Vcrs.iille.s,  almoçaremos 
no  hotel  dos  'Reservoirs. 

—  'Fica  combinado. 

Em  seguida,  c  depois  de  nffc- 
ctuosas  despedidas,  0  adjunto  e  sua 
filha  regressaram  ao  seu  hotel  d.il 
rua  Ilauleyille,  aq  passo  que  Lu- 

{Conliiiãa} 


Plano  para  a  apropria- 
•  ção  da  Slova(|uia 

.  Praga,  33  —  'Um  jornal  daqui 
nnnunciou  que  foi  dcsçohcrto  uin 
eomplof  organizado  pelos  húngaros 
para  apoderar-se,  d.i  Slovaqiiia. 

Ignoram-sc  por  cmquanto  os 
fundamentos  dessa  informação. 


Um  telegramma  da 
Bahia 


Rahja.  zi  —  O  "Diário  de  No- 
tiejos”  eslã  angariando.  n,i  sun 
tc'icção.  assignalnras  populares 
para  o  seeuinie  lelrernmin.i ; 

,  “Rcl  Alhrrio  —  Rio  — •  Esl.ido 
Bahia,  terra  Ruy  Barbosa,  snml.i 
rcspcilos.imcnte  soberanos  clnriosn 
Bélgica,  cujo  e.siilrito  dcinocratiço 
ora  arrasta  aymp.ilhico5  brasilei¬ 
ros.  Bahia  pede  Rcl^croe  honra 
visita.  Rei  ser  recebido  modest.i- 
menle.  porém  toda  effusão  alma 
b,ihiana.  Povo  deseia  ter  glorio 
conhecer  maior  homem  grande 
guerrai  Permittl  apresentação  ctim- 
mprientos  cor-ições  admiradores 
vosso  nome. " 

A  adaptação  do  palaclo 
da  Uberdade 


IX  — - 

i-)  511.1  vontade  com  cllc,  reinando  en¬ 
tre  ambos  uma  doce  familiaridade. 

Apciar  da  hora,  Luciano  ncom- 
.  pnnhou-os  no  hotel,  chegando  n 

-  entr,ir  enm  ellcs  no  escriptorio, 

-  onde  0  gerente  entregou  uma  carta 
Ç  n  Lançon.  que  reconheceu  a  letra 
'.  -dc  Cahriés  no  sobrcscripto. 

^  O  dcput.idn  anmiaciava-Ihe  que 
conversàra  nn  manhã  desse  dia 
cout  0  govcrn.ulor  do  Crcifit  Fnii- 
rier,  c  pedia-lhe  que  fosse  f.ilar-lhc 
no  dia  seguinte.  Cabriés  .iccrescen- 
>  lava,  que  muito  prazer  teria  em 
que  sun  filha  0  açompnuhnsse. 

Lançon,  cheio  <le  i-ontent.imciilo, 

■  comiiiimicou  n  Annindu  n  ultima 
parle  (Ia  missiva. 

! 

.  —  Ah !  mas  cu  conheço  o  depu- 

ladu  Cabriés  I  e.xclaiiioii  Sinióinc. 

I  Era  ndvogailo  cm  Aix.  c  fui  niiii- 
liui  vezes  fazcr-lhc  visita. 

■  —  Pois.  iicssc  caso,  acompanhar- 
n''s-i  amaiihã  á  casa  do  nossu 


Socialização  das  minas 
allcmãs 

Berlim,  33  — '0  gabinete  rcunin- 
sc  homem  para  c.xaminar  a  situa¬ 
ção  financeira,  lendo  cliLájado  ã 
conclusãii  ile  que  são  Indispen¬ 
sáveis  providencias  da  mais  severa 
ceuiiomía. 

iConsta  que  0  governo  vac  ela¬ 
borar  iim  hill  dc  socialização  das 
minas,  ilc  conforniid.iilc  com  0  re¬ 
latório  da  commissão  dc  socializa¬ 
ção. 


ULTIMA  I- 


O  déficit  da  .'Mlemanlia 

PcrCm,  33  —  No  "dcficil"  de 
343  biliões  c  setecentos  militõc»  dc 
marcos,  declarado  liontem  pelo  lui- 
nistro  das  Finanças  na  reunião  dn 
Gabinete,  não  está  incluida  a  dii-iila 
fluetuante  do  Esiai^p,  nem  a  im¬ 
portância  dos  juros  dni  apólices 
emittid.is  para  acquiaiç.ão  de  es¬ 
tradas  <*•  /erro  e  pagamento  dus 


PrSIo  ílarisaiile,  33  —  A  orna¬ 
mentação  c  mobili,irio  do  p.il.ifir. 
d.i  Liberdade,  destinada  á  hospe¬ 
dagem  dos  rcis  da  Bélgica,  offc- 
rece  um  aspecto  deslumbrante,  no- 
t,imlo-se  ein  tudo  um  fino  aoslo 
artistico.  Ricas  t.ipeç, irias.  Ioda- 
prij^nrf.*^  0  bibolots  yari«'lns  et- 
láo  canricho.saracnre  dispostos  pe¬ 
los  vários  salões  dn  nalncio,  obc- 
.di-rz-iiln  essas  oroamcuiacãzz  a  ci. 


D.  Ssveriaiia 


tAt'.*nri»  AvIN 
auradccrm  a  » 

)i3rcüi’Mri  ti 

01 

I  • 

.'t  'i 

díti,  im.nriUâs  6RMki«l', 
ic.  Âf  3  beras.  f-n'-.  • 


quim. 


Cone» 


Concorrei 
Cideão,  sé 
outrs  mclac 
juia  appist 
ntira  por 
gensta  op. 
recer  ao  cl 
ntet  polací 
0  nosgo  pu 
de  irle. 

Scelhoven 
f,|  iraudo  1 
0  grande 
nqlro  mund' 
treceaho  cs 
da  iua  Soi 
nirnle,  des 
lorritt  agrai 
yiicdmsa  I 
rulanda  ii 
B3l3  1 1 1  • 

0  iilualre 
luclhor  0  pu 
lU  com  os  ■ 
libíialmente 
scnl  e  muil 
siiuis.  -Hlle 
veies,  da  ii 
jawrel,  coni 
muito  coidie 
i'ml,aiilOi  coi 
m  por  nalu 
tis,  .yilcmol 
EUA  03  r 
uMiuma  dizi 
ücveaibs  t 
Quando  I 
grzndci  artil 

Ora,  Fríedm 
do  110  Sio.  ( 
0  icu  nome 
tc  como  0  d 
coroo 

Xemt  condi 
{fiiorea  que 
r«rfoi»  prctcf 
por  um  fneil 
Até  agori 
mtnie  uma 
par  Uio  mei 
ré«.  de  uma 
M,  Príedmot 
prewcflo.  n.oi 
ÜA  obrai  do 

CJsCCUUdOS? 

Nilo  obitar 
Iffti  afraiiou 
üioitoi  os  p 
roncedidoR, 

01 :  CliDpin 
cn  lol  bemol 
Ctuck^ilhrami 
rtiedman  — 
dltorio.  como 
diu  calorosan 
ib4o  cíficazi 
U  hfRiileira 
10  ceticcrio. 
«01  0  chronÍR 
ífla  fia  •fervu 


UM  CONT( 
MQO 

0  pagade 
Itnliano  e 
ile  ani  che 
rket,  por  i 
emiltante  r 
110  csiabelci 

0  pagade 
de  um  chei 
jwlicla. 

0  individ 
foi  levado 
ztixiliar,  o 
Jcan  Perdo: 
'fizera  sacie 
do  cheque,, 
bra  explora 
bdos  ao 
quantia  de 
icccbendo 
mar  negocii 
iS:soa$oao. 

0  I*  de: 
sobre  0  fac 
S.  Pauto 


X.*?-  nnffVvtfy***  wb  :*  :■■ 


tento.  O  rntiax  ileu  ilc  hninbroí,  ftor* 
rtu  r,  lllicrtunUo^se  ra^iclameute  das 
vcitcB  que  traxiA,  ntirou-Kc,  ilvstemido» 
de  um  aallo.  oo  mar. 

O  que  K  passou^  cm  acgu  di  teve 
«urtft  (liiracSo.  Dma  onrJa  vfolenu 
envolveu»  Io:ro.  arraefanUo*cr  para 
ionic.  Mcndn  niitci»  toiloa  oi  ceíor* 
ço»  «toa  atnicU'»  comprnlis  roa  para 
MÍval^ii,  pO  A  ells  it^u  Rui»  app»recea 
A  flor  üaa  aiuas. 

A  poIiei.a  ao  ^  dUlrIeto  teve  co* 
nhce.mento  do  occorr  do.  lendo  pcd(< 
üo  o  aux'l  D  ih  1’otieta  Marilíma 
pore  encontrar  o  cadaver  do  deavcn' 
lurado  loldrdo. 


Cfiicorrrneta  diminuta.  Dos.  300  de 
ISO  foram  ao  Lyrico/  A 
ç^n  niclide  akaacoii'»»  n.*)  Munlcipàl 
-jjj  a|qiUu'iir  K.  Straus».  Pela  ma* 
•eira  interpretou  liontem  a 

Éflniu  flP-  ***•  lí®  Deelhoven,  quer  pa* 
fccrr  ao  vltronUta  que  0  Rr.iode  p  n* 
pifD  compreljciidcu  «flo  acr 

0  «foo  P^t**»*^  molcrir. 

^  ífte.  • 

gfrtVnrctit  nn  concerto  de  lionteni. 
fflj  int-ii»'  com  mais  cariiilio  e  reipeíti^ 
0  ^:udo  vuiln  attcinão,  que  In  n 
<airii  nj4  ul.‘t,  ilcvcria  ler  ficado  dc  ro 
rnrrvmido.  eotn  a  execu^ü» 

íoa  a/urrmitata,  provável' 

ficntr.  li^^Aouviou  a  phyaionomU  r 
fffriu  íFadffído  pelo  dcsagin-nvo  qut: 
fhn{:raa  ilie  voiiccdcu  Koiiicm  exc- 
(uuoii'  siijh^rionticnltt  a  aua  Sii 

UM  'It. 

O  pau^sUi  prcciia  canticect 

airlkflr  't  puMien  do  Ulo.  \^o  le  Ulu 
C"n  applan^o»  írcticHcoi  que  elic 
rfiiicctlc  aoa  artistaR,  em 
gcrftl  V  mait;;  paíliciilarmcntc.  sos  p-a- 
Klle  di*corda  cm  alisptutn,  aa 
«rni»  inltrprctnçfiu  da«Íu  a  certo* 

•fliUi  .  "  in.i  a  Chfq»m,  por  exemplo, 

i'.d’i  c  eatUilndt»  aquf.  nu 

fC‘aKl'%  c-mn  «  um  puWiet»  irrcqule 
p'r  vjiiusra,  liatc  palmai  e  pede 
fu.  ffilcriüllromrnlc. 

n*  imssa  do  sauituCt  como  aé 
l«cr« 

ittvvipus  coudvmnal-o  por  isin?  NSa. 
Ou.it.ití  muiio,  devemos  pedtr 
(íaniir*  ariUias  que  iv)l  v-altam,  con* 
icrvrrrTiJMe  .n  altura  da  sua  oomead.i. 
Ott.  TMdnMn  nlo  é  um  desconheci* 
4]  fid  Kí<'i  rtiuc  li*  cultores  do  piano. 
0  icti  actr.L*  ò  coiiliccido,  n.*!»  s^men* 
K  («rui  0  de  um  grande  pianista,  p;^* 
rin,  cemo  de  um  notável  pedafogo. 
X«mi  coniltcôcs,  as  eitudantes  e  pro* 
hnsiii  qur  v&n  assistir  aos  Kus  con* 
ctn*it.  pretendem  ouvir  uma  Hci.o  dada 
pif  mn  rnestrr  do  fama  mundial. 

.^itiira,  porviii.  temos  tido  s6* 
nmir  uma  rdiccio  muito  vistosa  c. 
pir  utrsmii  muita  applandfda,  po* 
dm,  d*]  uma  legitimidade  bem  duvido* 
fi  Hrlritotan  darA  essa  mesma  Inter* 
;rru;i.»,  n.M  gMudes  centros  europenSf 
i«  Ma^  grandes  mestres  aqui 
tuciifJ*'»-  ocrmlitamoi. 

Xi*  0  prngramma  dc  hon- 

(fiTi  pgradai.  t^s  .ippIauscB  muitos,  e 
noIU'*  pedirins  dc  bis  que  t‘>ram 
«iuvinib*stt  extra-program* 
ci:  t  h  rpm  Kricdtnan  —  Eituáo 

tn  '‘«•mo!  —  üp.  3$,  c  uma  vaUa; 
(5irk'l5iuam«  —  tiav/illc  c  Gluek* 
—  Oavoitc,  tambem.  O  au* 
fHtirm,  como  acima  ífcau  dito,  applau* 
ti  cjl‘  ri'«mittie,  110  que  foi  sccuii* 
iftic^mrntc  pela  insigne  pianli* 
n  Mirim  taiinmar  Novaes,  presente 
tt  (nnccHo,  e  deante  dc  cuj.*>s  applau* 
iH  O  riironUta  vmnnidcce  e  bola  agua 
ba  N3  írnmra  dos  seus  commcntarios. 


tlü  de  peiras  <  comwii  a  atiral-aa 
a  lorlo  c  .1  (lirtlro. 

A  nolicia  du  .í-'"  d:strJcio.\veri- 
fjcnnio  riuc  se  tratava  de  um  des- 
eqiilHbrado,  enviuu-o  para  a  Re¬ 
partição  Centrai,  afim  dc  aer  0 
Thotncz  recolhido  ,ao  llosplcto. 


0  dcle.çíulo  cie  clia^ 

r.^,^  riu  serviço  üoje,  na  rcfiar- 
liçio  ctnlral  de  policia  o  a”  dc- 
iefrado  Buxiliar.  V 

- : - S® - 

Violento  choque  de 
vehiculos 


Rosalina  tragica... 

o  aIlBÍ.Ie  (iLmir  Iloilritut..  '«|i- 
dchtc  n  rua  dn  -Uavradío  ii.  8.  f  ii- 
yu  (o.tar  de  Roinlíiu  Xiin»,  <le  ro 
anno.  dc  edade,  caiada  e  ali  l.mlieat 
dmiiicil  ada,  nio  prevendo,  no  vntaa- 
Kl,  qiic  a  aua  “í  la"  ÍAasc  ler  .0  rc- 
aullado  i|Ue  leve. 

Honlein.  Roaallna,  com  chtmea  dc 
,(ía5|Mir,  reaolvcii  ■  maiiir^ac,  inger  ndo 
,sl  dc  aacilaa. 


iculcm  £>  incrjvcl  o  grande  numero  dos  c  ocensionando  uma  infinid.nitl 
I  pessoas  que  contlnu.amciilc  quei-  dc  doenças.  Enlrctnnio.  é  f.aci 
juiics  I  jiani-se  de  dõr  n.is  costas,  nas  ca-  combater  iodas  estas  moléstias,  foii 

i^^i'  V  tdliitiii  nas  junlasi  talecendo  ao  mesmo  tempo  os  linl 

''  com  frequenlTs  desejos  dc  urinar,  pASTIUrXC 

ircadoa  laecndo-o.-^enireumo.  potia  a  got-  |{,XSV.  eemipostas  dc  seis  ingro 
rreníc,  ta;  Bof frendo  de  msomnia,  fmligas,  srienlificamcnic  comIiiii.Ti 

n  lira.  enjoos,  ueuilulade  sexual,  sem  sa-  pj..,,  auxilial-os  na  larcfn  qiio 

Cailcs  bcr  a  que  allrilmir  lodos  cslc.s*iJi"'‘“  ‘1“  J» 

ime  Q  acbauuci.  Muilna  acham  que  Uto  é|co  que  deve  ser  expcUido  peU  uri 
natural  sem  prcoccujwr-se  do  rcsul-  na.  Veja  qtic  iKnoiar  um  miiui^ 
‘  “liado  final,  sem  dar  conta  de  quc'lal  como  o  iwdecimento  dos  rins,  < 
rstfto  com  um  nwtide  padecimento  cousa  Rr.tvc,  precisa  scr  combatida 

e  pjTo  I  iijcr,  ameaça  destruir  n  vbh.  cmit  prejueeíi  ames  dc  toriiar-$c  m 

'  qitc  aoífrcm,  :itialmemc.  dos  rins.  curável  e  isso  pôde  scr  conscguidi 


A  policia  do  22°  c 
.  camarada 

Os  a.aiuiios  visitaram,  hanttm.  a 
casa  do  tenente  Mario  Hermes,  na 
Villa  Operaria,  carregando  vários 
ubjectos  de  valor.  Èm  seguida, 
foram. ao  armazém  da  esUçSo  Os- 
waldo  Cruz  c  roubaram  vários  far- 
I  dos  dc  farello. 

j  ‘Depois,  retiraram-se  Irantiull- 
lumeate.  gratíssimos  pela  camara¬ 
dagem  da  policia  do  ez"'  districlo, 
a  qua  não  os  incommodou. 

Por  ter  tido  uma  rusga 
com  0  amante,  quiz 
morrer  queimada 

Pur  ter  tido  uma  ntfga  com  o  ama- 
RÍo.  0  portuguo:;  Jo^o  Augãiato  Ma* 
i  eludo,  tentou  iulcltinr'gti  liohtem,  h 
noite,  na  casa  dc  sua  residência,  à 
}  rua  Tcixvira  l*Íuto  n.  as.  uo  Encan* 
tado,  a  naetonal  Antonía  AugttsU 
'Machado,  de  25  annos,  viuva. 

A  tresloucada  raiurlga  embebeu,  as 
vestes  de  kerozenc  e  ateou  fogo.  re* 
ccbeiitlo  quobiuduras  de  0  3* 
grAoi, 


\  morte  dc  um  carro¬ 
ceiro  no  desastre 

lí’  de  admirar  que  não  sejam 
mais  freiiucntes  os  nccideiilcs  cau 
-.idiis  i>c1oi  auto-canúnhões. 

Os  seus  conJueiOrcs,  num  rc- 
quinje  de  ignoniiieia  c  desamor 
peta  vida  «.'o  proximo,  emprestam 
a  ciscs  vchiailos  a  velocidade  ad 
nilssivcl  de  um  cycíista,  cst|ii:eisoi 
(;a  impossil.iUdadc  em  qne  se  ve¬ 
rão,  nd  caso  dc  ciieontrareni  um 
ohslacuio  iiualoucr,  coisa  nalurul 
em  hibs  de  movimento  Intenso'. 

£,  então,  o  resullado  ê  o  que 
•■‘004  honleiu  se  viu.  Pela  rua 
Estacio  dc  Sá  corria,  a  toda  vclo- 
.'tia  te.  u  auto-camiphào  n.  t.vvi 
•irlgido  lieiu  chaufieur  Auguilo 
l.'a‘UÍ8ta. 

,\  certa  altura,  prpximo  a  rua 
Cpiisellieiro  'i-ercira  l'raneo.  o  ve- 
iilculo  nSo  pódc  livrar-se  dc  um 
outro  vcliiculo,  <iue  corria  cm  sen¬ 
tido  contrario  —  n  carroça  nume¬ 
ro  1,77.1,  qup  *f*  conduzida  por 
•Vntonio  Dias,  iiartiigiicz.  de  45 
.'.anos’  de  cdade,  casado,  ^dc  resi- 
'iencia  ignorada  da  policia,  com 
•ílla  abalroando  violentamente. 

0  choque  teve  como  consequên¬ 
cia,  .alem  das  avarias  soffridas 
pela  carroça,  a  morte  de  seu  con- 
duclor.  o  .-Xnlonio  Dias,  que  teve 
morte  instantânea,  era  virtude  de 
bavcr’  recebido  graves  ferimentos, 
e  por  pouco  não  entrou  por  um 
açougue  no  local  do  desastre,  tal 
a  embnllagem  (luc  levava. 

‘Um  policial  que  passava  por  ali, 
a  praça  'n.iso,  da  t*  companhia 
do  1*  batalhão,  effectuou  a  pnsãq 
do  imprudente  motorista,  que  foi 
autuado  cm  flagrante,  na  ■delega¬ 
cia  do  q"  disiricto  policial. 

0  cadaver  do  Infeliz  carroceiro 
foi  mandado  para_o  Neerolcrio. 


,Moci-eu  qfogado  em 
Nicthcroy 

Honiem,  nn  Ingar  denominado 
Morra  do  Céo,  «m  NJotheroy,  o  me¬ 
nor  do  3  annoi,  Clauüíonor.  fUho 
de  lotú  Kiguetra  e  Maria  Figueira, 
ílludlodo  os  ciiidadoi  de  s\ia  progeni* 
lora,  foi  brincur  ao  fundo  do  quíii* 
tal,  .  Junto  n  um  poço,  e,  abtÍrando*«e 
ÜD  mesmo,  ali  caiu  perecendo  afo* 
gado. 

Mlaii  tarde,  indo  Maria  apanhar 
npa,  deparou  c&m  o  cadaver  de  oeu 
filhinbo  a  boiar. 

0  faeto  foi  commnnícad»  &  polieia 
do  4**  dUlricto,  que  permitliu  ficar 
0  cadaver  depositado  na  residência 
de  seus  pae»  e  de  onde  sairá  o  en¬ 
terro  para  o  cemiterío*  de  Maruhy, 
após  ai  fortnalidades  legaes. 


Pancadas  dc  amor. . . 

José  Rego  vulgo  '*ilexi|p”.  aggrc* 
d'U,  honiem^  lua  amante  'Maria  An* 
tonU  das  Santoa,  residente  &  rua  Sáo 
Chrístovio  a.  3B5.  produtlndo-me  fe* 
rimeatos  e  escoriacôei. 

O  aggrefsor  foi  preso  e  a  aua  vh 
clima  medicou^ae'  la  AssiMcaca. 


AINDA  0  AFORAMENTO  DE  TER' 
.  RENOS  EM  S.  GONÇALO 

V>e  BrOTiu>ckr-te  0  consultor 
4b  Republica 


<lo*K  vist.!  an  reenrrido.  Relator,  tr. 
Samui’l  ilc  Carvalho**, 

•  Sccrctariaf  sj  de  setembro  de 
V.  Anionio  Aimlbro.  secTct.nna. 


Ramos  F.  C.  sabre  os  jogadnrw  das 
lisus  de  to  de  julho  c  j  ilc  agosto 

'*^1^  -1  determinar  ouc  a  díreciorix 
riuue  em  sessio  iiermaacnie  aic  «  «ja 
da  parada  desportiva  (doiitui^')  íb  do 
carrenie). 

»  *  # 

'  Papeis  despachados  aos 
conselheiros 

S.  Pinta  X  Rie  —  Rirçorreiulii  ío 
aiPo  do  caiiselho  <1»  .1*  Diviião  qiie  np- 
provou  0  iogo  Mctnq»lil«"a  *  P-  V“"- 
fa-Rio.  —  '‘Ao  conscUto  sepfrior,  dan- 


35ASKET-BALL 


Os  resultados  dc  liontem 


Josà  Ccmei  Oitiia 

listraria  rie  Ferro  Central  do  Dra- 
sil,  onrio  traballuni  duraqte  mais 
de  50  annos. 

CõntavB  0  finado  o6  annos  rie 
eiJadc. 

Muito  querido  ra  terra  cm  que 
transcorrera,  como  um  grande 
exempla,  a  sua  longa  vido  dc  tra¬ 
balho,  José  Gomes  .M.  l.inha  tfive 
n  ncompanhal-o  á  sua  ulljma  mo¬ 
rada  toda  a  eidnde  de  'Mogy  das 
Cruzes,  representada  numa  mul¬ 
tidão  cm  que,  profusamente,  osla- 
vam  representadas  todas  .is  clas¬ 
ses  snciaes. 


No  jago  re.vllza<lo  hnnl<-4i  rntre  o 
Flamengo  c  a  A.  C.  -M..  venceu  aqncl. 
Ic.  nos  ilois  Icnms,  sendo  que  nu, 
primeiros  por  37  a  JS  e  '.íus  segundes, 
por  aj  a  zo, 

— 0  8.  Cbrlstovao  «nlrcgou  ol 
piutns  ao  Bot.ifogo, 


Aggrediu  o  “cliente” 
a  valer 

Balbino  Antoaio,  resideate  á  mt 
Vloeonde  de  Sânta  Ovuc  n.  171.  é 
um  deiMS  espertalhões  que  vivem  ahi 
peloi  luburbios  e  enguúpar  os  tálos, 
cem  curte  mlracutosai. 

Ümt  das  ultimas  de  suas  vxtimai 
foi  Luciano  Franciico  da  Costa,  de 
eôr  preta,  de  50  annoa  de  edade  e 
residente  &  nia  Francisco  .Manoel 
R.  103. 

Luciano  queixou-se  no  seu  anigo  c 
companheiro  de  quartn,  Francisco 
JoõQ,  'tlc  que  "andava  com  o  d  obo 
no  corp9*:  srnt't  una  lymptomaa  cx* 
quiaitoa  e  nc^easitava  de  tratamento. 

O  eomponheirn  de  Lucitoti  lembrou* 
SC  de  que  Italbíno  era  hah  llasimn 
"doutor*  pan  tal  doença.  O  “enfer¬ 
mo**  foi  procurar  0  “profaa  onil"  rc* 
commefidado  e,  dcpô*a  de  raaiar*llie 


Tragado  pelas  ondas 

0  iol^do  Oscarlino  Pereira,  do  s* 
batalliOo  de  cacadorca.  lollelro.  de  ta 
onnos,  chegado  ha  dlaa  de  Caçapava, 
•Eiudo  de  S.  Paulo,  dirlflu*s«  hon* 
tem,  i  tarde,  juntomente  com  dota 
companhe^roa  de  armai,  para  a  praU 
Vermelha,  diadosti»  tadoa  a  emítar  oi 
gqúerenoa  bcigoi,  que  tomam  banho 
de  tnar. 

0  loffv  C5co1h'do  para  0  diverti¬ 
mento  limfhO  foi  o  que  dá  fundos  para 
0  3*  b.Matbão  dc  ençadorea.  A*  nora 
ecn  que  os  tres  ali  ebogaram.  as  on* 
«ba  eatovam,  como  de  coitume,  re* 
vollts. 

Conaiderando  0  perigo  que  poderia 
advir .  de  enfrentabna.  os  nrudeolea 
comatobe^oa  dc  Oairarilno  aesíatiram 
^  Tdfts  inalatindo  com  este  parn  que 
uhetn  tiDo  levasse  avante  0  teu  in- 


mandar  pedir  infetroações  ao 


sumpto 


Cinema  Smart  | 

iii.  Urulevarl  jS  «e  Setcmbii. 

Hblc  i  “Tinje  ;  Hoje  1 
A  CHECADA  DOS  REIS  DA 

beeoica  .  , 

Uücuoteiítario  inicecssanlísíimo 
Film  completo  e 


TV  lodo?  os  imijtrnmmiis  o  progniinma  ilo 
J%Ww  5  f,  miiior,  0  ciais  iiilorosa.tniu  c  ullrii-setisitciuiml 

Numu  producção  du  Fox  Kxlrn-Speciuirnistirgc  udniinivõímciilü 
vnllriro  do  Fiir-Wcst,  por  lodos  qucritln  o  iiivnjado,  n  ini^ 


Deu  para  atirar  pedras 

Hontem,  pela  mnnhã,  Tbomaz 
de  Souza,  preto,  residente  cm  Bom 
Siiccctso,  muniu-se  de  um  punha- 


cm  a  aclos .  ^  . 

iletzUiailo 

BERT  LYTEEL,  em: 

_  OLHOS  SEM  LUZ  — 

c  Dctn«  (1.1  Metro 
POR  CAUSA  DE  UMA 


Portarias  assignadas  hontem  pelo 
dr.  Homero  Baptista 

0  ministro  nomeou  hontem  Eu- 
ripides  Moura,  agente  fiscttl  do  im¬ 
posto  de  consuma  ito  Interior  do 
Paraná;  declarou  sem  effdio  a  no¬ 
meação  de  Aiitnuio  Nunes  Garcia, 
para  o  logar  dc  collcctor  federal 
ein  Bagé’,  por  não  ter  prestado  fi¬ 
ança  nn  prazo  legnl,  e  nomeou  para 
esse  logar  Sylvino  Carlos  Pinto. 


CTRIZ 


£  OCtOd 


HOJE  —  CINEteA-THIJATRO 

FOLYTHEAMA 

J..  do  ãfachzdo,  19.  Tel.  Deira 
Mar  iij] 

HOJE.  ■  HOjE 

0  PASTOR  E  SEU  REBA¬ 
NHO  —  Cômica',  era  j  actaa 


Cinema  Mascotte 

H.  Arcbia»  eVftitsib  3V<i  Mever, 

hoje  I  HO.IE  I 

|.  min:  -  PRESO  E  AMOR¬ 
DAÇADO  —  3‘  e  .t*  íi-ríe,, 
4  neto, 

z".  fllm  -  APACHINETTB. 
Dor  Dorothy  Dalton,  6  acKifl 
j»  lllm  —  0  MYSTSRIO  N.  IJ 
Ultima  sfrie,  j  aclos 


}  ■>  nclos  ultra-cmncioiiíuitcs  ilnsoiirolüdos  imsHgi- 

N-'  q«:‘r: ladis8Ía<is  rogiòus  du  I':iiii050  AUIZONA.Quiidros 

iiiijtiilus  de  sciisiiçín»  uincii,  l'(Hjunliiis  dc  urrojo  o 
lliaudilii  I  Sem  duvidii  ^a^mullior  pru- 

_  de^Gigãntns»  e  «Athletu  Phuntaí.mii'.  Jvolth 

â  dclicmr-vos  no  estu-  ^  ■  ^K.  C&  ®  '•^xtraordi* 

pendo  fllin  de  uronturas  nuna  das^  prodSEçOcs  de  al¬ 

tas  sensações  o  feitos  assombrosos  cjue  vos  marnvilharflol  .o  aotos  de  grande 
espectáculo  que  formam  a  pnraclru  opoca  do  so.físacionul  fllmtPreços  oommans. 

Seffundu-teira  —  A  gnindo  e  eximia  arlislu  .lladlnine  TraYerae  no  in¬ 
tenso  drama  da  FOX-PILM  Emb-ircaça©  Phautiianm,  õ  actos.— No  mes¬ 
mo  nroRrammu  um  outro  grande  film  —  uma  graodesurprezu  21il01 


k.  KarKloçtt  l.fiho.  ao 


l'r.'.c:i  Sjcnr  l’eiiu 


HOJE  —  SUCCESSO  —  HOJE 

0  CAPITAO  D08  PIRATAS 
Desenho,  animados  da  Parsmount 
— i-  PAIXA6  8LAVA  — 

Film  italiano,  em  s  actoi,  de 


BOJE  —  SUCCESSO  —  HOJE 
ACTUALIDADES  DA  POR 
..  Ultimo  numero 
CARLIT08  NO  BELCHIOR 
z  actOB  da  Mutual  Fltra.  por 
CHAR1.F.S  ÇHAPLIN 

0  MY8TBRI0  DO  CIRCO 
SARRE'— Arrojtdo  fllm  allcmio, 


6  oomevêdõres  aclos 


O  príncipe  Aimone 
em  S.  Paulo 

S.  Panio,  33  —  R.  n.  r.  0  prin- 
cipe  Aimone  dc  Savoin  Aosla, 
visitou  0  hangar  dos  irmãos  Rob. 
‘Iic  tlertenn,  sitiin  lo  nn  posto  dc 
■Santo'  Amaro,  elogiando  as  acro- 
liacini  tiiic  esse  aviadores  tcnliza- 
ram  por  oceasião  de  suã  ebegnda 
a  esta  capital.  Depois  o  príncipe 
Aimone  pilotou  sÃztnlio  um  appa- 
rellio,  rcalizan:ln  diversos  passeios 
sobre  n  cidade. _ 

O  Conselho  Municipal 
em  sessão 

A  sessão  dc  hontem  do  Conse¬ 
lho  foi  muito  rapiila.  ÍFreaidida 

Kclo  sr.  Rodrigues  Alves,  não 
ouve  oradores  na  hora  do  expe¬ 
diente. 

Da  ordem  do  dia  for.im  anpro- 
\iidas  seis  projectos  cnnccciciiilo 
favores  pesBaac.s.  VerlfieanJo-sc 
não  haver  numero  no  reeinio,  foi 
encerrada  a  discussão  dos  dèma''s 
projectos,  sendo  a  sua  votação 


Cinemn  Modelo 

kaa  34  dg  Mxlo.  aSjt 
toje  I  Hoje  I  Ho 

Émlly  Stevens 

nn  tlnma  fociil,  cm: 


Cinema  Mattoso 

IVaç.t  dn  Bontlciru 
HOJE  HOJE 

Em  homenaQem  aoê  rtls  dt 
Bsiglet  I  ^  Os  ftsiclM  da  vl- 
ctona  nn  Stlplca  —  0%  rela  di 
Bélgica  dio  oa  booa  vindas  ao 
presideatc  Folncaré  c  ao  mxra* 
clial  FocK. 

Inieresssr.tissimo  film  dc  palpl* 
nciuitlltlade  ! 

Cnrlíto  no  belchior 

A  comedia  maii  cngrAçatb  do 
mundo  1  a  octos 
MÜTT  e  JEFF  em  —  “Para 
evilor  escândalos** 

I  neto  de  Iravesturos  dos  bo* 
nccfls  de  Bud  Ftjdier 

O  homem  do 
dominó  preto 

6  aclos  iaipreuionamei.  i*  épo¬ 
ca  do  ãlm  *0s  nnve  milhões 


0  psçador  do  Ilaneo  Franecz 
bllinu  extranhoii  a  exhitnção 
ilr  iitu  chc<|uc,  liontem’,  no  giti- 
ikíi.  por  mii  cavalheiro  e  cujo 
imitunr.:  nrtihtim  dinheiro  tlnhn 
M  «Miilielecimcnlo  hancnrio. 

0  p.ic.iilor  viu  logo  Iratnr-se 
fe  um  rliciiuc  falso  c  chamou  :i 
pilici.t. 

I)  indiriduo  que  o  apresentou 
in  _  Icvjdo  para  a  i*  delegacia 
railUr.  onde  deu  o  nome  de 
Jiui  1'crdono,  accresccntando  que 
'üicr.t  sociedade  com  o  emitante 
It  rác<|iic„  ein  um  negocio  i|ue 
ira  (.xjilurar,  entregando  ndeau- 
Ulu  an  mesmo  indivíduo  a 
ç:ia-.ii  de  quatro  contos  rlc  reis, 
ncc.endo  o  cheque,  para  ulti- 
air  nrgocloa,  no  valor  de  ríls 
il:;oiiSõoo. 

0  1'  delegado  abriu  inquérito 
pine  0  facto  e  telcgraphou  para 


HOJE 


Hoje  I  Hoje  I  Hoje  1 

Elllott  Dexter 
e  Aniia  Littlti 

no  famoso  ilrafn«i  de  Ceell  B. 
de  Millc 


Mapidos 

Ciiímentos 


l>or  ALICE  BRADYi  tm 
5  aclos. 


5  octoi  da  Metro.  Este  é  um 
film  lios  melhores 


6  êctoâ  de  fundo  realismo. 
Um  doa  melhores  filma  da 
raramount 

0  homem  do 
dominó  preto 

i*  cp<^CA  —  6  actoo. 


Emocionaale  aceáo  dramalicAi 
em  6  actos.  Proclucçio  perfeita 
dos  ateliers  italianos. 

Atnanhá  “Carliio  no  bel¬ 
chior*',  **0  homem  do  dominó 
preto?g  I*  época.  Mutt  e  Jeü  e 
**01  reis  da  Bcigic»**. _ 


por  ENID  BENNETT,  em 
5  actos. 


Amanhã  —  FRANCISCA  BER- 
TlNl,  cm  CONDESSA  SA* 


de  Ponald 


Tauio  pedindo  iníorm^çúcs.  ^  Àdiada 


0  MAIS  AREJADO 


SJS  HOJE 

MAIS  UM  CHIC  PRoaRATiAMA 


INICIO  DO  MAIS  SENSACIONAL  FILM  EM  SERIES 

8  ESPECTÁCULOS  -  IS  EPSSODIOS  IS  -  8  ESPECTAC 


Para  garantir  o  successo  bantam  estes  noines 


L  Ê5i*Kageir8'í:8’>  —  gSata  Frsee 


H.  Opuer^ow 


E  uara  coatpleto  exito  o.s  titulos  fpia  so  spgueiii : 

1.-  Episudio  -  \  L.\N(.!A  DA  .HALDIDE 

‘o  0'  0  PrlsioDRlro  iln  Abvsmo 

^  10-  D  Sncríllrio  Jiis  Clituuus 

g  11*  Etii  Pleno  Ocpítiio 

ç  fí-  Tormento  Pcrso^iiiiloi 

Í.T  D  I  io  do  Terror 
i  14'  A  >  lioijo  üo  (.inluclí.vini 
X  15'  t\  Seniença  du  Destino. 


2-  K  Clindn  da  Hurtt 

d  Dente  de  Aço 

4'  A  Covn  do  Torro» 

5-  A  Uocha  da  Trniijão 
ü’  A  Arvere  d»  Torlnra 
7  .4  Allrncçào  do  Relanipiigi 
8-  A  tiarru  de  Ferro 


será  o  protagonista,  da  melhor  e  da  mais  impressionante  das  suas  creacôes  l 


Esplendido  Film  da  Fux  Fijm  -im  qu3  brüha  a  querida 

PEGGY  HYLAMD 


ACTlSÃ-E-IDéld/.E  J*í'02X 

Film  documer.tario  dos  mais  interossanlss  fados  do  Universo 

O  Aeús  vAsto  salSuo  qía  locãlldtvd^e 

e  o  que  ^esa  c3a  preísrciicio. 


B  ’  1 

V  J  1  1 

*4  «A  1 

Hb  ^  ■ 

1  ^  -  H 

HjH  V 

1  *--;1 

r.  ■  1 

-  m 

■  . ,  V  .A  * 

1  1 

w 

de  l^tnntffo  flc  1^ 


tríTOíca 


XAT.M.ICIOS 


R.  Th.  Oltoní  21 

Caixa  Postal  362 


e  do  Intepiop 

CINEMA  CENTRAL  nos  dia 
la  linha  pelo  filnii  intitulado 


Aos  Snrs.  Cinematographistas  desta  Capital 

ire  no»  o  dever  de  avisar  què  o  film  O' NAVIO  DA  MORTE,  «hibido  no 
16  e  17  do  corrente  «lex,  tos  destruido  (as  2  copias)  e  será  substitnido  i 


CASAMKNTOS 


Ca>aMin'«c  cm  S.  laiilo  »  '<> 

enRcnhcira  civil  pela  “  p,*  . 

lechnica  do  Rio.  c  o  .ff:  Emani 
Mar»,  elioico  noqjclb  cidade. 

— (á — 

COXFEnRyCIAS 

Rcaüia-ee  lioie,  .áí  4 
de.  n«  Eícola  «Wí’""'"’ 
cla  publica  tlodproUsuor 
lo.  sobfe  0  llientaj  “Hucbylo  • 


do  grande  escriptòr  allemôo  FRIEDRICH  HEBBEL,  cujo  @ 
■  REINHOLD  SCHUENZEL  (o  Choiaeul  de  W 


Drama  em  5  actoa  extraido  da  tragédia  de  igual  nome, 
desempenho  se  acha  a  cargo  do  grande  actoi 

*‘Mme.  Dubarry'* )  e 


LirClE  HOFLICH 


Mesta  semana  ajírsseníamoo 


tambul’Fitm,  Me  Berlim,  tendo  como  prota  U 
Um  flim  de  foptea  emoções  que  empolga  pelo  W 
I  pelo  desfecho  tragloo  do  protagonista, _ W 

a  querida  MÊWÃ^  PORTEM.  n'uma  comedia  g 
Iiiccio  da  fabrica  Mester-FUm.  de  Berlim  § 


«v  Chegou  honlem  pelo  Z«- 

^  landií"  e  ochaiio  hospedado  no  Hotel 
Internacional,  o  .r,  W.  i 
S  bamineiro  e  director  da  l'orbc«-l’et 
kini  Conipany.  grupo  linanceiro  e  de 
X  commercio  e  indualri.!.  que  tcra  acde 
^  em  Nova  York.  , 

-  Pelo  primeiro  nocturno  pauliita 
»5o  hoje  csperadnji  Geiieslo  ^Rlh). 
(«i  Álvaro  'dc  'Soma,  l-rançisco  de  ôolua 
©  Ruas,  Nicoláo  Sebo.  Fllomena  *>"}“'?• 
^  Oclavto  Oliveira  e  ienhora.  Dunfil  üc 
Toledo  Lifiui.  Dnhcr  Ucbcí  Ubakt  c 
tgj  senliora.  Alfredo  Sjarbni. ‘IvUl*  Armcn- 
^  lano,  Frederico  Taneredi,.  Manlrcili 
íS)  FanUsla.  Joaquim  bampaio 
X  Joaí  de  Oliveira  Sdva.  Joa® 
ral  do,  Coitio  Nnvae».  J.aje  Merçlo  -Y' 
^  vier  Jo!ê  dc  Olreclra  Ccjar,  Bcmardi- 
(©)  110  '  Rodrigues  dc  Souio  c  "'"f  f”' 
^  Waldemlro  SHvelrj  c 
®  Martin»  'Auslin,  jo.qo  do»  ^cij,  R^c 
^  Vnnbucrg,  Rodolnh;!  Sanlia^.  Seta.’ 
©  tiSo  Aievcdo  c  fainilia.  CiiOlln  E.piri 
«v  in  Santo  c  dr.  Joaquim  _  Irocopio  c 

■  «enhor.!.^^  eomhalo  de  luxo.  devem  hoje 

'S'  cheÉar  ile  S.  Paulo:  Horaciii  de  Car- 
/Jjjl  valto  Martins.  Sabhade  d'AngeIn  \  :- 
X  ccnle  Trniiaiii,  Angelo  Balonc.  Marg> 
íg)  riib  Radaiiié»  Maroni,  Mauro  Un 
X  gimiro,  Oelavio  Tiidc,  AHhur  <le  '  v- 
chi.  Òlbon  1  'Muhn.  Robetlo  .  .Nlime. 
X  Eacrtc  Aíiiimpeâo,  F.rncsin  1  ujol.  1 1- 


Mos  dias  4,  õ  a  6  ds  Outubro,  reappareoerá  afinal  a  tão 

«  IVI  /X  N  I  A  com  IRO  Li i 

Uma  Dollicula  soberba  de  1020  que  sobrepuja  os  flims  já  apresentados  da  mesma  «ei 
•  ■  •  = . . “‘"i-eii-scène  primorosa,  emflm  ludo  quanto  se  pos' 


@  Enscenaçáo  luxuosit,  photograpliia  impecável,  mis 


JT  seguir  apresentar-se-a  HENNY  PORTEEIM  « 
3>ramtt  ulira-pásslenal  do  gronda  aseriptor  Çar/iard  i(aupimanij,  adaptada  a  iela  p 

BMTEMEHTE:  A  PRINCEZA  DAS  OSTRAS  » 


-  I  OSSI  BSWULDIi 

D’ARMIANÍ 

1  CONDESSA  DODDY  -  O  PASSAPORTE  AMARELLO 


®  Muito  Breve 


SUMURUM 


Por  não  existir  i>  Imm"  1 1  > 

cado.  0  nrociiriulor  geiul  •  '  '-'ri 

da  ruWicit  rvquis  i.  .  r 
ciiardnr  da  «ri!-’'''’''.  ,i',  l,  .  1 . 
mento  d.Ti  crrtidnr-  f'- 
laxas  dc  peunn  ' 

cicios  dc  is'i, 
re(ercntc.s  :io  prcdio  ii.  ■ 
da  nitt  .Sai.l'Atma  Va.i,..  i.e 
c..,„ris.-.a  Larulinn  M  jÇj - 

Desvios  de  dinheiros 


POLA  NEGStI 


Thealro 


CO.MM ANDANTE  FF.UrPF.  FI- 
DASZA  —  rallMCU  honiem.  m  no- 
rM  da/tonlcg  «juandu  sofíri:t  unia  in* 

Urvencão  cínirglco,  na_  * 
pítâp  lie  longo .  ciirãfl, 

Flmnia,  —  v»'c 

coiiunando-  do  parjiKlc  5. 
do  Uoyd  Drafiijclro.  C.. 
o  exlincto  inicial*  a  sua^ 
mo  aspirante  na  . 

tendo  completando  o  >cu  curaOi 
cou-ffe  a  m.irinlia  mereame. 

■  Começando  a  aua  carreira  no 
Itrnsilelro  em  189;,  ■eniU.iccoii  eonio 
pllulo  110  nntigo  pai|iitte  “  Cçwriu  j  rente. 
Alvim",  «ervliido  também  no 
ria“.  ■MercCdc»".  “1‘.  _  .Moroes 
“Meleoio",  “  rctnambuco". 

»üna»".  ‘CubabAo''  0  -.Satelljlc  . 

Em  101.5,  (oi  promovido  n  iramedia. 

In  do  "Cir.in-Par.ãl  fervlndo  .ainda 
em  outro»  navio»,  lím  17  de  janeiro  . 
dc  101 1.  (oi  nomeado  commandanie  in.apcctor 
do  •liiduslfial’’.  do  qu.il  pasfou  pata  nacs. 

n  "Araarona»",  Tmisarcando  mai»'  - 

t.'rde  no  "Florianopnli»'’.  "Sahirno". 

"Vciiiia",  -Jncepiuiy'’.  „Jnvary  .  j  j 
•Ruv  n.irlio.a''.  “Uberaba".  “Ca-  , 

xia."  e  -S.  Paulo;',  de  que  linlia 
dcBcuilvircado  licenciado  por  doente,  r.i  uu 
Dentre  m  nni*  Imporianici  commw* 
sõeii  n«e  exerccov  fc  destaca  p  a  da  -  ^ 

I  nccuiiaçan  doa  fiarioa  .illcntaca,  em  PUvtt 


(Vide  ianjbem  «Para  Uodos'>  de  1Ua  2õ) 


Km  tlno-a  vias,  dcvidnmentes  ru- 
liricada»  pelo  ministro,  foram  tlc- 
hontem,  ao  inspcclor  «as 
Estrada»  0  proirçto  _c  «'■'id"'''”; 

do  ramnl  federal  dc  Tlbai»' 
-*  ''  -  , 

la  ao  Tribu. 
do  termo  tlc 
cor- 


recebemos  da  fabrica 


.  hrlnge,  0  ca* 

.TMi,  Felippe  Augusto  • 
achava  licenciado  d.i  volvidos 
-  rtc  “S.  Paulo".  Estrada»  - 

0((ical  de  valor,  ,)„  nova  casa  üc  liirma.  d.i  5, 

,.  .  —i  carreira  co-  dencia  . 

EacoU  Naval  e,  nio  ,  p  perro  Sorocabana 

dedl-  “•* _ Pai  ,cuicllida  no 

Lloyd  nal  iic  Cont.as.  copia  t...  - 
I  aceordo  celebrado  em  13  dq 

......  concedendo,  sob  condição,  a 

Vlcto-I  Aliierlo  Alv.ire»  de  Aievcdo  rte 
'  .Castro,  prorosação  dc  prazo  na r.i 
Ama- 1  apresentação  dos  estudos  definiti¬ 
vos  da  estiada  dc  ferro  de  ipie  0 

concessionário. 

0  ministro  remetten  no 
dc  Portos,  Rios  c  Ca^ 
,  copia  do  aviso  que  lho  foi 
expídido  pelo  ,sei.  cotlega  da  E^a- 
icnda.  relativo  3Q«  dados  necessa- 
“c  chefe  de  serviço  para 
eas  sobre  taxa»  de  bar- 
■imcnio  dc  importação  c 


Kij-'ii:rruKA 


llias  dc  vcnciiiicníDs:  adjunlos^  dc 
>•  classe  de  letms  A-I  c  Buntdmes. 

Pagam-se  Ininlicnt  .aS  seciiime» 
tulivcnçr.cs ;  Assoctaç.1o  ProjMalre, 
Polyelinica  dc  notaiojto.  Caixa  Mn- 
iilcipal  dc  Uencticei^ia  ç  Federa, 
cão  Brasileira  das  ^ocieiliideS  .do 
Remo.  I 

Em  virtude  dc  sentença  ju¬ 
diciaria,  foi  hontem  rciiilegrado  no 
ciiTgo  tlc  auxiliar  iiiçdteo  da  Inspc- 
ctoria  Ssinilnrts-v  do  LeitCi  o  dr. 
Heitor  Teixeira  Godoy. 

— O  prefeito,  em  companhia 
do  dircclor  dc  obras,  percorreu 


A  TEMPORAD.V  LYRICA  “ 
cípcctoculo  d«ta  iioilc,  no  Mumci- 1 
pai,  c  com  A  opera  “  fUa*.»  %  dc  *  o* 
acnet.  <iuc  *aiilo  auccciso  íce  quando 
caiitAtla  pela  primeira  vct. 

Aiiianli.5,  com  a  “Alda",  eflectua- 
SC  a  tccila  dc  gabi.  «x" 
scbcranoi  belgas,  que  nssislinin  ao 
Mpeeueulo  do  camatole  preiidencial, 
cin  companhia  do  »r.  Epiiacij 

pcaioa.  ' 

Oi  billselcs  comcçapdo  a  ler 
dido»  is  10  hora»  d»  roanliã. 

AS  PRIMEIRAS  DF.  HOJE,  NO 
TIIEATSD  t.YRlCU  —  ffm  » 
de  a.»igiialura.  a  comiembla  duiua  « 
poflugueza  leva  hoje  .v  scciw  0  0 
de  Pierre  WoK,  iUede  Aumut 


Oi  vencimentos  ao  administrímnr 
da  IMesu  tlc  Rcndns  do  AUo  I  »i- 
ru’s»  Rotnnrj*  Miranda  dc  Mornes 
HiUcncouri  c  Ro  remador  cla  AU 
fanilcga  da  UabU  Uyomsio  rcrci- 
ra  das  Virffcns. 

— —  CoromunicoiMe  ao  dire- 
clor  da  Recebedoria  Federal  que 
0  minislru  resolveu  aUender  a*' 
pedido  que  lhe  fez  o  chefo  d.i  a 
círcutnscripção  dc  Recrutamento, 

I  para  que  compareça  todas  as  icr- 
1  ças  e  scKtas  (eiras  á  Junta  de  Ke- 


mazeni  i»crtvnccntc«  a  Ccniral  du 
llrwit.  cm  jui*  ilc  Pôra,  c  occijiiatMH 
|ic)a  •Cooperalira  Ajrrieula,  n  iniiii*tru 
Ja  Vtaçn»  cmrtgou  u  lauda  dn  <uu'iiiily 
ao  dr.  Arthur  Ucnioa,  conüuUor  jurídi¬ 
co  do  Minlstcrioi  oara  irsujvcr  a 
uueiitâo. 

S.  te,  cm  vista  da  troca  fcUa  pela 
admiulscracâo  da  Central  rom  o  itever* 
no  dc  iMinjts,  sobre  os  cditicioit  on  Al- 
fnndcga  daiiuelbi  cidade,  boje  txcuiia. 
-ilns  jtela  Cuniral.  fuluou  Ulegat  ;>  (.no 
contrato,  pota  falta  «le  cor.iiiciaMcla  ila 
Kstrada,  embora  cila  rci»ccicinat5c  a 
Unlâo.  devendo  o  Ruverno  ícdeivl  de- 
ddlr  a  qucslüo,  cra  vfsla  de  screra  «* 
próprias  patrimônio  da  naç&o. . 

— A|»rcscntaram  prupustns  ptra  n 
arrcndamculú  do  botequim  rcstauraiiie 
da  estacúü  de  Ítclé!ii,  Joa}  Faelircfi  cla 
Kocha,  Anlonio  Comes  de  Ca^ujbo, 


J.  A.  (limçalvr*.  propondo  engates 
—  Compareça  â  seerclaria. 

Hciifi-iuc  iopes  flc  Ulma,  pedindo 
iraníferetiela  —  Náu  ba  vaiia. 

•Florisbclla  Mana  do  Kspirito  San- 
tn  —  Deferido.,  ‘  i,  i 

Firmiuü  Fcrrecra  I.cmns,  pedindo  sva 
rendmii^fln  —  Indeferido. 

Francisco  ,  de  Assii  Aícvedo  —  "^cr» 
tiíiiiue-M.  • _ 

Mugriiio  ^Niinw  Pires  *—  vcrti- 

Companlii.i  Jíacínnal  dc  HlcctMcida- 
dcv—  Re*iitiia-sc.  „  ,  j  ^ 

C.n>lfo  *  Hnntes  —  Km  face  do  nu« 
dispõe  0  ortiço  7c8  do  CadiRO  Coni- 
lucrrtal.  Indeferido. 

Anlonio  Coastaocio  dc  Souxa  —  Jn- 
deferido.  ...  /»  a 

Adellua  Rlboro  de  Araújo  —  Certb 

^^^Arnaíiio  Josó  Ferreira  —  Ccrlí* 

Alice  Soares  da  Moita  Ccrti- 

AIicc  Scvtrcf  da  íMotla  —  Coma 


let,.  Aclos  asslgnados  ‘pelo  diredtor 

o*ti  ^  iDcsiírnnndo  — ■  Opliclln.  Porlu^ 
ma  gat  Marreca,  par»'t  sidistiiuir  a 
contra  mcBira  da 
grawitas  e  .luvaS  da  fhscora 

P.iuio  Ee  .Frnnllii,  ilnrantc,o  seu 
impeJimento ;  Eugenia  ('.uimaracs 
Cülia  parn  .stihiilUubn  ijc  mljun- 
cla  <li)  curso  primário  ua  Escola 
flíivadavin  iCorrí.s;  Bnisilia  do 

Faria  Castro,  mliimcta  dq  curso 
primário  da  F.scol.q  Rivadavia 
Corrêa,  p.irn  substituir  a  prolcs- 
sora  do  mesmo  curso  durante  0 
sen  im|«idiiiicnto.  5nbstitutas: 

Èrmetiuda  Ferreira  dc  Sqiiza.  na 
I»  escola  mixt.i  do  5  districto; 
Marcilia  dc  Almcid.i.  na  17 
mixU  do  S";  Ar.icy  Monteiro,  na 
M»  míxta  do  .1"!  Gloria  Costa 


Il.-iptlila.  O  (iiKiito  era  solteiro,  e 
tunii  ilu  I’.'ir.i. 

_ 5  —  Fnllcceii  hontem  0  cirur.. 

«rntlila  Acciyiio  Marques  Monteiro, 


MI.SSAS 


mn  ilci  Anua  Angclien  Teixeira  Mii- 
ceiln  Torre»,  á«  0  hor.!».  na  egrein 
ile  Nossa  Scnhnrn  da»  Dores  t)n  In- 
gfi;  F.Ii»a  de  Ercila»  Beriiardmti.  ã» 
9  horas,  na  egrein  iln  Carmo;  TIcu- 
tique  Eabiiio  de  Oliveira,  as  n  bor.i», 
na  egrein  do  Roíarlo;  coronel  Gui- 
Ihrrnic  Xavier  do  Miranila,  á»  0  lU 
hora»,  n.-!  egieja  do  Senhor  Itoni  Je- 
lu,  tln  Calrarin  e  Via  S.iera;  Senho¬ 
rinha  Mnriuho  dn  Couto  bigiiriredo. 
i»  9  i|a  hora»,  no  nllnr-mor  da  mv 
trii  ilo  Engenho  Nnv»;  José  (.eon- 
cin  Ribeiro,  ás  0  hora»,  na  malrie 


VES  'DA  SIEVA.  HOJE,  N* 

IILICA  —  Coai  um  bnilo  programnia, 
{at  hoje  a  i.>n  (rüa  'ru»!  «■  _  "" 
Rci>ubllc,-i  0,  tenor  Alves  Hi  Silva. 

O  espeelatiilo  comta  do  seguinte, 
ultima  represenlação  da  opercla  W 
raiiiím  do  tltoHoonflia ;  eançnc»  por- 
lueitcia»  e  napníitnna».  pela  aclru 
S  Satanella;  Romana»,  pela 
BClriz  Rachel  .llarro»;  fado»  a  guitar. 
ra.  pelo  neler  Amaraiile ;  a  «"'o  '  " 
terceiro  aeto  10  '■ 

da  opereta  .'«ei.  pelo  actnr  AUarn  de 
Almclüa;  Uonioiixas  da*  ojtvma  ríiJo 
eTswa,  pelo  bciteficlado.  Abrir\  o 
cqiitUcnlo  n  symidmnla  «U  opera  ut 
Carlos  Coroes,  o 

“O  PAI.ACIoltA  MAROUKZV^ 
A  n.ivn  pee.i,  n  «ubir  .\  sccii.i  110  Tria- 
tion,  ê.  como  JS  ae  f  MC-  »  cnmeilin 
Inl  lubda  ü  («íacie  da  i.oiMiir.-a,  PÇ' 
ça  liespanbola.  Iraduiida  prbi  «en. 
ptor  pnrliigucz  João  Sider.  O» 
esl.tn  sciiilo  dirigidos  pelo  »r.  Siinoes 

Tiinwm  p.irlc  n‘0  falario  f»  "'."f" 
(jtirre  .Mesandre  Arrvedn,  a  1  • 

ree.  Apolbmia  Piiitn,  Jpdilh  ''Oãr' 
íiurs.  b'crrcira  de  SoUza,  Iracema  de 
Alriiear  c  outro». 

TUIANON  —  F.»tâ  »c  despedindo 
do  cartaz  dn  Trtaiioo  a  iiitere»»aiilv 
comedia  Ford»  arabam  rajaitJa. . . .  «  r 
Serra  1‘iiito  «  l.u  z  Dntnimoiol.  lIoK 
tct.\  cila  diu»  rcpreiriilaçoc»  m  dr- 
lantc  thealro  dn  Avenida. 


Alice  Snare» 

Avelino  de  Azevedo,  pedindo  tranífe. 
rcnela  —  Indeferido. 

.Mvaro  llarro»o  &  Comp.  troe* 
(orblo,  por  não  ter  íido  cn-npri-ln  u 
arliqo  5”  »l.i  Ifi  n,  ilc  7  ilo  uc« 

«citilÃo  i\e  iÇfív-  ,  r.i  I  - 

Alexandrina  r«inçntvcs  S.URado  c 
Silvn  —  TndeferMo.^ 

—  riflo  Ridi-n*rector  ii<*  Tm-cv*^» 
fni  .•eitwMliiln  nratic.iTUc.  oe  c«ii* 

«tiictor  »V  trrin.  extT,inmncrar'C,  0  *r. 
Anierleu  T.val 

Tres  pepusuos  contrabandos 
apnrcbcndidos 

Entre  os  nrmaicns  7  e  B.  9  ® 

[  IO.  17  c  18  du  Cnc»  do  Porlo,  fo- 
r.nin  apiircbcnirulo.s  bonlcnl,  pclii» 

I  offici.nes  a  luahi-iros  do  servic-j  es- 
liqiiclie  cacs, 


— : —  Vio  servir  cm  Deotioro  c  En, 
genho  dc  Deiilro,  lesoeçlivanieiiiç.  ri 


O  iuii  da  5*  vara  clvçl.  necrei 
bonicnt  n  fallçncin  de  J.  fcnij 
de»,  csl.nliclecidos  no  largo  do  I 

í.nriit  it.  i.t-  ...  .  -  .  o™ 

Rcnuercii  a  fallcncm  Jqao  Sci 


regular  as 


'T'IlE./LTrF«0  IMUrVICIF^ALí 

kCIONAI.  DF,  OflêHA  -  TEMlUiUADA  HE  10»°  —1—  QRANDE  COMPANHIA  1 

AÍÍÃNH.v  SAIUjADO,  25-:  AMAJV.UJ 

RECITA  DE  GALA 

coin  a  iJVPsont;!!  (1(‘  8uas  Maíjestacles 

os  REIS  RA  BÉLGICA 

Sr.  Prosnleiite  da  R  epiiblica 


rtVbVoWJWS 


F.inprr*a 


prtbl  íle  íiscaliznçrio 
.M.icb.-uio  .lupior,  Itoi.. 

IVnlii  M.irllns,  iroi  i>ef|«eno5  can* 
trnb.iailüa  lU*  mrin*^  de  M(ln.  Poira 
scnhor.i,  r  dc  algadão 


i)«ming<» 

A’.  8  lls  DA  N 


Con«»<loParia 

"hoje  -  SEXÍA-VEIBA,  as 
A'»  8  il»  da  noite 

10'  récita  de  assignalura 


«ura  homem, 

,  ......  Ic  .seiV.  I 

DciHiis  dc  arrolados  no  armazém 
I.  pelo  1,"  nlfictal  aiiuaiiciro  Vir¬ 
gílio  .Aiuíronieo  d-z  Negreiros,  che¬ 
fe  da  rereri.lo  serviço,  os  coiilra- 
liando»  .-tlliiilidos  foram  recolhidos 
á  BU.-ird.i-moria  da  Alfandcga. 

A  respeito,  foi  instaurado,  na 
iiispccloria  daquclla  rcparlição,  o 
coiniieiciili-  prqe^»o.___ _ 

(Jiicm  |)í‘r<lc!i  t 

Triitos  epi  n.nsso  poder  iima  bol¬ 
sa  de  si-nliora,  oiicoiitraJa  hontem 
n.i  cslação  ife  Maçno,  liiih.a  atixi- 

l’-'"'-  ..  .  .  1 

\i'iti  tira.  1  disposição  uo  scii 


do  Exiiio 


rroecilentc  das  agencias  da 
Prcfciiiir.n.  foram  aprcsenl.vJas  a 
registo  II.1  Secretaria  do  Gabine¬ 
te  dn  Prefeilo,  durante  o  mei 
de  Jiillio  findo,  a.zya  guias,  ii'a 
im.ooclancia  de  b‘6:5oo$37S,  iscn- 
do  de  militas  1 9  :í33Íooo.  de  lei¬ 
lões  i,0oÉ$9oa,  de  impostos 
.ã.t  :4.ir$457.  dc  ni.ntricul.as  de 
cits  5j5$ooo,  dc.-entorranicntos 
KiOdjSnoo,  ilc  socorro»  preslndos 
pela  As.-islriici,n  aigio^ooo  e  ren- 
d.a  avulsa  ijfooo. 


t.  ÇraKhânimi.  ""1^“’ AigtíinPê 
mucei.  C.  Caltanco.  b..  Ajgc  ml  « 
Comp!  de  naile»  CIa»«ico»  ALEN. 

Pnraòs^"—  Camarote»  dc  i»,  »no|t 
comiiTOtc»  de  a",  808;  poltroiias,  .SS8l 
1.X'.CS  A  e  n,  a8$;  outra.  BA?-  i 
r  ilrfl  ti  D.  inS:  outra»  (lU,  b8oon-  _ 


00  maestro  'iül-LIO  SEÍeAKIN 


aclos,  ilc  VKKUJ.  sob  a  direcção  —  -  - - -  „ 

cnmsfólei  dc  i'.  z.ãvS:  camarote»  dc  a*.  80$:  i«.lttona»,  ssS;  lialcoc»  A  e  U, 
a»  A  c  n,  iJ$:  cuiras  lilas,  lojooo.  ....  ,  ,  ,  .. 

miaiiie.  dn  1'  turno  téni  iirelcicocta  nesta  rêeiti  excepcional  nos  logare»  di»- 
nuloridade»,  até  á»  a  bora»  da  lardc.  O»  bilhetes  estio  á  venda  desde  as  lo 


AVIO"  —  Volta  .-io/arl«j  -Jo  .l«jé. 
(h  ije  a  popular  revista  de  Larlo»  liu- 
tnn-oiirt  e  C.-lTdn»ii  de  Minr/ra.  :)  f.- 
de  anjo,  iliie  ainda  ba  imneo  loi  icli- 
*-.li  dc  reeim,  rm  franco  suecc.ssq. 
rara  d.sr  logar  .ns  represenlaçõca  do 
rafogaio  loura.  , 

\  reviria  dos  srs.  t  ar.os  Ibttrii- 
enúrl  c  Cardem  dc  Meneze»  vac  i 
serna  agora,  augmeiitada  dr  um  .  qua¬ 
dro  novo  — “O  caianiento  do  pc  de 
anjo".  __ 

O  CART.NF.  nO  UECRFtO-Reallra 
hoje  SI1.S  festii  arli»t'ca.  uo  Recreio, 
a  actrii  neolinda  de  õlaeedo,  uma 
d  às  príncipac»  íigura»  dn  i-omiiana  a 
t'irlns  I.cal. 

Tcnilo  aqui  logrado  grande  «.Miipa- 
Ib-n.  a  (rrlcíada  terS,  rrrlo.  0  prarer 
de  representar  hoje  para  uma  cara 
clica  i  cunha. 


(H  aOiog) 


AIDA.  pela  Comp»nhi»  Ue  neiti. 


A  grainlt  opera  dc 


Urercinento 


oooooooooròcGoo22£H£: 


X)  A 
Theatro 

TÊírÇA-FElRA, 


'^.A.VoWWwyVàVift 


soaoooooootioooaocoooc _ 

THEATRO  L.YRIGO _ 

oropanhiA  1’ortujntvza  U  o  theatro"  ALMEIDA  GARRETT 
PALMYRA  bastos— EDUARDO  BRAZAO.  de  que  faa 
:  u  glorosa  actria  Lucinüa  Simões 
4*  RECITA  DE  ASSIGNATURA  —  HOJE 
I  era  nuairo  .aeto»,  de  Pierre  WolK.  traducçio 


O  ponto  preíeriílj 
das  (amitias 


Coinpanliia  Poitngueza  dc  Opereta» 
S-VrANEUl.A-AMAUANTE 
Direcção  niuricat  do  maerlra  \SEN- 
CESl.AD  PINTO 

HOJE  A  s  8  il»,  — :-  HOJE 

FtMa  arllxUra  ilo  applaumfto  tenor 
Al. VES  DA  SILVA 
Unica  rrprc<cntaçòo  ila  opereta  we 
nrntiitt!  succcssu 

A-Rainha  do 

Phonographo 

Aeto  variado  «ni  que  tuinani  parlei— 
Luiza  Saianella,  Estevão  Amarauie, 
Aivaro  de  Almeida  e  o  hcncliciado. 

Na  Idlietcria  faz-se  locaçia  dc  bi¬ 
lhete»  para  as  eipeelaculos  deste  thea- 
tro. 

Am.inha  -  A  RAINUA  1)0  PIIO- 

NOfíRArHO..  ,  ...nelAor-OT,» 
Úorninc^i.  a»  3  i|3  —  MATINÊ  K. 


Tournée 


•rBCI3A.TKO  laTTiFÍIO  O 

A*s4  I|2-Vesperal-Anianliil,  Sabbacio  23 

Concerto  de  despedida 

Gliopõii 

SONATA,  op.  35 . 

Fhsiiitakie,  op.  17 . .  .  .  .  SCMUMA-.N. 

Balla<la  4"  — »  Uarcaroh,  N’ocUi  rc, 

_ Arclantc  ammMo  v  VotonaÍ5c.#.  .  .  ♦  CHOF^if. _ 


pJE  —  A's  B  3l4 
I*  iepft4cnta*:âo  d: 


Iciw  Iro  Crxar 


r,uc  I  l.úngccoart,  Q>la* 
Rafael  Mirqocs;  LuU» 
Jo3o,  crendo,  Acc.acio; 
Lcscar,  Robíiw  K<(?o; 
.  Carlolo  Sande;  Colle- 
Martba,  creaOa, 


Uellencunrt.  li  .  d  .Müu»iurfc 
sonst  Tnvernay,  ED.  BRAZAO:  Maurício  Gcnnl, 
Aufftiflo  Torro;  Tírv  Fraiiri.ico.  Cas  imiru  Trlfta: 
Genoveva  Clarcni,  PALMYRA  BASTOS;  Isabel^ 

.\Uci:  üoiiquci,  lirjenn  de  Castro;  Jo  annn  LecKaino  - 

tc  l)avfi<m,  Leonlldr  Pereira;  Ilctens  Orlev,  Rom  Cerca 
Marianna  FiFwrireilo. 

BELLISSIMA  MONTAGEM. 

Atnanhit  EDADE  D‘AMAR.  DommRO.  as  a  ijs 


Pit.ic  qac  a  PíC»  quft  var  Mibstitulr 
nn  cartaz  tln  fedm  a  “  > 

Caiopíms"  «erâ  dc  nsBumpí')  *rrt.iTiejo.  ^ 
Intiiutada  "A  Hlba  do  nuriociro  .  | 

H'  lia  RUlort  d*»  Ua- 

pD  Nicallno  V'í:t!Ínni,  j 

tdílor  dc  varú\s  comedia’?»  rrcçbcmns 
iim  carroplnr  da  iuícrr^sintc  vnldiM- 
çSo  que  ncalo  dc  fazer. 

tnammtc  pela  çonl^mllLa  lUBuenet,  e  ^ 
oue  tvm  ainda  opooitiinldaiU.  pnr- 
««inio  varia»  tlclla*  ler  poV*»' 

rni  icena  1'ria  Coropanlda 
.TiiriURocM,  quf  üçeupa  o  ibMtrn 

Tia  KT.lpln'!3  actrir  Brlmíra  ik 

sul  com  a  Companhia  Chaliv  Pinbrlrn, 
risprHemos  delicado  cartão  dc  despeiu- 


Direcção  dí  scena 


Tr.abatbx  admirável  dç  todo»  05  oiiísta»  — 

_ Sim  .»c»  f.Wllm 

Urcvcmrale  -  O  FAL.tno  DA  M.Ã »'-'G EVA.  v;; 
iilnil.i.  lradnic.ÍM  portiigueei  de  .lo.io  boler.  ti.i  enraio» 

’  .1.  II  Hrrn.irin.  cni  àiue  Alex  .iiidrc  ,\zcvcuii  leni  um 


MATISE-E. 


thealro. 


fKEÇtlS  IIP  CUSTll-MF. 


II  DE  OUTUBRO  _  EHre.tr  .A  iio  Palaclo  The.tra  a  gránde  '®'*P 
tro  Fào  l.ulr,  dt  LtibD9,  de  que  ta  tem  parte  AlmciíLT  Cru»  c  Lrenulda  d  OI  •  -  (4607 


Cff.^  aberta  .n  .aivlfrutura  para  la  re  c:t.a». 


S  Am.inb.l  —  "Vocês  acabam  casando",  em  vcspertl  e  &  noHc.^  Jo 


cção  ;  Joào  Segreto 

Theafipo  Carlos  Gomes 

EMPRESA  PASCIIOAL  .SEGRETO 


OOOOOOaOOOOCXJOOOwCQO-GGL 

Carlos  Goiuo^ 


Q,,  —  preenáo  artis* 
Bci«to  Mn*^suru:tFa 


?:acíonii!4  fundada  tm  r  dç  julho  dc 
iL-  Kiíi-.  Ketyrutf  da  .hpcheatra 


CnmpanhU 


Comiiantiia  PraiiiaUv 
qual  tsir  parte  .i  «*] 


Mclc4lr;m35  tKjncw 
'  .  Kduantn  vicira 

•  q  êcsuSes  —  HO 
..  mafanheníc  Arii 
praliíRí  c  deí»  aclos 


ijhu  Naiuoaal  de  Opertiaií 
t,  Je  Pttri'»)  —  PiTcevúr»  aru^iJua  cc 
,e«?en;r  d.i  orcIu**:r.»  Sacranientn. 

I  ccasôcs  —  A**  7  .V4  e  9  314  . — 

«b  opciet.i  do  prno:radii  rsvnpfur 

dr  F.  Sá  Xoronbr.  rm  um  I . 
A  PEÇA  PREFERIDA  DAS  FAMÍLIAS! 


(  Companhia  J)rarTiatica  J/acionaÍ 

- !  Semana  régia 

I  Dedicada  aos  Soberandfs  Belgus 


Inicio  rioítc';  tK  francas  trarriaMtu  d: 


•f»ri:  4>  impaiTJv 


Semaaia  rétj!a 

DEDICADA  AO  lIMi' 

ii.\  nruai 

HOJF-A*  .s 


0  QUi:  ii.\  nn.iF! 


O  CASAMENTO  DO 


;>ii;pba'lo  a  rcvisu  nuc  maior  kUCLcs&u  chieve  110  PraMl,  uriK^nal  dc  UCli 

*  Rr  T.*  V’t.*V  U*kí 


DOSO  DE  MICXE/KS 


Arthur  Arevedo  «í  uma 
purin. 


O  peem-n  tir 


i  maior  >ucri.-*n 


O  PE’  DE  ANJO 


í Pia  dr  hirratuf 


Apreciada  ror 


rcprcscntaçvc» 

conürcutíva». 


Programm.n  orjfaTiindo  pela  COMPANHIA  DUANLATICA  NACIO¬ 
NAL,  »í>brc  w  peça»  a  screra  representada*,  nesta  »craána,  com  0  con- 
eurso  valioso  da  eminente  ariUta  IT  ALIA  FAUST^V, 

HOIE  — ■  LA  FLAMDE'E.  de  H,  Kittrrymanker.  escriptòr  belga. 

lenato  Vinnna. 

INAS  BARRANCO,  de  Grego- 


Aíaraacla  pc^a  ví 

Sylyta  Felt 
™Ainuulii  —  > 
**0»  phautatmai' 


*i  An.ip‘' 

~Pè  dê  'jlnio^'‘  a  à  revista. 

1  "iiiieni  c  Iwni  íà  lui  »<u  lãto",  dc  CardiiAO  dc  Mcuezes 


Ta.IX^KIROS. 


^jegunda-teira  —  RELACHE, 


*(B.  Wcclibuin) 

ftl  356^*) 


dn  popular  comtJoMior  J.  H 


Cario»  Hcttvcoiirt,  musica 


A  herança  Lital 


da  Carioca.  40  e  51— Emprola  J  CRD?S  JUNIOR  —  Telcphone  4153  Cenirhl 

Monumental  programma  para  HOJE 

£'  mala  um  írabaÊho  aonsao/oital 
í*  mata  um  fílm  em  perlem  da  Univaraal 
t*  mala  uma  seria  da  Mumphoa  qua  aamoa  iar 
Quem  aâo  aonhaoa  KXSiro-  33^G^0*O7  ? 

Pola  alta  ê  o  haroa  a  praiagonlata  da 


AV.  RIO  BRANCO,  168 


TELEPHONE  4»'».  CB3NTRAL 


Empresa  Plnflldi 


HOJE  —  SEXTA-FEIRA  — HOJE 

SE8IAO  ESPECIAL  —  A‘B  is  —  SESSÃO  ESPECIAL  —  A‘a  lo 
DA  NOITE 

ESTREA  DO  CELEBRE  PROF. 

STEVENSON 

e  do  maU  extraordiurío  pteDomeno  teiepathico 
Sra.  MAG.  8TEVEN80N 


0  HOMEM  DE  FERR0.I 


ffy  )ia  fita  ^Sa  com  unj  mào  ptojechn  o  projechr  P0WSH.S  e  o  projeefor 
s  Sstados  Unidos  as  graijdes  empresas  só  se  servenj  dessas  rrjachinas  j  o 
;sinja  UNIVEBSAL  diz,  lá,  que  para,  seu  uso  não  quer  outros  projem 
Xeiam  esta  earta,  do  seu  editor  enj  chefe,  dirigida  g  fabrica  PG^'?ERS. 


Rni  15  smiidioRiiR  perles 


SUGGESTÕES  COLLECTIVAS  -  SUCCESSO  MUNDIAL 
‘Prlncipacs  sug^estOes  que  o  professor 
STEVENSON  apresentará 
esta  noite: 

o»  pcicadorüi  —  ,V  corrlilTHlii  louroí  —  O»  danwrinM  —  Oi  noi- 
voi  —  Oi  bombeiros  «  Os  b  orrachoi  —  A  nodri»  —  Oi  barbei- 
roi  —  O  coiiireiso  — ■  ú  orador  publico,  elc. . 
SaoiatSii  de  irio,  Calor,  Cofir  ic.  Riso,  Choroí  ,Caato,  Medo,  Furor, 
Loticuti,  etc. 


Universal  Film  Manufacturino  companvi  . 

PACIFIC  COAUT  STUBIOS 

Universal  Citv,  ÇALironNiA 
M'ea>Mi«n  FiOrUAry  II  j  IPI 


Declara-ie  ao  publico  que  aa  e  xpericnciaa  aâo  complctamenle  Inol* 
Ic  Tisivaa.  % 

NOITE  DE  ALEORIA  E  PRAZER —  Vejam  programma  dela-' 

lliado. 


K1'I;a  MITCIIELL  AINtí  DAÒílÜTr  CILiCE  UARMüXU 

K  —  Os  dois  prlmeiros-epIsodioB  Vinde  vier  e  tereis  as  mais  rarao  e 

furtes  emoções 

Ciimpfclandf)  o  pruKramtna  o  celebre  Leíio  d.T  Universal  em  o  Hlm  comiOG 


glabolM  Fowar  Compsp 
«0  doU  atrea' 

York,  d,  T, 


Oi  precoi  para  esta  seaaio  capeclãl,  onde  ac  fira  a  apresentação 
do  celebre  prol.  STEVENSON',  slo  modilicadoi  para  camarotes,  loS 
e  pollronas.  a^ooo.  4 


SEGUNDA  FEIRA,  17  DE  SETEMBRO.—  SEGUNDA-FEIRA 

O  3IARTYRIO  DA  BÉLGICA 

Drama  patriolico,  em  $  par  les,  ccan  o  concurso  oUicial  do  exer¬ 
cito  belga  c  dos  príncipaes  artistas  dos  lheatros  de  Bruxellai.  Eate 
*  film  d  dedicado  aos  que  poderia  m  esquecer  0  que  a  Bélgica  soffreu 
cm  pròl  da  victoria  do  Dltello  e^da  Justiça- 


Segunda-feira  -  tUTÔT O  tíURO  t  A  NEVE 

Proipganieiá  Wliliam  Oaamond 

Dia  S  da  Ouiubra  -  Outra  grandhaa  noaldadà 

OAVAiLEIROS  DA  LUA,  am  18  aerlaa 


ltnUaM»|- 

•i  are  Uilng  r»^  -projaotorí  «tclualralT.’  tan  In  T-.-.noar.  ar-a  inaj 
tr.  glYlng  UI  axcolJmit  nteulto.  Oup  eork  la  rery  exactln;;.  irro  ao.  In  f.at 
Uiin  in  anj  atudlo  I  «no.  of.  U  nuot  baTO  parfoct  pPoJocHon  In  prdor  to  Jud 
pjwwgrgphy  and  prlntlngl  poor  projaellon  »oul<l  bo  lors.  r.etblng.  In 

aMUloB,  oeiní  to  ths  largo  masbff  of  ccnponlea  at  «rk;  .So  neel.tnei  ara  ua 
eonatantly  all  da,  Icng,  «nd  a  úrgo  p«t  of  lho  nlgbt.-t  «ev.ro  atraln  thal 

ooly  mohanleal  perfoctlon  con  noat 

■ma  faal  tbat  ae  ara  ualní  7«««r'a  ean«r»»~''''*  -'-i-^nlvolT  aoatV  'r 

Itaalr.  _  ,  .  •  , 

tovra  ▼•i*y  '  -  -  yO 

Pllai  o4ltct'.>l.',M;_...,  Uclvtrial.  , 


CINEMA  OLYMPIA 


OINE  THEATBE  AMERICA 

PRAÇA  SAENZ  PENA 


Teleph.  Villa  437] 


151  —  RUA  VISCONDE  RIO  BRANCO  —  113  relcih o-.e  Cent.  tdn 

llflll?  Ufanamo-naa  da  epreaaniar  a  mala  grandioao  11011? 
nUüu'  aapeoiaoulo  do  amtp  I  IllJÜL 

Dois  fllms  estupendos! _ Dois  árti stas  queridíssimos  I 

Pa  sempre  vleforíose  Eatra^Spoolal 

HF"x  Fl'm,  apresantamos  o  aairú-rol  da  eine- 
irjdhgrap/iia 

z>*^xi.srxTZ4X 

Intervrctando  brilliantemcale  o  extraordinário  £uece5»o  do  annog  mun. 
admrnte  cUssliicAdo  como  o  melhor  de  creacAe«: 

Dom  Cezar  de  Bazan 

*  6  aclos  de  regio  apparain  dctenvnlvidrs  ni:g'ilratniciilr  srgnndo  a  fa- 

:iau  oecá  thealral,  reveladora  da  «poca  ilriluibUrantr  e  íaiirt.isa  da  Cnrte 
ie  Heipanha,  na  qual  apparece-  o  brioso  c  ni-brc  fidaV’  Oun  r-rrr  dj 


HOJE  HOJE 

S0I6E'E  DA  MODA  INICIO,  A'S  7  HORAS 

PROGRAMMA  EXCLUSIVAMENTE  NACIONAL^— i— 


A  Gninde  Para  da  de  7  de  Setembro 

documetito  vivo  do  patriotismo  brasilrirn 


Projectores  portáteis  Abmé,  Funccionam  tão  facilmente  como  qualquer  lampada;  Oao  iihiu  projecçSo 
egual  aos  dos  grandes  projectores.  Não  exigem  nehuma  installação  especial. 

Agentes  e  representantes  exclusivos  para  o  Brasil  — A.  BOMFIM,  REZENDE  &  C. 

Grande /numero  em  stock.  -  RUA  SENADOR  DANTAS.  103.  (12218) 


FILM  NACIONAL 

loâo  dc  IJcus  —  Pedro  Dias.  Operador  A.  Botelho 


M  USICA  APPROPRJAOA.  PREÇOS 


GRANDE  ORCHESTRA 
l'L<PECIAES. 


J/o  mesrtjú  progrartima  a 
iijals  querida  e  apreei- 
aja  de  iodas  as  esfrei/as: 


Clne  Boiilcvard 


KmpresA  Rr&si  leira  J 


iiLribinu-caiiL-uiiHiBm  _ de  Diversões 

^517~ Rna" Visconde” l3”Riò  Branca,  51 

A  mais  popular  o  querida  casa  do  diveráòes  diistii  ca¬ 
pital 

IlOJB  Prosrnmmn  novo  i  .HDiTB 


VIDA  ILLrSTRE 


Soberba  acçSo  dramática  (inodita)  cm  C  lontios  iiclos  da  luila 

Llndet,  d© 

Deliciosa  por  esse  sompre'  tiiicrido  artista  frnocez 


6  moguiiicoj  actor  da  box.  nclo 
ofande  c  novel  artista  Wilhain 
RuskII,  wma  tias  soni  melhores 
crencue»  alê  hoje 


PRANCISCA  BERTXNl  f« 


AS  FESTAS  DO  REI  ALBERTO 

•  •  ...  .  A _ » _ Jl  ^  M.4  rAkiltia'  lediaklírptiHnc  om  lliTnr.t  iLfiU  c 


5  ictos  «urprelicndentea.  lenilmcnluea  c  artebatadorca,  deaenrolado» 
atrav^a  o, maia  sensacienat  doa  cnrcdoi. 


l’iiiK-pQng.  bilhirea  o  outras  diversões 

Inleressniite  pTogmiiia  ninsictil 

Pein  orokestni  «los  8  bntntas 
Artistien  e  abundante  illiimliitiçilo  eloatricii 

Ao  Electro>Bali-Cinema  1 

Aa  diveraâca  comçcar.lo  Àa  j  horas  da' lorde.,  <|t  55055) 


Surpreli^denlôs  reproducções  de  iodas  os  fesLiis  realizadas  em  honra  d'.s  sobe. 
^  ratioa  belgas _ _ _ 


Amanha  —  Somiiraa  do  Paaaa- 
dog  ücwldinc  Karrarj  Freso  t 
-iVmoTdaçodo,  (Inicio). 

A  secuir  —  Deve  um  mnirido 
pcTtloaf  f  O  Guairnny  t  O  Dcllo 
Sexo.  IH  wn) 


UM  PKOGRAM.MA  A  QUE  O  RtO  INTEIRO  DEVE  PROCURAR 
ASSISTIR! _ j _ 

Sabbado  •  O  flnal  da  série  enigmatloa  O  Mpatei-io'  n.  i3  - 
B’  eniaodioa  »  2  nartes.  -  25781 


fôos  Cinemaiographista*^  \j 

Quereis  a  prova  que  a  machina  dc  projecção  jj 


é  B  que  mais  segurança  offeroce  contra  os  incêndios  (;| 
nns  Cinemas  7  '  ;í 

Bastará  dizer  que  a  Comp.  de  seguros  Lu-  ,v 
80*Br'a8Íleira  ■  (j 


r  onde  todos  os  admiradores 
dos  films  que  pelas  aventuras 
prendem,  seduzem  e  arrebatam 
dever&o  ir. 


E  no  proximo  mex 


Série  my^terioba  -  tS  Epibodioa  por 


1  •»  .  1 
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_ OCtrf.lSTAS _ 

Prs.  Moura  Urasil  c  Üabncl  Oc  An- 
..drade,  — .üri^uayana  37. (>a  óa  4)* 
Dr.  Rodriauea  Caó  —  U.  S.  Joac  fiit 
(J  áa  4).  Tcl.  C.  4l>;s.  1 

OiillO.S,  GAHO.\NTA.  NAKI/ 

_ H  OUVIIMIS 

br.  Hilario  da  liouvaa  —  K.  Assiriti- 
bk',1  J«.  Ttl.  C.  J5S»-  Ua«  -  *5  4. 
Dr.  R.  Dnvid  da  Sanson  —  U.  S-lo 

Jotci  4j'  <a  ia  5)  Tcl.  C,  jl»?. _ 

pAltTOS  K  SioiíKSTIAs'  l'.AS 
SRMIÜUi\.S  _ 


ExpoNição  de  Alie 

As  sociedades  B.  de  Bellas  Aries 
e  Prop.ij;adora  .de  BcUas  Artes  es¬ 
tão  orRaiiiiaiido  sua  cx|iosii;5o  ■  de 

...  ■  j 

.\  cominiEsao  oreanizagora  recr 
[»e.  para  esse  (ini,  diariameote,  das 
IO  .ás  5  horjs  da  tarde,  no  Lyccu 
de  Anca  e  Oíficipa,  os  trabalhos  n 
expor,  estando  ainda  A  disposid-lo 
dos  nrtisins  para  quaesquer  iníor- 
rnacôes,  _ 


mliiEO  proximo.  A  filha  de  Pendes 
esteve,  entretanto,  honteni.  no  pra¬ 
do  do  Derby-Clnb,  onde  galopou 
com  multa  disposigão. 

— ; —  Edu'  montado  pelo  apren¬ 
diz  A.  Rosa  esteve  hontem.  no  (ira¬ 
do  do  Itamaraty,  onde  galo.pou  a 
distancia  de  a. 500  metros  em  104 


Cardoso  —  Betinlio  —  Colombo  — 
Moacyr  e  Orlanado  II. 

P  :|i  <1  « 

Jcqin  Footbnll  Club 
Realizando-se  doniiiigo  proximo 
dois  jogos  amistosos  entre  os  1“  e 
a"  teams  do  Jeiiuli  c  do  Itncolomy. 
no  campo  da  Escola  de  Aprendizes, 
foram  escalados  09  seguintes 
teams: 

Primeiro  —  Armando  —  TilA 
-Anihéro  —  J.  Porto,  “cap. " 
Nicanor  —  Joãozinho  —  Sylvio  — 
Rocha  Campas  —  Waldemiro  — 
Carneirinho  e  Ftavia. 

Segiiudo  —  Vasco  —  Emilio  — 
Alcides  —  M.  Corrêa  —  Sapinho 

—  .Américo  —  Oswaldo  —  Manoel 

—  Bebeto,  (cop.  "r-  .Vestor  e  Ab 
cebiades. 

Reservas:  Coimbra  —  Francisco 

—  LiOpes  —  Hildcbrando  e  Dio- 
cleciano. 

<1  *  « 

Assnclnçno  .Athietica  doi  Em. 
pregndos  Munícipnes 


Luiz  Paunaln  ropregeutanto  da 
A.  O.  D.  oni,S.  -raúlo 

A  dircctoria  da  Associngão  de 
Clironistat  Desportivos,  reunida 
hontem  resolveu,  entre  outras  cou¬ 
sas,  convidar  0  distineto  sportsman 
paulista,  dr.  Luiz  Paiinnim,  para 
seu  representante  junto  aos  sports  e 
ossocingão  dc  Chronlstas  Sporlivos, 
dc  S.  Paulo. 

A  escolha  da  agremiagão  do  Rio, 
foi  n  mais  feliz  possível,  jusiamcn- 
te  por  ter  recaído  sobre  a  pessoa 
do  esjimado  jornalista  e  criteriosa 
sportaman  a  quem  os  sports  do  'Rio 
ilcvcm  innumeras  provas  de  genti¬ 
leza. 

♦  *  * 

Manual  do  Turf 

O  chronista  de  S,  Paul?,  sr. 
Olival  Costa,  offerccen  4 , Associa¬ 
ção  de  Chronlstas  Desportivos,  uma 
linda  cncadcmagão  do  seu  novo 
tratado  de  turf,  ao  qual  deu  o  nome 
acirn,’!. 

Hl  *  « 

Um  tcIcRramma  da  Alllança 
Acadcmica  A  A.  C.  I). 

A  Allianga  Acadêmica  enviou  ã 
asaociagão  de  Chronlstas  Desporti¬ 
vos  o  Iclegtammn: 

“A  dircctoria  da  Allianga  Acadê¬ 
mica  desvanecida  referencias  hon¬ 
rosas  desta  capital,  etemamente 
grata  se  confessa  —  Waldcmar 
Carvalho,  secretario, 

i|f  f,t  (1 

Assoclngno  de  Cheontstas 
DcaportlTos 

A  diVcctoria  da  sociedade  acima, 
convidou  os  chronislas  Ncry  Stel- 
ling,  Roberto  Barbosa  e  Luiz  Vian- 
na  a  comparecerem  í  sua  reunião 
de  segunda-feira  próxima. 

g:  ij  ip 

Associagno  DeNpoftivn  Osiraldo 

Cruz 

A  dirccioria,  cm  sua  ultima  re¬ 
união  resolveu: 

Acceilar  para  0  quadro  social  os 
aluiniios  .^ssad  Abedenur,  Ariindo 
Izidoro,  Uscar  Danicouc  c  Geral- 
din»  Izidoro. 

Marcar  para  0  dia  iz  de  outubro 
uma  sessão  cívica,  lilteraria,  cm 
lioinenngem  ã  descoberta  da  Ame¬ 
rica. 

Lançar  em  acla  um  voto  dc  gra¬ 
tidão  aos  dislincloi  clironistas  peta 
boa  vont.adc  que  tem  tido  para  com 
a  associagão. 

Acceitar  o  convite  do  team  da 
Escola  Normal  para  um  malcb 
amistoso.  ' 

Marcar  p.irn  0  dia  5  do  mez  vin¬ 
douro  0  inicio  do  torneio  de 
basket-ball, 

»  ip  • 

O  fostirni  do  fl.  C.  Botafogo 

F.ste  Club  renliza  domingo  um 
torneio  inititim,  ipic  promclle  mui¬ 
ta  aniiiiag.to,  laes  os  valorosos  con¬ 
correntes  que  nelle  tomarão  parte. 

O  pritm-iro  malcb  será  cffcclua> 
do  ãs  iz  boros,  entre  0$  teams 
A  X  0,  cm  disputa  de  uma  siirpre- 
za,  Bcguindo-sc  os  demais  provas, 
pela  seguinte  ordem : 

A's  z  horas  Yplranga  x  Real 
Grandeza. 

.  A's  z..(o  Lisboa  Rio  x  Penlia. 

A's  ,4  horas  Palcstrino  x  Allian- 
Ça. 

A's  .1.30  S.  C.  Botafogo  — 
União. 

A’s  4  horas  —  Vencedor  da  1* 
com  0  vencedor  ila  a*  prova. 

A's  i..to  —  Vencedor  da  3*  com 
0  vencedor  da  4"  prova. 

A's  5  hor.is  —  Prova  'final  — 
Vencedor  da  5“  com  0  vencedor  da 
6*  prova. 

O  Iram  do  S,  C,  Botafogo  lerá 
a  seguinte  organização : 

Luiz  —  Oscar  —  AllemSo  —  La- 
zoski  —  Bernabí  —  Machado  — 
Augusto  —  Jnyme  —  Antenor  — 
•Arnaldo  c  .Antoninlio. 

,  Reservas:  Iztdro  e  Eduardo. 

«I  1.1  at 

Ubii  B.  O.  .\  .SIO.  Yplrangs 

Encontram-se  domingo,  em 
disputa  ao  c.ampcanalo  dii  Liga  Ca¬ 
rioca  estes  dois  elubs. 

Eis  os  teams  da  Ubá: . 

i*  —  Jaytnc  —  Saldanha  — 
França  —  Pnnlo  —  Alvnro  'U  .— 
Ilcrcilio  —  Cliiquinho  —  Jcronymo 

—  Argentino  —  Sylvio  — 'Lopeal 

3*  —  ítalo  —  Barroso  —  'Eugê¬ 
nio  —  Thcé  — •  V.alcntin  —  Fram 
cisco  —  G,-islão  —  Álvaro  t"  — 
Julio,  "cap."|'—  Saturnino  — 
Heitor. 

3“  —  Nickians  —  Edgnrd.  cap. 

—  Jocn  —  .Affonso  —  Penasco  — 
Oswaldo  —  F.dnnrdo  —  R'aul  — 
Augusto  —  Barroso  —  Netsou. 

Reservas:  Coelho  —  Jaclnlho  — 


e  itolado  de  grande  velocidade,  como 
seja  0  "Goylãcaz", 

Com  cate  desfecho  inesperado,  é  pro¬ 
vável  que  .1  Eedetaguo  faolism  envie 
ao  Rio  unhas  as  gunrníg,ads  —  ven¬ 
cida  e  vencedma  —  unta  vez  que  ni* 
sim  é  tiermittido  para  a  disputa  ilo 
titulo  de  campeão  dos  remadores  do 
Drniil." 

i|i  i|!  í: 

Eiicc-rriunciitn  das  iuscripçúci 

_  A  Federação  do  'Remo  encerrará  as 
Uilcrmgôçi'  pnru  as  forgai  ellminaio- 
riai  do  Campeonato  Drasiletro  do  He* 


veriarin  de  sua  fundação,  teri  Iodar 
um  conToacote,  sezuido  de  baile  ao  ar 
livre  c  dc  diveraai  provas  aportivai, 
or^nlzadas  na  oceasião. 

Do  "menu’'  fará  narlc  uma  liiccultn- 
ta  feijoada  com  oimtnia  e  laranja; 
leilão  assado,  peixes,  ftuias  c  doces, 
srndo  a  festa  dedicada  no  associado 


FOOTBALL 


A  FESTA  DA  PRIMA  VBBA 

K  '  - 

l’;-  o  Jogo  finnl  do  Cuiiipuuiinto 
Acadêmico 


e  Reforma,  do  Satud  Lundgrecn. 

O  primeiro  deverá  tomar  parte 
nas  reuniões  do  Jockey-Cliib  de  Re¬ 
cife  c  a  egua  irá  servir  na  repro- 
duegão. 

— : — ■  Conforme  antecipamos  ja 
foi  cnlrcgne  .ao  “cntraincur"  Tra- 
Jano  dc  Carvalho,  a  poiranca  ame- 
Hcflun  dc  dois  nnnos,  ebegadn  líi 
pouco  dos  Estados  Unidos  par.a  re- 
forgo  do  Slud  Willinn  Lorong. 


IMPOTÊNCIA  ? 

Tratamento  gamnliilo  c  inof- 
fensivo  pelo  PÉRISTALfO- 
NE  (Xesool).  —  Frospcclos: 
Caixa  50  —  Rio  ilc  Janeiro  — 
A'  venda :  Rua  Direita  n.  1 — 
Sãu  Paulo,  C|no  Rio  de  Janei¬ 
ro:  Drogaria'  J.  .M.  Pacheca. 
Rua  dos  Andradas  n.  43. 

(Sjiql 


Alberto  Bolclbo.  pelo  grande  Iriuropli;  ' 
que  alcancou  com  o  seu  “film"  ■‘UI 
tiuaranv",.' 

Tio  .Manduca. ‘O  querido  Ihesooreiro ' 
do  C.  M.  N.,  festejará  nessa  festa  0 
seu  anniversario  naulicio  e  olfcrecc. 
ru  a  icqoada. 

|Badket-ball 


,Está  marcada  para  nmanhH  a 
1^'reálizagão  do  match  final  do  Cam- 
Vpeonato  Acadêmico,  inici.ado  sc- 
éçíunda  feira  ultima,  entre  as  equi- 
Ijjpes_  das  Escalas  .Militar  e  de  Mc- 
ípdicipa. 

S  \  Sobre  css.a  reunião  foram  tom.i- 
Kdás,  pela  dirccioria  da  Allianga 
ÇãAcadcmica,  a  organizndorn  ua 
c- festa  dos  estudantes,  eommcmora- 
,n>liva  da  entrada  da  Primavera,  as 
Atílegnintes  dcliher.ngúcs : 
iV.  -.iêí  parlida  frellminar  —  'A  dirc- 
''  eloria  da  Allianga  Ac.adcmica,  com 
ri  o  fim  dc  apresentar  mna  Inrde 
blgbeia  aos  amantes  do  sport  bretão. 
?  resolveu  n  realização  de  uma  pu- 
o  giu  preliminar,  que  será  cn- 
'iv  Ire  os  scgntidos  teams  do  Botafogo 
>'-F.  C.  c  do  America  F.  C.,  em 
disputa  dc  um  artístico  bronze. 

If: '  O  juÍ3  do  malch  —  Para  dirigir 
B  prova  acadcniica  (oi  convidado  o 
■b. conhecido  sporiman  sir.  Ferreira 
^•  Vianna.  Kctln,  vicc-prcsidcnlc  cm 
k  exercício  da  I.iga  Metropolitana. 
V.  O  liorario  d^s  jogos  —  Os  jogos 
Ã  estão  marcados  mira  .is  J  c  3  l|z 
'■■horas,  rcspcclivnmcntc, 
ií"  Os  li-ams 


MISTURA  ^0 


TURF 


A  Dircctoria  do  Oerby  CIuS,  re¬ 
presentada  pelo  sr.  Dr.  Oscar  Va- 
u  n"'’  -i."«>n'anno  de  Figuei- 
re^  /fecha  e  Coronel  Eduardo  josé 
Dias  Pereira,  convidou  os  srs. 
-Ministros  dç  LalaJo,  Prefeito,  Cbc. 
íç  dc  Policia,  Chefes  do  Esiado 
-Maior  do  Exercito  c  da  Morinha  - 
Sub-secretario  aas  Relações  Exle- 
riores,  Prcsidonles  do  Supremo  Tri. 
*  ■  Gamara  dos  Dcpii. 

p  Municipal  e  Comi. 
ial  para  assistirem  á 
<2Uc  SC  reaiJzará  no 


Louxaiia  —  Qiillanda  45.  T.  C 
Dr.  J.  Ms  Mac  Dawell  da  Costa  — 
li.  G.  Coiiiara  i6.  Tcl.  N.  .1747. 
Dn.  JoSo  Lopes  c  ArroxellBS  Cmvfio 
—  Quitand.1  41»  sob.  Teit  C.  ai47' 
Hehor  Lima.  .‘idvopdo.  Rua  do  Ou¬ 
vidor.  61.  Tcl.  S.  09:6. 

Drt.  JoSo  F.  de  Aleacor  Araripe  e 
A.  8.  de  VílUr  Belmonte  —  £v.  da 
Veiga  dc  1  áa  .i-  C- 

_ MÉDICOS _ 

Lr.  Luu  Kamae  — !*•  Saent  Rena 
R.  Conde  nomiim  6S5.  Tcl.  V>  1639. 
Dr.  Guilherme  Eitenlonr  —  (Tuber* 
eulotc).  7  dc  Sítlir  ”.  34  (C.  3»4i)- 
Dr.  Frederico  d?  F4jlt  Ribeiro  —  V. 

do  Kín  llrunco*  .li«  (a  &■  4)* 

Dr.  Garlield  de  Almeida  —  Ass.  tR. 

C.  47iSr-S.  Salv-  ao  <D.  M.  1607)- 
Dr.  Moraes  (Manoel  de)  Av.  R.  II. co 
<37*  hs.)  3M,  4**  «  6*** 

Dr.  I.  laalagueia  —  Cans.:  R.  Ura- 
su:n'an.i.  a/.  Tcl.  C  3427. 

Dr.  Piavío  de  Moura  H.  Buarque 
33  (Leme).  Tcl.  S.  lo.SJ- 
_ CIUUKGIDHS _ 

Í3r.  Pedro  Moura  —  U.  Üurive».  49, 
(I  Al  3). 

CLLNICA  CIRUnr.lC.4,  VIAS 


parganta,  f^rtsâo  i/ã*  ri'ii'i  • 
tlcsapriuiavi:!  nu  boca.  t  m  * 
friamento  das  ftulos  c  /sv  • 
c  iiritaçòes  th  pcKc.  I 
cUindo  inilh.ircs  de  cuma 
50S  dc  f^nstrílcs  cliroiiii.H 
inicsiinncA.  A'  vendn  m-* 
^is^Sl  Unico  dcposilnrio  iv- 
O.scof  A.  Villiifaiic. 

2*,  Rio  de  Janeiro. 


GUILI  DA  PVOURIIÉA 

Ir.  Riilino  Moua  ~  U.  Ouitanda  10. 
Tcl.  C.  1104. 

E.SCOLAS  E  LIVRARIAS 


Serviço  para  Hojes 

Uniforme  4®  (kaki). 

Superior  do  dia  «capilío  Mcssiai. 

Ofliclíil  de,  dio  tt  Brigada,  J“  tenen» 
tc  Wcmcck.  , 

Medico  de  día  (24  horas),  cspitfio 
graduado  dr.  Macedo. 

Medico  de  dia  (la  horas),  dr.  Leite. 

Phamtaccutico  do  dia,  a®  tenenie 
Camerioo. 

Interno  de  dia,  a®  tenente  honora* 

5c  din,  i®  lenenie  Clodomtr. 

Assiite  &  ínstrucçSo  no  Nucko,  a® 
tenente  Soares. 

Auxiliar  do  official  de  dia  á  BrI* 
gada,  nargcnio  Viciar  Junior. 

Musica  de  promptidio.  das  7  is  10 
a  fanfarra  do  regimento  dc  cav.nUa* 
ria  e  das  10  até  terminar  0  expedien- 
ic  do  quartel  general,  a  banda  da 
Brigada. 

Coadueçúo  üe  presos,  será  fomecid.a 
petos  corpos,  tle  oceordo  com  0  pe< 
diuo  que  for  (cito. 

O  I®  iMUlhAo,  fornece:  3  inferio' 
res  para  ronda,  a  promptbt&o  perma* 
nenir,  a  promptidôc  dc  iucendio,  t 
corneteiro  paru  orilens  i  Assistência 
do  Ressoai,  lu  praçais  para  a  preven- 
çAo,  o  policiamento,  ot  demais  servi¬ 
ços  jà  dctemiinados  c  o  mais  qne 
for  pedido.  « 

0  2*  liatalhSo,  fornecei  3  inferio- 
rei  pam  ronda,  to  praças  para  pre* 
vençüOf^o  policiamento,  01  demais  ser¬ 
viços  jA  determinados  e  0  mais  que 
for  pedido. 

O  3*  batalliSo,  fomccc:  x  inferior 
para  rondo,  1  inferior  As  8  hor.as  na 
Assistência  do  1'ciioal  para  rondar  0 
3®  dlstricto,  to  praças  nara  preven¬ 
ção,  o  policiamento,  os  demais  servi¬ 
ços  JA  determinados  c  0  mais  que  for 
pedido. 

O  4*  batalltfio,  fornece:  5  inferio¬ 
res  para  ronda,  a  promptidSo  dc  loc- 
corroí,  to  pr.iç.i8  nnra  prcvençfio,  o 
policiamenio,  os  demais  lerviços  JA 
deterininados  e  o  maÍB\que  for  pedido. 

O  regimento  de  eivaltaria,  fornece: 
to  praças  para  a  promptldâo  ticrin.i- 
nente,  t  inferior  ptira  roncLi,  a  guar- 
íi.n  do  quartel  general,  o  policiamento, 
os  demnU  serviços  jà  determinados  e 
o  mais  que  for  pedido. 

O  gatunctc  de  cnxutiharia,  fornece: 
t  bontbciro  dc  di.n. 

A  cotniiuiiliia  do  mcer.ilhaduras,  for¬ 
nece;  t>s  smdços  determinados  e 
o  mais  que  for  pedido. 

Dia  nos  corpos: 

Xo  1®  baliilhâo,  capitão  Isidrow 

Xo  a®,  capitão  bVrr.1*. 

Xo  3*.  capitão  CatuIlRo, 

.  Xo  4®,  capitão  VkllDso.. 

Xo  fciriiufulo  de  cnvallaria,  capitão 
Carneiro. 

.Vo  quartel  da  Saude,  s®  tenente 
Cotifurfn. 

Xo  do  Aiidaraby,  3®  tenente  Lopes 
da  CoAta. 

Honda: 

Com  o  superior  de  dia,  i®  tenente 
Abelardo  e  a.®s  tenentes  ãlartins  c 
rmflo. 

Guardas: 

Dn  Amortlração,  s®  tepeote-  Ma- 
natli. 

Icnente  SanCAniia. 

Do  Tltciouro,  3®  tenente  Fortocar- 
rero. 

Promptidilot 

No  guartel  general,  a®  tenente  Ma¬ 
rio  Tetxcira. 

Xa  cnvallaria.  a"  tenente  Kscobgf. 


Eicols  Rcmingion  —  Curso  commerciil 
coiiiuicto  —  7  lic  Silzmbro.  áy. 

Livraria  Ãtvei  —  Livro,  collegiac,  t 
acailrmico.  R  Ouviilnr.  láã. 

H0TEI8  E  PENSiTES 

Hoiel  Avenida  —  U  lUai.  iinpniianla 
dotUr.-itíl.  End.  Irlccr,  " Avenidi*. 

TnAriclÍE.s 

'frapiclie  Òaporanga  —  Av.  Roílr-  Al* 


__  _  Os  lc.mi5,  que  .(c- 

v-.rão  09  mesmos  tle  segunda  fcir.i, 
t  lêt;i  a  org.aniz.vg,áo  seguinte -. 

1'  F,  dc  i\íctlici"it',  —  Gcrdal,  Biir- 
>  gos,  Joviu,  Paliiiiione,  .M,  Cost.i, 
Figneircdii.  Siqueira  (c:i|).)  Mil- 
,  'ton.  Silvestre  e  Curty. 

È.  Mililars  —  .'trlindo;  Santia- 
go,  P.  Pinto;  Gaivão,  A.  Caudiota, 
L  IV-lcrra.  Iracii*.  Barroirá  lismac). 
li.  Coelho  c  U.içcbi. 

Taca  ".•lUiatiça  .•leademica" 

:  A'  Avenida  Itlo  Branco,  iia  c.asa 
"X  CapíUiI",  está  cx])osta  .i  elibi- 
'i  gad.a  “Taça  .Mlir.ng.a  .Acadêmica", 
;  que  ealierá,  por  posse  de  mu  .in- 

i.  no,  ao  vencedor  d.a  |irnva  final 
do  Ointpeoiiato  Acadêmico,  a  rc.a- 
lizar-se  sabliadn  pro.ximo.  á  tarde. 

...  no  campo  dn  C.  'R.  do  Flamengo. 
í  UrOnce  “/'víii/riiipx"  —  Si-rã  çx- 
[.  posto  lambem  o  bronze  "  l'riu- 
Iv  lemps",  do  ipic  loinará  po=sc  de- 
;  finíltva  o  collocado  cm  segundo 
logar. 

j.  As  ciilradus  —  r.irn  maior  com- 

V  niodidade  do  publico,  enrantrar- 
sc-ãn  nas  c-asas  Slamp  c  Clark,  e 

•,  ainda  cnm  o.s  srs.  Ta-sso  Barbosa 
'=  (d.a  E.scnia  Militar) ;  Ranl  S.  Ne- 
!r  VeS,  (da  F.  dc  Medicina);  P.-iulo 
Andrade  Silva  (da  F.  dc  Direito) 
j,  c  A.  VTcira  Souto,  (da  A.  Com- 
nierclo) . 

0  ingresso  d^s  clirontslds  —  A 
.  .dirccioria  da  Allianga  .\cndcmica 
'comniunica  que  o  ingreseo  para  os 
■  clironistas  desportivos  far-se-á 
fom  0  permaiicnlc  fornecido  pelo 

V  C.  R.  do  Flamengo. 

?' ,  .4z<i.to  a".,  s^eios  da  Alliaiifa  c 
ff.  do  Flamengo  —  A  ilirccto- 
rja  da  .Allianga  .Ac.adcinic.-i  com- 
.  tnunica  qnc  o  ingresso  dos  socios 
f  da  Alliang.s  Acadêmica  c  do  C. 

■ .  R.  do  Flamengo  far-sc-n  mediante 
Ç.  a  Bprcscnlnç.ão  <!n  recibo  do  mez 
.^corrente,  podendo  fazerem-ae 
r  acompanhar  no  máximo  de  duas 
'•  senho  raa. 

!  A  fiilí-eno  dos  premias  —  A  en¬ 
trega  dos  premias  far-se-á  solen- 
nemente  no  salão  nobre  dn  Asbo- 
ciagão  dos  Kinprcg;idos  no  Com- 
'  mcrcio,  não  estando,  porém,  ainda 
...fixado  0  ilia,  devendo  falar  por 
'  essa  oceasião  o  brilhante  literato 
Coelha  Xelin. 

Haverá  ainda  um  fcilival  lilcro- 
i  musical,  onde  tomarão  parte  gran- 
I  des  celebridades,  destacando-se  n 
f  distincta  pianista  Gnioinar  Novaes. 


A  legitima  “  Emulsão  Je 
c  a  íónita  mais  raeinn.d  ,lv  It-í, 
nislrar  o  oleo  de  figad,i  d.  ' 
Iháo  ás  creangas  c  pessn;;. 
das.  “Altesto  que  tenho 
do  sempre  com  o  melhor 
na  rninhe  clinica  n  “  limii!-.i,.  'I: 
Scolt". 

Dr.  Francisco  Lnr.v'.i. 

Sáo  Paulo.  ”  iii:  ;] 


io  Rd  íubc-r-,oT.“no' prãd;  do1m-' 
maraty, 

“i— •  Traballou  hontem,  no 
prado  Flimimense.  o  cnvallo  Mos- 
catei,  qiic  durante  o  cxcrcicio  foi 
aiarado  dc  forte  I  emorrhagia"  nasal, 
Como  antecipamos,  o  pensionista 

do  ‘cntraincur"  -Manoel . 

na  pru.xinia  semana  será 
para  Tberezina,  onde  v! 
na  rcproduggão. 

— :—  A  egua  Marina, 

P*'™  a  corrida  de  domingo  proximo, 
trabalhou  hontem,  bem  disposta,  na 
pista  do  Jockey-CIub. 

A  defensora  da  blusa  do  Stud 
Morado  onda  bem,  ni.ns  a  turma 
agora  i  um  lanio  aborrecida. 

— ! —  hlonlada  por  C.  Ferreira 
que  itra  o  seu  piloto  na  próxima 
reunião,  a  Alpha  Iraballiou  hontem 
em  muito  bóas  condições,  no  tiippo- 
'dromo  do  Itnmaraly. 

Ricardo  Cruz  galopou  hon- 
Dcrby-Ciub,  o  cavalío 


CYCUSIVIO 


REMO 


08  MELHORES  CAFiLS 


Cafê  Ideal  —  Sempre  puro.  Dep. ;  r 
Saudr  ij»  o  iSo.  Tíl.  707,  Norte. 


AS  PRÓXIMAS  FEG.%TA8  I»0 
BOTAFOGO 


servir 


I*  prova  —  Uniio  Sportiva  do 
Fcdal  —  Ustrrautea  —  a. soo  niclrw  — 
?„  ""  Villar,  Fernandes, 

Bcija  Flor,  Bacliard  Tonúx  c  Dar- 
lagnan. 

a®  prwa  —  “0  Jockey"  —  i*  ca¬ 
tegoria  —  3.000  metro»  —  Rraia  e 
Dronjfl  —  Ideal.  l*os,  líannover. 

3*  r^ova  —  Mine,  Carmen  Casiel. 
Ific»  —  3®  categoria  —  rcdeitrc  — 
i-«oo  metro*  —  Praia  c  Jlronac  — 
Beija  Flor,  Flexa  c  Pimnibion, 

4"  prova  —  Cyn», Vieira  .Maebodo  — 
5®  categoria  —  ,1-500  metru*  —  Prata 
c  bronic  ^  iTlBrho»,  Barreto,  Brí^yan- 
çn.  Cundor  e  Caçoada. 

5®  pareo  *—  Capitão  AmcHco  Mon¬ 
teiro  —  Pedestre  —  Prata  c  bronre  — • 
hiscrfpçâo  na  oceasiao. 

6”  pareo  —  Ceaar  Fernandei  —  4* 
categoria  —  4-ooo  ractro»  —  Prata  e 
brome  —  Dublin,  Rocambole  c  Bir* 
bosa. 

7**  parco  —  Antenor  Afonteíro  —  3® 
categoria  —  5.000  metros  —  Prata  c 
bronze  —  Guarany.  Ciarei.  Bcc  Retol 
c  Uoyal. 

8®  pareo  —  Anlonlo  Moraes  —  s* 
categoria  —  8.000  metros  —  Prata  c 
brome  —  Belga  a®,  Aveatorriro.  Leal, 
Tonjr,  Dover  c  Parts 

9*  nareo  —  Eloy  Mendei  —  1®  ca¬ 
tegoria  —  Pedestre  —  1.500  meifo» 
—  Prata  c  brotito  —  Raio  3*,  Avernv 
e  Luzitino. 

!D®  pareo  —  Manoel  Cândido  da  Sil¬ 
veira  —  t®  categoria  —  Prata  dourada,  | 
praLt  c  bronze  —  lo.ooo  metros  — 
iliilck,  CoHatli,  VIctor  e  Van  Dallc. 

Juizes  (te  cheg.ida:  Antenor  Mon¬ 
teiro,  Oscar  CastcllOes  e  Manoel  Cân¬ 
dido  Silvein.  I 

Juizes  do  percurso:  Artbur  Barbeia, 
Rurico  da  Stivcira  e  Victar  Peir.Mo. 

Comniissues : 

Porta:  Álvaro  Lourolro  e  TbecrDhün 
Gonçalves. 

l*ista:  Sylrcstre  Gonçalves  e  Alber- 
to  sMaria. 

Arebibancada:  Mario  Corrra  e  José 
Moreno. 

Chronomctrista:  Armindo  Ollvcita. 

Dircctor  de  corridas:  Caríu»  Pt. 
nbeiro, 

Direcção  geral:  A.  Mendes. 

— : —  fitcola  l/c  fvfftjmo  —  Segundo 
consta,  é  pcniamriito  da  dircctoria  dn 
Uniáü  Spurliva  do  Pedal,  fazer  ínati. 
Kurar  eni  sua  sédo  uma  escola  para 
rvcllun». _ 


A  A*  C.  D.  preniiíirá  o  vonce» 
ilui'  do  pnreo 
A‘  secretaria  da  Associação  dc  Chro- 
nlMas,  (I  dlrectoriâ  do  C.  R.  llolníogo 
ofilciou  nos  seguinte»  termos: 

"Eximo.  sr.  prfíhlcntc  da  Associa¬ 
ção  de  Chronlslaji  Desportivos  — -Dc 
ordem  Ho  sr.  presidente,  lenho  n  hon¬ 
ra  de  levar  .to  vosso  conhecimento, 

3ue  a  dircctoria  deste  club,  nrestan- 
o  tim  ajusta  hnmtnaRcm  &  Àsiocia- 
çào  sob  a  vnssa  judicínsa  direcção,  á 
qual  tanto  deve  o  desporto  náutico, 
resolveu  d.ir  o  seu  itome  ao  3®  pareo 
da  regata  que  este  club  compele  pro¬ 
mover  .c  que  BC  realizará  em  17  dc 
outubro  proximo. 

Gongralutando-me  comvosc(>  por  tSo 
mtrccfda  homenagem,  aproveito  o  en¬ 
sejo  para  apreseuiar-vos  os  protestos 
de  mtnba  olu  estima  e  dlitincta  con- 
sidcràção. 

Saudações  —  OHvelri  Flores,  a*  se¬ 
cretario." 

— A  ‘Sociedade  ue  Jornalistas 
Sportlvos  Kioivcu  adquirir  um  prê¬ 
mio  para  ser  ofrerccído  no  venador 
da  prora  quo  é  do  canoa  a  doÍi  re¬ 
mos,  para  a  classe  de  veteranos* 
í:  4  íi* 

A  rcprcspntflrão  pniiRata  nnfl 
re^ntnR  tio  Bütufop^o  . 

Dia  a  imprensa  do  S.  Paulo: 

"A  prova  do  Campeonato  Brasilei¬ 
ro  do  Remador  íoÍ  multo  bem  dispu- 
iaibi,  teiidn  chegado  em  primeiro  lo- 
trar  o  joven  Teixeira  M*irques,  do 
Citdi  Tnternsicional  do  Regatas. 

O  segundo  logar  desta  nrova  foi 
tambcni  coiiqtiiitado  com  brílbo  pelo 
remador  do  mesmo  club  natitloo.  Mar¬ 
cial  Kihelro  dos  8antos,  que  rcm.in- 
do  cm  beilo  estylo  conscfràiu  deixar 
á  distancia  considerável  os  uemais  con¬ 
correntes. 

0  resultado  da  eliminatória  para:  o 
Campeonato  dos  Remadores  do  Br.i- 
5il  foi  uma  prnndc  surpreza  para  to¬ 
dos  os  sport tstas  de  Santa». 

A  Rttnmição  da  yole  “Goylacar", 
da  A.  Atlantica  S.  Patdo,  liatcn,  sem 
ilífflciildadc,  o  sclccciotindo  da  Federa¬ 
ção  P.aulista  das  Socieibdes  do  Re¬ 
mo,  formado  por  tres  remadores  do 
C.  R.  Saldanha  da  Gama  e  ura  do 
Internacional  de  Retrata».  f 

Este  facto,  que  nhsolutonicnte  nSo 
era  esporado,  constituiu  um  verdadei¬ 
ro ,  acontecimento  sportivo,  provocan¬ 
do  em  todas  as  rodas  largos  conimcu- 
tarios.  " 

A  guamiçSo  da  yolo  vencedora 
"Gojrtacaz"  estava  assim  constitulih : 
Patrfln,  Antonio  .Sinbllc;  voga,  Or¬ 
lando  Corrêa  de  Farta;  sot.a-voga,  Fre¬ 
derico  Klein;  saia-prna,  F.sIcvAo  Stra- 
tn;  prúa  Joaquim  Xavier  de  F.tria. 

Ao  que  nos  foi  iurumiudo,  dlx  "A 
Tribuna  dc  Santo»”,  o  motiva  deste 
facto  ê  siítrlbuido  «  dcíiricncía  dc  nui- 
tcrinl  com  qnc  Irm  hiiadr»  o  ccnjnrilo 
designado  pela  K  P.  S.  F.,  accrrsccti- ' 
tah(io-se  em  argumento  dosa  affínna- ' 
Htti  que  .1  guarnição  d-a  Athklica  cor- ' 
reu  vm  um  harco  compiciameiile  novo 


EDITAL 


Ria  de  Janeira,  lo  dc  muni  ra 
de  11)19. 

Ulmos.  Srs.  Drs.  \Villiiim,r  Mt- 
dicine  Ca. 

Amigos  e  senhores. 

Tenho  imtnenso  prazer  cni  pat- 
licipnr-lhcs  o  bom  eficriu  e 
mc  produziu  o  vosso  |irit-.ir..ili 
“Pilid.TS  Rosadas",  ijire 
deixarei  dc  rceoininemlar  a 
qiic  as  rcccssitcni.  'l'omi'i-.is  pjr^ 
anemia,  rujo  m.il  vinha  soíírni.lo 
desde  niguns  nnnos.  Não  i!m<.4 
muito  tcmim  a  niinlia  ciira, 
nas  em  quatro  rnezes  drKipp.irrcij 
a  fraqueza  (|ue  cu  seiill.s  eni  t,./. 
0  car|H>,  e  recuperei  o  s-inviie  per¬ 
dido,  assim  como  as  iiunnus  f,’r- 
gas.  Aclimlinenlc  sinto-me  ouiu . 

Para  demonstrar-Ihcs  n  iniiilu 
gratidão,  rccommcndo  a  todos  cs 
que  soífrcm  para  prolcgcr-.L  c.n; 
rstas  uiaravilliosas  pllulus.  r|;c 
são  0  unira  remedio  p.s;a  uia 
corpo  debilitado. 

Sem  mais  subscrevo-me,  com  a 
0  mnit  nito  apreço  e  estima. 

De  VV.  SS.  Am‘.  .Mt-.  c 
Obrigada  —  — AUGUSTl'  1.. 
MARTIN-S. 

iMortulor  á  rua  Cande  de  boto- 
fim  n.  41S,  Rio  dc  Janeiro. 


Ur.  A.  IVsialIai— U.  Canoca  jo.  (j 
I1S-).  Trav.  Uiiilielino  75.  Z40J. 

Dr.  Julio  de  Macedo  (Syp.  viat  urin.), 
Carioca  ã4'A,  (8  ás  11  e  iz  ás  17). 
C.  3051. 

Dr.  B.  Sicupira  —  R.  Carioca  36  (4 
liB>  Tcl  C.  sBye. 

MEI)IC08  ESPECIALISTAS 


Inspecloria  de  Engenharia  Piorai 
Concorrência  para  as  obras  do 
novo  Arsenal  na  ilha  das  Cobrais: 
—  Faço  publico  que.  dc  nccõrdo 
com  0  II.  I  das  Condições  Geraes 
do  edital  dc  concnrrenci;i  dc  zi  de 
junho  do  cnrreplc  anuot  puhlic.sdo 
no  •' Diarlo  Oíticial",  ns  propostas 
serão  recebidas  no  dia  zá  do  cor¬ 
rente,  ás’  tz  horas,  na  Inspe- 
ctoria  de  Fugcnbaria  Kaval,  edi- 
íicio  iln  •■■Mmiranftido,  perante  a 
romniissão  nmnenda  para  rsso  fim 
peiu  sr,  dr.  ministro  da  Marinha. 
Chamo  a  aticilç.in  dos  srs.  propo- 
nciilc.s  p.srn  0  disposto  110  n.  1 1 
das  Condições  Geraes  do  mesmo 
edital. 

Inspcctoria  de  Engenharia  Naval, 
zi  de  setembro  dc  iqzo  —  /orf 
Thoinas  MaeliaJa  Porletia,  contra- 
almirante  engenheira  naval,  itispc- 
ctor.  (izt97) 


Ur,  Keiiato  Souza 


-  - _  _  -jopes — (Ajip.  Hl- 

Bcstívv.  Raios  N).  S.  Josc  ju  (a-y). 

Dr.  W.  Schiller  (iiicniaet  0  nerv.)  — 
K.  M.  Olinda  (1-3)  Tcl  S.  a4».|. 

Dr.  Nelson  Miraadi.  —  (Trata  pelos 
raios  X).  K.  Ciirloca  48.  T.  C.  ijsi. 

Dij^  F.  Terra  —  (Pellc  e  syphUis)  — 
K.  Asscmblca  20  (a  ás  4)'. 

Dr.  Silva  Araújo  Pilho  —  (rdle  0 
iypliills),  7  Siiwohro  38  (ãs  s  lis.) 

Dr,  A._  _F.  da  Costa  Junior.  —  Pclle, 
syphilis,  iumcrrs,  RnUiumlIirraiiio). 
«na  da  Carioca,  la  (3  i|j  ãs  s  >|a)- 

Dr.  Moncorvo  —  Creangas) — L.  Cario¬ 
ca  Z4  (j  hs.)> Moura  Brito.  sn. 

Dra.  Urtulina  —  (Senbs.  0  cre.ingas). 
S.  Josc  31  (la  ás  a  ija).  C.  s*(>8. 

Dr.  P.scirico — (Sjp.  (ip.,  pari.)  Jlein 
de  .Sá  343,  IS  hl.  Cainpiiiho— to  hs. 


tem,  ni 
Quibec. 

0  alazão  do  Stud  Joppcrt  tra¬ 
balhou  a  distancia  da  provi)  era 
que  «lã  inscri]1to.  terminan¬ 
do-a  bem  disposto. 

— Pralticment  galopou  hon- 
Icm.  no  Itamaraty,  soli  a  direcção 
de  L.  Marlincz.  A  cotnpanhcirõ 
de  blusa  de  Atrevido  percorreu 
J.ioo  metros  em  73  segundos. 

“ : —  Complctamcnie  curada  do 
.sccidenlc  que  soffreu  ha  tempos 
Karsavina  «teve  hontem,  no  Ita- 
niarnty.  A  pensionista  lío  Stud  Ex- 
pedilnra,  q,iie  está  aiuda  um  tanto 
pesada,  foi  montada  em  trabalho 
pelo  jockey  D.  Siiarcz,  quo  a  diri¬ 
girá  na  próxima  reunião. 

— Miliu,  um  dos  çrincipaes 
conciirreotes  ao  “Grande  Rei  Al¬ 
berto  1,  galopuu  hontem  duas  vol¬ 
tas,  no  Derby-Club. 

■0  fillio  dc  Craganour  que  nada 
sentiu  após  o  exercicio. 


GARGANTA,  XAKIií.  OUVI- 

_ 1)08  E  UOCCA _ 

Ur.  Curico  üc  Lemos  —  lis;jeeialistii. 
rcol.  li»,  ria  Faculdade.  Cura  ose. 
ita  (fcliricz  iinsni.)  R.  ,\H9cmblêa, 
^__ra_(mlir.J  —  IJas-ia  ás  6  hs. _ 

GARGA.NIA.  NARIZ  E 
OUVIDOS 

Dr,  P.  Castilho  Marcondes  —  UrU' 
Buoyaiia  Zj  (sásjl  í.  C.  376a. 
Dr,  Auqusto  Linhares  (Cura  cag-aez). 

K.  r!uitanJ.-i.  11  (j  li.).  T.  C.  ijoi. 
Dr._  Álvaro  ‘fourlnlia  —  Rua  do  Ou¬ 
vidor  ifs.  Das  3  ás  5  hs. 


.  _  _  -  jiercorreu 

n  ultima  volta  em  magnificas  con¬ 
dições. 

— : —  Mont.ado  por  imi  “lad" 
Madrugador  galopou  liontcm  duas 
voltas,  na  pista  do  Itamaraty.  ü 
filho  de  Hitron  II  anda  bem  e  sua 
figura  na  grande  prova  dc  domingo 
deverá  ser  dc  dcsinque. 

— .  Traballou  hontem,  no  Ita- 
maraty,  a  distancia  da  prova  cui 
que  está  inseripto  para  a  próxima 
reunião  a  egua  Scnõrita.  A  conip.s- 
nheira  de  box  e  Gotvan  portou-se 
bem  durante  a  reunião,  tendo  feito 
03  ultimas  63a  metros  cm  44  segun¬ 
dos. 

—  i—  Mirzador  c  M.angancz.  pen- 
sionisNii  do  "culraincur"  Manoel 
dc  Mello,  gnlopou  juntos,  no  lla- 
mar.aly,  a  distancia  de  i.ioo  me¬ 
tros,  em  73  segundos. 

Ambos  sepucDi  sem  novidades, 
tendo  Manganez  derrotado,  com  es¬ 
forço,  0  seu  companheiro  dc  bo.s, 
que  aliás  não  fez  força... 

— : —  iMulatinho  e  Merenito  tra¬ 
balharam  hontem,  juntos,  no  Itama- 
r.aly,  de  galope  largo. 

-  -Náo  í  certa  a  presença  de 


tni  indigestão  chronica  è  a  causa  dela- 
iiumcrasctilarmida(l«,  Como  esDCCinco 
ooatia  a  dyspepsia  at 

PASTILNâSdo  Dr.RICHAHDS 

^«ieraa  a  lez  lamosafc 

,  (C  13.604) 


As  pílulas  ROSADAS  pn 
DR.  WILLIAMS  eslãn  á  ver.iL» 
em  todas  as  pharmacias  e  dr"- 
garias.  (6;o;) 


A  6olrfo  ilc  nnmiihã  no 
ITilnirlrau 


h^otocyclismo 


Cnua-so  com  5  doses  de  Citriis  Medica 

rOSSE  chroníca  —  cura-se  com  i/g  vidro  de  CITRUS  MEDICA. 
BRONCHITE  recente  —  cura-se  com  5  doses  dc  CITRUS  MEDICA. 
BRONCHITE  chroníca  —  cura-se  com  1  vidro  de  CITRUS  MEDICA. 
ROUQUIDÃO  —  cura-se  com  1/2  vidro  dc  CITRUS  MEDICA. 
ASTHMA  —  cura-se  com  1  vidro  de  CITRUS  MEDICA. 

35  AIINOS  DE  SUCCESSOS! 

RttccUnilo  pelos  mel  lioreii  'Nleilicos  c’  roinle.se  iins  bôits  Plinrninela». 

Depositários;  TEIXEIRA  NOVAES  &  C 


.  Estíi  raarcad.i  _  para  amanhã  n 
Sniponeiilc  snirée  dansante  orga¬ 
nizada  pela  direclorin  do  glorioso 
Bejamin,  do  C.tmpeonala_  Carioca, 
!(0  Palmeiras  F.  C.  —  Em  houte- 
n.iKcui  nos  seus  associados. 

rcuni.ão.  que  vem  sendo  mo¬ 
tivo  dc  cninmentarios  nas  rodas 
spuriivns,  eoiuirarcccrão  duas  or- 
cnesiras. 

.  Iniciar-sc-á,  a  soirce  cam  uma 
sessnõ  solenne  p.tra  cnircgu  das 
•'mcdnllias  ans  veucedores  dns  tor- 
f  netos  dn  amin  .pnss.ido.  L-ffectuau- 
do-s?  nu  KL’L’iiida  ns  dansas. 


A  dragagem  do  canal  do 
porto  da  Piedade 

ministro  da  Vinçno  pnsi 
qtinst  toda  manhã  de  honrem, 
porto  da  Piedade,  examinando 
imbalhos  de  drag.igeni  tio  cai 
daouelic  porto. 

Àcompanhamjn  o  sr.  Pires 
Rio  nessa  visiia  dc  (nspecçâo, 
inspccior  de  Porrns,  ‘Rios  c  Can; 


A  ^roxIniA  festa  <lo  C. 

0  Club  ãíotocydístA  Xncional  tendo 
iTSolriJo  suspeiulvr  a  rcaüzaçãa  do  sen 
proffratnma  sportivo  deste  nnoo,  dei- 
x.aiidQ  porlnnto,  de  levar  a  effclto  o 
.1“  c.impeonato  dc  kilometro  para  side* 
fíir,  0  5*  rampennflto  hrasilriro  dc  ki* 
lomctro  para  niotocycicias  livres  e  a 
pr<K‘a  cm  rampa  com  sttfe.rAr.  cm 
\pitu,  »ân  sd  d»  lamcntnve)  nccidcnte 
do  3®  campeonato,  dcJIbcrou,  cm  vez 
dc  corridas,  realizar  cxc«rí0cs,  mnr. 
c.indo  n  rrímeirn  para  n  dia  lo  de  on* 
lühro  proximo,  im  floresta  da  Tijuca. 
onde,  mt  cnmmcraoraç&o  ao  3®  onnl* 


Gonçalves  Dias,  61  —  R;0.  (t.-j-i)  { 


GnlntltCsi  na  gr.nndc  corrida  dc  do- 


rezopoHs, 


Franco»  (pnpel) 


AGKXCIA  COMMKUCIrlli  1)0 


.Marcos  (papel) 
Teso  unixttiyo 
Liras  (uapcl). 
KvHdos  (pape)] 


C.  Rrühma.  .  >  ~  a5n$aoo 

Auren  brasileira  —  55I000 

Trcd  nl  e  dc 

ncamriiio.  .  .  50$ooo 

InJ .  SanU  Fô  —  azoSooo 

Fabril 

lana  ,  .  6S5ooo  — 

iMdli.  .M.iranhSo  <—  oSÇuoo 

DebfuiutiTíi 

Manulacinr^  Flu-  , 

minense  .  .  •  i95$aoo  (SjiSopo 

America  'Fabril  •  205^000  JojÇoou 

Mineira  ..lut.e* 

Viaçftn .  .  ,  ,  Toolooo  94^000 

Ant.  Paulista.  .  —  ,zo5$ooo 

Urasil  Industrial  zooSooo  íH5$ooo 

Transporte  c  Car» 
niagcns  .  .  .  ipsÇooo 

Usinas  Xacintuiei 
Doca»  dc  Santos  zntSooo 

Teri‘1»  .Ms^ccum:  I70$noo 

Santa  lirícna.  . 

Ilojiscatca  .  .  . 

.Muhiil.  Frnsrcsso 
(*a.»a  VivaMi.  . 

Linho  dc  Sapa- 
pcinlm,  .  .  .  ipoSooo  — 

Ind.  Sanix  Fç  —  ^038000 

Tcc'd.  Corcovatlo  —  192^000 

Mercado  M  untei* 
mI.  .  ,  .  .  ?:4ío05  — 

Jml.  Campista.  .  —  tpsSooo 

llmn  Pattor  ,  .  305$ooa  — 

Prpg.  Inüuiirbl  Zsi3‘.f00ci  ^ 

C.AH.Xrs  VKPUK.*} 

I  matadouro  ni;  santa  ckuvi 

.Abatidos  Iniuicm:  ifiG  rfzci,  13  vt- 
lello*  e  75  purcDs. 

Rejeitados:  i  ijü  rczcs,  3  v.tcilos 
c  j  porcos. 

Vendidos  cm  Sanla  Cruz,  par.i  as 
açougues  suburbano»:  47  i{4  de  rc* 
zcs. 

.vo  I-.NTRFPOSTO  T)F  S.  DIOGO 
—  F.irani  vendiiloi  ■hontem:  117,  e|| 
i(S  dc  rcíc#.  19  vitcllos  c  7a  oor* 

COI. 

jfreços  (U  carne: 

. .  .  isooo 

. . 

Parcos . 

—  Gado  reco* 
iiiflo  aui  currae»  pnra  a  maiança  de 
iioic:  •  J03  bois,  ií  vílcltas  45  car¬ 
ne  rn»  e  17IÍ  porcos. 

“Sto^s"  cxiitcQtci  noi  campos  dc 
Santa  Criiz:  576  boi»,  ao  vllellos.  20 
carneiro»  e  913  parcos. 

EXUEDIE.NTÊ  ■ 

DA  ALF.AXDEGA 

Eita  repartição  arrecadou,  hontem»  a ' 
importancta  dc  3(í6:a36^jfi7  de  renda* 
icndo  a78:jiC$£9a  cm  ouro  e  rc»* 
3F7:9t9Sj77  cra  papel. 

pe  I  a  33  do  ciirrenle  foram  arre- 
ctidttdn»  7.1S1  :no$ooa. 

Eni  cgUiiI  período  do  anno  passado, 
foram  a^ada.hi  4-j8«  :j94l3a;,  sen-l 
do  ft  d  ífcfctiça  para  mais,  ng  çorren- 1 


cone",  e  do  "Serviân-rrince"  c  vapor 
nacional  "lijiapha",  dc^c.  carvão,  nr* 
tnarem  3;  ciiai.i»  diversas  cic  do 
“.\ican"  e  do  “l^Aiíc  Kiiijt".  arnuxeui 
3;  vapor  .‘tnicricann  "Uatin-ííray",  des* 
c.ir.  carvuo^  armazém  4;  vapor  nacio¬ 
nal  "Cujaha**  c  clialas  üivcraas  c(3 
do  •‘BorlHJfeina",  armarem  S»  >'apor 
htglee  "'barlbc",  armarem  dj  chnta» 
divrrsas  c|c  do  “  Pnnamá-ãforú"  e  do 
“Brasil",  e  va|Hir  franeti  ‘•Oue»tanl"« 
armazem  7;  chatas  diversas  rcccbehdv 
mincrio,  armaicin  6;  cbatas  diversos 
eje  do  •‘Tninyson"  c  do  “Allwn",  des- 
car.  far.  no  arni.  3),  nrmazem  9;  va¬ 
por  americano  "Jacbccnvilíc",  dc.se . 
trigo,  chata»  diversa-T  eje  do  “Mont* 
pclicr",  do  "Slflo"  c  do^  "Maielte", 
armazém  10;  vaiiorc»  nacianaei  “Rio 
«Mancaubaii  c  “Cnrenel",  cahotiurcra, 
piiico  10:  vapnr  nacunal  “Teixcirl* 
liba",  CBuotaRcm.  pnteo  it;  cbatas  dt- 
versa»  eje  do  “MamorÃ",  ftrma*2cm  55: 
vapor  ingtez  ■'llotbciii",  armuzem  it'»; 
vajKif  nacional  “Anna",  eabetacem.  ar¬ 
mazém  »?;  chatas  diversas  c|c  ao  "Ilra- 
baniúi"  e  do  “Kafora'*,  armarem  18,  0 
vapor  nacional  “Curvcllo",  bagagens  e 
pi-Afagcir.i*,  V,  LMaüi. 


Jo5f)  Pinto  Pessoa,  Frantisco  Silve;  «. 
.Antonio  Nunvs  c  nnia  fdlu.  «Ir,  zM- 
thiir  Du.irte,  Manoel  da  Cuniu  m<' 
ilc-roí,  4)icar  GmiçaWc»,  iMoit  *1 
J;.  (los  b.intu5,  prufi>»ur  Altil  "  1-  • 
sariiii.  .Mana  Carralhn, 

M.  Pinto,  Jjttnyra  ‘Lnny,  Iicin’  ' 
AIlifran  ilryanl,  dr.  Jwaquiiu  R’ •  •• 
Uc  Arevedo,  Raphacl  Çç>4r,  Jn»r  l’' 
rclra  da  Silva  c  íamilia,  .M.cc 

vedo  c  íamilia^  tMaria  Allcc,  Lir  1 
Azevedo,  Anionin  .Na\'arro  da  I  ’  ‘ 
acea,  UIivo  -Dias  dc  Almeida.  ,^-G 
Cardoso,  Raphacl  CapcIIo  c  srnliin.i, 

Antonio  U,  dc  llarrn»,  Aiilonio  A. 
Slerra,  dr.  Gaudino  I’arai.^  Artini'' 
Oliveira  *SaQlo$,  Aclillic»  Ikioic-» 
Oliveira,  dr.  ÜKar  Jugurtlu  CV-‘I  ^ 
icnhori.  Cesar  Rcjcmiii,  3* 

classe  e  19  em  transito. 

SAÍDAS  .\*0  IriA  :j 

Para  Buenos  Aire»  e  e»cs.,  0  paqu»'* 

Ic  hediandez  “Uclíland". 

Paro  Amslcrrlam  c  cKS.,  0  v-il  •' 
inglez  “Crelcden". 

Para  Porto  Alegre  0  esc».,  o  p^* 
quetc  nacional  "Itzpuca'*.  Fns^aee^  s 

cm  I»  cLasse;  maior  Aulunio  f..  ” 
drigues.  Dccio  Coimbra,  dr. 
min  FJorc»,  llcrbcri  S.  llarrK  l'ii»' 
cisca  Berhadt,  JnsrpU  At. 
capiláo  José  Mecnte  de  A.  í' 
Alara  L»  Almeida,  3"  tenente  -M. 
rilio  M.  Pereira  c  íamllU,  • 
da  Cunha  McUo  e  trc.»  ■ftihos,  J.'  *, 
rio  Pereira  Junior,  Car^s 

Tbeodora  ãfenke.  Ábelanl.^  e  l  nqr. 
nha  Calda»,  'MaiidcI  Zvlacliado,  .Aip*'|  • 
Ribeiro  c  um  filho.  Carlon  B.  '■ 
drisue»  c  família,  Ctjaby  l'mb*iri 
sciinora,  Bclmira  de  Almc  ila  »•  * 

lio.  Ãlaria  Uoiorcf,  Rachel  M  »!'(' 
Corínn  Silva.  ‘.Maria  AuAmsla, 

Rochi,  Jorge  "Tzcntil,  Santo#  M'/  '■ 
Krbeiro  I.ope»,  José  iMor.i,  Tii|  ‘ 

de  Souza,  .Mario  J«6  da  U«iclia,  ‘ 
FonUs,  Isabel  Pires  da  Rnclu.  .1- 
Pirc»,  Manoel  Gonçalves  I.ritr,  I' 
reirn  da  Silva,  Mtmrtcío  fadlti  •  ^ 
miUa,  Gnst.nvo  Arltndo,  *-  n 

ton,  tenente  Lauro  .Araujoi  ,  ‘  •' 
Braun,  Constantino  Pctcím  <•“’  ' 

tcncnlc  Arthiir  CucdcN  dc  Al‘tv;i  < 


B.  FOUULAR  bu  MINzlS 

Sociiúodt  Cooperativa  de  lieiPontúb^ 
lidadr  Limitada 

mo  E  S.1NT09 
Rua  ãluniripal  it.  S — Caixa  postal.  1673 
Eni  Tel.  "CüLAULh" 
Kecebemoi  eafét  comignados  Pota 
0'otttost  €orrrtf>afiãrneia  e  conhtev 
mentox  (fiVjieidoj  para  0  Jllo. 

PRFcoâ  pon  tc  Rir.ns.  no  RiOt 

CaféidoSule  1  Calei  de  outra» 
(^este  dc  Minai  |  procedeneta» 


d.  e  para  a  nequísiçan  da»  letras  de  1 
cobertura  ft  dc  13  3Í3  d,  ' 

'Momentos  drpnii  da  abertura  0 
mercado  lomou-ac  tiial»  frouxo,  sendo 
feitos  na  Haques  A  tziH  c  I3s|i6d. 
ecollocaçun  para  o  papel  particular  a 
ts  11(33  d. 

Diuniilc  0  dia  o  mercado  continuou, 
a  affrouxar.  obtcodo-Sc  camliiaci  a 
i*3h(í  e  izil4  d.  c  dinheiro  para 
3»  Ictm»  de  coherturft  a  te  5(16  d* 

D»  neeocms  conhecido»  foram  reen- 
Ures,  ferhziiilo  o  mercado  em  posi* 
c>Ío  fniuxa,  com  saque»  a  t3t[S  e 
13  31:6  d.  c  tomadoTca  para  0  papel 
particular  a  iz  1(4  d. 

TATIULLAS  DOS  BANCOS 
A  00  mv. 

d.ftndre».  .  .  ,  .  t?tl6a  la.MS 

Paris .  $3S3  a  $389 

«•  v|»T« 

Londres.  •  •  .  •  n  ijlt6  a  tzi|8 

Pari» .  $.í.H6  a  $393 

Hespanha  •  •  •  •  $840  a  S855 

Itniia.  .  •  •  •  •  $344  a  SaOo 

Brigica .  $4t5  n  $-145 

Porlugfti,  .  •  •  ,  $039  a  i$040 

•Nova  York.  •  •  •  5$70<r  a  5$790 

Surcia  .  .  •  •  .  i$i7o  a  3S000 

Knmania.  .  *  ,  •  }»6s 

K(yeo).  .  •  a$993  a  3?o9o 

3s  ^lres  (pe¬ 
io.  ouro)  •  .  •  4$870  a 

Rneno»  Aires  (pe¬ 
so,  tiapel)  .  .  •  3$:  ao  a  z^zan 

•Heyruln .  —  Zl  31I32 

Byrin .  $393  a  $395 

Áustria  .  ,  .  .  •  ■—  — 

IlnlLinda  (florira)  .  t$78o  a  )$$3a 

Uulgaria,  ,  «  .  #  —  $130 

Noruega .  S7$i  n  $8jo 

Dinamarca.  .  .  •  $785  a  $;qo 

ll.imburgo.  .  •  ,  $094*3  $130 

Monlcvidífl.  ,  •  .  4$845  n  4$o8a 

Vale»,  cafe.  .  .  .  $378  a  $303 

Vales  ouro.  por  t$  —  3$o6’l 

CAim 

(Loadres . laast^a  0  ttiriid 

Nova  York.  «  .  ,  5$730  a  S®'*ino 

Portugal.  .  •  •  •  —  '  $930 

,  .  .  .  •  —  p» 

Pumsnia .  —  — 

ATfmlcvidéo.  ...  —  — 

lloílamia  (florim)  ,  — ^  :$79o 

Ttalia .  $346 

liespanha  .  ,  •  •  «  $855 

P.-iris.  $390  a  $393 

Surcia .  — 

iXorugea.  .  ,  ,  *  —  S790 

Dinamarca.  .  ,  »  —  $795 

Belg'ca .  —  $4zo 

SuÍka .  ~  $948 

üueitc»  Aift»  (pe¬ 
so.  papei)  «  •  •  —  3S190 

Jfltfio  (yen).  .  .  —  '3$035 


Rio,  34  dt'  sciritihro  de  tpao. 

NOTAS  UO  DIA 

Tloje,  n  i|a  hor.i»  da  inanhi,  de¬ 
verá  rcdizar-sc  a  ,i5serold*a  dn  Cen¬ 
tro  do  Cnmmrr.dn  dc  Cafií  do  UÍo  de 
Janeiro:  A  •  l>f»ru  ila  t.irde,  a  da-  Em¬ 
presa  Itrarile.ia*  dc  Autumnvri».  c  bs 
3  hora*  da  tardr,  a  d-t  Comp.auuia 
America  Fabril, 

Na  Repartiçfw»  Gvr.n!  dc  A«ua»  e 
Ohm»  Piibhca*.  lirniina  hnje,  á  l  ho¬ 
ra  d.i  tarde,  o  pr.iM  pira  o  recebi- 
mentt»  dv  prnpn»t.vs  j>ara  u  fomcciuicn- 
1o‘  de  ío  tonrl.nil.i»  dc  mboí  de  (erro 
galvaivzado,  de  i  tH  de  diâmetro  In* 
t .terno,  e  competente»  luva». 

Ilojc.  ã  (  i|a  liora  da  tarde,  deve- 
rto  reuiiír-ae  ns  credores  da  fallcncia 


«  HUA  DA  ALFANDEGA,  105 
End,  Tcleg.  ALVBSKA  Telepbone  Norle  6509 

IMPÓRTAÇAO  CAIXA  DO  CORREIO  1337  ..  EXPORXaçAO 
COMMISSÕES  COI^SIONAÇÔES 
Rep3escntac6ca  de  fabricas  estrangeiras  e  oaclonae» 

GRANDE  STOCK  1)E  ; 

Cimento  allemão,  marca  ‘‘Corrente’ 

MACHIKAS  PARA  CQSER  A'  MAO 
ESCOVAS  PARA  ROUPA  E  CABELLO 
BONECAS  E  BRINQUEDOS 

HARMÔNICAS  ALLEMAS  ' 

DESNATADBÍRAS  "BOREAL" 

MACHINA8  DE  ESCREV  R  "IDEAI 
ARTIGOS  PARA  USO  DOMESTICO 
PINCÉIS  PARA  BARBA 

/'ASTAS  PARA  ESCRIPTORIO  "SOENNECKEN" 

FACAS  SOLINGEN 
CANIVETES  SOLINOEN 
LAPIS  DIVERSOS 
FRIGIDEIRAS  DE  AÇO 

ARAME  DE  AÇO  E  DE  FERRO  ESTANHADO 
AGULHAS  PARA  MACHINAS  B  PARA  COSTURA 
HUMEDZ.CEDORES  PARA  COPIADOR 
VlEOSALVAKSAN  (914). 

SILBERSALVARSAN  (Salvftrtan  prit,). 


Enu.«ni)0  ARAÚJO  «  C*. 

Riin  Miintclpnl.  28  —  Rio; 

iii  nu-Rtores  ('»ntns, 
_  (4S91) 

MOVIMENTO  DO  CAFÉ 
SANTOS 


I  AmcrI- 1  Cifês  ]  Atiierl  1  Cafés 
I  canos  I  Uc  cúr  |  cano»  j  de  cãf 

.1  I4?-)S|  HIjdjI  1358.141  135491 

,  ijjaSol  MSWi  lãMtl  i3$s8j 
■  1  1384811  l3C'ãÍ3l  I3S07JI  I3$I74 
I  13S174I  >3íJ.‘8|  i=í7W|  i;5S6* 
1  i35«7z|  1454591  izSsít 

.|'izísái|  i.'«7á6|  i.-SiSíl  raSíSS 
.  l-■Sl5Ji  1.-5J57  115847 

.]  115-7441  I15949I  <15336!  ■I$5.l8 


anofooo 
;ao$ooo 
idjSoon 
CazSoon 
jo8$aoo  e<>4$ooo 
i40>uno  — 

i8o$oo(>  ~ 


Enindas  .  . . 

'  «•!«  . 

Mn);»-  •  . 

Deide  dc  julbo.  ,  •  ,  a, 
Saulas.  ........  i 

J-.x'Hcnc!a . . 

Preço:  lypo  4 . . 

1  osigão  do  mercado;  calme, 
RIO 

Paula.  $3i4  , 

j  Sace. 

E.  F.  Central,  .  .  -.o 

•'li.  I'.  Lenpnlilliia  7.959 
IJarra  a  ilcniro ,  , 

Cabotagem  .  ,  . 

Tctal  .  .  , 

Desde  i“.  .  .  .• 

'Media . 

Dcide  I»  de  jiiibo 
MWU.  ..... 

);iiihar<]uc«  vm  e 
Kst.ido»  Unidos  , 

Hiiropa  .  ,  ,  . 

Cabotajem  .  ,  , 

R’'o  da  Prata,  • 

Paeítien.  .  .  , 

Total  ,  .  , 

Desde  r*,  .  .  . 

De^le  I®  de  julho, 

Kxiftcncia  cm  aj. 


Mercado  CALãTD.-^.-f.  Ji  da  Costa 
Peicira  —  Sabuio  Do  Kobertis, 

MOVtMKNTO  no  CAFC*  A 
TKUMO 

Fctcmbrn:  t*  entnçâa.  ii$93o:  co¬ 

lação,  n$8jo:  3®  cotaçSo,  iT$Sno:  ou- 
lubro:  i®  cat.içAo,  ];$:  cotação. 

ii$8oo:  3®  cotação.  te$]ao,:  novem- 
hro:  I®  cotação.  i4:  9®  col.nçSo,  f^$; 
3®  ent.nçâo,  nãa  cotado;  dezembro:  i* 
cotação.  ta$zno;  a"  eotnção,  te$a5o; 
3®  colação,  leãjoo;  jatietro:  i®  cui.v 
çjío.  ia$coo:  s®  cutaçào,  3" 

criaçSo.  ;  íeveretro :  i"  cota¬ 
ção,  te$ioo:  colação,  taSoso;  3" 

colação.  !2$e5o:  março:  i®  colação, 
a®  cotação,  n^oso:  3*  cotado, 
ia$ioo;  abril:  1®  cotação,  não  colado; 
.2*  colação,  i3$o50,  c  3**  cotação, 
}a$too. 

Vendas:  d^.oaa  sacens;  2®  calaç.ífl, 
to. 000  dita»,  c  3®  cotação,  9.000  di¬ 
tas. 

Tnt.nl  das  vendas:  S-f.ooo  s,nccas. 

rosiçnb  *ro  mcrcnilo:  1*  cotação,  cal¬ 
mo:  z®  cotação,  calmo,  e  3®  cotação, 
cetmo 

ULHMAS  0FFERTA5 


ASSEMUI/ÉAS 

:  AXXuxa.AnA.M 

,  Comiiaahia  Seguro.  Anglo  Snl-Ame- 
“‘ricana.  dia  a5.  á.  a  harai  da  tarde. 

?'  Uaiicii  du  Cuinmcixio,  da  zy,  a  i 
'••hora  da  tarde. 

Socleilade  y\nonyma  Coinnicrclo, 

■  Industria  c  Prufagaiida.  dia  zs;  á»  a 

'choras  ilo  tarde.  .  ,  „  -- 

’/  •  Companha  Mirada  de  Ferro  aao 
Paulo-K'0  Craude,  dia  aá,  às  a  liQ- 
j  ru  da  tarde.  .  _  , , 

' '  CoHii'nnli*a  Fahrica  de  Tecidos  Sart- 
f  (0  Alcixii.  dia  J7.  ás  a  horas  da 
'  tarde. 

Coinpanida  Feguroí  Confiança,  dia 
!'S7.  b  i  bor:^  da  tarde, 
i  Companhia  Flumiiitusc  dc  Alpcrca* 
^  taV  du  av,  B'.  3  htira»  da  tarde , 
Companhia  Induilrlal  de  Pcltci,  dia 
i  jo,  ás  3  hura»  d.i  lorde. 

^  CmprcSft  CcrftndC'i  S*  Cruz,  dia  30, 
r  is  3  hora»  d-i^  larde. 

^  Compatihii  K.  F.  Norte  do  BrasH, 
/  db  30.  â»  z  horas  dz  inrdc. 

;<j0NC0RREXCI.I8 

y,.  '  AXXrxCI.lDAS 

(Ministério  d.i  Guerra  (n‘rcclori.l  de 
'^.Cngenbana),  p.ira  a  venda  do  mate* 
retirado  d.is  demoliçOes  do»  vc* 
<-^]ho9  predio»  du  aiUigo  ho«}iital  do  An- 
>i-dait«by,  diu  27»  à  1  hora  da  Unle. 
pi  laspectoria  Federal  das  Mstradas, 
:‘'psra  A  venda  de  trilhos  e  acccisorio» 
|.'ttiad09  e  ntirndQ»  do  ramal  de  Porto 
'.'Amozonas  e  Kcstingn  Secei,  da  Iv  F. 
V.Slã  Panio  Kio-Craude.  dia  30,  ás  a 
:'horafl  da  rarde. 

;  Lstrada  dc  Ferro  Central  do  Ura- 
sfll,  para  0  fornecimento  de  uma  super- 
•.  itrtielura  inclalLca  pafo  pasiaficm  »u- 

■  perloi‘  de  vcbiculos.  em  Todos  01  San- 
ttoi.dla  30,  4  I  Imra  da  larde. 

r  'Fabrica  de  Polvora  sem  Fumaça, 
[tapara  o  fornecimcRlo  de  lt|úlos,  te- 
^íhas  r  barricas  de  cimento,  dia  31» 
Sbãf  ^  hfyrr*  dn  taT<tr. 

Outubro  : 

''■  '  Repartição  de  A^uai  e  Obras  Pu- 
[Ctrllca.».  para  0  fornecimento  de  sobre- 


nc  I  crto  Altgrc  e  cw»*,  0  paquete 
mictonol  ’*ltapuliy".  eotn  oa6  Innela* 
da»;  carga  a.ã.asc  Jrmâo.  Passagei- 
ru»  cm  I®  ciusse:  Kuclyücs  CIccro  de 
Oirvallio  c  íamilia,  Carlos  Totla  Ro- 
ilflgues,  Franciicu  Gd,  João  Ibancz  e 
familia,  Anna  Fuch,  Florincla  de  -Mi¬ 
randa  e  familia,  Joaquim  Mnile<ni, 
John  Thomsnn.  dr.  .-Mberto  Piiiicnta 
c  íamilia.  .Nrlindo  ‘Dias,  Antonio  No* 
ia«.  Joaquim  Chaves  Ibitcdc.  José  Pc- 
.dr,  I*aulü  IMarcos,  Jnno  Duarte 
c  faiiidia,  ãlatmcl  Alves  da  Silva,  Nor- 
t.nd.n,  ‘hloy  de  Cnrvaibn,  Jnão 
Nuvacs.  Jautnino  FcÜx.  KniHío  Pm, 
d^r.  t,asp.Tr  Nunes  Kibeiro,  M.inocl  dc 
.Antonio 
Mincr- 


LUHiS.-l 
V  1*  N  D  A  a 

d^Po!  eet : 

Uniformizada»,  de  aoo$, 

.1,  a.  .  .  ,  .  .  .  .  .  8ão1ooo 

Dita»  dc  r:ftoo$,  1,  3,  5, 

iu.  0 . 

D; tas  idem,  50.  a.  .  .  . 

Diversa»  Lmisiôes.  de  réis 
iroooç,  nom.,  i,.z,  6,  S, 
tS,  jo.  33,  23,  31,  a.  *  l)7o$ooD 

Dita»  fdein,  ton,  a.  .  .  8738000 

‘Dilis  de  1917,  imrl.,  s,  .1  8508000 

OÍLis  ile  ^930,  pnri.,  cau¬ 
telas.  t4.  a . 84o$Dao 

■niia»  iikni.  definitivas.  5, 

10.  300.  a.  .  .  .  *  .  8508000 

Mun  cipacs,  de  ipoO,  port, 

35,  4.  .  *  ,  ,  .  .  .  .  193$5n(* 

Dita»  nom.,  C5,  a.  .  ,  tçB^õoo 

DitftS  dc  I9t4.  port., 

CO.  a, . .  .  179^000 

D. las  iilem.  %,  13,  28,  3O1 
sn.  ;í»  a.  ,  .  .  .  .  .  i8o$oo« 

Ditas  dc  1917,  port.,  loo. 

ibo.  a .  i8ü$ooo 

D:ta$  iilem.  4,  zo.  20,  ao. 

,33,  10,  39,  50,  a.  .  .  i8i$rrao 

Dita»  de  Nicvhcrny,  1®  sé- 
^  ric.  $,  40,  70,  1.  .  .  .  88I000 

iC.  üc  Min.ni  Geraes,  de 
200$,  65,  310.  ft,  .  , 

R.  do  Rio  (Popular),  r,  5. 

trt.  ?4.  35.  a . 

Minas  5.  Jcron3'Ao,  500,  a 
Cnmftiii/ir«/  ; 

Jardim  Betanieo,  cí6o®|®, 

-n.  tt .  l!0$ooo 

Teedos  Hom  Pastor,  32,  a  I70$0(}0 

Conf.  Industrial.  121,  a.  ,  atofooo 

Dehenti/rrr  : 

Docas  de  Santo»,  25,  a.  .  coo^imo 

America  Fabril,  72.  100,  a  aojÇooo 


n.  da  Minas  Ge- 
raes  dc  t :oou$ 
Diras  de  1906.  . 
•Ditas  tdem.  nom, 
Dil,*is  de  1914.  « 
Ditos  idem.  noni. 
pitas  dc  1917»  . 
niu»  idem,  nom. 
Ditas  dc  Ib.  bo 
Dita»  idem.  r.cm. 
Dlriiz  dc  N-ctb«- 

. . 

I  Ditas  2*  emis¬ 
são . 

Ditas  de  Pciro- 

Br.iiil.  .  .  , 

Ditas  dc  Campo» 
Ditftf  dc  licllo 

Horizonte.  . 
naaeos  : 

Português  do 
Tlrasit.  ,  .  . 
Brasil .  •  ,  .  • 
t.aVQUrsi.  .  .  . 

Commcrcial.  •  , 
Commcrcto .  •  • 
-MerCantd  .  .  . 
Nacional.  .  .  , 
C.  de  Segitros: 
nraiü.  .... 
Previdente ,  ,  , 

C.  do  íi,  Ferfffs 
Minas  S.  jeru- 

nymo  ...  * 
nèdr  Sul-MIncira 
larditii  Botânico 
J.inUm  ]lotan:co, 
ff6o  •!•... 
-r*.  de  Tr*í<fíii: 
Prog.  Industrial 
Taunatc  I  a  d  u  s* 
trifti  .... 
AIliança  .... 
Conf.  (ndustriftl 
Pctrn^mlit.uia  .  . 
Dom  Pastor  ,  . 

Corcovado  .  .  , 
Santo  Aleixo.  . 
iManuf.  Flumt- 

«  lãCIISC  .  .  ,  * 

Droril  Industrial 
Go}*az.  .  .  .  • 
C.  direrxas: 
Docas  ds  Ribia 
Docas  de  Santos 
Ditis  nom.  .  . 
Loteria»  N,  do 
B.Mlil,  .  ,  , 

Terras  e  Colonl* 
zaçdo  .... 
Tratisp.  c  ('zr* 
'i»agcns  .  .  . 

Carhnufrra  dc 
Araraugui  •  i 


8788000  86o$àoo 

lOrSóoo  f92$noo 

200S000  i95$aou 

iSo$ooa  i7g$nou 

t8f$ODO  i8o$5o» 
i94$(jno  1848000 

•  ã5$ooo  25a$or)i> 

—  J$0$000 

&8$5oo  878300 

S5$ooo  ~ 

2058000 

19S$000  — 

i3o$ooo  ~ 


1^0)13», '  jadicí  nenianlcs. 

.>|irau(ta,  Cam  ilo  SUiman  Sad. 
vina  CiuMine  c  familia,  Izolina  AUr- 
t-ns  e  f.imllia.  dr.  Alarco  do»  San. 
Jos,  .r.ctlcia  KoleU.  Tlirrczo  Prctel, 
.S*-íiah  Silveira,  Juvenal  Alambert.  dr. 
Augusto  Strulo  c  família.  Cuido  Cnoc- 
chi  c  íamilia,  ao  cm  3"  classe  0  11 
cm  transito. 

pc  Mumeridéo  c  cic»..  0  paquete 
liftc  ona)  “Scnido  Dourado*’,  cum  5:5 
toneladas;  carra  ao  Lloyd  Uras  Imru. 
Passageirn»  cm  1*  el5f‘c<  Frwlcrico 
Millcr  e  fanidift  Josc  Mraz  do  Siquei¬ 
ra,  Jorgo  Assei,  Antonm  Mrtidcnça 
c  fanilla.  .Maria  Ferreira,  Julio  íia* 
O'™.  Thcrez.i  Abdon  Ilapiiita,  Mana 
Udai,  AnKtiio  C.raç,-i,  Aiiuuslo  dc 
Araújo  c  famtia,  dois  cm  j"  classe 
«  nove  cm  3“  cl.as»c. 

Ue  Imhitnbu  c  etes,.  0  paquete  na- 
clonsTl  Itarnlomy",  com  nô6  tonela¬ 
das;  c.irga  a  iLage  Irmão. 

^  Dc  Itahm  Blanca.  o  vapor  ingiez 
l.rclcfljcr  .  com  a. 570  tonelada»  ; 
rarga  a  Anglo  Jtrasilian  C^iling  Coni. 
Iiany.  Lnirou  orrbado  nara  lomzr 
c  segue  ,|ara  S.  \nccnte. 

'Dc  Duenos  Aires  e  cscl,  o  paque* 
Ic  lügicz  -Camoenr.  com  a.Wo  to. 
ndadas:  rarç.i  a  *\'orton  Megaw  &  C. 

nenno  Ç-''***  »  com  4.000  tonelada»; 
carga  a  •(•,  (..  Fontes  i  C. 

iioenos  Aire»  e  cics.,  0  vapor 
americano  “KnoxvíIIe*’,  com  2.179  to- 
á  Compauhia  Expresso 


4.887 

•  •  ift.QZt 

‘  •  •  567-345 

.  .  .  .154.602 

Hontem.  cslc  mercado  abriu  cal¬ 
mo.  com  rcRuInr  quantidade  dc  caíc 
íi  yemia  c  alíuma  procura,  lendo  sido 
effeetuadns,  ifr  manhj,  triUisscçOc»  de 

2,984  saccai,  n.i  h.^^c  dc  a 


88o$ooo 

S90Í00Q 


Setembro 
Outubro. 
Novcinhro 
^ne/embru 
Lanei M  . 
Vex  erciro 
«Março  .  , 

Abril.  . 


A  urue  loram  re-itizado»  negocio» 
dc  3-ojo  soccas.  ao  mciino  preço  ila 
manhã,  ícchattdo  0  mercado  cm  poss¬ 
uo  inalterada. 

A  JIpUa  de  Nova  York  abriu  cora 
ro  a  13  poiitui  de  baixa. 

Passaram  jmr  Juiidl.iíiy  41.000  lac- 
cas. 

Por  eaboLigem  c  barra  q  dentro  nilo 
houve  emnidas. 

COTAÇOES 

Americano 

T>*pn  . . I3$roo 

Typo  4 . i3$Soo 

J)'Po  .5.  .  ,  ,  .  ,  138500 

T>‘P0  6.  ♦  .  •  ,  ,  I2$300 

Typo  7.  ,  .  ,  .  .  ri$9oo 

Typ'»  8-  .  .  .  ,  .  118503 


a88$ooo 

2508000 

140I000 

t82$000 

270SOOO 


Asscc.^n 

)f,nlradaf  em  23:  6. 633  ».iecos, 
Dcfdc  I®:  156-935  ditos. 

Said.is  cm  231  ii.fSi  saccos, 
l)c*de  i**:  m6.688  dito». 

F.xtstencia  em  24,  dc  larde;  207. *40 
saccos. 

Fusfção  do  mercado:  calmo. 
COTAÇOKS 

Dronco.  crysia!  ,  •  .  i$o4o  — 
Mascavinho.  ,  .  .  .  $?6o  a 

Mascavo . ^ 

Ulcm  3®  »3r1c.  »  .  .  N  'm  ba 

Dranco  urin».  •  •  ,  Nlo  ha 

Lryít  I  ftto.srrllo.  .  ,  N5o  ha 

:«'lacio.  biaiico.  ,  ,  $o4o  a  SoSo 

llranrj  cryslal,  baixo  —  — 


1735000 

I75$ooo 

aosSoon 

I75$ooo 


CURSO  OFPIOIAL  DO 
OAMUIO 

-90  niv.  A*  VIST» 
Sobre  Londres  .  ,  129I32  12  it|ft4 

"  PAris,  .  .  .  $385  53M 

"  Ttalia.  ...  —  $25» 

**  'Mnntc^•ldco.  •  —  43025 


858000 


i:30o$ooo 


tsoSooo 

993500 

84$5oo 


85$doo  fi4$ooo 

95$ooo  ** 

—  ijoTcn» 

tiogooo  95$oco 


"  Nova  York.  , 
"  Poriucal  íet- 
cudoi) ,  .  • 
■  S«Í5«  .  ,  . 

"  Hamburgo  .  . 

•  Uurtmi  Alrc» 

fpem  ouro) 
®  Buriin»  .\irp» 
(puo  papel) 

•  lHit.ini!s  (flo¬ 

rim)  .  ,  , 
"  Svria.  .  .  , 
”  Palestina  .  . 

"  Jap.ão  lycn)  . 
"  Itiynith.  .  , 

•  Auflrú  ,  .  . 

"  SuccI.i  .  •  . 
*•  Nor»cp.i.  ,  . 
"  ‘Dinamjrca  ,  • 
*•  llcigica  .  .  . 
Ei/tviiiut  t 

Cai.xa  matrz.  ,  . 
Uancarin.  .  •  •  . 

8oberanni  ,  .  •  t 

Libras  (p.ipel)  •  . 


COTAÇOKS  DB 

ROCHA  PARIA  &  Cin. 

.MATttIZ:  ruii  Ilucnos  Aires,  iffo  (i® 
andar),  RIO  DK  JANl-fRO.  Caixa 
Postal,  ;io 

FILIAL:  Rua  Santo  Antonio,  6j  (:* 
andar).  S.‘^^*TOS.  Ca.xa  Postai.  az4, 
JCnd.  tcicg.:  -ROCIIAFARIA” 
Preços  por  15  kilu».  no  Hlo: 
Typoe  Americano  Buropeú 

2..  1.1SI00  A  i3$72o^  i3$>>oo  a  rj$200 

3..  i.lSioo  a  i3$4no  t3$5O0  a  i3$Soo 

4..  i2$8oo  a  i3$iOB  i3$ioo  a  i3$.;no 

5..  ta^áoo  a  i2$8nQ  i2$;oo  A  ijilooo 

6..  I2$2oo  a  T2$roe  t|$30o  a  I2$ã()a 

7..  li$90O  a  t2$2ao  ii$ono  a  t2l20n 

8..  iiSiPO  a  iiS^no  tt$^o  a  11S900 

9..  n$ioo  a  M$4oo  ti^eoo  a  ii$5oo 

Informacãe»:  mercado  CALMO. 
/Vmu  —  Cftfíe  CDr.rianadfl*  pjin  San 
los.  os  conbecirncnios  e  cftrrespondeti 
cm  devem  ser  endereçados  i  MA¬ 
TRIZ.  (9S4S> 


PintO)  Lopes  &  €. 

IL  nenriHctinos  S»  —  ]{|o 
EXPORTA DOUKS  E  COãM.MIS 
S.IUIOS  DE  CAPÍP, 
MANTEIGA  E  CEREAES. 

ÍS799} 


‘•alentes  para  caminhão  Sauer,  dia  5i 
4  I  hora  da  Urde, 


— "  470$nno 

—  2158000 

2lt$000  — 

2Ro$ooo  — 
3oo$a<Hi  i65$ooo 

—  : 6o$oao 

220$0O0  i8u$oo*) 

(858000  j8o$oo« 

27íiSono  242$OO.t 
3o$oog  — 

84$cdto  ■  — 

—  44S$ooo 

—  445$ooo 

i4$ona  12$503 
it$ooo  t4$000 
6S$qoo  — 

73fo«o  — 


REUMAO  DK  CHED0RE9 

Fallcncia  de  Sanioi  Guerra  6e  C*, 
difl  27,  i  i  hora  da  tarde. 

Fallcncia  do  dr.  .NJfrcdo  Augusto 
Mendes,  dia  20.  à»  2  horas  da 
Urde. 

Follenc'-!  dc  Frnn.Mfcn  Lnrnb.irdL 
dín  t*  ft  t  hnra  da  tarde. 

Fallcncia  dc  Tbmtic  &  Marcos,  dia 
5,  &  I  hora  d.i  lirdc. 

Fallcncia  dc  .Mmla  &  Scares.  dia 
7,  à  t  bma  d,*t  larde. 


i4MtVcs 

L*iiiformiiadai.  ile 
ttooo$.  .  .  . 
Hiv.  Hmtssdei.  de 
i;o3i$.  ,  ,  , 

ÍM  f  .n  de  1917. 

portador  .  .  , 
D  1 1  a  <»  de  1920 
porudor  .  .  . 
Ditas  {nn  cau¬ 
tela)  .  .  .  , 
O.  do  Porto  ,  , 
E*  do  lUo  (Po¬ 
pular).  .  .  , 
Ditas  de  soc$ooo, 
nom.  .  .  .  . 
Hstaiio  do  Espi¬ 
rito  Santo  •  • 


882$oo3  68o$ooo 

8728000  86S$ooo 

855$ooo  845$(ii?o 

8518000  8496000 

85t$cco  8i9Sao'o 
,  — .  8608000 

ieo$ood  993500 

47o$no3  425$ooo 

9oo$ooo  8gd$ooo 


ALCODAü 

Kntiadai  em  23:  não  hnnre. 
pesde  1":  ro-;S5  fardo». 

Saidas  em  23;  34^  dito». 

Desde  i*:  ft.Rãj  fardos. 

•Kriatcncía  etn  24,  de  Urde;  40.496 
ddos. 

Poriçiff  úà  tncrcaJo:  estável. 
COT.^ÇOES 

SertScf . ã7$ooo  a  aMnoo 

Paulista . Jt$5oo  a  368000 

rrnncrat  sortes  ,  .  353000  a  36$oou 

Med  ano . 3a|ooo  s  33$5oo 


rAMHIO 

Os  trobalôn»  deste  mercado  foram 
i  iniciado»  linnirm  cm  cund-ÇiV.»  frmi- 
'.‘321,  vfètftrandn  (-ara  0  furnccnicnto  dc 
vcambiocs  as  t.ixai  dr  r^cftò  c  iz.tiS 


■  ‘.â 

*K 


..W-iV  .ill 


■r»tit.l. 


iTy:A‘A-,j  jj, 


CORRETO  DÀ  MANHA  —  Sexta-feira,  24  õp  Sefemhrn  »7e  ^^20 


cuidados  Íntimos  da  mulher 


A  OYRALDOSE  é  o  antlscptlco  Uleal 
para  viasem.  A  sun  fôrma  é  de 
comprürMos  resistentes  e  cgtiaes. 
Cada  dóse  dissolvida  ein  dois  HIroi 
(l'agua  dá  a  solução  perfumada  que 
a  Parlsi'^sc  adapta  para  os  cuida- 
dos  habititaes  de  sua  pessoa.  ^ 


E, meta etn,ii por» que jefibrici.»  A'''^»ie/íir  Cluífifftgk” 
/Vr/iiW«  p»r»  1  cuiit.pellr  e  aindacimounguenio.cdelicidi. 
01  •me  jroroaiiuJ»  e  amada  a  pelle,  Eaperlmeniem-na  e  verão  quão 
iiKÍsa  e  finai  manitrão  a  sua  cara  e  maiii.  Iniiiiam  tm  receber  « 
••/'.iriW  Chn:lirngh‘'  como  originalmeoie  imodidoDada  e  vejam 

lut  lera  a  Do:ne  da: 


O  antiséptico  que  toda  a  mulher 
deve  ter  em  seu  ^nilette. 


^  CBESEBROUCHMFaiU. 

%^S£ãÍÜÍBMÉiHfy|  (CoMolIdaladn 

nwTO*.  loinim  lOfnKU 

A‘  VENDA  CM  TODAS  AS  DROGARIAS  C  PHARMACXAS 


EVCdellente  prodiiclo  nau. 
toxico,  descougedlionantr 
anti-Ieucorrheico,  rcsultivc 
e  ,cicratisanle. 

Cheiro  'muito  agradavel  i 
Pdde  aer  usado  conliniin  , 
mente  por  icr  muito  eco  V 
uomico.  Asaecura  um  bem 
estar,  real, 


0  ENCANTO  DA.VDA 


GsCalicIcrInirntas 

riintrlain, 

I,  rut>  (In  VtilcD 
riimnca.  l*url» 


coiistsic  ‘Om/gosar  da  bôa  aocledado'  ondâ, 
encontra*.s0  a  formosura,  a  graça,  .0,  talen» 
‘to,  ctc.iCom  seu? rito  cortejo  de. alegrias  e 
de  espirito.  E.  (|uando  nestas  reuniões  reja 
íiarn  as  musas  'riierpsicore  6  Ejuterge,  a 
animação  alcança  o  auge. 

Quem  nüo  conhece  afreacçSo  fatal  que  põ< 
cio  apresenhir‘Se''  no  dia  seguinte  com  os 
'symptonia»  culjninaiilcs  de  dor  do  cabeça^ 
irritação  nervosa  e  máo  estar  geral?.'  .E, 
Icomo  é  facil  evital-os  tomando  dois  COM- 


DECLARAÇÕES 


s  •  n 

=  Sabão  antifteptlro  | 


Como  uma  fio.  peta  OYRALDOSE. ^ 

lia,  ruA  General  Caiuara  —  FEBRE  IR..!  &  VASCHl' 


Klo  lio  .Intielro. 


Agentes  Reraes 


A  05  Srs.  soclos : 

Devendo  realizar-se  sabbado,  25  do  corrente,  uma 
Kssão  solenne,  passeata  e  festa  intima,  para  Inau- 
furacão  na  séde  social,  do  busto  (em  bonze),  do 
ulitàl  presidente,  também  presidente  honorário  e  gran- 
é{  benemerilo,  são  convidados  os  Srs.  soclos  quites 
para  comparecerem  ás  referidas  festividades,  que  terão 
Inicio  tis  8  horas  da  noite. 

A  COMM/SSAO. 


Angela  Moneró 

Vraudica  IMoncró,  5t‘iih»>* 
w  ra  6  fiiliot,  I.connldo  Mune* 
rò,  scnIiDnt  o  IHIxMi  Joitc 
*  I  '  LMonerò.  «ciihorn  u  fillio», 
I  Marli  Mnnvrò.  mnriíln  u  fl* 
#  Ibos,  filhoBp  nora«,  gctirn  « 
netoa  da  pr.inieada  A>K*fKl*A  MO* 
'NERO'(  profunilaiucntü  grittod  a  to* 
doi  Aqncllci  qtiv  ncomvatiharam  setiü 
reítoi  niürmrii  iiownicjttd  a 
convidam  para  assistirem  à  tiiisia  dc 
Sétimo  dia  i|uc  cm  laHragio  de  sua 
atnia  será  rezada  no  ahnr  dc  Nost^a 
•Sofihora*  dns  Dorei,  na  egreja  da 
«Candetaria.  amanhã,  sabhado,  25  do 
corrente,  as  8  1(2  hur»s  tia  manba'i. 
e  por  mais  csle  neto  de  caridade  an* 
•tedpailamenle  w  confessam  agrade* 
eidos.  (II.  36045') 


Marechal  José  Ber 
nardino  Bormann 


Francisco  Fernan¬ 
des  de  Oliveira  Porto 

t'  A  vniva,  irmÜns 

eniihadni  e  ssOirítilioi  cois 
viilatti  para  aiiisttrctu  &  mis¬ 
sa  ilu  i^climi»  dia  i|iuj  será 
rezada  na  rgnji  lU  Coo 
cc»;.i<i  c  ‘lhh.1  ‘.Nlune.  aiip 
itliã,  sahlMili».  25  liii  «urrcnle;  ás 
9  i|j  huras.  {\i.  26.037.) 


+  A  viuva,  irmão  c  demaiã 
(Kifcniers  do  iiuirechal  lOSIC’ 
RERNAIÔDINO  IIOWMA.NN 
cnnvtdam  ns  pessoa»  de  sua 
airnrade  para  assistitcin  a 
imssa  que  pur  olni.i  dc  si^ti 
satidoBo  chefe  srrá  eclehnid.i  na 
egreja  de  S.  KrancUen  dc  l'atiU.  ás 
0  i|3  liuros.  amanit.ã»  ^bUado.  23  il<i 
corrente,  vespera  tln  anniversarío  n.y 
tfliiciu  do  queridii  cxiíiictu,  aiitivi' 
pando  desde  já  os  mais  linceros 
ngrailccimcntos  n  twltis  <)Uc  cunqiarc* 
cercni  a  esse  aeto  religioso. 


Eugênio  Silveira 

Laurn  -Silveira  c  filhos, 
agrAdrccni  it  totlufi  as  pessoas 
i]UO  lhes  trouxeram  n  sen  con¬ 
forto  moral  por'  occaslüo  tlii 
morte  do  sen  esposo  c  poo 
EGGENIO  .SIIiVlDM(.4,  visto  a 
Imposslbllidailc  tic  n  todos 
agradecerem  pcssoalmente. 

(taco?) 


RUA  UO  ROSAitlU  N.  g6 
CM  A’  llKASII,,  para  Kigado, 


Preço  do  tubo  com  20  comprimidos. 


Ma^ia  Emllia  de  Sá 

+  A*  família*  Silva  Ferreira 
e  Einilio  -Hclfiuo  dos  San* 
to*'  agradecem  pcnltoradoi 
ái  pessoal  que  acompanha* 
ram  0  ciilcrrò  de  sua  queri- 
•da  lia,  tia*iivô  e  prima  ftIA* 
niA  BMIUA  T>K  SA*  e  do  imvo 
Ai»  convidam  para  a  missa  rlc  sétimo 
dia  que  ler.\  logar  liuje,  fcxia*feira, 
34  du  correute,  ás  10  hflr.ai  da  ma* 
nhS,  na  egreja  da  Conceição  e,  Boa 
tMorle,  .oonfcssando*iie  antecipada* 
mttile  gratos.  (TT.  24988.) 


Fnminiln  rm  1880  —  Ktllflclos  propHos  A  Avcultla'  Ri 
llmnro  118,  0  Gnnçnlvc»  J)1un  >10 


RÉNÉ  CONEIN 


SOLA  SOEL  de  Sarmento  Pa- 
rata^ professor  da  Faculdade 
de  Meclicina  de  Porto  Alegre  é  0 
unico  medicamento  que  existe 
para  combater  a  fraqueza  e  para 
a  cura  das  moléstias  do  esto- 
mago,  iymphatismo,  convales¬ 
cença,  exgottamento  ner- 


ATODO.S  AQÜELLES  QUE  TRAB.\liH.nt  NO  COMMEIICIO 


XARÜPE  DE 


traballines  no 


aer  poMerffndfls.  Aa  Ijeneticencin», 
.viixilios  de  viuRcm,  serviço  dentá¬ 
rio,  liulia  de  tiro,  tudo  quanto  estu 
instituição  proporcion.v  tios  seus  ns- 
socioiloa,  eslii  orRuniaatlo  de  mol¬ 
de  a  bem  servil-os;  os  noaaoa  fun- 
ccionarios,  são  lodoa  pcsaoaa  de 
diaiinccão  e,  attendein  conlialmeii- 
te,  a  quantos  procuram  eata  casa; 
a(|ui,  não  ha  etiquclas;  ha  o  de¬ 
sejo  dc  captar  a  sympathia  da 
classe  e  a  administração  ealó,  pea- 
soatmente,  .ã  disposição  de  todoa 
pnra  qualquer  mister.  Para  rcnlixn- 
ção  do  nosso  ideal,  carecemos  do 
concurso  de  vás  todos  <|Ue  trab?- 
Ihacs  no  commcrcio ;  lembrae-vo| 
de  que.  dn  colicsão  completa,  po¬ 
derão  surgir  05  melhores  bencíi- 
cÍDS.  cm  prót  da  causa  coinmum, 
e  que,  dn  nossa  união  depende  a 
solução  de  problemas  sociaes,  em 
que  o  nosso  direito  não  seja  despre- 
sndo.  Vinde,  pois,  sem  perda  dc 
tempo,  inscrever-vos  como  sadios 
desta  instituição,  isto  á,  vinde  tra¬ 
zer  0  vosso  applauso  á  nossa  acção 
com  o  vosso  apoio  moral  e  m,ate- 
rial , 

Rio  de  Janeiro,  34  dc  setembro 
dc  1920  —  Kic/or  Rodrigues  Jii- 
\nior,  secretario.  (12201) 


rnra  tosso  etn 
24  hona.  In- 
VOl  *nivcl  na  nx. 
y;W/  thiiin  COQUE- 
LUOIIE  o  (n. 
l•'’^culuao ;  *1- 

ih’ti.  21(1500.  Eni 
todas  as  phar* 
lííiaill  «'O'»"’*  ®  tlrogn- 
i'íall[  bcpnsltos  : 

íílW '/ 1/  / '  Ruo  I'! avcchul 

friítyjwlQ  Plorlnno,  55  ; 

Urngqayanu, 
01;  'casu  Hii- 
.  '  -■  *  ber,  c  ilrogariu 

Oarcpllos,  em  Nlcthoroy. 


Jorge  Duarte  Braga 

(30"  riA) 

+  SiL3  família  manAirá  re> 
zar  niifftn  pnr  lua  alma  ama- 
nhl,  aabhado,  23  do  corrrnte. 
&»  8  s|2  lioran,  im  matriz 
dü  Sãa  Chri»tovão. 


Saroneza  de 
^  Itacurussá 

Ot  filho»,  gen^ot  9  ncloi 
da  llARON'r,ZA  -nK  ITA- 
CUHltSSA’  niambiiii  ceie- 


Uepoaitos : 

Araújo  Freiias  A  C. 


T, ,  _ _  ninmlim 

hrnr  tima  ttii»»u  por  su.i  nl* 
ma,  boje,'  Jiexta*{cira,  24  do 
corrente,  ái  g  horas  na 
egrcj.1  dtf  S.  Frnneixca  d<  Paula, 
eapella  d«  N.  S.  da  Victoria. 


Capitão  Samuel  de 
Oliveira 


Rodolpho  Hess  A  C 


+  n7Wfl  d<t  Oliveira,  »ua 
«enhora  <1.  iMaria  Josciddnn 
Mafra  do  Olivclr.i  0  filhns. 
agradecem  n  toda»  pc<.M>ft>i 
quii  nconipAnharnm  o«  rcftoii 
mortAcj  dc  seu  finado  Ir* 
mSn.  cunlmilo  e  lin  n  eapitãu 
MUEIi  BR  OUVETRA  u  convídxni 
ted.li  99  ncssoai  <lu  suni  amizade» 
para  assistirem  á  iníisa  rle  letjmo 
dia  qu4  pel*)  rcpniiga  dn  rnn  alnm 
faicRi  celebrar^  amaniiã,  sahlinflo,  2$ 
da  corrente,  ái  9  i|j  hora»,  na 
egreja  dc  S.  EmocUco  do  Paula. 

(II.  25656.) 


Ksixcm  adiantamentos  tobre  conhccímciuo»  c  lutirc  mercadorias 
depnxii.iilas  cm  seus  armarcui.  Kuiprestans  díidiciro  par.i  a  rcUradi 
dc  mervMiinrin»  d.i  Alíonrlcgn. 

ESCRÍPTORIO  —  Rua  .S.  Rrnlo,  lo.  Tclepliono  n.  3441»  Korte. 
Amiazcn»:  Rua  .S.  Clirifltovão,  jou.  Telcphone  Vilka  4J14.  (11386) 


Ciiia  clcctro-niedlea  certH,  railioal 

l>r,  0£tef£ino  Jovino 

is  õ  da  tardo— Toleph.  C.  S!õ&  ^1Ü444) 


iW-.r,  í'.  nesta  casa,  o  defensor 
di>;atllr4,  cujos  direitos  csicjain  a 


E’  vantajoso  i  não  confundir 

Para  ícr  a  certeza  de  que  sc  compra  na  Joallieria 
“ESMERALDA",  6  preciso  reparar  que  todas  as 
portas  e  vitrines  tenham  o  distico 

‘'A  ESMERALDA” 

E.\POSIÇAü  rEHM.lXEXTB  DE  JOJ.V.S  E  01IJECT03 
DE  ARTE  SO  1“  ANDAR  SEIIVIDO  1‘0R  ELEVADOR. 

8  e  10  -  TRAVESSA  DE  S.  FRAUCISCO  -  8  e  10 


A’  IMIAÇA 

rictl.sr-tmos  que  o  senhor  Seve- 
tir.>  l.njir,  deixou  dc  ser  nosso 
rniirtçailo  c  desta  data  cm  dean- 
tr  sJn  liot  rcspousahitizamoi  pe- 
!■<  M'ts  atios, 

Ri’i.  r.!  iIp  seicuibro  dc  1920  — 
P.ini.  t  /r  C.  (H  aqgoS) 


COLLEGIOS 


Commándante  Fl 
danza 


Dejanira  Teixdra 
Campos 

a'  fiimiti.i  ilfl  OKJAXIiRA 
f  TKIXEIR.V  C.AMPUl?  agra* 

dece  aoj  ainigo»  u 
I  qua  ccompniiliaratn  0{  rcaloi 

I  morUes  elaqucUa  e  da  nov« 

^  ■o»,0Jt^H|t  para  nauitfiretfi 

á  missa  que  pnr  sua  almn  tarem 
celebrar  na  matriz  dc  Noua  Senho* 
ra  da  Cnndclarin,  amnuh.l,  sabludo, 

25  do  correme,  ii»  9  1I2  horas,  con* 
rrs»ando'i4  imincusamcnl  1  gmin  dc»* 
de  já.  (H. 


o  DE  MAIOR  RENOME  E  TEADIÇOES  NO  DRA 
SIL  —  O  GIMINASIO  FIO  AãlEniOANO  —  Riiu  Tclxcl' 
rn  Junior  -18  —  Tcl.  V,  1.041.  (8515) 


rrogramiTia  ila  i,.  corrida  a  rcatlaar*  se  ãomiugn,  36  dc  setcinbrn  dc  rçao 
llonraila  e6ni  a  nrciwiiç.a  de  SS.  ,MM.  d  KHl  c  a  KAINIIA  UOS 
nULüAS  n  dc  S.  £x.  t}  Sr.  I're  lúlciilc  da  Kepubllca,  Dr.  Epitaciii 
Pcsaca.  c  tua  ICxiiia.  tcniioca 


+  A  Astocinc.ão  Natilica  Rra- 
fileira  participa  xoi  ictn 
ftssoclndoi  n  fnllccímcntii  do 
icu  prestimoso  amigo  c  cnm* 
ponhoirok  o  coinniandanU 

femppf;  augusto  vi- 

ID.ANZA»  nccorrido  bontem,  ái  iS 
horns,  em  »ua  residência  á  rua  Se¬ 
nador  'Dantas  n.  46  A.,  de  onde 
aairá  0  feretro  hoje.  á»  16  horai. 
_ (H.  36116.) 


IIKX.:.  I,il.|.:.  CbAI*.;. 

A MIZADE  FIIATEK.V.II, 
Tirc.i-fi  ir.i  .‘S  ilo  corrente,  sess. ; 
ptn  ,!.ir, :  do  Heç. :  Inl.t,  peço 
»  l'rr«'»ç.i  ,le  todos  os  llr.í  do 

•'■■t. ;,  },  .Soares  Filho,  iS.t 

(H  26065) 


GRANDE  PRÊMIO  REI  ALBERTO 

100.000  rranenx  no  vciiccilor 

em  homenagem  a  S.  M.  o  Rei  dos  Belgas 


EXAME  DE  PORTUaUEZ 

ârammatioa  expoaitiva  e  histórica,  analyse  dos 
«Luziadaa»  -  Csoola  Amerlaat  ed.  do  sJor- 
nai  do  Brasil». 


3(4  Und  T4({y> . . 

( 5  Toiuiny . . 

4  í  6  Gieero . ».  $3 

1 7  Mogül . . 

6*  n.ireo  —  t?/?.d.VD//  VHFJÍÍO 
RXCELSIOR  —  i.fioo  melro»  — 
Premins:  hiuo<i$,  1  :iioo$  0  4aa$oon 
—  Anima»  curupeu»  di*  2  nnnng  e 
platinos  de  3  anuo».  Mlaudicap): 

!A‘i7or 

I  'Moonstnne . . 

"  Caric.ito . gi> 

3  .Mazzepa  49 

3/3  Mirzador  .  ••••••«  51 

( 4  iSinha  Flor  •  .  48 

31”  DWiinunzI.a . *  40 

( ft  Slingarce  50 

4(7  Tiicutnan . . 

( 8  .Monitor  49 

y*  parco  —  URIÍXRl^LES  —  i  .^no 
mrtrii»  —  rremio*;  2:000^  e 
—  Animacs  de  qualquer  pnit.  (Man* 
dteap)! 

Kitos 

Mvirofc  ..•••••«.  30 

2—2  Almofadinha . . 

3 — 3  Marlowe . . 

4Í4  (Marín.i  ,  .  •  •  a  •  ,  •  •  45 

(3  Mu^Alel . . 

8»  parco  —  ZEEURÜGGe'  —  i.Coq 
melros  —  Prêmio»:  2:000$  e  4oo$oo'j 
— *  Animaci  nacionaes.  (llandicaii): 

is  ihs 

1  ( T  Kcrmesie  .  •  •  .  .  ^  .  49 

[3  ^(ulcika  4ú 

3(3  KiTnavinA . .  •  53 

l4  Acá . .  45 

3(5  ArgonauU  47 

( 6  Maunaury . jo 

4  í  7  Uef.nnna  49 

18  Nú . . 


i"  poren  —  .VNVEUS  —  i.ioo  me- 
iru»  —  Ptemios:  21000$  c*4tMtJfono 
—  .Aitltoacs  dc  qualqner  pai».  (Mau* 
dicap): 

Al.'w 

I— i  Manganez  t  •  •  •  *  •  •  S-3 
sfa  PaiHinla  5» 

( "  1‘agsíola  ••••••  a  •  S4 

3(3  Mamlnrim . •  54 

I  Pratllemcut  54 

4  í  $  Seftnriín  40 

)  6  Trkolor  48 

j*  parco  —  t.OUVAIN  —  1.609 
ifo»  —  Premio»:  2:000?  e  4i>i>$òoo 
—  AiiimiM  tlc  qualquer  pak.  (Man* 
dicap): 

Ai/oz 

1  f  r  Kidsk  ••••«..••  45 

I  ’*  Mcti . *  49 

a  { 3  ^fuiatinho  ..••••••  55 

(  3  Sans  Fard . *  49 

3(4  RoohvcU . .  51 

I  5  . . . 

4(6  Cruzeiro  dn  Sul . . 

(7  Mariu» . ...  49 

3“  paren  —  YPRES  —  1.609  metr, ns 

—  Premias:  2:0005  c  xonj-no  — 

Animacs  naciunacs  ~  (llniidtizp^ : 

•  KUôs 

I— t  v\rgenlina . 53 

3—3  Stcriina  .  . 53 

3(3  Guajá . 5t 

(  *'  G.ilatKéa  •  . . 

4t4  Alpha . 48 

(3  fiuarany . . 


OU.:.  1)0  URAZIL 
5c?<. :  tia  Sol).:  Aascmbl. : 

luni*  do  costume. 

T. /Vircro  Cardoso. 

(II  i4!)95) 


Coronel  Lucas  Frei¬ 
re  Mariz  Maracajá 

+  Ro«a  Maracajá,  Arthur 
Rcllrqanifl  tMnrix  Maracajá, 
.Ahdioa  Níanicajâ  (ausente), 
Kitniunwcl  'Maracajá,  yvhdi.1i 
Alariz  iMarac.njá,  Ignacio  ^la* 
racajá,  RckuIo  Itamalho  e 
Virginia  Maracajá  'üantAi  Coelho  e 
familias  convlilnin  a  Imins  os  ocii» 
paretileo  e  amijinf  p.irn  assisllrem  A 
misAi  de  Irí^esítno  tüa  (|no  pnr  aL 
ina  dc  SCO  iiicsqoccivcl  esposo.  ^ac, 
Mgro  e  avft  coronel  I.UCAS  FRKl* 
RE  MARIZ  .MAR.\CArA*  mandam 
cclfbrar  na  CRrcjq  iln  Sagrado  Cnrn* 
ç5f)  do  Maria,  à  rui  Cardotio,  um 
Tmloi  01  Sintoii,  amanhã,  «ahlvnln, 
2$  dn  corrente,  á»  g  hora*,  pelo  quo 
desde  jí  muito  agradecem. 


AV.  RIO  BRANCO  110-112  -  2-  andar 

ASCENSOR  E  TEL.  Ç.  6797 

H.2003Í) 


Na  Secretaria  da  Irmandade  da  Candelária,  a  rua 
da  Quitanda,  serão  recebidas  propostas  cm  cartas  fe- 
eliadas  e  lacradas,  até  o  dia  30  dc  Setembro  corrente, 
para  o  arrendamento  do  prédio  n.  36  da  rua  da  Can- 
dclaria,  de  accôrdo  com  as  condições  que  sc  acham 
na  Secretaria  da  mesma  Irmandade. 

(lao;,) 


Desfpina  Amanella  —  - 
- Destrina  Branca 


Cominandante  Fe- 
Tippe  Fidanza 

tFigucircdii  tli  Alhuquer* 
qui  cnnvifLi  Ans  omígos  e 
coUegai  dn  SAudoio  commnn* 
dante  FEEIPPi:  AUGUSTfk 
«FIDANZA.  honicm  faliccid<i 
ne»ta  capital,  para  acompa¬ 
nharem  os  icug  resto»  iiiort.ic»  Atá 
&  ultima  morada,  saindo  n  corpo  da 
rua  Senador  Danlai  n.  46  A., 

A  cemiterio  da  S.  Joíio  Baptiata,  hn* 
je.  áa  4  horas  dn  tarde.  Por  ctte 
aclo  18  eonlefsa  agradecido. 


Proíluctofl  gHcanfUlos 

rKrULAíi  ALIaME.NTini.4S.— FKri  L.X.S  IXnrSTÍUAKS 

"COVDOlt".— I  ■ — - CIIEMK  DA  I.VlUXOIA. 

Mnlsvnn  'Piiiilistn  —  .Alinirnto  liirniilll 

lintiiox  ilc  t,xso  Cnllecolonittlorcs  —  1’6»  ,1o  nrroz 

Fiirinhfl,  l*olvilho.q,  ctc,  • 


TertuliUno  Lopes  de 
Azevedo 


ANNUNCIOS 


UVA  nvExos  aiiucs  y 

J.  L,  (juimnruc.H  &  Cotitp.  — 

«  Tclcpti.  X.  505-1. 


102 

Riu  dc  Jniiclpo, 


+  IDmora]!  Mincn-ina  it/ípcf 
d«  Azevedo,  Woldeniaf  Aze¬ 
vedo,  Hcnriqucia  AdcHa  de 
Azevedo  Dezoitzart.  esposo  c 
fillia,  Djalv  Santo»,  partici¬ 
pam  a  tmio»  os  parentes  c 
ORilgot  qut  nuindam  rezar  nrnanhá, 
fxbbadn.  35  do  earrcnic.  ás  8  ijz  ho* 
ral,  na  egreja  de  NVsa  Senhora  da 
CnnccigSo  do  Eitpenhi*  Nnvv,  a  ints* 
»,-!  dc  trigesimo  dia  do  passamento  do 
«eu  Incuinrcivel  p.ie,  imiãn.  cunhado, 
lio  c  noiVíV  TERTÜLIANO  T.OPKS 
I)E  AZF.VKDO,  Agradccendn  tiesde 
já  a  todo»  aouclles  que  aasiittrcm  1 
citc  acto  dc  religião. 


—  Ollio»  honcc.i,  com* 
pn-ie,  á  riui  Fcllmic 
<11  3.109o)  S 


(>.\n*II(>|)tc 

HEZEJinRO.  15.1 
■■  Ti:t.KPlIO.NB 

í-hiua  .Mar.  úso 

,  •'í  _-i  família  ae  cAvalhctios 
»  Uttirtoi  luxuc&anicnie 

•  '•  Ca«s  cercada  de  jardim. 

(tat-ti.) 


D  Felizarda  Lopes 
de  Moraes 


iwrcn  —  G«.‘I,VflK  PRK.VfO  fi/ií 
ÀLttHRTO  /  —  a.ôsn  mrtrni  — 
T-reminj:  lan.ooo  trincos  no  i“, 
10.000  00  a-  c  5. 000  on  3"  —  Ani* 
moca  do  i|iinli|iior  puía.  (llanil!cop)i 
Kihs 

r  OTIlÜtn . ao 

"  'MAROIM  .  . . 5' 

5  MAnRGV.AnOK . fa 

j  PRINT  XAT . . 

4  RAMVI.ERn . i7 

"  JIAKIVAU.N . . 

”  iMivmxiin . . 

5  IIAVOXKTA . 47 

1  ’  DIVINO . 45 

ir,  Ml  AG . 54 

"  •  DESCRENTE . 45 

7  CICAVO . 45 

'•  «OMIIAZO . . 

"  MOI/I.USCO . 47 

8  MTNORlí . 3.1 

“  MIRACI.E . 49 

"  EDI" . \  47 

”  SKIRMISHER . 47 

lu  QUEBEC . 17 


Um  "CnIniPitlua”.  Sempre  ‘•Cnlmcttlnn"! 
Miuprcll  (Elixir  e  p.islnV. 


C.ilinrtlinn 


+  Souza,  Tovorci  £/  Comp. 
convidaiit  ku,  parente]  e 
amigos,  bem  como  os  poren* 
te»  e  amigos  <la  icmprc  Icm- 
br,iH.i  n.  FEI.IZARD.\  LO¬ 
PES  DE  MORAES,  pico 
auiitlrem  k  inisn  dc  trigésimo  di-i 
(luc  pelo  eterno  repouso  do  fallni* 
iln  foaem  cclcbror  no  matrla  de  X. 
Senhora  de  Lour.|es,  oounbã,  sobbo* 
do,  if  rio  corrente,  is  9  i|a  hnras  do 
m.inhL  confcs,ondo-se  desdo  'iá  agro- 
dteidos  aos  que  0  e^lc  arto  dc  re¬ 
ligião  sc  dignarem  dc  romparccer. 

(11.  as. 510. > 


0  1°  parco  será  eflecluido  ás  ia..io, 
c  0  -Grande  Premio  Rei  Alberto  1", 
.'1,  3  horas  da  tarde. 

MANOEL  VAI.l.AD.ÍO. 
a"  Secretario. 


D.  Wanda  Pacheco 
Ferreira 

+  0  df.’  Augusto  dc  Csirva* 

11)0,  eua  c£pc»a  e  filhos.  ,  e 
0  Canscthii  Administrativo 
1I.1  Mutualídade  Catlitdiea 
Brasileira  e  ns  fimcctonarios 
da  meama  A»sí*9laç?.o,  con¬ 
vidam  0»  parcntea  c  pusgoas  da  nmi- 
zadd  Ha  cxma.  »ra.  D.  WANDA 
1'ACITECO  FKWRF.IRA,  virluora  e 
idolatrada  ctposa  do  sr.  dr.  Adal¬ 
berto  Ferreira  dr.  Silv.i,  chefe  »lo 
sonriço  mcdlc|)  lía  referid:i  Aswcta- 
çáo,  p.ira  assistirem  ás  iiiis-^as  qun 
pele  üeKaiKu  eterna  ili  alma  Oa 
pranteada  exltiicla,  fazem  celebra? 
bo)c,  icxia-fcirsi.  24  do  c«>rrciile.  ás 
to  finr.m,  na  egreja  ilc  S.  Francisco 
de  Taub.  —  Rio,  a4l9l02o. 

(li.  js.ror.) 


^  Preça*  eomniirnz  do»  eutradat  — 
Entrada  geral  por  pessoa  .  .  .  ifooo 
Kiilrafln  com  dirc  tu  a  archi- 
lianc.iiln  gcnit.  por  pessoa  .  sSooo 
Entrada  de  csiralhciro  com  ili- 
rcih  n  arehibáncad.n  e  ao  en* 
lilhamenlo.  por  pessna  .  ,  s$ooo 
Eiurnila  para  senhora  com  os 

mesmo»  üireitns .  a^ooo 

.Cartân  dc  família,  eom  direi* 
io*a  archibancida  cípccial  c 
an  en^ilharoentn.  para  um 
cavnlhriro.  Ires  senhoras  .ou 
mettares  ........  loÇooo 

Vchtculo,  incluiive  a  entrada 
ttlí-  2  conüuctorv»  .....  ,3$ooa 

Cavallelro . 3$ooo 

APP0LINAR1O  Cr.  DR  CARVALHO, 
Thesourcifo. 


r\_  /n  1711Urb  memlirn  da  Academia  e  cirurgião  Ha 

Ur.  L/riSSlUnia  Samu  Ca»»  cnm  longn  pratica  e  fre- 

ituencia  da«  hospitac»  da  Euiopn.  dispondo  ,d:  instrumento»  c  instúUa- 
côcs  apropriadas,  trata  com  especialidade  ns  .JuaiQas  dtis  app.irclhos 
urinários  e  Ha  geração  do  homem  e  da  mulher.  Tnlamcnto  especial 
doi  estreilamentos  úa  urethra  c  hydrocclcs  rem  opezacão  cnrlaoic,  doi 
liimorcs  do  voiire  c  seios.  Cura  raiLcuI  <hu  hcrnlui,  hemcrrhcidi)  e 
Ustula»,  üperaçôcí  cm  gera’.,  . 

rnniuUas  com  hora  marcada  diariamente  ás  ji  horas.  Rua  Rodrigo 
Silva  7.  Encarregase  de  embaisnmcntos.  CASA  DE  SAUDE  DR. 
CRlSStUMA  FILUO.  Uua  do  Rbchuelo  n.  302.  (6050) 


Ctipai*  bOssuf  FlíRIDAS!  'Kllus  von  onfnujiípccr*  c 
XOH  vxptícni  n  infocçtM?»  tln  niolrsilas  Tiiria»  v  grnvc»i  O 
uníct)  Infiillivc),  curando  pni  pouro  tcnioo  iis 

VMRin.^S  .-ANTIGAS  oti  HKCICNTKS,  pnr  in.qls  rrbnMcR 
e  quiiiHlo  «Ao  linjnm  (IrAtli)  rrsnltado  cuiti  outros  rr« 
mcdlos  ó  A  SANTO.SIN’.'!  —  pniimdit  sncciittvii  c  ro- 
frcgciintr*  Qtic  tirnliiixi  ns  tlnii^s  conto  pnr  cnp.nnto* 
xas  FURUXCÜLOS,  P.INAUICIO.S,  I  LCKU.l.-í.  KM. 
PKJEXS,  ECZKJU.S,  COCKIH.AS,  KHY.MIIMJLAS.  TU. 
MOUKS.  QUJ:i.>IAI)trn.4H,  C.ANtMtO.S,  fNHKIROS,  ttc., 
o  rwtiiUndo  é  certo.  Liitu  2^500.  pelo  Corrido  0111500 
Km  lotlns  a.s  plmnnnc  IflB  o  ilronnrlns  c  no  ilrposito  irr- 
ral:  ^  CG,  HUA  VHUGU.VVAX.\,  GG  A*  CíAKK.AK.A 


ftfiuj  pulo  c9j»c* 

'Ml  Mp,  .Silvino  Mnttoa 
I tienliiimà  difforença  do» 
«'jiiirnes.  A  confecção 

■  :--ibillioa  obedece  a  um 

rniiiplctiimcntc  noro, 
'-  •‘i  é  rcalmciite  nBrndavcl. 
r/i-ui-s-,  ern  24  hora»,  denu* 

■  >5114,  fic.indo  perfeitas  e 
Uíinceri.nni-w  dcniodura». 

j'  ■  tiucbradi»  que  estejam. 
'l  l'tm  como  se  lhes  dá 
*'  .uando  .n  não  tenham.  0» 
*  .  s  4áü  0$  mais  rn»o.iveÍ5 
«:n  competência  e  no 
tndns;  c  os  %cus  trnba* 
•  •'n*  !o4  por  muito  tempw. 

-'!!  A  nsiT.U-AYAX.A — 3 
■uuii  iIj,  C:iriocn. 

(II  257^») 


5®  pari-n  —  I.IEGE  —  t.7Sn  metroí 
—  Premiu»:  2:000$  e  ^ooSoeo  — 
.Xntmacs  de  qualqvier  pais.  (llandi- 
eap): 

Kiloi 

T  f  I  Loisir . .  .  50 

\ "  Dccatarron . . 

sfa  M.nrcr.ito  .«..•••••  5^ 
(3  Aliii  ,  . . 4B 


Mario  Rosa 


Empréstimos  e  descontos 


Dona  .Ann.i  Pereira  c  dc* 
luaii  amigni  participam  n 
lallcciracnt»  d-i  estimado  ca¬ 
marada  IMARIO  ROSA.  O 
ctUcrrt»  ralrá  A»  o  Iinrat  da 
avenida  '.Nlcm  dc  S.i  102, 


Jidoqfeiro  de  Casfro  ^  C, 

Run  Sete  de  Setembro  ii.  44,  .s,i 

—Esquina  i)p  Rua  da  Qiiiliinda— 


Perestrello  &  Filho 


Manoel  Mendes  da 
Silva 


Ao  Leão  ílo8  Alares  b 

A  ca»n  qne  iiinis  vnntngcnx  offprccp  a  quoiii  ilrscjv  fi 
comprar  iiiovclfi  c  laprearins  do  todos  os  cstylos.  Jj 

Espccialiilnilf  oni  (lomiltorlos  c  sains  dc  jantnr  estylo  JJ 
Hollandcx,  ultima  novIdmU*.  Arniinniriitn  ;;nrniitliIo  c  m 
madrirns  dr  1*  'qniilldiidr.  O 

Envlam.sr  rntnio;rnn  pnrn  os  Estaiins.  j! 

MOUHÃO  A  AMÉRICO  h 

ISIA  DO  l-ASSEIO.  110  (Largo  du  Lnpn) — Tcl.  C.  822  fl 

MGossoeeeecoesoooeosesooesoeecdseceoeoeeeev 


D.  Wanda  de  Pache 
CO  Ferreira 


tA  família  do  finado  01  A* 
XOEL  MENDES  DA  .SIL¬ 
VA  agradece  pcnhornHisstnia 
a  tnH.ii  as  peasoas  nu«*  eom- 
parlilhnram  Ha  lua  dôr  x»«ii- 
tintli  aoi  »eui  funcraea  e 
enviando-ilie  conilolenclni  por  táo 
infaustu  jus-^anidiun  e  ai  convidam 
tis  ntTVi)  para  asi]Í5tireni  á  mlssi 
lie  trígeslmn  Hia  que  pNr  »ua  alma 
«erá  rezada  amanhã,  9.ibKado,  35  dn 
corrente,  ás  8  1I2  horas,  na  matriz 
de  5.  ToâiL  no  Enveuho  At  Dentro. 

(H.  24991.) 


riRATTS  •  ^  Si  qcer  ser  íehx  em  negocio»  c  em 
viAvna.a.k.s  mií.idc»,  pozxr  MuJe.  não  pcrdrr  00 
jogo,  aprender  a  hypnotirar  c  a  magnetirar,  educar  » 
vontade.  AugmenTa  r  a  memória,  ecr  clarivMcntc.  conlicecr 
a  (imdo  a  magia,  livrar-se  Ha»  influencias  estranha»  « 
domioal-a»,  vcocer  ns  HifficuliiAHe»  Ha  nda  c  alcancar  s 
felicidade  c  .1  jiax.  pcca  já  ú  &IENSAGKIRO  DA  FOR¬ 
TUNA.  DA-se  em  máu  ou  niandi-se  pelo  Correio,  gratis- 
A  quem  enviar  este  annuncio  ou  citar  o  nome  dcite 
jornal.  Si)  para  adultos  e  n.lo  .malphabeto».  Escreva 
para  .ArTSiotrles  (talin.  i  rua  da  MUcricordia  16.  an¬ 
dar.  Kio.  Caixa  Posial  604.  Matidf-ooe  »eu  uome  e  en¬ 
dereço  completo,  hoje  mesmu.  Ml  18426) 


dico  de  linhncn  “riiciiix",  Typo  si  iimIiiii,  Isilo  28^00 

"  «  "  ”  "  ,V,  1,  "  2$noo 

"  "  "  "  "  N,  2,  "  1850» 

;Vsua  rnz  “iiinren  Polo"  em  liilns  do  13  Us.  "  -l,f,200 


XO  dr.  ArlillifTtn  Ferreira. 

filho»  sogra,  tios,  irináa. 
ennhanoi  e  sobrinhos  svizam 

Íaoj  seus  parentes  o  amigos 
que  hoje,  sexta-feira.  24 
corrente,  »erí  rcz.iila 
egreja  Hc  S.  Francisco  Hc  F  „  ^ 
10  horas,  .1  nttfsa  ile  setimn  c-A  pela 
alma  He  tua  jdntatpada  t  jne»u  ircivel 
WANDA.  til.  2aoSí.) 


Ferreira  —  Kxtrae  callos.  | 
'T*  1.  m  m  Hôr  «cm  rar*  * 
iitmmto  giraiititD  He. 
naibs.  U«a  ili  .\sícn:*  ( 
!  i-liphum;  Omni  lo.is, 
i.imiiHos.  fll  26018) 


seus  (xmIIiIcih  nos  fii(»rirant(% 
Tfirphüiie,  .Stil,  ISiSS 


A  ^ 

MG 

lul 

niu 

1 

LÜI 

iAl 

VtL 

autâa 


v«-'Jl’'/ 


PENTEADEIRA 

MME.  MACDALENA 
Faz  oiiilubíJo  “Marcei".  Tiníera-jo 
eabelloB.  AUcndc  a  domicilio,  Tcl. 
45'IÍ  Cenlral.  (H.  «'■»») 


José  dos  Santos  Araújo 

Um  seu  amigo  «onliecido  preciM 
oabtr  à  lua  rosideocia  actual  •  In* 
furnuiçi^cs  t>or  favor  a  Ae  ‘M.  àt 
Souia,  rua  Coronel  Figueira  <le 
Mello  c.  224,  (S«  ChristovAo). 


Zimiuer  gesiicht 

Kinteincr  Hcrr  nuefat  per  sofort 
rnbclilienfs  Zimmer  ev  rofl  Abendei* 
KUe  Géfl.  Offcrlen  mil  maeiilgcn. 
PreiKsi  UM  nixa  Poital  lAi^e 


Liquidação  de 

Casa  de  Gonlianca 


rcaiaii» 

melhor 


Vae  faier  as  refeições  no 
rant  A  Fidalga,  o  que  serve 
c  mais  eni  coota,  tRua  S.  Jo 


AUTOCURA-PHYSICA 


454S  Central 


<ln  DB.  MOUKA  L.ACERDA 

Aulnciira  radical  da  syphilis  e  da  arterio-sclèrose 

»  Descoberta  pelo  autor  do  autocurismo  a 

synthese  physiatra  da  cura  da  syphilis  e  da 
seterose  generalizada,  estão  descobertos  os 
meios  acientlficos  de  cura  prcciaa  de  todaa 
as  moléstias  clirònicas,  sejam  de  que  na- 

S6  resta  ao  governo  e  aos  enfermos  re¬ 
correr  á  nova  clinica 

Neguem  ou  queiram  confessar,  0  que  é 
facto,  e  facto  é  facto  — •  é  que  ninis  de  tres 
mU  doentes  já  radicalmente  autocurados,  em 
lodo  o  Brasil,  attestam  a  efficacib  biologica 
do  nosso  tratamento-  São  doentes  do  ■  alto 
commercio  e  de  todas  as  classes. 

>  Quem  pois,  tiver  autonomia  e  critério 
rroprio  cure-se  pela  nossa  synthese  naturis¬ 
ta,  com  a  eflicacia  das  plantas  medicinaes  e 
Aos  agentes  dptimologicos  e  tellli ricos. 
Curetn-sc  pelo  Sol  c  pela  Natureza  I  E  fujam 
ía  ridículas  drogas  envenenantea.  is  injeci^õcs 
mortíferas  e  ás  operações  desnecessartas. 
Tratamento  a  convencionar. 

Para  0  interior,  contratos  por  cartas. 

Chamados  c  visitaa  mediante  prévio  pa- 

CONSULTORIO  —  Rua  dos  Ourives  n- 
■É7.  Píeços  espcciacs  para  operários.  De  1 

BosifJtenciti  —  Rua  StilTiidor  Cor* 
rOa  n.  90  (Lemo) 

Nuluru  murburuni  mudicatrix 

ridas  as  nossas  prescripções  escripias,  para  ires  mcaes  do  tratn- 
ursimii.  uu  nuiiloiier  ramillu,  puilcni.  uo  Interior,  autocuror-sc  rii- 

(H 


(U  <5SSS) 


PENSÃO  MATTOS 


Rua  Hafhlock  Lobo  n.  6»  primeiro 
andar;  executa  «ncommcnda»  üo  In¬ 
terior  para  'fazer  vcítidos  chlc*.  « 
coítiimci  com  nçríclçAo;  oceeMi  te¬ 
cidos  t  re*poiisaui!i*a*9c  para  qnr  um 
vestido  a  eontcntoj  e  Icm  grande 
Variedade  dc  Sedas,  fildi.  «  tecidos 
pretos  para  loto;  feitio  vcslldoi  Se¬ 
da  aoL  feitio  vestidos  de  ilIA  ou 
Linho  l8$:  ícllío  Molle  15V.  Alelicr 
do  Madame  Branco  e  rrcommcndado 
pebs  exmai.  famílias  os  V«t«dos  dc 
cliAinar  attençAo  nai  fcsias,  Tnca- 
Iros,  Bailes  c  casamenlos  tio  leitos 
por  madame  Branco. 

'  (11.  76090.) 


hospício  X.  331 

am-sc  csecílcnicj  cominodM 
1  u  cavalheiros  p.ira  pcrnol* 
1  desennau  duranti  u  dia. 
njodlcos.  ,,  ^  - 

(H.  3JO83-) 


Ksta  uiitlicn  o  conliccUIn  cosn  cniillnnti  Íuzí-ihIm  !l.|iii  |„, 
çüo,  por  motivo  «Ic  obrns  no  rrsprrllvo  lircili.i. 
o  seu  vnvlmlo  storlt  ilc  Joia*  coni  tierolai,  lirlili.  ,  , 

ouiru*  petlru.*  iirriirisus,  prataria,  iiirtai-s  liin  ,  , . 
cudo»  de  Miibs  r  outro»  nrtlgo»  ile  esinallr,  «i... 
com  «lesroiito^.  rrnes  de  10  e  20  %. 

39  —  Rua  .GonçaIv»es  Dtas--SS 


Atugam*sc  quanoa  o  salai  para  cs* 
Mct  díitinctoi.  Rus  das  Laranjeiras 
n.  333.  Tel.  Beira  iMar  4131. 


Offercce*sn  para  dar  nome  e  trs* 
bâlbar.  Cartas  o  Pharmaeeutica  nes* 
ts  redac^&o.  (R.  ss.(74.) 


VcQdeni“Sd  uma  instalUçlo  comple¬ 
ta  de  desfibrar,  uma  eardoarla,  mo¬ 
tor  eleetrlco.  torrador  e  moedor  de 
cafd  0  outras  maebinas  e  multas  pe¬ 
cai  avuliai.  Ver  0  tratar  na  rua 
do  Acre  n.  75.  (K.  35.469.) 


duetíva  faxendn  de  café,  na  zona 
da  paulista,  no  Estado  de  S.  Pau¬ 
lo,  livre  de  geada,  perto  da  cida¬ 
de,  servida  pnr  estrada  dc  ferro. 
Parte  á  vííta/  iwrtc  á  pr.izo,  co¬ 
mo  for  coinbinndo.  Recel>c-sç  cm 
pagamento  prédios  no  RÍo.  Trata- 
SC  com  0  dr.  L.  Costa  Machado, 
no  Hotel  Avenida,  das  9  às  13 
horas.  (12139) 


PnARMACIA 

'PrcUisivM  iirzli»  d«  contluct, 
«fiançaila.  Aveuida  Salvador  Si  zj. 

(H.  azsSj.) 


Abie  às  9  horas  durante  as  obras 


Banhos  de  mar 

Quartos  pira  mudar  roupa.  Rua 
Barlc  d<i  Flamenga  n  .s6. 

(II.  u943*> 


aÃrniiie  pilv 

Veude-se  us.  t.-  e 
José  ni.  4a  c  43. 


Milagres  do  Bazar 
Colosso 

Crepii  Cliln.1  melro  lariTur.i  Ro"»*- 
Branco;  preto  natlile.^  salmSn.  im^’* 
nho,  Siufct  Supeilpr  .Irto  iO$*.  S?'!* . 
vendciii-s^  na  cidadr  ».*Ç;  i,\|A 

Chinft  enfestado  com  holas  J-,  cnij- 
c  mu.lo  bum  I4$50'i;  fular  dc 
inetru  largurn  decante  jaFt 
,  chiimainiii  chie  inciro  largura  3  « 

36060.)  meiü  metro  dá  Vestido  jõJ; 

—  1  vQvel  metro  largura  desdç  7$;  Sc<l« 

;  p«n  í®fro«  T  fivos:  Raturilma  vn- 

1I1O8  rctad,  padrSCT  niido,  4^5»®: 

Iil.  dí-  Ave  /.\I»ria  Icilimo  33$  |iví®:. 
u  íilho  «»'  hrlnquvdci  ,  Boiiccu:  Cretou. 

iüo  ha  ■  InílM  ‘".f»  uT. 

^  -1  '  cidcH  prelos:  Muriiu  lavado  h®»' 

Z  ar^  íò  ”oí  l’'W  «  Zr 

t  1’ttta  vntcilndn  30$  pvçai  hrma 

i-r  1  tono  Inilcz  3  metro,  largura  j|4“o, 

eSdadé  ■  ''"'"hai  cõrvi  cltici  Solteira  4$Soo. 

^  luí-  Crclona  inglcz  metro  8o  largur^^ 
’l  ’  n.f.  ,  a$;iio;  tafetá  Sed.á  nielro  {“'““f* 
Rio  de  !  t^B$:  palha  Sed.t  muito  boa  enfestada 
“ò  -Idcsde  6$;  Cretone  Ingle.  3  metros  e 
•  I  .,0  lámiira  ;$oao;  POIM  .p  »do. 
3fio,t  )  r.rande  Vnried.itle  dc  READAS 
NORTEi  Dordadoi  olu”- ; 
dourada,  <  prateada»:  Morim  hom 
para  fralda,  »oo:  flanjja,  para  Ote)- 
ío.,  CREPE  DE  ámt 
FANTASIA  CHIC  ulETRO  Í-AR; 
'r.URA  3  E  MEIO  METRO  DA 
VESTIDO,  135:  Cmhiuto  metro 


riCili  canetas  dc  ouro,  com  uriihantci 
e  dlainames;  uma  para  advogado, 
com  fl  lymbolo:  espndi».  uaiançi  « 
dedo  da  Justiça,  cravadoj  a  «iS- 
niantci,  rubiin  o  um  hrilhanle,  ,por 
juo5«»oo,  euilOM  5oo$qont  3 
leni  iimj  ritrcUa  com  ura  hrllnaiile 
e  0  dlsitcn  -Lembrança**,  lodw  cra¬ 
vado  a  dt.amsnlf*  por^  ‘'‘Üí’ 

tou  .;5u$030.  Ambas 
tojo».  IVaça  Tiradeii 
no  Gcntral  n.  3.711 


Vcnde-ie  um  moto?  .  L.  H.  C. 
(peça  de  mjo  7),  pur  I3o$aoo.  Dou- 
Icvanl  2S  dc .  Setembro  n,  340.  — 
Farúi  Junior.  (H.  34772.) 


COPACABANA 

VendcMii-so  -1  bon*  lotps  <Io 
torrenoB  coin  bustiinte»  fun¬ 
dos,  coni  frento  paru  n  rua 
Barata  Rlbriro,  prompto  a 
construir;  tratu.su  no  Cufé 
da  Ordum,  Largo  iln  Curloro 
n.  17.  (H  25638) 


Qual  é  a  mãe  que  póiie  tor* 
nar  robusto  e  gordo  o' 
seu  filho  e  o  conserva  magro 
e  rachitíco  ? 

Experíinediem  Creme  Infantil  (em 
pó  dextrinizsdo),  arroz,  avela,  bntato, 
cinco  ceruacs,  ctc.  UigeSttSo  ji  feito. 
Único  produeto  alimentar  com  base 
Micnllflci,  que  està  an  alcance  das 
creanças  pobres.  A'  venda  nos  bua» 
casos  -*  pacote,  ilaoo. 


.\íeHt‘r  (!(•  cus 

TV.*uva»íin-Rt  um  cm  b 
:9.  Rua  lliirnns  Aírij  n 
idar,  proxtmo  à  .\vcni,k 


CASA, 


Aluga-ie  a  ila  rua  General  Pedr» 
n.  55.  cam  oito  aposentoi.  duos  co¬ 
zinhas  e  doisW.  C,  Traú-ie  á  rua 
da  Carloea  i3,  cora  o  sr.  Silva, 
i  (H.  35443-) 


COSTUREI 


Veitidoi  aimples  c  ilr  Im 
feeclonamse  com  neríri;.! , 
vidods.  Lsrgo  do  Unuiiiu  n 
Tclephone  Sorto  n.  jzó,. 

III. 


PAQUETA’ 


PHARMACIA 


Coinprn.Be  uma  casa  sltuodi  em 
prali^  lie  hanhoi.  até  oito  contos. 
Carta. com  Iníormacdci  a  0.  C.  no 
cicriplurlo  desta  folba. 

(H.  3S.423*) 


Por  motive  de  dpença  vende-ic 
uma  Importante,  antiga  e  acreditada, 
bem  lorltda  e  toda  reformaria  de 
novo.  Cartas  a  S.  S. 

(H.  34946.) 


Caderneta  pei-illila 

Crallfica-sa  a  quem  «ntr.cf- 
redgeçào  uma  eadernrta  «  l.ijri. 
pertencente  to  prlmtirn  trr.f  •  f. 
.\1.  da  •Armada.  Feinattlt. 
Guimaráes,  perdida  vm  um  bM.tlf  1, 
Itnba  Uruguoy.  Engenho  N.v-.  .;iTt 
a  praça  Saena  Pefla  e  o  Ar-.‘:.a(  .( 
Marinho.  (H  .tj,?i.,i 


ROSSI  BAPTISTA 

(ARCpiTltcrO  CONSTRUCTOR) 
Tendo  regressado  deíiaitivámente  dn 
Balil.-).  commttnic.i  uos  seus  amigos  e 
clientes,  estar  a  inteira  dispoiiç&o, 
encsrregiindo-se  de  coiistrucçòei,  rt. 
consirucçôea  de  prédios  por  adminis- 
Uuçào  ou  empreitada,  levantando  proje* 
ctos  em  lodos  oa  csiylos  archítectonL 
coa  e  orçamcnlos.  Escriplorio  Com* 
mrrcial:  Av.  Rio  Bmiico.  105.  Tel. 
Norte  4387.  Eseriptorio  Technlco:  R. 
Uruguiyana$  95*  a«b.  Tel  K.  3014. 


DENTISTA 


(Iluiilninitt*  um  »iiii  própria  Trsitlri,i;li,,  lio  cltlntlo  uu  tio  lazciida. 


— „  —  a  esplendida  caia  mobi¬ 
lada  <ia  rua  Volnnlarin,  da  Rateia 
n,  jfii,  dc  canitruccJo  moderna,  pt- 
ra  t.3mni.a  dc  altn  Iratamenla:  cora 
zela  ouarla,,  Ire,  lalaL  ioda  pintada 
V  decorada  c  com  todo,  as  ínaulla- 
Oác»  moderna,.  Pode  ,cr  vlrta  da, 
VoiltIo-*t'  pruxlllto  á  cntilÇiiO  IJ  i,  ifi  liorai.  Telcphonc  Sul  n. 
O  «os  bondes  de  Lln»  e  Va», 
concrilos,  tTti  blóco  ou  dividi¬ 
do*,  terreno»  coin  nupepílcle 
superior  a  30.000  iiictro» 
quadrado.»,  «trnvessniio*  e  clr- 
euindndoH  por  rua»  aberta». 

Trator  illrcctanientc  coiu  o 
proprietário,  xí  ruii  da  Quf 
tuiidu  II.  86,  aeeçAo  dh  pru< 


Vende-M  .  ura  armaria  para  lahl- 
neto  t  um  gerador  dc  gazotlna.  Rua 
da  Qiiilanda  n.  J,  terceiro  andar. 


14  E 

Canipollo  &  C." 

nUA  LUIZ  1)K  O.AíIrtKS,  30 
Kni|ii'e»ta  dinheiro  sobre  pe. 
nliniK-s  dc  Joia.*  c  iiierraditriíis 
Esta  casa  ditttihuo  cm  livncfieio 

5I0T  c.ida  enulcla  cxlralii<la._  mu  .10 
iciiro  do,  JornolislaK,  50  à  Cas»  do. 
Artistas,  5®  ao  Ue,pvns.ariu  Moncnvvo. 

1iI4J'44 


Pulsíeira  dc  ouro 

Crstiíica>sft  generasamenit  a  quetn 
encontrou  uma  pulseira  de  ouro,  per¬ 
dida  ns  partrin  dc  hontein.  na  Quin¬ 
ta  da  Boa  .Vista,  c  a  cntreirar  »  run 
■Pellx  da  Cunba  n.  48.  Telephons 
Villa  1737,  (It.  35637.) 


‘•TIO  SAM” 

E'  0  mellior  condimento 
para  as  mesas  e  cura  a 
TUBERCULOSE  porque  con. 
létn  URUCÜM. 

A'  veiiiln:  llezciide  Tlnoco 
&  ('hl.,  Kiiu  Muiiieipul,  36  — 
Itio  de  .laiieiru.  (12020) 


dormitorio 


BILH.ÃRES 


Vend^M  um  Mlido  doirailort®  d« 
imimta  do  1’aranà,  con»tando  n« 
tollcllr,  nsrelid.  guarda  ç.i,.3cii,.  guar¬ 
da  vestido,,  cama  dc  «olteiro  e  um 
ntagnilico  guarda  ,  (oui;»».  fíf 

6oo$oo®i  ni  avcoidj  '.Mcni  d»  s» 
n.  j8.  sobrado.  . 


Vendem-M  doi,  em  ni.fnt.i  eü 
de  cnn,ervaçlio.  cora  lodn  r- 
teneea.  TriM-ie  na  ma  Jot  An. 
da,  n.  8.  com  o  ir.  IMaelnido. 


ESTA’  DOENTE  I 


Trabalhadores  dc  es¬ 
trada  de  ferro 

PrecÍRa-»a  de  bon»,  pagnn- 
do-se  58  a  69000  por  dia. 
Trata.so  li  ru«  Oueno»  Aires 
Atrc»  n.  90,  1*' andar. 

(H  26487) 


Coniult,  ao,  Humanitarlot  Viden¬ 
te,,  caiza  pastai  n.  iSjj,  Rio,  en¬ 
viando  lyinpiomai  <la  mulcstia,  eda- 
de.  enderega,  era  ctivelopp,  sellailo, 
ou  scllos,  liara  certa  dc  c*tir  em  ca¬ 
ia:  V,  I,  Krá  examinado  pela  super- 
visto  c  curado  pela  for^a  astral  . 
suat  Indicaçics. 


Aluga-i«  uma  esplendida  »a'a  Ji 
frente  e  dois  quartos,  a  laual  <'li  r. 
puei  deceolcs,  do  comMeir.e.  rn 
ou  sem  peniáo,  cm  cata  dt  ,Urtlr.~u 
(amilia  de  irataatenlo.  Kiia  t'';.-» 
bana  Sm-  (U-  xíeft.l 


SPEISEZimiER 


190  cartões  visita 

Typo  recUme,  Ru,i  Butnoi 

Airet  n,  75,  a  ricilt  paiic»  da  rua  UciO 
Ourivei.  •  <6iC.M 


IIAIIIA 

Praça  Deodoro  35  —  Cx.  .Poital  46, 
<’Ace«lt3:n  agvtiehi»  e  r^reienTaçõet 
9  cnixirregara-io  de  propõiiinda  no 
capital  e  no  Interior  do  Eitado. 

(H.  75133) 


F.inrlcblung  in.  Ceder,  11  St 
neudeutiehem  Stil  gídleienct 
ciimack,  wio  neu,  ftir  H*.  i:*t« 
X.  verk.  Rua  Fluronien»a  7( 


IMORPIIÉA 

Uma  icnhnra  que  c«tevo  atacada 
dente  terrível  mnl  c  que  saruu  com- 
pleumcntc  c<im  0  uio  dc  uma  formula 
de  um  lucdieo  Indiano,  oífercee-ze  para 
indicar  gniluitainenlc  a  lodoA  que  sof- 
(rem  desse  mal  o  retncdí.n  que  a  enrou, 
K‘.1a  indic.nçâo  ó  cmtscquenca  de  uin 
vain,  IlirtR^râe  por  caria  a  D.'  Maria 
Teixeira  —  Caixa  n.  374  —  S.  Psulo. 

(11805) 


Maitoi. 


VENDE-SI 


Dvcimal,  vende-se,  na  tua  doi  An- 
drada,  n.  ii5> 


Ura  eanieril.  um  balaaeim,  uti 
forja,  um  grande  banho  Man.  ‘.i 
ancinho  f«ra  ecreue,  ou  ninctiit. 
Rua  S.  Luiz  Conaaga  n.  lá 

IW.  .4-  íl.l 


**'I,'Ubío»  /uí(  la  force"  Hclgica- 
Prasil;  Marclm  lína-lhuc,  dc  J. 
rrnncisco  ilc  Freitas:  "Rei  hcrôc" 
Rag-tirac,  -xlc  Costa  Jtifiinr.  Últi¬ 
mos  BUcccsso.'i  da  Casa  Carlos  J . 
Wchrs.  Rua  da  Carioca,  47  —  Rio. 

(II  -“4'M7) 


Vendem-, e  dai,  de  qoalro  melro,. 
Rua  dos  /.miradas  n.  115.. 

(laiji) 


.  PharmaeeuUci» 

Offfrecc-ie  um  nliarmnreiuir  •  -.vi 
dar  nomí-  c  trabalhar.  tJmm  j-i. 
saf  dirljn-so  a  F,  M,  ar--,  tríi* 
cqío,  _ ril.  rraje. 


CHA*  IDEAL 

E'  0  melhor. 

CASA  I>A  ÍNDIA.  OuTidor  57. 

(áJ7l) 


«tBTOMa 


Latões,  10  litros 

De. folha  de  ferro  ziiidrnlo.  Ven- 
dem*se.  Uua  do«  Andradas  U5. 


CA  CHURROS 

A\*iiili'llt-Sf  liiiills.alliios  "C«l- 
llcs”,  c  Tiiilús  britiirxi.s;  na  rua 
General  Iturrii  201. 

(II  2-1953) 


Cães  Polleiacs 

(LODO) 

melhore»  c  ra:iU  llnilni  e  pa* 
iie  fo  veudem  nn  HrnMl.  Pirti 
lar  too$ooo.  Rua  d^  i 
,  zàla  I.  (lí.  -jr;!.) 


süsfes 


MICROSCOPTO 

Vomtc-K  uni  niagnifltífi  ndcrosco* 
pio  para  hiitolngm;  na  **Secçáo  de 
penhores**  da  Companhia  Aurca  Bru* 
lilclra,  Â'uventdB  Paitoi  n.  ii. 


•ün  cllmlii.idra  enm  o  niaravllhaso  tra* 
l«*nnrntn  nutrle  amerlcanu  parn  os  |n«. 
PAkA  DOk.  \'cut1c-ie  a  5$oi'o.  na  pvr* 
(umorU  l.»p<s,  rua  UrugwTyaita  41* 
(i.yoo.i 


Ãlarlcá  a  .Saquarema 

SITI!AÇ.(0 

Compra*»r  uma  dc  15  a  3»  aluuct- 
re»,  com  alguma  matia  e  hcmfeito» 
riw.  Ik).i  I  abundanlí  oguu,  ema 
IhiAh  terra»  para  ciillürn  dc  cawnu, 
pequena  lavoura  cm  gcval  t  criaçao 
ile  avci  e-*porcús,^  cin  Inçar  «aluhiro 
e  pr(fxl«in  á  eilação  da  Eslrxda  dc 
l'tiro.  Qnem  tiver  nos  cnnd^çôcs  aci- 
in.i  c  pov  preço  rasoavcl  que  m  iufor 
mor  por  çarta  para  J.  t*arcia.  par-i 
eM.i  rcdncçio.  (U  35Wo) 


FARELLO  ARROZ 
Criação  porcos 

Vende-se  farello  de  arrat.  srzrol- 
fico  n.ira  criaç&o  de  porcuí,  i;- '■ 
Kallinhas.  8o,  rua  Cama  8  -  -tirt 
do  Porto.  <"■  --if'' 


MARCA  REdiStRAOA 


Ilünu.  Sr.  Ur.  Knul  dc  ülrlio. 

Al.  II.  Proprletwlo  do  Kllxis-  Estomnral  “O  NOVO  KSTOALAGO". 

Vcnlío,  por  melo  ilcstn,  rtitiimiinlcnr  n  V.  S*.  qar  tendo  .sttpjitirtcdo 
destU’  II  ,ib,tlc  de  18  xiiiuiiH,  horrível»  sol'friiiiei!l.i)H  do  fatuiiiiiRu  qtio  ino 
obrlgariini  iité  no  iibnndimo  dos  nffiizrr»  domestico»,  isto  ii  tlespeiV)  tle 
cstiir  eiii  UKii  constniitó  <le  inr(Uc.niit'nto»  diverso»,  tive  ii  frlt*  ofeii»inn  de 
lAr  um  iitinniiclti  do  seu  prepurutln  Kll.vlr  Esloiiineiil  0  XO(ü  l',srt)Al.l« 
GO”  o  fnzeni  iircelsnmcnte  35  dlii.s  t|tie  liilelel  o  seti  nstt.  Uevo  pjirtlrlpíte 
n  V.  S.  que  em  tfio  poueo  tempo  estuii  com plrW mente  rnrxalii.  tues  »fio  o» 
cífrlfo»  iiirontpiiriiveiH  deste  exrellente  medienniento  que  ícz  ile»:tpt>r.rcrer 
rxijiidiiniente  o»  niinhtt.s  ddees  de  culieça,  nzf:is,  toiitelriíf:  c  rt-stiiiirou.nio 
o  nnnt  nppetitc.  n 

A  irtinhii  gratldSo  norií  eternn  a  V.  8.  e  qiietco  fazer  w.so  ilimla  como 
lhe  aprouver,  bem  como  dii  photugmplili,  qiie  envio.  Sem  nuil.s. 


AUTOIMO^ETz 

Vende-, 0  ura  d,  n«.á«iri<i.  Rua 
'Santa  I.uzta  n.  190,  fuiuln, 

tll.  ilçCS.) 


WaDICO 

Formadi  prla  F.-cuhbdt  d'i  RJo 
dcícii  rnconlrar  localitlaiU',  ^  cidade 
ou  nilo,  boa  e  prn.<peni,  ilo  Inlvrlor 
ilc  MlriBA  mi  do  Rlf»  dc  janeiro  pa¬ 
ri  clinicar.  InfqnnaçCti  po:^  lavo.* 
na  redacção  desta  follui  a  0.  X,  imr 
caria.  ,  tll.  755*7-) 


Lln.vri  Bva-slioir» 

^’3nt.  csp.  nff.  n  A*fai.i(3ria  Cl* 
vil  r  tMllhor  da  AA5uc]n(;'lo  .Millur 
do  Bmiilo,  Rua  'Carioca  7b.  i*. 

'  (II.*i457»-) 


OURO  c  PLATINA 


Aeçao  íMitrc  suni^os 

Dc  Um  teiTciiQ  silo  em  Mlnpnli». 
quo  delia  correr  pela  Intcrla  do  dia 
7S  do  presente  nn‘Z.  HcrÁ  transíerl- 
d.a  para  o  dia  jj  de  outuliro. 


Magniíii‘0  tcricuo 

Vende-se  na  esiaeSn  Ki«tM ' 
AJhuqurrque.  ora  m.xariiiu-t  "• 
cum  44  metrns  de  frete  r 
dc  fuinlu  e  Indo  plantado  r"' 
vfirr,  frutlfcnu:  para  ver  i  •' 
cam  n  st.  I.uiz  Ctoia.  iji  :■ 

rttaçio-  '  ■ 


Para  as  Senhoras  eleganles 

uMathmo 


ALUGA-SE 

Unm  bon  lo.li»  eom  2  porta», 
vontlT.fo  de  5  .mito»,  'Jnfortitn- 
.»t>  11»  Avenfdti  Bli,  llenneo  27, 
Airniiitarla.  (2C007) 


. .  Vlctorlne  Iiivcniiiy.  tem 

n  pritrcr  de  apresentar  ái  senhoras 
rleçantct  desta  cn]Mt3l  o»  inals  chies 
limdr^rtH  i)e  lotleitr»  dc  pafseio  c 
“«nirée**,  ttUlmninenU*  ehrçadfli,  cm 
condiçõ*'»  niuhn  v.-inuijosas.  E  pnrn 
e.Mr  fim  achavoe  á  ilisposiçào  â  oraia 
dn  Flamcuim  J7.  Telcplmne  )le:rft 
Mar  n.  4057.  (ll.  3l;9i.) 


OPE.RARIO.S 


Para  divcrsri  »cn*lcni  prrclvim-su 
á  rua  S.  FrauciKo  Nnvier  175. 


Dyniuno  di‘  15  K.M’. 

VeiidR-»c  iiiii  A,  K.  G-,  119 
volis,  1-10  iiiiipere»,  l.CSO 
B.  P-  ^1-,  completo.  nii:i  Ge. 
neriil  Coiiixirn  161  —  Ltilvt  O. 
Mniigemi.  (11436) 


Cuat  catrangclra  sein  filho  rre- 
cisa  aliigat  casa  penuciia  com  |ar- 
ditn  alô  Zjntnoo.  Ria  fa,  (lucstto 
de  Iwirro.  Esctcvcf  i  caixa  postal 
n.  iSfid.  (H.  SáSl.l-) 


Coin  coiilrnlo  por  fel»  ii-.tí' 
lilrildiila- vivenda  dn  nia  " 
galhic,  n.')JS  —  Jingcnlyj  .S 


Prcclivira-se  dois  em  casa  discreta 
'ntijt  'relAllva  índcprndeticla.  Cartas 
rmii  ^nilicaçilta  prçelsns  para  A.  D. 
C.  D.«  nesia  redacção. 


ROSA  VALE.NTR  TIEIRA. 


I*  nlceraa,  quer  ceiam  anllgas  ou  rc* 
bcldcs.  i"jrnm*sc  em  poticoa  diui  com 
:r  POMADA  ROSA  (vulnrríchU)*  dc 
Uarvalliü  Ferreira,  Vcndc**c  i  rua  do 
Hospício  214.  Drogaria  Telvc, 

(H  a573n) 


fa.  ROSA  VAf.KNTE  VPEIRA 


R.  D.  Irnura  do  .^raujo  132 — Rio  —  (Firnm  reconhecida) 


A  quem  der  informações  cr'‘lni  rin 
nessna  que  vendeu  un»  eslojoi  dc 
jogos  paru  Hiaulcurc  das  unhas,  <le 
mmlrcpcrola  (cm  corei),  roubado»  da 
rua  Sele  n.  207»  sobrado,  no  dia  i* 
deste  niez,  mar»  ou  menos.  P.ngar*»c* 
In  A  quantia  dc  sooSooo.  Infonnaçôc» 
pelos  telepliutic»  11.  M.  ittS  nu 
S09.  (Ro  «4973.) 


TROLY 

Cnmpra*ie  um  com  vnlh  Inteira, 
rin  hnm  cslado.  1iiforniaç5e«  na  rua 
Jockey  Club  II.  39S,  Boiirado. 


.Liiiirisnihd  “Fiat” 

VcndcJ*  ura  imilto  chie,  complr’ 
tnmrnle  novog  ifbo  H.  podo 

ser  vifitu  S  rua  da»  Tjimnjctr.*ii  t«»7! 
trata*ic  .1  .avenida  R‘o  Rrmicu  109. 
tv  andar,  sala  3. 


O  NOVO  ESTOMAGO 


CAIXA  POSTAL 


Offc^ece>sa  loclerinile  em  umal 
Inforniaçucj  pelo  idephona  Ipanema 
n.  1864.  (H.  757*9*) 


E’  o  rcmctlio  eontro  toda»  n»  «loençn»  do  estumngo,  alndn  n»  nmls  renitentes.  / 
des  especlallgtu». 

Kste  precioso  preparado  qno  vem  cniiiponndo  no  canipo  d»  scloncln  dc  !ui  multo, 
sorprcbcndvntc»,  6  n  renovação  cn,  pouco  tempo  do  c.xtoiiingo  «variado.  ..-t»! 

0»  seu»  cffcito»  BUO  mnravllbosos  cni  toda»  n»  dticncns  lacs  couto!  UOKBS,  INDI 
OALOK,  EXTUMESCEX01L4.  etc.,  ctc. _ ' _ 

A’  venda  cm  todas  b»  IMiarniaclns  c  DroRarlu^— Deposito  Oernl  DROO.AItlA  B.API 
vci  n.  30.  —  Laboratorlo  :  AVEXIDA  MEJÍ  DE  8A’  264  —  Telep.  C.  5628 — Rio 


Rua  Sete.  Sídonilirn 

TntsuasM-fc  0  eonlraln  P';®  ‘I''’"’ 
nnn,  aindí  dc  «ma  Iwa  l-l  > 
•nir-zem.  o  nielhnr  ponlii  dr<t.i  f. 
erve  para  qtuihiucr  ncg/irt...  i 
;  na  nui  do  Carmo  n.  39,  ' 
ar,  com  o  tenente  -it  i 


Poço.s  Ai‘!(‘zianos 

Precl«j*«  coninVoir  o»  serviços  de 
tcchnicu  quti  illf|>on1tn  iK*  material 
nreessarío  a  csic  mister.  Carlas  a 
Eduard,  ucsi.i  foUm. 

(II.  7.1907*) 


Prodio  2Í  venda 

Vcndc*se  o  magnifico  preilie 
ru.v  .Marque»  I.eSo  ii.  79,  estaçl 
Engenho  Novo,  Pude  ser  vitin 
rlf mente  das  14  ,ía  t.Ç  beras, 
fc  á  rUB  de  S.  Pedro  n.  S9< 
brado,  das  13  is  16  boras. 


Sala  ile  jantar  pam  caso  de  cam* 
po  tt  diwrsoí  moveU  avuhni  nf 
mesmo  xeneto.  Preço  dc  oceasito, 
\*cr  c  I ratar  á  ruu  do  Uosario  n* 
65,  i*  aitdar.  das  it  As  ,5  boro». 


armaSníio 


Tiüiquo  pnrti  liquiilos,  i-i-- 
Testido»  tle  cbniiihi).  Vonde-sc 
A  rnn  dos  AiiiIrBilti»  ii.  IIS. 

(1150?) 


SALA  DE  FRENTE 


Vcf|dc*se  um  optimo  negocio  de 
armarinho.  A  cosa  estA  situada  no 
centro  (}.a  cidade,  ocetipandu  uni  pré¬ 
dio  inteiro,  coni  contrato  de  arren* 
dameiito.  EitA  em  pleno  funceloun* 
mcnlo  e  (»roipero.  Tem  stock  de  6na 
ccnt<*i  approximadoi,  bcni  sortido. 
Of ferias  ua  caixa  desta  folba. 

<  (11.  75635.) 


ALUGA-SE 


FAZENDA 


Aluga-s«  uma  mohlhi»li  pan  ca* 
sal  ou  pessoa  de  traiantcnto.  cora  on 
scin  pepsV»  cm  c,nsa  de  duas  senho* 
rai  de  rdade,  Uua  Martins  ferreira 
11.  69  —  Botafogo. 


,  Motor  clcftrico 

VetiriMC  um  de  a  Ha  II. 
tratar  A  rua  Frei  Caneca  476 


PIANISTA 


Se  jã  niiaii  não  tem  ser¬ 
ve-lhe  0  1'ILOOEXIO.  por. 
i|iic  lhe  í.irá  vir  cabello  novo 
c  .'limntUmc.  Sc  começa  n 
ter  potico,  ícrve-lliB  o  PI- 
I.üüli.VlC)  norqttc  impede 
((tte  0  cnhéllo  continue  a 

c. tir.  Sc  .itnd.a  tem  mutiu 
ficrvc-lbe  o  PtLOGENiO 
pori|iic  lhe  garante  a  by- 
-s-iviic  do  c:ibc!lo. 

•Aiiiiln  piir.i  caitiiicçiio  dn 
cuspa. 

Ainda  para  o  Iralnmcnto 

d. T  'nrba.,  v  loç.lo  civ  icíliele 

0  Pilogenio,  sempre  o 
Pilogeniu 

A*  vcndii  etn  lud.ts  m  phoV* 
utncins.  drogariam  c  perfu. 


VcndcMO  uma  eotn  3o  alqueires  de 
terra  no  Estadn  dn  Rio,  a  duos  ho* 
ras  tlcsta  capital,  contendo  9  mll  pes 
dc  café,  mandioca  7500  snceo»  ga* 
ranlidos  Por  nnno,  CeViina,  8a  plpa>, 
•  nvttân  virgem  30  alquctrci,  c.nuü«i. 
rÃo  gro::$o  30  alqueires  terra  idano, 
limpo,  30  alqueires,  agua  com  abun¬ 
dância  na  mesma  lazcnda,  cuin  gran¬ 
de  caia  para  moraili.n.  Ioga/  muito 
Baudavvl;  preçn  60  cbntol,  Para  tra¬ 
tar  com  o  sr.  Silva  41..  rua  üo  Se¬ 
nado  u.  38,  (11*  35675.) 


Urn  cfplcndida  api^rlamento  8 
mal»  uma  »nia.  ainlra»  indepenilcntes, 
mobilados,  com  ultimo  cunforto,  com 
ou  trni  pensão,  em  casa  dc  casal  cs*, 
trangelro  sem  filho,  a  fnmilU  .ou 
pciiúi)  (It  fins  tratamento,  jardim, 
terraço,  hclla  visU,  hygieac,  ctc. 
Dc2  minutni  da  lirgit  da  CarlQC.1. 
Bondes  Santa  Tbcrcia.  Uua  Joaquim 
Munluliu  9S.  em  frciUc  do  n.  135. 

(H.  35.640.) 


Acccllani*sfi  chamados  para  toar 
rtu  ^bailes.  Annibal.  Telcphont  V. 
7177!  Kua  Lucidlo  Lago  n.  46. 


PreriM-ie  de  um  bnni  pr.atica  ilaii- 
dft  hoai  referencias.  Canai  ne»t< 
jornal  a  C.  R. 


CASCA  DE  AR1{< 
Encalxotaiiiciri'» 

Vendf-st.  8o,  ruz  r.amji.  S, 


Lojii  eom  contrato 

8  armaçôci,  traspassa-se.  Ku.i  V 
fuayan.i  733.  (U.  36*o8« 


CASA  MOBILADA 


QUARTO 


[iga*se  um  quarto  cm  cos.i  dc  Aluga-ie  uma  com  quatro  quartos, 
ta,  a  uma  senhora  que  trabalhe  salas,  ctc..  proxlroa  ao  Leme. 

rm  rüa  Beuto  Uíbna  n.  6  lufurmaçõesr  Telcplione  Sul  1693* 
1c.  (H.  74959  )  (H.  34.818.) 


Por  motivo  da  retirada  do  proprie¬ 
tário,  vende-se  cam  hmn  snrtniienlo 
c  bem  acreditada,  tendo  moradia  iKi- 
ra  fntnlMa.  Drogaria  Central,  rua  da 
Assemblèa  ti.  75.  (If.  .7568(0 


ALUG.V-SE 


Procnni*»c  quarto  mnhll.ido  tm  Li¬ 
me  nu  miiro^  p.mto  pcTf'»  da»  prat.!», 
C.iTla»  a  *‘Xorio  Auu-rirrtnn"  «rftj 
jornal.  (II.  7.<5fi7,! 


Uma  sala  dc  íroile  própria 
çícriptorio  ou  alclicr;  na  rua 
ranguape  7  (largo  da  Lana). 


xSITIO 


Lindos  aposentos 

Fm  ca$3  dl  família  d»  reipclto 
ivt-se  com  pensão  di  primeira 
eni.  Telephone  Sul  377? 0 

(H.  35737*) 


PRARMACTA 


Vendese  um  na  Barra  do  Plrahy: 
inforraa*fo  na  rua  Frei  Caneca  n 
130.  Preço  14  conlob. 


Toneis  |)arí)  aleool, 

Vcndcm-,c.  Rila  .Frei  Cnnfca  87- 
[II.  :s.(Í93-) 


Uiiin  boii  iojn  com  liuns  prtiB», 
contento  por  S  niinox,  nn  Ave. 
nUIn  Rio  Drnnco,  Trut:t.»c  nn 
run  Crngunynnn  41  —  Job- 
Ibcrln. 


PrecÍ5X-,e  de  um  servente-  Tratn- 
le  á  run  UarDo  dç  fiem  Ucllro  n. 
131  —  Engenho  Xovo. 


Prédio  na  ma  do  Ouvidor 

Veode-se  «m  praça  no  dia  7B  ^  do 
corrente  o  mais  loltdu  prcilín  da  rUU 
do  Ouvidor,  íaicndo  esquinu  com  o 
4a»  (Can•?:la^  cora  trr»  pn* 
viroentos  conatrneção  de  iirauito  r 
terjo,  VxccBcntc  ponto  cummcrctal, 
propno  para  Banco  ou  »edt*  de  Cora* 
paubia.  0  prédio  é  o  dc  n.  68  o  n 
edital  de  praça  ‘  foi  puMicado  no 
Jornal  dn  Comme.rcio  de  8  do  coí* 
rente,  Para  maiorcf  ioíormaçOca  na 
rua  do  Roiario  7O1  *•  ,,  ^ 


Uma  nova  parede  de  vedação 

D4*»c  licença  para  s  constrneção 
He  uma  nova  parede  de  vedação  de 
ferro  bmiiiadn.  cotn  perfis  apropria- 
ilus«  privilegiada  peia  patente  de  ni* 
vcnçãii  n.  7. .563,  dc  13  dc  novembro 
dc  2917.  Para  lodus  as  InformaçOr» 
trata-se  com  C.  Duschmann,  n  ave¬ 
nida  Rio  Branco  ti,  «8,  a"  andar  — 
Kio  ilc  Janeiro  —  iJrosll. 


Qiiinqrio  G^iichanl” 

Nos  nrmsz/ni.  *bars,  botequins  e 
rslnuranis.  (11.  76013.) 


(tr  26006)  I 


GELADEIRA 


BALANCIM  - 

■Vcnilt-M  um  graiirte.  novn.  nllc- 
mfto.  propríb  para  wbio  e  outro* 
misteres.  Preço  2:50o$ooo.  Rua  «b» 
Rezende  n.  76,  (II.  35670*) 


Creme  de  AisteP-do'’. 

0  legitimo  esin  wiftrT'''  ' 
mimei'0  i.oo'i  c  Iraz  «  » 

faliric-inle  ghamiaceuticn  .  .m 

Silva.  Inriiíiransavei  |. 
das  flamas  cleeames.  fJ 

rosto,  tirando-lhc  as  manca--  ^ 
ruga».  Doposim:  Urtivai" 

CO.  nm  fli»  x\ndradas  n. 

Ç«!  3$000.  _  (II- 

Festa  Voiicziaii:; 

Aluga*8e  uma  nragnifi^**  l**r-  ■ 
vaiinr»  corapnrlaudo  dc  ^  ‘ , 

«agciroí;  iraU-ic  i  rua  PiiTrin- 

Março  d.  wj  —  Arina/i-m,  ^ 


Vcndv-*e  uma  americana,  cra  per* 
feito  eitodo  para  desoccutur  logar. 
vcT  e  tratar  na  rui  Uruwayana  n. 
3,  i«  andnr.  (H,  75743.) 


DOEBÇa»  /^«rii  sarnn- 

rtn  iRiFt  ! 

nnuiHft»  *•  raifida  do 
OU  V 1008  cjàiiíDO- A. 

n’  (feti-iez  do  narii)  j 
DdFIZ  0  pfoccBso  Inlôiri*'^  i 
tlOCCS  mente  novo  i 

Dli.  EURICO  UE  IfEMOl* 

«oltMor  I.vi.  dew  2 

Vieuldatle  dc  Mçdicin.  Jo  Bj»  * 
Dilr*.  Consnllorioi  ni, ,  d»  j  **1"  j,  I 
B.  I),  lohrado.  gi«  i,  M  *  ál.  j 

(àãoes) 


Cnnnilcto.  Vx-mlc-sf  iiiii  li  i-im 
«lu»  .tnürndiis  115. 

( I I 1 


C.\WA  MOBILADA 

•Para  família,  aluga*>«  no  ectitrn 
da  cidade;  lrat.'i*»c  na  avenida  Rio 
IlMiien  n.  137,  «Ia  5*.  dai  13 
t6  horas.  (M*  74848.) 


Mme.  CAPPUCCINI 


CnntecçSii  modçrna  da  liudai  tob 
letes  pnra  tlieatro.  baile»  nuívu,  101* 
rèe.  tallleur,  preços  niodicoí  c  per* 
feição:  vestido*  dc  luto  cr.i  24  ho- 
là%.  Rua  da  Carioca  6,  sobrado. 

(U.  74996.) 


VENDEM-SE 


URIC 


N.t  fabrica  ^lacicíra.  h  run  dn  Cit* 
tcie  n.  306,  cinco  fqBms  do  porta 
flc  açi^ugue,  foxdes  de  ns,  54  4.  3  e 
nu.  uniii  bomba  eetilrífuxa.  v«ir.nilns 
tl«  .iinnie  sob  mcdid.i,  cntnai  p.iu- 
1ÍS1.1S  c  conipram-fic  c  vciidcm-*e  me- 
tnes  e  chumbo,  TcIcphonc  Beira  ÍVÍar 
«.  ‘  915.  (II.  35535) 


EM  TAUfiKTTEft 
Phormaceutlco  Thcophllo  de  An* 
dadf.  Mcdlcamentn  homttopatha  que 
disüòlffi  e  expelle  o  acido  urlco.  *-:ii 
preiradn  nas  doiçs  do»  Hoi,  arthrítis* 
mo,  csleuloi.  areias.  bil  s,  artereo-iele- 
rnse.  obesidade,  gotia,  eciernas  e,  todo» 
a»  pcrtürbaçôei  do  apparelHo  urinaria. 
NSo  tem  dlcti.  Drogaria*  B.iptuta, 
Huber.  Pacheco  e  Granado  &  C.  Pre* 
ço  ^$500.  (49II*) 


Uma  parede  de  vedação 

iDíss  licença  ^‘l^l  *  constnicçSo 
de  uma  nuvo  rarede  de  .  vedarão, 
conMduida  do  vigpi  cni  I,  devida* 
mente  Umitiad.ns.  cocn  ene.tixcs  obri¬ 
gadas  em  dois  lados,  privíleglnda  nela 
patente  dc  invençân  11,  f.361,  ucc. 
de  13  de  novembro  de  1913  — *  Para 
luria*  as  Infnrmaç&es  trata-se  com 
C.  lUiKhmann,  h  avenida  Rio  Bran¬ 
co  n.  $8,  a“  andar  —  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  —  Brasil.  (11.  15663') 


OLARIA 


Unica  no  locar,  «ottida.  faz 
heuu  negocio,  ^il.uçucl  barnilislmo, 
zona  rural,  'servida  por  bondo 
cuicof.  Veode-sc  pn  pcnnuia*se 
uma  dc  ^itna8,  Rio,  nu  do  ce 
da  cnpiral.  Urgente.  Tníorni3*5c, 
Jofio,  Sctc  de  Sctenibfu  n.  61  . 


Prccisa-so  de  uro  hom^  vendedor; 
paga-se  urdcnadij  c  commissão.  F.xl- 
ge-Ac  referendas.  Trata-se  das^  4  ãs 
S  hora»,  com  0  sr,  Cardoso  á  rua 
üo  Ouvidor  11.  H6,  sobKido. 

’  03.19<!í*) 


Vcndc*sc  ura  Pleyel,  A  bis,  Lut* 
N\’,  Lilisiandri  cirL  novo.  perfeito 
0  garantido.  Rira  Senador  Ihtnta»  n* 
(H.  35,749.) 


PRÉDIO 


Alhnentãção  ecooomiia  do  1  - - 

gado,  farello  de  (âco  I^’****^ 

kahflQqiV  fortavel  pri 

udUaSbU  j 

Alimentae  vosso  godo  com  um  kl*  ’  » ■ 
lo  dc  farello  dc  coco  por  dia  e  tc- 
fcii  30  mais  de  Idfe,  gado  gnr*  ppjlTI| 
do  e  economisarcis  rnssn  milho,  pois  livnilt 

nm  kilo  dc  farello  vale  tre»  liin»»  Preclsa-si 

dc  milho.  Cont  15a  réis  de  farello  traga  *  con 

evitareis  gasUr  900  réis  do  milho,  Rcquco  49. 

|*or  cada  cabeça.  IVfÇo  150  '*■ 

kífo  dc  farello  ensacado,  v 
estaç.ãn.  Pcdidcl  é  Compar 
chanica  e  Imp&rtadõri  de  S 
Avenida  Rio  Branco  n,  75, 
janeiro.  Caixa  postal  n.  15 


•Vendc-sc  um  apabcctadn.  «iKiadn 
em  um  hnm  local  do  Boulevanl  78 
do  Setembro,  com  óptimas  accomnio* 
dações,  jardim,  varanda  an  ladn, 
das  irutallaçõci  dc  gaz  c  electricl* 
dndr,  terreno^  arbortrado  c  g.iragc. 
Informaçües  directas  citm  u  sr.  Da- 
vid.  eVa  tios  Flores,  largn  dc  São 
Francisco  dc  PatiLi  »>.  74  c  70. 

íll  75746) 


CASA  MOBILADA 


Vaiílhames  iacticiníos 

Fabricantes:  Rua  S.  Jo»e  ns.  40 
4a.  <H.  75696.) 


,  trv  TART.RTTTS 

DynamiMçio  era  primeira  cemeii* 
mil  do  914  (NeuSaWaraan),  pelo 
pharmaeeutico  Theophilo  de  Andrtd». 
limpreindo  contra  a  SYPHILIS  em 
todit  ai  sua*  raanifc*(aç6e«.  taei 
como:  rheumalismo,  feririas,  maneliai 
da  pelie,  rczetnai,  empíugeos,  esp> 
nlíos,  eicTophuIit.  dariliro»,  eryiip«* 
lai.  bub6ei,  ttunorii,  ctc.  Não  teni 
dietA  Preço  3$suo,  Cruiurio  à  C., 
P.-iehecü,  Casa  Huber,  Baptista  e  Ou* 
nado  &  Filhos.  24866) 


Cór  marron,  to  mezei  —  Boiiilo— 
Preçn  occasi&o.  Telcnhons  Villa  n. 
3.316.  (ií.  75.666.) 


Talães  pordirioH 

Perdtu-,e  em  um  trem  il.  Cen- 
Irxl  rzmsl  de  Mangaratih»,  no  ilia 
lí  do  eotrenle,  ura  embrulho  eom 
doi.  livro,  ulAea  offieiac,  pertencen¬ 
te,  8  Escola  Xaval.  Pede*,e  a  quem 
0  llver  achado  o  tavor  de  cniregar 
no  Archivn  da  Marinha.  K  rua  Con- 
Iielheiro  Saeaiva  a»-  Cratlfiea-se . 

[11.  z56j7.) 


Rcmin^toi)  n.  11 

Em  perfeito  c«iai|o.  ven-lr-re 
ta  do,  Andrad-iã  n.  115. 


TEL.  V.  5389 

Sabão  Liquido  Nilo  Peçanbã 

0  unlco  ^abricado  com  o  pum 
oleo  de  eôco.  A*  venda  nas  droga* 
rías  e  pbarmaclas  c  tios  dcpostiarioi 
*rs.  Fontes  Careta  &  Comp.i  ave* 
nida  Passos  o.  T05. 

(II.  35.706.) 


CASA  MOBILADA 


Ajudante  de  desenhista 

Precisa*»!^  um  menino  que  conh^ 
va  algo  dc  dgsenbo  pora  muvels. 
Trara-so  ã  rua  Seruidor  Vergueiro  n. 
14?.  (11.  36054.) 


Cobrador  ou  caixa 

Um  senhor  oífercce  seus  serviços 
para  cobrador  ou  caixa,  tiando  refe¬ 
rencias  de  sua  condueta,  c  fiança 
cm  dinheiro  ou  prédios.  Carta*  e 
W.  F.  So  no  CKriptorlo  desta  fo¬ 
lha.  CH.  35705.) 


1  Slarquc: 


Pó  tle  arroz  do  Lar 

0  maU  adherente  e  o  maU  pcp 
iumado. 

Em  Iodas  at  perfumariai. 
Daoiito:  Perfumaria  Silra.  R. 
do  Thcatrc  n.  s  —  Caixa  a$500. 

(5470) 


Potandn  afio.  ouro,  ,  lirilh.intc, 
joia,  tiuid.,,.  prjt.,;  compr.iin.,o  nti 
beco  dn  Rniaiio  n.  pro-ximo  nn 
loreo  lln  S.  Fronriiseo. 

•  /tt 


ALVAIADE  í).5  % 


Carabina  Mauscr 

Vende-, e.  norz. 

Niefheroy,  ã  rua  ' 
eo  0.  430  —  Ca, 


AO  COMMERCIO 


ÍIE.MORRIIOIDES 


0  Bran*  A  casa  J.  C.  Fragata,  &  rua  Bue- 
larqucs.  Aires  n.  700.  3  maior  fabrica  de 

34763.)  carlqjbos  c  a  de  milor  sloík  no  Bra* 
si),  oiferccc  u  tvdu  v  commerciu  fdo 
Dislricto  Federal  c  Níctheroy)  50  "1* 
dc  .ibaitmento  nos  caríreboi  de  bor- 

racha  compradas  no  balcão.  Alguém 

pcniarã  que  a  casa  vae  quebrar,  po* 
rcm.  seu  dono  pede  que  ninguém  le 
assuste  porque  só  quebra  quem  de* 
ve  c  a  cxsa  não  tem  credores  nem 

ns  acccita.  56  não  compra  carimbos 
quem  não  quer.  Rua  Buenos  Aires 
n.  300.  Telephone  Norte  jSSi. 

1  (H.  36056.) 


cura  infallivcl  a«  hcraorrBowes.  ani* 
viii  insliintatno:  cuia  certa  cin  seU 
dia»,  irtT  mal»  chronica  que  fíja  sem 
operação.  Approvaila  pela  PirKtorta 
do  Ilygienc,  sob  o  n.  m. 

M  n.a  Pharmacia  Popular.  Avenida 
r-nraci  Ft-rir.  n.  iS  -  .Telephone 
Central  n.  49^9.  (H*  7478S.) 


MACHINAS 


CASA  MOBILADA 


Tendem-se  eom  pouco  uso,  con* 
juncto  dc  tupia'.  ferra  e  furador» 
mpigadeira,  deiengroço.  apparelho, 
esmeril,  dc  furar^*  pqra  veneziana, 
tomos  para  madeira  e  motores;  na 
rua  General  Câmara  n.  176. 

CII,  35731.) 


SFCRETARIA 


Compra-se  A  rua  do  Lavradio  n 
74.  Tutia  0  qualipicr  quauttdnde. 


0  qiic  é  verdade 

é  qae  a  Joaihería  Valentim  vendt 
barato  dc  facto,  e  compra  qualquer 
quaalidide  de  joias  velhas  ou  novas, 
sendo  de  boa  procedcncia;  ras»!  0  tu* 
ximo  do  valor.  Rua  Clunçalve*  Dias 
o.  37,  telephone  994*  Central. 

(9945) 


Dr.  von  Dollinger  da  Graça 

H.1  Beueficencia  Portugueza  c  da  S-mta  Casa.  Cirurgia  da  vi* 
me  e  liagnosc  directa  das  doenças  Ucs  çins,  com 
rolos  X. 

Curn  rn/Hcnl  dns  liomorrIíoWos,  podrndo  o 
lís  fiiifiH  ocftiipaçõ?.*!  nito  dins  ilcpolfi. 

üonortliA.qv  .ngutlns  0  cJiroiHcus.  ApparíjUmj»  »]'*.* 
mlttfni  n  vlsâo  c  trntnincato  local.  ^ 

Mem  dc  Sã,  itf.  sobrado.,  Pbone  4'Bio  Centrai,  is  3  >--•  /  ‘ 
narcliiadtt  para  permittir  o  doente  permanecer  após  qualquer  intíi 


Aluga-se  uma  com  Ires  quarloi.  a 
salai.  elc.,  proxlmo  ao  Leme,  In* 
forin*açôti  com  o  sr.  Eduardo.  Rua 
Ouvidor  131.  Casa  Ingleu. 


Pard  uma  grande  escola,  na  Ave* 
nida,  precisa-se  de  uma.  para  iri’ 
balhar  dai  8  i»  11.  de  1  â»  5» 
vezes  por  semana,  das  7  ús  8  horas 
Ma  noite.  lCBcre8’er  detalliattnmcnie, 
indicando  prttcnçílç»,  ás  iirciart  S» 
B.  ^  Escola  —  nc  cscriptocio  desta 
folba.  (H.  35720.) 


Pensão  Rio  Xcííto 

RUA  FF.RKKIRA  VI.íNNA  X,  s» 
TEI..  r.EIliA  MAR  798 
Tendo  passado  pur  graidlc»  rcíor* 
jnas.  Jukj  Inxu.  sjíi  ».  com 

pensão  dt.  M?dru;.  cxcli*!- 

vamculo  a  fraiih,!:*  c  c.ivallicirws. 


Pinturas  rie  eabellos 

iMmi--.  Ciliveirn.  iirM-ioIrocnlz.  lln- 
x«  rahdln.  ,ó  'a  nriihraa,-  Soo 
i-om|ilv!.xnrnli  iiiuíCcnslyfK 
ilí  rxciusiva  liajf  tic  Ilcani-.  oao 
nal.T  roupa,  nrtn  Imurílv  >ln  loyai  .1 
rxliLaa.  la*  prrtn,.  clanUa,.  louro» 
t-  ac.aiV.  Wi»  'hl  .Vnal  ii.  J.  «ohra- 
En.  licrnfntt  d"  Sciiailo.  Ttlrphon. 

Sorlc  ÍSt-t.  <11- 


Fabrica  de  rcepas  braucas 

Vende-se  uma  em  boas  enndlçãe.s. 
coiti  npacidatie  para  600  diixias  por 
met.  cm  plena  labnraçào,  Item  Ins^ 
lallada  e  aluguel  barato,  011  tam¬ 
bém  se  admitte  um  socio  com  capital 
ntperíor  a  50  contos.  Bom  negocio. 
Quem  pretender  escreva  a  J.  S.  L* 
neste  jornal.  (H.  75760.) 


Gabilfete  Eléctrico 
(Icntario 

Vcndc.sc  uin  rnmpleto,  qunxl 
novo.  Inforninçfi.xc,  P.  E.  F., 
roíii  0  Sr.  Gonfiilvc»,  Cii»n 
Hcrmnnny,  n  mn  Gonçalrr» 
Dlns.  5-1.  (1210.'S) 


PnARMACIA 


QUARTO 


Vejidc*fe  uma  sortida  c  com  gfan* 
de  movimento,  junto  á  praça  Saens 
Itefta.  Informaçóc*  na  pkarmacia 
Uruguay,  rua  Barão  de  Mesquita  n. 
S90.  (H.  357*5-) 


IVeeisa-se  de  uma  com  rodas 
forroaçõet  na  drogaria  Evarísto. 
dos  Andradas  d.  39. 


Aluga-H  Itm  do  frente,  espaçoso, 
mobilado,  em  casa  de  família  de  to¬ 
do  respeito,  a  cavalheiro  nas  mes¬ 
mas  condiçfk».  A*  rua  Pedro*  Ame- 
nco  0.  133.  (H.  36073.) 


CASA 

Catlete  --  Flamengo  -  Gloria 

l?i**f  luvas  a  qiicm  ceder  uma  ca* 
S3  pequena  m 'liU.id.2  nii  iiãt».,  n**s 
runt  trat»?vcf>ati  ilestQi  I, 

iirgfntc.  Queira  eKrcvi.c  «Janda  dc* 
talliv»  ciun  urgeuoia  a  A.  H.  H*. 
ntsis  jornal.  (II.  44/60.) 


COãlMERCIO 


Cachorro  Policial  aliemão 

Ve»de*ie  um  legitimo  recentemente 
obegido  de  Hamburgo.  Rua  Bu«nos 
Airci  i;i.  Telephone  .Noric  1763* 


Pliarmacoutlca 

Offerece*Se  um.x  para  d»r  nome  e 
trabalhar  em  rbarmaeia.  Offeru»  d*- 
laihidas  i  caixa  do  Correio  1384. 

(H.  34969*) 


itroedus  ilc  prata 

Cnmpr»-B«  moedat  de  prata  dai 
antigas:  paia-Sf  8  por  cento.  Rua 
S.  Jdsi  . 

(H.  *3583.) 


Trabalho  par®  gerente,  cobradoi» 
lajar  ou  outro  emuregn,  nffereee*s< 
10^  activo.  Di  fiança  ate  7:000$* 
favor  rcdacçio.  Campestre. 


Unico  que  cura  amilqucr  gonorrca  e  os  corrlmenti'» ;  para  ij 
nbora».  A  ■  ^ucr  freguez  qoe  comprar  0  •‘CGNüRKIllCNG*’ 
t®  rua*  ^a|  Pedra  n.  M.  rbarmatia,  restituese  n  m*'ín’3 
falbar  a  c  ^dkal.  0  que  é  impossível.  Vidro  tÇooo.  Pclu  Cut» 


Alaga*se  um  qutrtn  bem  mobilado 
com  meia  pensáo.  em  casa  allemb. 
Pjaü  d*  IcainhJ  ft.  ?37*  . 


i^uiMfKioiiTB^iç^aimjaw^rs^xtssierâí^z^ 


'  •■  '  '  •  •■  »  •  -  ^*.y  .«■^■«r»-^»'  ; »  ^- ■. '^V*.-  f*; 


L‘late  Steamers 


Liverpooli  Brasil  and  Rivr 

I  inllrt  í 


RIO  DE  JANEIRO 
S.  PAULO 
SANTOS  —  OENOVA 


O  paquete 


-  SAQUES 

Portugal,  Ilhas,  Hespanha,  Italia,  Hollan 
ila,  França,  Inglaterra  c  Nova  York. 


O  Vapor  "OASCONIER"  carregará  em  fins  de  Setembro  cni  Santos  e  Rio  tic 

Janeiro  para  Antuérpia 

Para  cargas  com  o  corretor  A.  G.  Carvalhal— Av.  Rio  Branco,  47.— Tcl.  N.  3G27. 


SAIIIDAS  P^IRA  0  RIO  PA  PRATA : 
i\['UINStCS9.\>J  VtCTORlA  mcUido  de  ouiubro. 

. . . . principio  dc  novembro. 

■  '{  ' . 2"  (iiiinzcna  dc  novembra, 

SAHIDAS  PARA  A  HUROPA  : 

i“\H.\ISO . '  .  fim  dc  setembro. 

N;;|;SS.VN'  IVOfvBORQ  ,  ,  .  I*  qiiiozcitn  dc  outubro. 

ÍdÍI.SSÜ.V . 2*  11111111001  dc  oufubro. 

IxPKIXS  CUST.AF  ADOLF.  i*  qiiinicna  de  novembro 

O  1'AQirETR  sur.co 


Balrú  etn  iiielntlos  do  Outubro  pnra 


As  taxas  mais  módicas  do  mercado,  entrer**ndo-.se 
as  letras  immediatamcnte. 

CAMÜiO 

Venaa  e  compra  de  moedas  de  todos  os  paizes. 


Os  Vapores  “BELGIER",  “BRABANDIER"  c  “KELTIER"  são  esperudos  no  fim 
do  mez  ou  principio  dc  Outubro  com  carga  para  este  porto  c  Snntoc 


Esto  nnnuete  fo!  cxprcssoincnle  construído  pnrn  trniis- 
portr  ilo  pii.ssiiariroii  do  tercclru  cinssc,  cm  cnmnrotes 
com  duns  e  qiintro  runia«. 

rreço  dn  PiissaRcm  dc  Tcrcrlrn  classe  R-S.  3701SOOO 
lucluliidu  o  imposto. 

0  niols  liifocmaçõrs, .  tratar  com  os 


UNICA  .CONCESSIONÁRIA  DO  AFAMADO 
APERITIVO  DIGESTIVO  : 

P^EKIVET-Br»  A.1N  CA 


Fiiurailn  em  26  do  corrente,  sairá  depois  da  indispensável 
■  i.iíi  ?an  SANTOS,  «ONTIIíVIDEO.  c  UUENOS  AIREKS. 

largas,  íietes  o  mais  lnforniaçÕe.s,c«ni  o  agente 

LUIZ  CAMPOS 

Fiio  úe  Janeiro  •  Una  Visconde  do  Inimnmny  84 

Tclcplionc:  Xorte,  1.S14.  (10769) 


■Para  pansiiKciiH 

nRciitcs  : 

ISòs^^ton  A^egaw  8t  C.  L« 

Rua  da  Saude.  29-Tele|)b.  Norte  6671 


RIO  DE  JANEIRO 


com  accommodaçõcs  para  passageiros  de  !■  c  2“  classe  intermediaria.  Saido  a 
15  do  corrente  de  Antuérpia  com  escalas  por  Pernambuco,  Bahia,  deverá  che¬ 
gar  ao  Rio  de  Janeiro  em  3|5  dc  Outubro  proxinio  c  sairá  no  mesmo  dia  para 

•  Santos,  Montevidéo  e  Buenos  Aires. 

Esperado  de  volta,  no  Rio  dc  Janeiro,  cm  15  dc  Ouiubro  proximo  futuro,  par- 
I  tirá  immcdiatanientc  para  a  Europa,  fazendo  a  seguinte  escala : 

BAIIIA, 

PERNAMBUCO, 

LAS  PALMAS, 

LISBOA, 

CUERB0l’B(iO, 

INGLATERRA 

E  ArsTUEltriA. 


ALUfjAM*SE  uma  laln  dc  frcnle  e 
um  quarto,  niobUados,  com  pcii- 
hún,  0  sctibores  dc  iiatnnic&to  ou  o 
casal  oem  filhos,  á  ru.a  Visconde  de 
Itihauma  tC  o*  andar.  (U 
A  LUOAM-SE  duas  maijn  ficas  siitnh, 
Xv  com  Ifci  pacadas  de  frente,  loqc* 
pendentes,  e  iiiu4  Arca  paro  qualquer 
nfficinuj  à  T.  Kodrigi)  SMv.n-iB,  3*  an¬ 
dar,  esquina  da  dn  Aiícmhlca. 


iKRCISA-SF.  dc 


^  . -  uma  Invadeiri  e 

JL  cnjfwnmadelrn  pom  pequena  faml- 
liai  dormindo  na  casa  ou  íór.at  orde¬ 
nado  45$,  na  rua  ErnnctAco  Murotorl 
».  i.t-  (|j  i.iTtWt)  U 

PRECfSA‘SK  dc  uma  Imn  atrumaik»- 

ra  t  copeira,  aflaticad-i.  d.nrmind*] 

MO  aiuRuel.  Kua  Senador  n»nias.  8j- 
(11  jfiosS)  C 

PKKCISA-SE  dc  4  copeiras  amima- 
defms,  paita-sc  s<4»  rua  tj 
de  Maio  n.  40,  loja,  se  informa. 
_ (H  357*6)  C 


A  LUGA-SE  u«:a  anja  dc  Icite  por- 
TA.  tUKVCía.  do  prlmnra  filho  de  doií 
mexM,  nsseiadu  n  carinhosa.  Rua  19 
do  Fevereiro  it.  31.  Bolníogo. 


A  LUGA-SE  no  Cntlcle,  cosa  com 
£1l  .1  nunrtos,  2  siilas,  eic.,  300$. 
Lní,  7  Setembro,  ait,  splirado.  _  _ 


ALUGAM-5»tr  quartos  bcin  innhila- 
dos  a  fenliorcB  do  coinrncrcio,  cm 
caio  dc  pequena  familra.  na  rua  Ma- 
ranguape  n.  7  (largo  da  Lapa). 


ZS  ilf  .Setombfo  do  1020 

(•\S.\  OOXTIIIIÍU 
|■|•^•|>AUA  EM  1H67 
IK.MIV  &  ARMANDO 
,I  A  DK  CAMÕES,  —47 

í  liiii.-i  dos  penhores'  vencidos 
t  rt'«  srs.  mutuários  q«e  pn- 
,  H.Miiar  ou  rcfRMar  PS  su:n 
,  .1  vesperu  do 


(11  a6o3i)  fi 


ím|sotencia 

Ncuraatlienia.  .  Ii\‘omnia». 
Eyieriiiatltorria.  —  Cura 
ccrt.i,  r.itjleal  c  rapida.  no  ga¬ 
binete  Eicctrolhcrapico  do: 

DR,  NEVES  DA  SILVA 
LARGO  DA  CARIOCA  10. 

l>e  I  á»  (i  ■  ‘ _ (m4j) 


ALUGA-SK  uma  ..la  dc  frente,  mo* 
bilad,,  com  cnir.vd.r  independente, 
em  casa  ilc  tamina,  1  niovn  de  tral.i' 
inento;  na  Avcntda  Gomes  Freire  91. 
sobrado . _ (H  aCii.c)  E 


Puro  vegetal,  cura 
certa  das  moléstias 
das  Senhoras  ~ 
e  Lymphalicaa 


i;ni  !)  ilo  Outubro  dc  1020 

Ccutip.  Anrea  Brasileira 

I''iini1u(lii  rni  1913 
CiiiivKlu  os  Srs.  mutunilos 
p  liriMii  rfíofiutir  suus  «•luilc- 
l„w  vi-mliliis  iité  n  vosiicrn  lU» 
I  Jüti, 


A'  LUGAM  SE  1.0  centro  1"  t  a*  an. 

ilnrc<.  Acndo  eiitro  quartos  c  dua^ 
salits,  por  !oo$oon.  Itif,  iia  rua  SiBt 
de  Sftembro  17*.  «obrado. 


^  _ ^'77^* 

UEtMÜíVSK  dc  tmi  jardineiro  por- 
tugucr;  it.iKn-fc  Ikiu;  rua  ij  dc 
io  n.  .40,  Inja  de  nlfaintc. 


Para  passagens  c  mais  informações  com  os  Agentes  Geraes  no  Brasil 


4LUGA-SE  na  rua.  'Ferreira  Vlan* 
na  cttsa  com  kís  quartos,  Ires 
lulas  e  quintal  pur  45o$ui)o  a  quem 
compre  01  inoveis.  ^ 

Inf.  Tdtri^o  Cnrlucn,  12,  roÍk 

tU  349 13j  ^ 


.  .WKXIDA  PA.SSO.S,  11 
friutti*  no  TlifuWo  8.  FeilfO 
(H.  »4fl09) 


iKr.Li7>A>b  ile  uma  Invoiinra  cn- 
gowmadcira,  rua  &inlo  Amaro 
Ci*A~Ordcnado  50$.  (1104777)  C 


íeiro  —  Av.  Rio  Branco,  47,  2"  andar  —  Tcl  N.  655. 

Rua  Santo  Anlonio,  25,  1"  andar  —  Tcl.  C.  1072  —  Bahia,  Rua  S.  João 
:o  —  Av.  Alfredo  Lisboa,  5C5. 


I.t  ilito  dc  Pciili«rc.s 

r.'l  s  DE  OUTUBRO  DE  1920 

(^riiiiibach,  Rocha  &  G. 

7  DE  SETTEÍTBRO  N.  235 
I.eilúo  dc  todos  penhores  ven- 
rM.,,.  (H  JÍ028) 


qimtro  quartos,  duns  rabis,  por 
jíuSi  liit.  A  r.  Sete  de  Selemliro  n. 
177.  spb.  (II  ssABj)  t* 

Aluga-Se  em  oplima  transversal 
ilc  nnialujo  casa  com  7  quar¬ 
tos,  J  salas,  quintal,  7005000. 
lllí.  íritfgo  Cuiloiit,  12,  aol). 

_ (»  24tl'3)  G 

I.UCN  SE  transversal  ■  no  GntlAe 
«m  prciHii  CDin  quatro  quartos, 
duas  s.alas.  por  350S.  Ini*.  A  r.  Se^ 
dc  Setembro  17a.  sob,  CH  asCSj)  G 
”A~LUriA;SE  o  prcilio  ibi  r.  Volunla- 
ZriL  rin,  t)a  Patria,  com  quatro  quar¬ 
tos.  duas  ssins.  por  40cf:  iiif.  A  r. 
Sete  dc  Setembro  17a.  sob. 

_  (U  asASs)  G 

l.UGA-SE  cm  nninloBo,  casa  com 

a  quartos,  2  sabis,  1505000, 
liif.  Lnrgu  Ctifiocn,  12,  soli. 

'  (11  aatui)  ‘i 

A  l.UGA-SE  em  .olarogo  um  [ir^o 
.Cl  eqm  quatro  quorlos  c  tres  salas. 
li,f.  na  tua  Sete  dc  Setembro  n.  172^ 
lobrado.  (lí  35683)  G 

A  LUGzV-SK  nn  Fhmcugn  palacete 
,/k  cum  scii  amplos  quartos,  tres 
ulas  e  jardim. 

Inf.  tuisir  Ciirlocn,  12.  sot). 

(11  349>J)  ^ 


A  I<rCLl-SK  íi!>  \i('  tin  Avr- 
•*1-  ithlii  .XlIiiiillPit,  cxcrIliMito 
ensa  ciitii  3  «iiiarltiSt  2  nnliis, 
jardim,  •IGO.SfHiO.  dnf.  l«tti‘i;o 
('urlurtt  12,  stdirnthi. 
_ fIT  H 

VI,l'G.\-SK  cm  'Ct‘jncaímu.i  mciadc 
de  uma  C4-.1.  c»int  j  Ajtmrln^,  t<>* 
ziikba.  foitrui  n  r:i3.  j.-irtlMu. 

liif.  Lnrt::ii  Carlouii,  12,  soli, 

_ _ _ _ tll  34*113)11 

ALl*n.\  SE  uui  quartií  Jr  frente» 
mnhilatlii,  vin  í.t  i  iL-  íamtl  a.  a 
niinuiu»  tlu  liQithn  dc  m.ir.  ftdot  ma¬ 
ções  4  rua  Lcupiild;i  .Mirinrz  ii. 
topncalinnn. 

Crh.\TÍ*RA.Sl'‘  u«na  pciurua  ensa  eni 
Cüpttcnhana  dc  um  uu  aIüíí  qturtott, 
j  jMir  i-í  etiuini,  tratar  n*»  iii»jMrclh«* 

!  Ipaiicnn  >7y.<.  (fl.  H 

VLl*GA*5E  im  .\v.  Vieira  Snulo 
lindrt  palnccic  cum  \  qii-irtot,  3 

calai,  janlitn .  1  iohíSoípo  , 

liif.  Ijjir^d  Cniiiicii.  12.  hoIk 
_ tlL*4T3).tl 

ALt't»A-SK  iiuaH*»  “U  AvcnUui 
.Xilantíca  Fi-*  It,  c*iU»  entrada 
i-i5.i  tua  l’  nv-tiír"*;  IVricira. 
TVlcjilmnc  ipanvwi  luru-  i‘'q>T*ilwna. 

_ (11  lí 

'  .4  íTítVs.N.SE  cm  fopacaliSMa  predi»» 


LUGA-SE  cm  RtiU^Bo  cnccllviuc 
.  Cstan,  com  j  quarto».  2  Mirts  t*  pu- 
habitável,  etc.  Inf.  r.  Cariocn  (*3. 
rndo,  sala  6-  (II  G 

l.UGAM-SE  nu  Caiteic  mafiuiílcia 
.  caiuia.  pendo  uma  dc  4iS$  0  nulra 
350$.  Inf.  r«  Carioca  6.1»  snbrado, 
I  C,  _ UI  fi 


A  Lr(í.\*SK  ««  Lniti»  oasn  I 
-^cniti  4  tjiiiiidos,  3  siilas  j 
jiirdítn,  por  37Siü.  Iiil'.  Idir^o  j 
dn  Citríoca  12,  huIi.  I 

(II  G  I 
.4  I.V.tYa-.SÍ*.  um  qiMrto  cum  boaj 
xV  nensslo.  a  cnvalliCTo  do  traUiUbn. - 
tu.  Una-  CurrCM  IHilra  1 13.  | 

«  _  — (jl-  .^I790^_(» 

ALUCj\-SK  u  graiulc  ariiia/.cin  dj 
ma  do  Calletc  136.  â»  chave» 
RNiSo  uo  ij.(,  trsttn-s.*  nia  du  Ouvi¬ 
dor  (79,  du  14  án  >j  ik  liiUsUs 

_ (h.  -•»!;■)  G 

ALUG.\M*SE  flp«penl«*p  m'il»iln*l''i, 
com  pens^n,  n  fanidta  c  eavaltivi* 
tot,  a  preçuí  rcduxhiu».  PcnsSü  Ktiini- 
ílar,  pmça  Jo«c  ile  AIctic.ar  14,  Caite- 

te  (pertu  do>  lisinhos  dc  mar). 

_ _ tH  3485»)  C 

AROáK.NTOS  —  Mídiilndnj  oU  n.to, 
alugam-»c,  com  pcnH.io,  cm  casa 
ilc  faiuilia  iliPtincta.  .1  aoars  «cm  fi. 
ItiDPs  OM  cavnlhciron  dc  alto  trnttmicn- 
jos  Rua  S.  Jíalvador  ji.  —  ('alK*te. 
.s.*.^—  fl^  3S11UI  G 

~À  LUGA.M-SK,  em  c.aia  de  tumdia, 

I  iA.nt.nKulficii»  anf^eiilu»  emn  piiisV», 

'  a  casací  c  cav.illu^n?  distinrloi,  c;H4 
dc  lüdo  0  cnnfori.í.  cmn  jarilm».  c  iv- 
I  !c:*haiiei  nia  Coss.Tna  n.  3  (Glnrlal. 

,  .  (H  1; 


é  o  c|iie  se  ouve  d 
milhares  de  doentes 


ALfGA.M.SK  apoícnlns  rnubdados, 
cnm  tfvnpüü,  a  waal  íctn  Ídliuí. 
nu  artiulisi  á  rua  CotutA^lic^o  -rrj 
poh,  _  (H  -uai)  L 

AI.UGA-SE  um  quarto  mõbibâ^p.1- 
ra  casftl,  à  rua  Vlieondc  dc  Iiau* 
na.  «u.  (H  34837)  ^ 

‘74^.UGA-SE  n«  ccotro  i«  c  t*  an- 
XV  dar,  com  C  quarto»,  3  »alas, 
4  ja$ooo . 

luf.  Lnre»  Ciiriorn,  12,  sob. 

_ _ _ tu  -■401.1)  E 

AI.IIG.\-SE  sob  iinipoila,  ba-c  re  s 

1:500$  mcnMcs,  tiniide  trapicbc 
110  CAcs  ilo  Porto,  vUitavel  a  muilqiier 
hora.  pcillnilo  chave  A  rua  Marechal 

E loriano  _ 5 5 . _ (II  34223)  E 

l.UGÃ.SE  um  hoiii  quarto  motií- 
lallu,  com  ou  sciii  pensão,  a  pes¬ 
soas  serias  c  ilc  tratamento.  Rua  D. 
Mooocl  n.  54,  (.'I.  Xnvo). 


PKE,CIS.A-SE  ,ie  uma  cricamnuoli-i 
ri  c  pasroilcirn.  Tiata-sc  A  ttm 
S.  Francisco  .\avler  11.  IJ.|. 

(H  35.442)  (' 

PUEClSA-SK  dc  orrumailclta  paia 

e.asa  dc  pensAn,  A  rua  Coii.tilui 
Cão  47,  luhrado.  Das  la  em  deanie. 

(It  ei88a)  C 

PKEtI.SA-SE  ile  tuna  creod.t,  broii- 
ea,  paru  c.ira  ilc  |iequctia  família: 
roa  Kernaitilcs  CulmorAes  n.  ta  — 


rt MOELA  PECORARO,  viuva,  com 
■n  onti.-i.  de  edade,  complctiments 
cn-a  e  paralyticaj 
AUANCIA,  viuvn,  com  st  soDss 
Ar  fdarir,  (pinsi  cApai 
HERNARDINA,  74  annos; 
CARLOTA,  pobre. velhinha  len  te- 
curros i 

ELVIRA  DE  CARVALHO,  pobre 
tfcfi  p  «em  amparo  dn  famnini 
ENTREVADA,  r.  do  Chichorro  o. 
it.  ensa  XVIII,  doente,  impossihiti- 
Uiila  do  trabalhar,  tendo  duas  lUbai, 
Itt.do  uma  tuhercolosa, 

RRANCISCA  DA  CONCEICAO 
DARFiOS,  cága  dc  niiibei  olhos  s 
iJrljarla; 

)0A0  DA  CRUZ  —  Menino  cégo, 
parnlvtlce  e  luuün,  icm  rccursesi 
jULIETA  (  BMILIA,  duas  po- 
bi'i  irmãs, 

AIAIIIA  EUCKNIA,  pobre  velhs, 
loii  ci  iiicuor  recurso  pera  n  sua  lub- 
uiiPiicíi: 

THEREZA,  pobre  ceguinhs  lem  tu- 
■  iitv  dc  plncueni. 

VIUVA  SOARES,  velha  stm  poder 

•.'■l.irar; 

VIUVA  SANTOS,  com  68  snoos  de 
tt.  ..  Kiavcüieiiie  iloeuto  (  ue  inolcs- 

'' VTL’vI\'‘'de‘  um  jORNALlSTA. 

»(M  t  menor  nm&aro;  _ 


Um  indivíduo  neurasthenico  tem  insomnlas, 
dôrps  dc  cabeça,  palpitações,  prisão  de  ventre, 
dôres  no  peito,  falta  de  ar,  indisposição  para  o 
trabalho,  irritabilidade,  dôres  e  enchimento  no 
csinmago,  gazes,  falta  de  memória,  mêdo  de  tudo 
e  de  todos.  No  entanto  tudo  isto  corre  por  conta 
do  systema  nervoso.  Nas  .senhoras  então  este 
cortejo  maia,  se  avoluma  trazendo  innumcras  per¬ 
turbações  no  utero,  ovários  e  annexos,  enfra¬ 
quecendo  estes  orgãos  e  dando  logar  a  dores, 
corrimentos,  inchações  c  muitos  outros  soffrl- 
mentos;  e  a  causa  é  sempre  a  mesma,  systema 


Instrumentos 
ZEISS,  Microsco 
pioSf  Blnoculos, 
etCi 


Botafogo. 


Õí  34^57)  C 


/qRKAD.X,  predsa-se  pata  fov.ir  c 
V/  luisiar  roui»a  B  ícrru  c  mais  »crvt. 
Ç09.  vin  CstM  dc  caSsal,  na  nu  Unrja 
Ca*tro,  nu  fim  tia  rua,  ca»a  lu»  morro. 
Campoi  doa  CarilmoSn  Cnitc.iilura.  ]u- 
Ba.ac  joS  a  4oSo(m.  (It,  ajtato)  D 
ílilAPKOS.  Prcei!u-«c  dc  nimlanlcs 


Rua  Bdcdos  Aires,  22 

lUo  de  Jiineiro 

I2ÍGI 


OPERAÇuES  CIRÚRGICAS 

Ec  vohn  tl4  ICuruuii.  com  pratic.t  no.t  mclliurei»  hoftpilucs  e  estu¬ 
do»  Mpedaes  ctti  Peris,  Bcrln»,  etc.»  DR.  tíSTELLITA  LINS 
<cx-as»uiiciiic  dc  clliiicu  cirúrgica  da  Faculiladu  dc  McUlcma)  com* 
muutca  a«i  inlcrcíssid&st  q«c  dkpõc  dc  uma  l.ciu  appaiciluda  wla 
tle  operaçüVí,  quario  c  cufcimanas  para  os  ucc.t  clientes. 

Arcvttu  dueiilc»  do  interior  e  tio»  Estado».  Koi  honorários  uai 
operações  ficam  incluídas  asvdlurias,  mc-.lícamiíiitoí,  curatlvoi,  clc. 

hífoTinnçüci  c  coosuhaa,  da»  14  is  iB.  —  S,  JOSE  .  »l.  (7.600) 


V1.UGA*1SK  lu  nu  da  Gloria  ««' 
hrndo  com  oilo  quiirt"»  c  dwis 
saUs»  niiibilario.  por  4sn4'0>)n. 

jHl’.  Ciiriiirn.  13,  sol). 

_  ,  ( ir  34913)  (1- 

X  l.l’ti.'i\t.,SL  ilo-t  qiurlci  e  iinui 
X!L  Mia  (lo  írcnlc.  c«i  i'.tm  dc  trata¬ 
mento»  a  pessoas  (r«linclai,  *eoui  pcii- 
sâu:  largo  do  .Macliadn  11.  ti.  .ll^o?» 
Bcirft-Mnr,  (H  í49ío)  ^ 


fwt^irumlmm  quarto,  elir*. 


Í  prisão  de_yentrc,  purgativos  que  cada  dia  mais 
os  enfraquecem,  para  o  cslomago  elixires  e 
apperitivos  que  mais  llies  relaxam  este  orgão  — 
cmfim  uzam  mil  c  uma  drogas  para  curar  estes 
symptomas  descurando,  Oicausa  de  todo  o  mal. 

E'  por  demais  conhecido  o  axioma  curada  a 
causa  cessa  o  effeito;  assim  sendo  estes  doentes 
devem  tomar  sóinentc  Dynaniogcnol  —  na  dose 
de  3  3' 4  colheres  por  dia  —  c  era  curto  lapso  de 
tempo  estes  cncomniodos  desapparcrem,  voltan¬ 
do  a  saúde,  alegria,  bôas  cores,  augmento  dc 
peso,  socêgo  de  espirito  c  optitna  vontade  na 
eterna  luta  pela  vida. 

Em  todas  as  mole.siias  nervosas  o  álcool  é  um 
veneno  —  no  entanto  a  maioria  dos  remédios 
aconselhados  (^contem;  o  Dyiiani-3gcnol  é  um 
corpo  phosplio-glyceriíiado,  fsento  ót  álcool  e 
que  os  doentes  tomam  por  prazer  ^ —  perguntae 
.  ao  vosso  medico  a  sua  opinião  sobre  este  pro- 
dueto  e  elle  será  o  primeiro  a  aconselhar-vos  o 
j...  seu  uso. 

Deixae  dc  usar  drogas,  tomae  sómente  Dyna- 
ly  mogenol  e  encontrareis  nclle  Saúde,  Força  c 
^  Vigor.  _  (ii'-;:) 


XX'  mVihifado,  com  |h 
B.i<»ti gettr  '93 .  "Botafogo 


AnJ?fXSE  ura 
bllatlo,,  toJo  < 
Casa  de  íaml-iá»  B 


Imm  «lUsirtu  ino* 
Cüiifnrt*)  uublc:no. 

(II.  (* 


A  LUGA-SE  cm  Cojmcnlianii, 
-^pnlüccle  com  4  qtiiulos,  3 
Jtirdiiii,  por  37S$.  InlT. 
Lorira  Ciiriora  13,  «oh. 

fll  -^49^)  f* 

"a  LLT(3.\.3K  h  nw  Real  (Wan*)^;» 
jTjL  uma  casa  com  lrc«  quartos,  «luas 
sala».  Inf.  na  rua  Sete  dc  Setembro 
n.^i7a,  «ubMtlu.  55083)  tJ 

"".CLITiz\*SIC  wa  Gloria  parte  terrea 
j\.  üe  uiiiu  ca<a  cuin  Jui*  tiu.irtoi, 
urtn  íatn.  imr 

liif.  Largo  Ciiríocn,  13,  soli. 

_ _ 1 1 -•40  ‘  3  )_t-- 

•  Ll.’Cl.\-SE  um  tjiiafürdc  frente,  ts* 
moIjÍ!atl«|.  em  cant  tle  (.t 
mllia  ile  imlo  respeito,  a  cavalheiro 
na<  mesma»  enudujüc».  A’  ruu  l*cdr:> 


ALLU;A.M-SIÍ  moa  Hoa  «la  e  quar*| 
Iv  tic  frente,  cm  casa  dc  lamiUa. 
a  pni9«>a  «cria;  ana  Avenida 

Fiv-lir  711,  5«iK _ (II  241199)  h 

’  4'  LUGA-SK  hmii  oo  coiuro  mi-ioila 
Pi.  ilc  unu  t.isa  <oio  commotlos 
por  iJiiSooo, 

Inf.  Ltírgo-  Cariocq,  1-.  soik 
_ (11  0(913)  F. 

PAG  AC  pnrn  nliignr;  cum  .1  • 
LZiaxlO  Pinto;  riin  'In  (Jui- 
lnnü.n  n,  loja.  Tol.  Norlc  4160. 
■Vão  se  cobra  ndiniUndo. 
_ (II  26079)  -h 

líI^MIiBlÕK 

Quaudo  «cccwltatcm  ufio  crHMircii 
Mtp  virillcar  «i  ptí*e:i  i)a  í)KCh/ARIA 
TEIS  K.  à  nw  ll‘•nu'»  Altrs  r..  tit. 
íicnlc  á  rua  iionçalvc»  l)w^. 


'■r:.\M-SK;  hoa  eoru/tira^  dõj 
t.al,  i»uir.’í  de  íoma  e  ít'»»©  C| 
rnrrruid.iii  para  jietvlçoi  dunini-' 
emn  rvfcirm*i:iii;  rua  d.i 
dv  Infof; 
itue  coliM  c 
CaM  rauitn 


de  que  é  a  unicá  depositaria  a  A  €ÂRRA1^A  p 
tíBAXBE.  á  rua  üruguayana,  66  j 


A  comiuuiS4o 
15  '.'ijVí  e»pfclaeji, 
Tcl.  Norte,  5608. 


(11145) 

3JK(Jl'EN'.\  •'^AI-.\  ^.\hioii*i-  «mn 

.L  m'o;.ria  luirn'  cirrij-loii"  *h‘  /-** 
|iic«iil.inlc  ili-  Cumiiniihin  «u  h>hr[i-a. 
1,11  i)or.i  ilaclylogrutilin.  n.n  rua  J--  .''au 
luii  11.  Ó6,  unUo  w  ■•rnu. 

(II  240(i<i>  1- 

n  >Ki:iTS.\-.‘:i';  nUirnr  mnõ  çãüõhã 
IL  uo  lii-qlviio  «ilbliJii.  pcflo  iln  orn- 
lio,  .iló  is-S-iiu.  '■■•.irovcr  vorii  Av. 
llin  llraoco  15;.  ra.xa  9.  MciiMRv.rn. 

_ Ü?_Í5 

iNIfÃlTril.  Aluiia  to  um.  timliiúil".  a 

5.4  iU',íivix  iIl-í-hit,:  iviii  lvlc|iliun«. 
I'i,-içii  Kiimblico,  b»,  a..hni4o. 


ALL’G.\.SE  uma  sab  àc*  ircnii-.  hooi 
tm  lillaib,  etn  kim  ih-  úmil  .1. 
ci,m  iHiiisJu.  Ruii  Ci.rivii  Ihilm.  t;4. 
_ _ _ (11  05-ilã)  G 

VI,1'CAM-SK;  pcrhi  -!u>  lomnos  ilc 

mar,  mnnuirioii»  iiuni-l-ia  i’  íi-h." 
ili-  íriiilo,  oom  tiiilav  .as  L-iimn  i'Ji'i:  iha 
Inrlusiro  crca>l;i  iiara  i.u.-r  hai|’na, 
lux  cli'Clrie.*i,  trlipiiuiic,  ctc.  iA*t  vU'-; 
liaU  tic  recimslrmr  dc  n.‘v$,  ci*ia 
Ivius  cvipcncla»  alueti'!  dc 

50Ç  II  70Í.  picfrrpfp  ravar*-'*  r  lUf 
rns  cm|ircg.;(d«tí»  nu  •■•'mnitTC".  «u  c.’- 
.vallieiru»  drccMi**?.  Hua  f.imriL  Men¬ 
des  34.  antiga  D,  Lai/.n  iGlur^i). 

(11  -M 

AL1’GAM-SK  hunn  c  anjadn*  ap')* 
sentos  a  c.iMi.a  mi  :»  raiarei  s'*! 
icirui.  KuJ  C-.ãLi  Bitíl,''-  fí"'-> 
i4lD).  (II  atcHa)  L 

I'.)OzV  »bIj  inrfcjicndcnte. ^  aluitasp. 

J  (.‘ata  de  iratamcniu.  Du¬ 
tra  ao.  _ lll 


4  LlJGz\*SE  uma  esplemluJa  »nlcU 
jA.  nraliilad.l,  a  Fcnhorr»  d*)  cnnrucr* 
cln.  Ku.t  Almiruulc  Tnnrimlafc  46. 
Caltcte.  (II  26103)  Cl 


A  LÚGA-SK  d4  M.iiàgus  t-xcellenir 
i  'lU  uiiis  4  I-  •  quatro 

l..u)(tr{ro  c  «ptinial. 
íiri’.  I»urp>  rmdncn»  12,  «oU. 

_ _ _ I  n  .MBtj)  1 

4  um  CDiniiir.flti,  «allnhi  e 

J''à,  «m-ífi »,  i‘'rT  “'4.  <-«i  cáu  tle  casal 
»cm  a  scnlura  xõ;  rua  Macha* 


S  niTichinas  indusiriaes 

$  llombas  ilc  pressão,  Esniuril  riii. 

S*  i-sAluiii/.  l)^•f':ll,'4^Illllr.  .'loi- 

■lhos  |iara  .insiqucr  srm.nlc,  ilo 
Q  2  c  4  e>‘1[ii()riis.  Aiovluna  ilc 
A  fiir-.i  c  ric. 

2  .C.  CUNHA  &  C“. 

z  Trlvpfiutic  jN.  6«»Su 

S  Trli‘ip:iiimia» :  ”  Alcunha 


VHK.i.S-SL,  iriiiisvtCãial  â  rua  d 
Uiucljuclv.  utiu  t4<>a  e«tui  dua< 
i  um  quann.  p'jr  <nf.  n 

r.  Scic  dc  47;.  vzb, 

_ _  _  _  _  (11  35''83)..Í’‘ 

Ví.rGAM-?E  m  ccnlfo  •hviri  .* 
bmlpi  pnrn  í-n»ilta  ou  cj«rtipt  '»  ■. 
ilc  iv>i  4  Itii.  na  lUa  Si-ty  d ' 

SlIciMm.k  17-4  Rbl*r.-'l ».  (II  a4t«Ki)  1» 

I  v*l'  um.^  Vu  •-V.i  df  ircu- 

/V  le.  sem  mi»hili-t»  j  p  >«01  dc  tra- 
i  Avenida  llciirlquc  Vtill-i* 
darc»  ü},  «obrado,  UI  :*»«14)  I*. 


A  LtT.A*SK  matrnific**  qwiTto  pcm 
aV  Kiuldln  -í  tti.i  Hi'b-iilor  Dantas  77, 
tc  simlar,  «õmeute  até  to  huras  «U 
maiiltâ.  __  _ 

VLrO.^LSK  Httila  wla  «  nu-irto. 
bvm  mobiladi»*  «•  cum  boa  prri%».». 
l'rf<ltu  liuvn.  C‘>fit .th  tumente  md«p'  «‘ 
dcitlc.  zNvniida  .Mvmi  dc  Sâ,  i>t'.  ^ 


rasii 


ALA,  ampo  cwripHriu 

I  Kua  G'(n;atvrii  Üb  ,  .r 


dc  uma  boa  coriuhei- 
1  I  >*•)  iilvir.1:  paga-se  6ni]  rua  13 
M  i4»  n  ,pY,  lop,  se  fr.iia. 

IT  it7a$)  B 

\-SK  de  uma  cniiuhcira, 

,  -.i.i  Dia.A  da  Cnir  n.  301  — 

_ Ui  asÍKt)  B 

'  '  l'•,\  dc  uitm  hu.1  cozmlici- 

htfim  t  log-nu.  Uun  S,  S.il* 
- (Bolaíngo).  (1(45458)  B 
‘  '  t  >.V-SK  dr  «o/liiljcirM.  T*.tBa' 

í.  .1  »»'•$;  dr  copidrj»,  arrti- 
d.  a  ;ti$:  <h'  Uiv.vUtn», 
■  :  .l4dr-:i.  «h*  im.M  «rcrai, 

UA  SMA.  I  rn|tr<'g.u!  * «  t*  in 
l-t*  (H  iitot  «In  t  Madc,  Ima* 
ii:*:vVi  oíuiUc  Uoilngni*;  niii 
'  -M-jIu  n.  4ü,  luju.  Ti'l.  ^888,  G. 


4  I.ITIA-SK  um  quatlo  a  uui  ratar 
A  cm  ciiia  ilc  fanilbi  n«  PtJru 
Amcrico  n.  127.  It<.i»lc  á  iMUln. 

_ _ lll  ;5'°j)  G 

'fMÍG.ã-SK  um  Iinm  quatlo  »  cisãl 
Px.  sem  nihoi.  om  casa  ile  («milia,  ú 
tua  D.  .Mana  Ailiclia  n.  i».  msii  i, 
J.arilim  Iloiao-cn.  (II  -•49oi)G 


Fll^L)Xi.^íU  nos  lujidin'  dc  imir,  nn 
pra*a  Ui  Fli»ni?ntf'i  tjo,  (raM  IV) 
alugam  ic,  cnm  uu  ««•m  pvn  üm, 
«punei  ein  cimmuiticatilí  v  Mia  tle 
frrnte,  cum  entrada  mdrpcmietitcs 
Cn»a  de  nina  rciihtira  sn.  «cin  outros 
umniliaos.  -BciraAlar,  j47- 

UI  J49R0)  G 


X  Kio — nurc  uvu  ^ 

1 1  loS.D 

1H<KCÍS.\SL  dc  ininimi«,  nwinrvn 
dc  t6  amin4.  f.nri  ir.ilmllirir  nn 
Kahríca  dr  ItunUotil  e  cltomihile  Blie- 
ntig»  li  tua  <.i  de  Matü  u.  iq. 

^  (HaquiiO)  !• 

PRECTSA*.^Tv  de  uiii  a''cliidQr  de  la* 
thries  paT.1  va^si  ile  pnil»,  ô  prac-t 


rm  cflf  j  V  loj  d«-  .  rjiuirtix.  duas 
Enlns,  «pqrtu  tle  luiubo»  jatdiin,  («nr 

Ti)l.  Litrp(o  Cnriorn,  12,  «nh. 

Uí  J 


!tli.-iLd«>*  e  dort  ernqiv.  j  nil 
raailtt»,  .ipltlai  t  h.Vilu  —  uicm 


Em  toiias  as  Flmrmacias  c  Drogarias.  ui  26-104) 


[Coração- rins 

iii  I  •  11  • 


1(4  í-icctt  Csa.Io  como  [l 
h'  ic  tn,  ti(i.irmacb4  »  b 
Ic;--  Hie  li-iilaií 

•l.aiii..  ilj  Ganoca.  tt  -  H 


Ucsliifccianir  r 
lUtiufricie.  \'cii.! 

l•tcfUIllJri^s.  D 
.Mfq,  G  1,1:  — 


■1,1  Rciiubliea  ii 


A  LL'GASE  no  P.  I-Tamriiqo,  pala. 
.'V  CCU',  l~ira  qraii.lc  Ininiha  liii. 
7  Sctcmhro  aii,  sub,  (II  jf-iail  G 

A”  ITUGA-SÊ  n.-i  Glnrin.  casa  cum 
4  -loartos.  a  ».il.ai.  quinul.  JS"5. 
Inf.  7  Sclcmbro  aii.  soloaihi. 

_ _  lll  aiioai)  G 

"\"17u'GA-SE  110  Cnll-rc,  casa  nora 
íi.  lamllin  ile  tramioento.  55Ó$. 

7  Scíembro  aii,  vob,  (H  a6oai)  G 

A  LI'(jA7sÍ-;  cni  Dudiroitii.  cu- 
Ci-  su  flb>ul>riiiluilti,  ciiiii  R 

(|iiiii'los.  2  siilus,  Jnntlin . 

30(18000.  Iiif.  Liil-KU  Ciii-I(ini 
II.  12,  bdb 

(11  -•|'lil)  G 


T-M.S  eoslurciro.  salicndu  Çoser  i 
L  ciMlar  iiclo  (inuriitu,  -Ichib  unha 
llnc  cm  .asai  itc.familio  -le  (rabmen 
-.o.  Pcilc  idciihm-ar  ra-a,,hm  ai4i. 

^  (11 


tim.a  cuMutrtra 


•  l.<.\-SK  »Ip  itm.a  cnrinlieíra  pa* 
1  f"i«a  dc  p.iuca  fninlUa,  na  rua 

uapr  ri.  7  (largo  dl  l.npa). 

_ _  (lí  a<im)  U 

í>A  ^l'  «Ir  lima  e«»hi}icira  do 
I  e  tmi.i  niti.i  «virca,  &  rua 

•  n  M.  qj  —  Capsicabana. 


X  ra  co»cr  ein  cn-mi  «tc  (nniilb.  in* 
formacDC*  pelo  fckphimc  VIIl.i  1837- 
(II  449»0  d 

r:K(MS.\  Sfí  de  Ttidiradnres  c  apren- 
dir.cA  com  praltcs):  S-  Jn*c  6S.  iii- 
rn(icrnay:V>.  (H  D 

T[>ÜF.(.'I.^z\-^K  d.t*  (wJioas*  que  tlesc- 
1  jcni  iriilnlírif  a  V  rd  1  do»  naA*fm. 
iialsVte  dc  (ndu*  ns  docnmeiito*  Hc- 
lessariits  pura  a  marríenU  na  Capita¬ 
nea  4.»  Torto,  1^:111  preçu  ile  60$,  seu* 
,iw  |ia»i.rtite  enirar  com  joÍ  no  aclu. 
Broeufar  .*>  sr.  Gorcalvc^  l(u.i  do' 
I nVsilidot  66  A.  íU  at.tji)^  D 

TÍrITCTJ^A-SK  uinn  muç.i  vslrangrlr» 
Jc  eojiductn  aíiancnda.  pam  ioJu«  «« 
«crv»«;os  em  rasa  de  tle  trata¬ 

mento  ,*  Informa-sc  por  f.avor^  na  rua 
do  C-atlric  u.  1.  arimiacm.  cnm  o  s». 
Kgmamlrn,  ,  Uf  as.t4h)  D 

PRKI’ÍSA*SK,  \t.*gentc,  «1-11  re«»o,ai 
sem  eraprotp*.  com  direito,  A  rua 
iio  Tiohptcúi  ti.  atj.  (H  ?54tsl  D 

P"  KRClSA-íin^iíe  c^süireír.ãs  rialtct^. 
«le  vcsthJo»:  run  Santo  Amaro  75. 


«ah  dr  frente  rU.a 


A  H*GA:5E  una  . 

aX  uttitlfi  fiin)>tlad,.  u  «enliar  dc  Ca- 
tomenlo,  rmrnda  mihpcnduiite-  Ti.-íe- 
re  se  cMtrangrirti.  Tira  iuíi*nn4Ç*i*  ^  .í 
rua  Uruçuayauu  'j‘*.  <uni  i<  ^r.  Aym. 

(ir^f?-»')  I'- i 

4  I.UGz\..SK  hem  nn  Cenlrç,  1*  **  . 
ã\,  j**  andor,  por  tem  6  qu<'i 

lo»,  a  s-al,s«.  etc,  Inf.  7  Scumltj, 
ati,  lohrado.  (H  rtuait  Kl 


ALUGASE  od  centro  :  a  sobrado,, 
com  4pí.'*trn  quarlns.  -lUa»  sala'», 
pur  35*'#:  luf.  fiw  Sele  <le  Stlemhrj 
* /iy  Uí  -!683)  •£ 

AI.UCA-Sr;  uma  «flla  4c  ^nutr  pro* 
nri.i  para  cKriplorlo,  na  r.  Tht«v 
philo^Dtluul,  38.  (11  36068)  K 

*%~Lt'i*»7V*Sir  0  armaacTn  n.  45 
J~\.  rua  «ia  Asicmhica;  irjta-»«  no 
whrado.  -495^')  f» 

4  LUtu\  Sü,  a  cniprccB‘1»»  no  cmn* 
xl.  rnrrein.  um  quarm  muhilndu.  cm 
C3IA  dc  fnmll  a  de  l‘>dn  c«*ní*)rin  c 
rc»pctlo.  a  iimlfiiia  c  cnm pktam ente 
imva  t*  u  pml  o:  ver  c  tritiir  na  ave- 
n  da  Mem  «Ic  Si  n.  >>**•.  .  .  »  , 

*  _ (IÍ_3(o|j)  H 

A  LUGÃTSE  n  r  anilat  ’4a  rua  Ma- 
A.  rcclial  Tlorbun.  *-'8. 


ancha  b 
40  pa»- 
eiro  dc 


.\LUGA5E  nn*  nMtcio  exccllentt 
ÀX  cfiia  com  3  «|iuin*s.  u  'ah*,  jar* 
Víiranslft,  rtc.  Inf,  r.  Cirioc»!  65, 
f*‘  -3. La,  *111  C.  ^  (It  a*.o67)  J 

~LL'.*A*rK  fio  ÍLo  ComprUu  cxctJ* 
i(  iitf  cL*a,  cu  n  rii  »csi  cantwtu, 
quintal,  t'.'?.  lní.  r.  :a  --.i,  sj- 

l  ;di.  r.ih  *•.  lll  ,^^067)  J 

\  !.T7'f-\  .''4.  cm  (.  lUtmhy  tragnifteo 
xy.  predii.  «.-)•«<».  cem  a  q.iari.»*.  a  «t- 
liM,  ç,w.  Inf,  r,  '-aríoc.i  '..1,  -nlirad-r. 


PRK<*fS.X-*-^K  acromii-íulftCMts  c 

í.M)  {»ata  imtj  ss-iihor-i  e  dois  .V 
lho?  r.apriar*.  c»i  linha»  ••rvidu'»  pr 
lo»  Immlv?  da  CvmipauhlT  .l.ir«liiM  B" 
tanico  C  artas  ««Ata  rvd.^jçãn,  coui 
preço  a*i  1);  )(euob(a 

_ ui  r4d-»«I  G 


i  LUG.X-SFs-um  ündo  quarto,^  a 
àX  rapa*  dií|iucto.  â  rua  V'«ih 
r  04  dl  l’atria  u- _ .t8  <11  353'.' 

VLUGAM^SK  quario*  na  praia 
SauJidcs  n  i5u.  cnm  c  sem 


AIGXSE  cm  5u.  TVeria.  ca«i 
com  3  quartus.  2  a«»  o-.-iutn», 

.  htí  7  Setembro  an,  «•dusido 


•i.\  SK  d<  uma  curinhotra  e 
'  T».  I  fiii  S.  Krnncl*c«i 

.  * :  - . _ (II  JS-|88)  1.1 

\  de  coiífihclro  que  -eja 
,  •!  10  •iilLa  V*tu  0  trivial,  à 
nimvGií»  ’õS.  (II  73503)  II 


em  Santa  TlicrvM  '-ima 
^  i|U;irtit».  i  «alas.  pnr 
,  -Stic  de  S»*teRd«ru  177. 

t\\  if5'-S5)  1* 


LljGzNHK  caurnltorío 


. . . - . .  com  Ssoh 

Xl.  üe  cti.‘Cra,  mobiLida.  tc  ephottv-  - 
criuüo;  &  rua  Atsctublóa  13.  »o'>ra4o. 

(H  J6i»  19 )  K 

ALt'liA-SK.  cm  c,i*a  dc  família,  um 

«piarto  a  cn»al  ou  ranuxts.  cou 

mobilb.  icicphone,  I>odi  nanltetro  r 

pctisSu:  na  r.  S.  Joíc  70,  a»,  iir.oxtnm 
0  Aycn i4a.  (ll  asm’3)  E 

AXD.XR,  z\lupa*Ac  um,  *.ila  coni 

oitu  portns  dc  saccadas.  6  rua  *10* 
Andraslas  11.  3K  tsq.  üa  r.  Uucuu» 
AÍrci.  (IT  2567/)  K 


Vv  cum  pcnsSn,  citi  ci.»a  1k  fim-ha 
díMificta.  a  uma  irtihora  U-  trainMcntJ 
c  de  loflo  0  iispcito.  Iní-miMç  .1-  T«  h 


LCCA-SK  rm  íTiumhv.  casa  com 


\  pratica  copeira  aíianç.aiia 

’  .  U  Ntiado  3Õ,  tcl.  C.  fíi/.^ 


SAI/A.  .Mus.i-ie  4í  Den¬ 

te  par.n  a  tü-jrb.  n  fa-udh  ct- 
valliciru' :  etitraJi  pila  n-«4  dí  t'-.4tiv:' 

” »  *»  1  J) 

SALA.  ãMugii^n*  in  Kpcnilvnlc.  en 
rj»».a  4c  tamilta.  rt  m  p:ti-ú-..  -('.h 
INnhciro  GufnarSe»  I*ara  itií.  uleplin 

ne  S.  1611. _ flí  a: » J 

CAI.  \.  Aluga«c  iTiasnifici,  «Ic  fren 
O  tc  pira  o  l*dorla.  a  fandliii  >  0  ct 
valliciru.*,  entrada  pch  rua  Catn.tJ.  1 


cmprcg.ntb, 


!s.\  SK  de  urna  ,  . 

'*  I  \tí  bmilia,  ft  run  dos  In* 
^  _ (11  2SM  C 

'í.\M-SK  creotla»  para  livilos 
.  rvivos  domestico»,  praltcas 
■i-*.  h  rua  l-*rcí  Cnncca  -lo, 
•  fll.  a«8t6)  C 


Cura  svphilis.  flicumatlni»,  arthri  llsmo.  Ball.co*»  doi 
as.  corrlnieiiln*.  fer  d.is  dncnçai  d.i  martcliii*. 

m.is,  coceiras,  impingciuj  dep-ara  u  «anjmc,  Muifica 
íi.nca^*.  Dep  Ilito:  Casa  Huber.  Sete  de  Seve 
rirUã»,  rua  l»onçnlvei  Dias.  S9-  T»  •». 


Ã^LVGA.SK  na 
quartns.  1  *a 
7  Setembro  ati. 


por.a  A  LUCA-SE  em  BoUíogo,  caia  com 
quatro  aX  3  quarto».  2  salas,  ««ní  tiit 

Setembro  íii,  sob.  (H  (i 

,  soh,  *4" í.rCAM-SE  nn»  ílaranjcirn».  3 

qrj)  1-  XX.  prcdto*  com  9  i]U.irli>s.  3  >iia«. 

‘-•Bm.  “"'5.  lní.  7  ^ctcmVp  jt:. 

sobrado 5 _ (U  36»í3'>  G 


4  M:GA-SE  na  l.apa  wa 
I\  prns.\o  cnm  4(3  quarlj», 
sah*.  por  5001)):* 


Tossia?  Tomae  BRONCHÍT/ 

Deposito: -KUA  URUOUAVANA.  111/ 

PM  \«M  >(■:  \  niTTEXrornT. 


•  \‘L\  —  TrfCfíuic  ile  uma 

-  .Mil.çlfa  e  Iavj«h-lra.  |M>r* 
•'  t'.il.i  cnnfiaitç.t.  K*  neces- 
t-  •»  .1  -nulln  «dria  e  que  le. 

inf-2rttin'*t-s  nn 
■r;:!  Severíano  n.  66  —  A. 

_ (lí  3r-«m>  I 

CKLAÜA.  Offcrccesc  pnr* 
.*  i.  4c  5'j  »*)iiiins,  para  farer 
I  a  uma  senhora,  «lu  ea^nl 
'•  'l-ivaT.i  as  roupas  da  cjm 
r:ti  pc<pieno5  serviços.  Sn 

-  1  mu’*.-,  ;*-fú  t  4t  -ví* 
/-Ml,  Nân  cxige  iirdi-n.idt). 

.•-•‘ri  CDMÍTançu  c  «D  ff.tdor. 

•  ■  rin  Ijrga  í*7.  whfndo. 

_ <*L-S530_C 

mva  croaila  pir.t  ser- 

•  A^citifln  M«m  «le 

Vi,  ti.hfado.  (li  jjKit)  C 
t^.\  SK  uma  hoa  efnprvgnd.t 

fi.mílij  e  uma  ama  secea; 

•  p-nluRUi-r.i*:  rua  Ues- 
n-r  Irldro  n.  r^q— p*ttbriea. 


vJALA  c  in-md-  lu-rtu  de  frente. -lu* 
Ó  gam-sc  a  uísM  üe  tiaiaricniu,  Cntit 
hoa  pcni-ii.  cm  prcdio  «uvo.  Ili-n  d’ 
Cnitetc-  lot.  leh.  llí  :t«'9‘í)  »« 


está  Iciiuu  c.ste 
:oni  difficuldadc? 


' _ (II  a5Mj)_J 

'  .'  i*  l.-.,  4  ,1*»  MÚiUa»  IjUif* 
•n  pinsÃ  '.  C'i5a  «Ic  fam»l'a. 
hr-untifi  i-:8,  nnlien 

r.  fll  i5;oS>  J 


AI.L*GA*SI**  um  bom  fK-rintorí »  - 
rn.f  rflrí:.;*.j  lum  3  pnrla» 
üb  írrntc-  preço  TruU-s- 

nn  ph.irmacin  oo  lad*'.  C. 

\  LL'iiX:.'lk  uma  opuiidida  i<ata 
A.  inde:»ei'.4i*ntr,  cm  cn»»  muito  Iim- 
p.)  e  «eccgaiía.  Avenida  Mem  dc  S 
c.  79.  T.  y.zi  C.  m.  3471.1)  K 
4  LL*t*,AM-SK  cKTiptorín»  pTt  mr- 
(Lms,  advnirjdn*  c  deutDtai- 
suliH  iMTa  irmlístis,  ric.,  na  rAa  dr 
Ouvido»,  avrnidu  Rio  Branco,  ^r-jo 
4'**  AnUr.iüai,  R«>«JrlBo  Siha,  Ginc 
ral  Cama-a.  A*scuildca.  Sete  4c  St- 
lemlirn,  1'rlmclf*»  dv  Mniço.  S.  .T«>* 
Sc,  Ki.sariii.  .\lf;-mU*ira  t  Chirívci.  dc 
icoÇiico  ati  í.Qaf  :ii»- 

Iní.  riiptora»  12, 

(H  K 


4  LlT.zVSF 
ãX,  mo  fob 
sii,  Sfdfradn. 

*4  I.CGA-SE 

Âx  em  e-i»a  ....  . . 

ri*»á.  Kua  do  Uvreede,  loS- 
_  (11  a5t-7d>  K 

\  liVGA.SE  opiTniã  sitlii;  iit» 
liiirtio  ila  Oiirlofa  13,  Mt» 
!>nitlt». 

»  <ll  h 

*^4'LrG.\SE  rnn  qunMn  muhiiado. 
A  Rua  «hs  Iiu-aíidus,  ao.  ^ 

(M  ssdAn)  E 
aTÚOA-SK  ni  roa  do  Riachutlò 
A.  umn  ca»a  a*«nhrA  lada,  c^m  cjnco 
quarto»  c  «lua»  sala*.  I’it.  á  rua  Sctc 
I  c  Setembru  i;3.  Sobrc«in. 

_ (II  a5693)._E 

uuri  V'.i  sain  Tara  «••• 

A  crrpturin.  Ruu  Jus  .\n4fa«liu  n. 
-o,  MI  J4qo-*)  l. 


fim  rmnnind*»  irt')bila«la. 
dc  íarndia.  a  moço»  sr 


fj'-,  fcn‘n’» 
«eUiiiDna-ad". 
14,  >;  .*  loi/Q 


um 

MDia  Jca^"n 


i.  qa-*ft^»  (  dita»  ^aln-,  pn 
Inf.  I.itrjso  C.iritjcn,  1: 


*I>RKriSA*SR  dc  um  hr.m  ptatien  oi 
i  rua  do  Cnttrlc  n.  i«t.  ^  ^ 

(U  ajtt.to)  D 

IJKtGISA-Sr:  uma  senhora^  «Ic  Mn 
X  0  respclt»,  sefu  compromisso,  para 
tomar  conta  de  mna  ca'a  tmdiilafb. 
t-imi  fl  quarto».  Trata-*e  h  rua  Tavarrr 
IlaAoi.  30,  Cattele.  Tvli-pli.inc  B.  M- 


Pôde  per  vi‘la  até  4  horas  c-  tr.*i1?;« 
d.is  s  4»  4  horas,  na  rua  do  Oiv  *.t-r 
n.  it>,  sobrado.  (’I  457=.3)’G 

X  l.L^*ÀM-?K  rlnis  eipUiid  <Ios  pala- 
XX  ccles,  conhinrd-H  com  lo*lo  o 
conforto  moderno,  para  (amilin  do 
íMu  iratamcnt-,  junto  â  rra-.a  «Ic  Bo* 
tafoco,  com  '<  <|uartos.  j  salas,  ricas 
inst.nlUcõcs,  (ufilo  a  gaz,  jaid  tu.  aW.; 
1  .«Um  âvr  vluos  d-i»  *>  is  6.  ia  rua» 
Ticdatle  n.  •><>  c  1).  .\nna  n.  i;  traia* 
sc  A  rui  4a  Kof.irio  n.  f  4*.  major 
Dnimmuod:  Iclcph.,  «ai?*  >rte. 


.UGzVSF.  no  Liras,  óptima  cas.i 
coni  4  «{uartof,  2  solas,  qirage. 

inf.  7  5c;cmhro  aii,  sob.;  c 
I  cm  Copacabona,  com  os  mea- 
roramodos.  jSeSoooo . 


.\  >K  um:i  cinptcRada  para 
«■  i*nriith.;r  n  trivUii.  para 
5-,  lon  srí«  pv4)U<* 

:  lút»  qu«r  innças:  trn* 
Cum.ira  n.  «5,  2'*  and.ir. 
I-J  c  3  «la  tarde  cui  deame. 

.II  2S7ty>  c 


•cp.TMilnS.  a  CtMÍ 
Av.  Ilrnrirjue  Vai- 
4H  J48S3)  t 


X  to.  iunto»  («11 
ou  cavalheiros,  r** 
ladares  n.  ». 


1  .4  i/UGA-SK  uma  iMa 

de  irente  0 

um 
sem  pen 

quarto, 
s6o,  á  c 
familin 
Florianc 

mobílad 
avnihciro 
dc  trata 

3S,  com  ou 
i  distíncios. 
mcnio.  R*4a 

«.(.  (I 

.  3.815)  E 

Al,üG 

AM-SK  11 

mo  *ala  c  um  «tuorto,  | 

p  A  lun 
moços,  n 

tos  ou  s 

n  Av.  M 

eparados. 

em  de  a 
(  1 

n  356.  soh. 

1  M.sai)  E 

*IA.  nníhr  com  4  quartos,  2  salas. 

IPF® 


iKljfifvHi 


MOLÉSTIAS  UO 

Estomago  e  Intestinos 

~ - -  -  —  A*  venda 

0.1  DrogAria 
Ourkes.  88. 


Anujo  Frcitau 


Quando  ot  beiços  le  seccam  e  K  raohaiB 
um  bocadlnlio  do 


VH,CMMtWfArjVO 


"  Miiptnsavtt  nolv" 

1 0  nn«dlo  Ngure  e  eSeth 
Oant  niMMpmi  •  tMhMlu, 
ctfrtgucM  eom  Mmiholitusa 

Safíotiw  e  dtsinfectaiSe 

Inestimavt]  cm  dá  peUc 

r  A*  «<s4i  8M  riMiái.  Dnfuüt  S  tanmwlM 


Desde  a  invenção  da  VICTROLA,  a  musica  clás¬ 
sica  e  popular  já  não  constituem  mais  um  privile¬ 
gio  exclusivo  de  uns  quantos.  A  musica  ê  umn 
necessidade  em  todos  os  lares  e  na  actualidailc 
toda  família  póde,  mediante  uma  VICTIiOl.x 
desfruetar  facll  e  ccoàomlcamente  os  encaiilus  das 
melhores  obras  do  mundo  lyrico. 

Temos  um  completo  sortimento  de  VICTROLAS  E 
DISCOS  VICTOR,  e  o  convidamos  para  que  niK 
faça  uma  visita,  afim  de  poder  apreciar  as  quali¬ 
dades  artísticas  destes  instrumentos.  PEÇA  0  l.!M- 
DO  CATALOGO  ILLUS TRADO,  que  é  um  eiiiii  paru 
todos  os  amantes  da  sublime  arte. 


modico.  ura 


A7Ü.\J)IC-SU  por  preço  . 

▼  *  prédio  d«  recente  c  tolldi  cens. 
trueçao,  de  doii  luviinentoa.  tendo  em 
tMixo  laU  de  viiiiãa.  »to.  de  janur, 
vcit  bulo.  copa»  bom  banhe  rs  com  bv 
nhcira  dc  a*fua  çuente  e  (ria,  coi  nna 
e  «uarlo  para  cicada  e  em  cima  3 
bons  dormitoríoi,  aendo  ■  casa  inulU 
ftlcBre  c  .bonita}  nik  liluatU  na  eita< 
çlo  de  Olaria»  a  %  minutoi  üa  eataçao. 
Traia  ie  com  o  proprietário,  á  rwa  St* 
nador  Euicbio  sobrado,  das  9  da 
maobl,  hs  5  da  tanic.  K*  bom  negoe^ 


CAMINHÕES 


PAULJvCHMSTOPHCa 
iMMNntO  MOFAULO  Ntettinf. 


V  terreno,  arvores  fnitíferos,  4  Quar* 
tos,  grande  despenia,  binheiro, 

«dor,  latrii»  e  bondei  i 
xar  CM1»  ncito  jornnl.  a  A.  C.  W., 
indicando  hora  c  logar  para  acr  oro* 
curado.  Nlo  le  adniiuc  intermed  arloi. 
_ _ ajbfig)  « 

YENDE  SE  em  Paula  MaHoi  uíi 
bom  prédio,  perlo  do  bonde;  tra- 
ta«  na  r.  '«•  de  Marco  Í4,  Caia 
Vorte. _ (  H3566o>.N 

YB.VDBM-SE,  em  traniperiaci  i  t- 
S.  Franciico  Xavier,  4  '«»»  *,»“ 
onloi  cada  uma,  cora  j  quarta»  C  1 
Htas,  flc.  Trata-se  na  rua  do  Rowrio 

(4aj^jiobradOj_Condjdo^_^r^JiJ2}S2,_N 

VBNDEMSK  prédio»  na  praqa  Ba- 
rHo  nrummoud.  Boulcvord  a»  Se¬ 
tembro.  S.  lanuario,  Luie  Barboia, 


( A  XIJOA-SE  por  contrato  o 
Agrando  predio  da  r  n  a 
Condo  Itomfliii,  2S0,  voiii 
graúdo  orniutciii  o  sobrado, 
com  todas  os  cummodiU-tdt-;^ 
para  fiuiiilla  «]c  trataniviitu. 

O^ata-so  com  o  proprietário 
A  ma  ü.  Bento,  38, 
_ (H  25881)  K 


Fortes  para  todas  eventualidades 

A  verdadeira  qualidade  de  um  caminhão  manifestais* 
nas  oceasiões  difficeis.  Alguns  donos  dizem-nos  que 
é  a  faculdade  do  Maxwell  para  fazer  coisas  extraordl- 
aarias  que  particulannente  lhes  agrada. 

Elles  appreclam  o  conforto  que  lhes  dá  o  conhecimento 
de  que  o  Maxwell  não  falhará  naquelles  casos  de 
cmergencia  que  são  inevitáveis  no  serviço  constante. 


Distribuidores  dos  artigos  VICTOU. 


~A  1^UGA*SU  pertí  di  'iJcscmbiirga* 
^li,  dor  Ixidro  casa  com  7  quarto»! 
dua«  mUia,  jurdiai,  imr  6u9$ooo.  UcP 
lisKimn! 

Tnf.  liurgo  Carioca,  12,  sob. 

(H  »4<)lj)  K 

""a  LUGAM-SE  quãrto*  com  ou 
4^  »«m  moltiÜa,  a  casaen  «em  filho», 
i  nia  lladdock  Lobo.  iuíuriim. 
çde«.  T41.  VíUa  3$9^ _ (H.  35^63)  K 


tembro,  _  - 

Salgado  Zenlia.  cpm  0  dr.  Lope».  Ro* 
lario  iA>.  ^  tU  3007a)  N 

V"'  ENDME  por  it  conto»  um  predio 
com  2  quartos  e  s  «alas,  etc., cm 
Víllo  Iiabcl}  trata-se  na  rua  do  Rosa* 
fio  14a,  sobrado,  Cândido.^  ^ 

_ 

VENDE-SÊ  um  r«po  ác  4  «•“" 
ns  Alilcia  Campliu,  c«m  a  qunt- 
toa  e  a  tala»  caila  uuu,  mal»  depen- 
dcnclaai  pteco  iB  canto»  cada  unia. 

Trati-»c  na  rua  do  Rosário  14a.  so¬ 
brado,  Cândido.  (H  0,755)  N 

VENDE-SE  um  terreno  medindo  11 
m.  X  50.  coro  dna,  casa#  necc»*i- 
tando  obra»,  a  rua  Nova  Siio.  Rama»; 
trala-»e  á'  rua  Mciiua  Barreto,  is»; 

BotafogO: _ ^.<K_»ã770)_N 

VENDK-iSE  um  predi.'>.*oenlra  do 

terreno,  no  Boulcvard.-  perto  do  \f 
poolo  de  100  r».,  com  basl.antea  caro-  ’  . 
moilidade»;  aerve  pata  familia  'de  tra- 
tarocnvi:  preco,  jaiooot;  ncccita-»e  a3 
d  vista  e  o  retio  como  se  cpinb  nar; 
está  vaaio  c  iiiforma-ic  n  r.  Vi»cnnde 
de  Santa  Isabel  n.  ai,  casa  j.  alá  as 
10  da  maniiá  ou  da»  5  ent  dc.ante.  M 
•e  fae  negocio,  direeto._  (H  25740)  JN 
"XTENDE-SE'  i  rua  “Torres  Hooêm 
V  um  nredio  com  a  quartos,  a  aa* 

Ias.  culnlia  e  quintal  lodo  murada; 
preço,  titaooF.  Trala-sc  com  0  pro- 

firietario,  na  rua  Visconde  de  Santa 
sabei,  ai,  casa  3. _ (-H  2573»)  N  ■ 

VENDE-SE  0  nredio  da  praça  Tira- 1 
dcntcaoda,  Não  se  oceeila  inlcr- 
nicdiarios.  Trata-se  á  rua  S.  Josc  19, 
cora  C.  Monteir,'),  das  3  ãi  4.  ^ 

_ • _ (H  __í6oo3)_  N 

VENDE-SE  em  leilão,  aníanhi,  Jab- 
bado,  25  do  corrente,  I  hora  dp 
tarde,  ã  rua  Hospício  85,  pelo  Lei-  Praia  Sl.a.  Luz-a 
loeiro  Ernani,  0  magnifico  predio  â  rua  irj-ÉjJnE.SR  ura 
I  Dias  da  Crua  70,  estação  Meyer.  \ 

]  _ (H_aíoM)  N  Adalgiia  n.  ! 

'■frENDE-SiE  por  ç:*®*»-  y'"*  _ _ 

T  Luiitaua  (Circular  da  Penha)  ao  itr4j.\DE-SK 
lodo  da  Eacota  Publica,  lindo  cbalet  V  aiteraáo. 


Phonc  C.  125b.  1' 


RUA  DA  ASSEMBLÉA,  71 


rOSTotli,  1703. 


(H  as45>)  b 


GAFE’? 

“  1 11 II B II 


Rua  S.  José,  23,  Sobrado  —  Caixa  Postal,  34b 


VENl)KM*SK  cachorra*  ilc  ,1*.  f»M 
raia»  pcqucnni.  Rtu  1>.  '  *l 

n^54.  M.  Novo,  <11  jJr~i  ij 

VENDEM-SK  cüliccçíicii  ilc 

rios  ele  brim  linmr.j,  juin  aient* 
nos’ (Ic  tuila*  as  cil.uks,  |irv^  .  r.  ti',.-. 
nientes  c  cuntliçúfs.  Ku.t  !*•  ,;  « 
Dias  n.  4v,  eiitraUa  peU  I  j.i 


VENDE-SE  o  predio  do  ma  Viscon¬ 
de  dc  Itamoraty  n.  149* 
c  tratar  com  11.  Leal,  na  Imprcnw 
Nacional.  (H  a87*3)  ,y 

VENDE-SE,  perto  do  Cotiegio  Mu 
lltar.  grande  priilto  moderno  e 
ctiBCara;  trata-«c  na  r.  Ihienos  Airçs 

jçã.  . _ (H.^íOí>5o),.N 

ENDÊrSE  perlo  da  praia  de  Duta- 
fogo,  pur  300  cunto^  3  prciUus 
modernos:  in{orma.se  c  ltata-»e  na  r. 
Úueno»  Alre»  fba.  (H.  a6oao)_N 
‘\7ENDlvSE’Undo  palacete  na  rT  Sc- 
v^naüor  Vergueiro;  infoxiniusc  0 
iraU)-ie  na  r.  Uuenos  Aires  igS. 

_ j6oao)  N 

TTENDE^SE  por  4:800$.  um  sohradi- 
V  nbo  DO  centro,  tendn  3  duartos,  1 
salas,  lui.  etc.;  tratar  dircctamente  !t 
rua  RoMiio  fj?»  »ob,  Tcl.  6974.  Cem 
o  «r.  li.  Carmo,  (H.  JV013)  N 


Maxwell  Motor  Sales  Corporation 

{Endereço  telegraphico)  Secção  de  exportação 

74,  BROADWAY 

•'|i  «CO”  NEW  YORK 


ALUCiA-SE  uma  fabric-a  dc  »;ii‘ai), 
com  uma  caldeiro  dc  4.000  kioi 
e  íartnas.  ctc.,  inslaltadn  cin  prvdta 
de  iohrado  ioo«tfuido  dc  cimçulo^  c 
íerro  c  um  terreno  junto,  ú  rua  Cor¬ 
rêa  ik  Üllvelra  n».  s  c  5  A,  e#uul* 
nn  da  rua  Stuita  Eranco,  villa  Jía- 
bcl.  Tnita-ac  «n  mcima  ou  na  rua 
Taulà  Jlrito  o.  5®*  Andarahy. 

_  (H  35450)  ^ 

ÃLUGA-SK  uma  casa  eom  .1  quar¬ 
tos,  a  saUb,  eic.,  na  rua  Feçrclra 
Ponte»,  Amlnraby,  Ver  e  trot.nr  na 
rnesma  run  n.  38*  •  (laifiS^  L 


ENDESl- 


_  pian.*»  iillc::'  '  .  ; 

V  metal,  corda»  ciu/ad.-.  : 
luxo,  por  preçu  barata,  l.-it.-.u  lU 
iPcuha  1.176,  soür.,  E.  •. 

___  _ <  W^.  n 

VENDK.\rSEi  iKia  mat^-ni  r 
cain  4  gavcini.  6>)$;  1  -  .  '  >• 

nella,  ajS;  dito  de  cauna  i!,i  1-  ' 
forrado  cic  paUiiiilta  italUni.  .i  f.  I  1 
mcia  dc  pés  turncadfH.  r.i’:i  <  i; 
■jantar,  30$;  cadclru  ilc  ia.-it-  .  ■  . 
lialançii,  ja$;  cnbMe  dr  K-rra  >  en¬ 
trada,  15$.  General  rciU.i. 


cunimodo  cm 


ALGC.VSE  um  bom  . - -- 

casa  dc  {amllia  a  uma  ou  duas 
senhoras,  ou  ea^al  sem  ftllio.  Kua  de 
S.  Traneisco  Xavier  n.  t.çg,  Tctn  te- 
tcubonc.  >  (U  a56ai)_  K 

A“^  Cur, A-SF,  —  Triica-»c  •miia  casa 
dti  famítln,  com  4  quartos,  na 
Tijuca,  oiUe»  d.i  Usina,  para  Inverno 
e  para  verâu,  dc»  aluguel  de  aso$,  |M>r 
outni  CM11  A  «piartos.  ua»  runs  S.  Lulx, 
iM.nttoso.  IMiá.  l.ux  e  imthciüaçAcs. 
iRrua  da  Oifinoda  77,  Pinto  Junior. 

(II  33315)  A 

HADDOCK  l.OnO.  Ti/uen.  Precisn- 
se  ile  um  contmndo,  com  ou  svm 

Sensho,  para  senhor  *oltelri)|  cm  casa 
e  casat  sem  filho»  c  «cot  .outros  in* 

Sulliinoi.  C.*irtas  para  0  cscriulorio 
este  jnrnal.  d.*uido  preço  c  mais  in- 
formaçwa,  a  M.  U.  (tl  34603)  K 

QUAKTtl.  Aluga-sc  a  um  »ô  cava¬ 
lheiro.  com  ou  Fcm  inotriis,  mui¬ 
to  limpu  0  arejado.  Kuu  AIxirn  Urnii- 
dflo,  41*  Oi  047.13)  K 


PRÉDIOS  chíei  para  íamHb  de  ira- 
tamcnlo,  venjlcm-íe  cm  Santa 
Thereza.  rua  Krnncisco  Muratori,  La¬ 
ranjeiras  c  Villa  Isabel,  couiinuação  dc 
Maris  e  Barros  c  outros  pontos.  Pre¬ 
ços  regulares.  Trata-se  na  rua  do  Ro¬ 
saria  14a.  flnbrado,  Cândido. 
_ 

INGLEZ  —  Pr6cj«a-ie  um  boro  pro¬ 
fessor.  0  alumno  tem  39  annoi,  c 
preparado  e  precisa  ttndaxir  taglez  em 
dai«  mezes.  Cartas  eom  preço,  numero 
c  horns  das  licções  a  I.eopâidn,  neste 

iorn2l.  _ tH.  2575  0  Z 

"irD-NDÈ-SE  2  «212  d2  ni2  Dr.  Kar- 
V  mc  de  Amoedo  n.  8a;  tratar  a 
rua  Barata  Ribeiro  n.  571.  Copaca¬ 
bana.  C«  Í5747)  H 


ALUGA-^SE  na  estação  do  Ria- 
cliuclo  uma  casa  com  dois  quar* 
to.í  e  duas  salas»  por  iijlooo. 
Inf-  na  rua  Sctc  dc  €eiembro  n.  j;a. 

sobrado,  ^  _  (H  33663)  M 

A  LUGA‘SK  no  Mcyer,  porão  para 


f^ASAS  •  ferrenoí  —  Quer  com. 
^  prar  ou  vender  algum,  ou  obter 
dinheiro  cora  garantia  byuothecaria  0 
juros  roodicos?  Procure  Mourão  do» 
Santos,  i  rua  do  Rosário  <6t,  sob., 
teirplione  n,  3166,  pois  tem  sempre 
compradores,  bons  negocio»  o  capitaes 
para  collocar;  tratando  tatubem  de  ne¬ 
gócios  federacs  e  rounicipac». 
_ (11  34566)  N 

/'*OMPKA-SE  uma  casa  atc  tu:ooo$, 
^  nos  suburblos  até  Meycr,  Andarahy, 
Villa  Izabcl.  S,  Cbrlstovão.  Quilaiida 
tS3,  com  Cleve.  ^  (H  .^a  5  538)^  N 

Terreno.  vendc.ic  m  *  40. 

cerrado  de  tela.  por  i:aoD$ooo:  na 
rua  da  Pissflgem  S5  a  trnio-»c  na 
rua  Cardoso  Quíntão  64,  Piedade.  (Iion. 
des  de  Caicadura).  (H.  34910)  N 


YENDBM-SE  utna  canu  c 
para  crcntiça,  h  tua 
509,  ca&a  4,  Sampaio.  UI  j 


Brilhàntes 

Ouro  ILl  2$4oo 
IPlaiina  15$ooo 
Prata  loo  n  3oo  rs. 

(iloinprii.se  na  Joállieria 
‘ürnguayima,  41 
T.fC  23 


rüNDEM-SE 


. .  neo»  vcslldoi  cm  se¬ 
lai  fetâ.  charmeuse,  em  to^i 
e  feitios,  inodcr^n»  e  chie». 


na  casa  dc  madeirsi 
7  Setembro  an,  sob.  <H 

ÀLL‘GA-SE  no  E.  Dci 
na  casa,  por  65$.  Inl 
bro  aii,  lob.  (II 

ALUGA-SE  qo  Cattetèj 
4  quartos,  etc.,  413$. 
tembro  aii,  sobrado.  (B 


LI!!ERi\L  &  C.  n»n  l.-n 


CÍ,  mõe»,  60.  Pcrdcn-ie  a  r.i.i*.í' 
9 1 . p6^c»ta  casa,  (í l  *•  ir.r* 

P'  '^EKIJÈU-JE.  iw  liniic  '.ü~  :: 

corrente,  no  Cyue  Khuit.tf 
uma  ntautillm  de  rciulu  p'':’*  ' 
de,  Rraiiííca-»ü  a  qunii  li-v-r  j 
Einercuclaiia  n.  17  —  F.  iLr-íti' 


DESENVOLVIDOS.  FORTIH- 
CADOS  e  AFORMOSEADOS, 
com  A  PASTA  RÚSSA  do  Doiiim' 
G.  Ricabal.  0  unico  REMEDtO 
qiic  cm  menos  de  dois  mcies  2»- 
icRiira  0  DESENVOLVIMENTO 
e  a  FIRMEZA  dos  SEIOS  som 
causar  dnmno  algum  a  miude  da 
MULHER.  “Vide  os  ulteslados  0 
prosnectos  que  acompanham  cada 
Caixa".  DEPOSITO  —  Rua  Ge¬ 
neral  Csmara,  Sobrado  N*  225 
Rio  dc  .lanclro.  {98Í5) 


SUBURBIOS 


LIQUIDAÇÃO  FOKÇAQA^  DE  JOJ.VS 
CASA  LACEOIX. 


Aluga-se  um  quono  a  rapaz 
aoUeifo,  cm  casst  de  fmuilü. 
Infonn.içfies  «o  Botequim  Maehndo, 
em  ircato  â  estação  do  Rã'alcngo. 

_ (H.  34757)  M 

A  LUr, A-SE  cm  Quintino  Doca- 
XX  yuva,  casa  com  3  quarto»,  a  sa- 


Rologloi-pulselras  dc  ouro  de  tci|  1  |u$  c. 

Rclogios  de  prntn  |»ara  Iiotitetn.  .... 

Relngio»  (le  nicheU 

Carteiras  cetn  vneudo  dc  ouro  üc  Ici.  . 

CiRsirrciras  Iniitiição  de  prata . 

Collarca  de  curo  ilu  tcl.  .  .  . . 

Bengala»  ccni  tuiulfiu  de  ouro  de  1  cl.  • 

A»  jolu  de  lei  toffrvm  grande  o  batimento,  c  os  cordúcs  de  umo  do 


V  Ncivü,  i  rua  Juslina  n.  13.  *  3 
minuto»  da  esiação.  uma  casa  tonada 
e  assoalhada,  com  agua  c  electricidade 
e  bom  pomar,  outro  em  ponto  menorr 
nara  tratar,  na  mesma.  E-  dc  h; 

b.  n.  (H  23784)  N 

VENDE-SE  um  hom  lencito  çm 
Santa  Thercaa.  na  rua  Joaquim 
Murlinhn.  2  lo  minuto»  ila  Cârioca. 
Icmio  solíita»  muralha»,  com  portão  de 
(crto  c  d,»!»  grande»  nUleaux  prora- 
ptiii  para  receberem  cnlfícoição,  linda 
vi»ta;  cnni  la  x  50.  Traia  se  directa- 
mcnic  com  0  proprietário,  pelo  telc- 
pbunc  Ceiilrot  5407,  ou  na  leilci^  a 
rua  da  Quitanda.  63,  toni  o  »r.  DarU 


\k  LTWA-St  cm  S.  Christavâo,  cata 
A.  apalacctadn  cnm  s  qnarlasi  3 
•alo»,  jardim.  30o$uoo. 

Inf.  linrgn  Ciirinrn,  12,  snli. 

(H  e4pi3)  t, 

A  Lt'CA.SE  fiii  S.  Cliristiivno 
Zl.  nptiniii  ctixii  rniii  3  quar¬ 
tos,  2  Mlliin,  qiiiiit;ll,  ISOIjlOOO. 
Iiif.  I.iirgu  Ciiriurii  12,  siili. 

_ _ (H  3;|9I3)_L 

AI.UC'iA-SIÍ  era  S.  Clifitíovfiõ 
tini  iHirãn  hahítavcl  com  2  v.s-t- 
toi  apnsfuto»,  J.-irdiiii.  por  i8o$doo. 

Inf.  liiirgo  Cnriocn,  12,  nob. 

_ (II  34IJI.1)  I, 

^■LUnA-SE  no  Iladdoclc  Loto,  cosa 
A.  com  5  qtiarlos.  3  Miaa.  immcr, 
350$.  Inf.  7  Sctemhro  ert,  solir.-ido. 
_ (tl  aãojl)  K 


tas.  jardim.  1303000,  INP.  LARGO 

CARIOCA  ,3.  sob; _ (11  3ão43)  M 

"A"l.i;C>A-'SE“no'  Eng.  Novo.  casa 
ãl.  com  0  qnarloo,  3  salas,  jardioi. 
ti8o$ooo.  INF.  LARGO  CARIOCA 
l3._»ob._. _ (H  2O043)  M 

A”“H;CAcS'R  cm  casa  de  ianiilia  mna 
grande  sala  índcpetulculc,  a  cnsal 
sem  filho*  ou  felpa»  solteiro.  Rua  Ca* 
roUna  ãleycr.  ao.  (II  ashbO 

\  LUCA-SH  nfl  iCucauiailn  cosa 
a\.  com  ddi»  quartu».  duas  salas  o 
quliilal  por  l5D$onci. 

Inf.  liiirg»  Cnriocn,  12,  «ob. 


Vendc-sc  um  grande  c  confortável,  com  ma¬ 
gnifica  chacara.  E’  propiio  para  grande  1’aini- 
lia  do  tratamento,  peiiHão,  ou  cana  de  S  a  ii  d  e. 
Rua  Barão  dc  Itaiiagipe,  101.  Pdde  ser  visto  a 
qualquer  hora.  'Informações:  d  rua  1‘rimeiro  dc 
Marco.  14  -  Granado  &  C.‘.  (12078' 


36  —  PRAÇA  TIRADENTES  -  {li 

TELEPHONE  C.  37*1 


/'«ASA  CAMUKLLO.  Av.  I' 
A,  c  irav.  R.  .Arto. 
se  a  eaulda  n.  J.SsO  de^j 


MCOMCS  Si  CO.\II*..  *L  T 
0  do  Rosário.  Pefdeu-*e  a 
n.  .14356,  detta  cawi.  ( I ' 

PERDEU-SE  uiua  ImUíi  dt 
gas  na  oceasiilo  rU» 

S.  Chrlstüvão.  eomcmhi  .*  c’ 
leque  de  m.nmm.  uni  rrh*ui'> 
seira  c  varia»  miu«lcz.-i*;  t^  l 
neza  a  quem  achon,  i-i.lrtá»  * 
Gfimes  Caruciro  n.  9>  ^  < 

endo.  0  11  - 


VENDA  JUDICIAL 

ESPOLIO 


Í3REC1S.\-.SK  nlug.ir  unm  pequena 
casa  inoliilaiti,  (Kir  4  a  f»  mccc». 
Propusins  a  I-nnes,  neste  jornal. 

_ _ _ 

QUíVRTO.  PrcclRTi  se  dc  um  no»  sub- 
urbioi,  nlò  40$-  bropoita-*  |ior  car¬ 
ta  a  H.  I».  M  -  ^  - 

n.TÍ.  . 

jTAUvNRTÒ. 


No  dra  z4  du  corrente,  ã»  13  ho¬ 
ras,  será  vendido,  livre  c  deitmba. 
raçado,  cm  praça  do  Juízo  da  1"  Vn. 
ra  dc  Urpliáos  e  Ausenth'».  &  rua  dos 
hiv.iiido*  n.  i-a.  o  predio  assubm- 
Uailü  üa  nia  Lcotmidu  u.  i7<.  bonde» 
dtt  .\nLlanihr.l.copo1do  &.  porto,  con* 
strtiido  i'*!*  ccniro  dv  iqiUm»  urreiiii, 

avaliado»  prtdio  «  terreqo  em  . 

1 4:000$. 

N  idc  edital  no  ''lornal  dn  Com- 
mc:ciü**  üc  .1  e  24  do  corrente, 

(H  2J49Z) 

*•1  / 1'..%  I  K'..M  iloi»  magti  f  C05  pre- 

V  iltoH  ii.'X‘as,  anni  Jnui  temno.  cm 
(‘•K^r  *alitlH’.rimu.  rêndeud*)  330$«o« 

*10  Mcyor;  |«rn  iral»r-.c,  pur 
(jvor,  ciun  o  sr.  Uaul  Dia»,  diu  10 
h«Ta»  tb  matih.ã  ús  4  da  tarde,  .i  rua 
tln  UiMaHft.  t,;8.  (II  33999)  N 

\/ r.M>L.-8h  u  ptid-o  (ta  r^  Pedro 
*  .Vmerlei)  n.  U»,  prux.nin  ú  r* 
t.iiitc,  iuainr  prrçi  que  i 

irnr.  ciii  ictMi.  scnlMc  ra,  ai  da  cur- 
lente.  à»  4  lU  horas  dn  lanic, 
kilneiro  Kiv  -o  ^l.’íialu» 

\TKNlíÍ';-rJ':  pm  . .  .  . 

^  dl*  prediu,  cem  u  quartos  e  sulas. 
hn  rua  SArn,  com  frctP.v»  . 
tua*.  Ttalar  cum  .Moreira  a  (L,  rua 
fiiiUçalvr»  Dia»  ti.  sii,  Icleplione 

a.M.>  C. _ ai_3478a)_N 

Q  \t.\itl;iKU.  Empre*ta«e  qualquer  'úshe!  e  S 
i/  quaiit4  sob;*'  hyiiDthrja».  urit  •  predioi  « 
clircst».  Jura»  c  caução  dc  apoM^e».  ). 
mesmo  cm  iiRflirut.i,  ^l>brc  itivciilaria»; 
encarrvga-»e  dc  compra  c  venda,  hy- 
ttiilbcc)  dc  pred  as,  terrenn»,  ctc.  Tra-  W 
lar  com  Marflr.a  &  C.,  run  (lonçulve*» 

Miaa,  sfi.  a478a)_^S 

r*9>  proxlm!da(Íc<  dv 

V  IlaüdiiCk  l.uho  cxccUento  prcdi.o,  pf 
com  a  poivluicolo».  cvnzirucçáo  moder¬ 
na.  svie  quiincis.  2  ralas  c  demais  de¬ 
pendência».  Trata-se  coui  Corrêa,  da» 

3  hiu  S  horas,  bcco  das  Cnncclla*,  m. 
fs.ila  l>.  (H  3494$)  N 

't^EXDE-SE  o  predio  da  rua  Tencti- 

f  le  França  17,  no  iMcyer.  revente- 
mente  rccoosiruido,  4  quarto»,  3  sa* 
ta»,  clectricid.idc  e  gaz,  Cirande  terre¬ 
no  p.ir.1  mais  conitrucções.  Pòüe.ser 
viziD  a  qunlquer  hora.  Trata-se  i  ru.t 
do  Rezende.  34;  ao»  d^raiingo»,  Aure- 
lia.  13.  (H  35130)  N 

'IC^^ENDE-SE  á  rua  Martz  c  Barro», 

>  90:000(000,  predio  eslylo  moder¬ 

no.  centro  de  terreno:  trata-se  rua  do 
Rosário  uS.  Sob.,  sala  6. 

■^  *  fH  N 


A  l.l’GA-5E  n.T  Tijitcn,  casa 
3  qunrto»,  a  sala»,  qv.intnl, 
Inf.  7  Svivmhro  zii,  sotirado. 


IMstnntv  da  Míação  f( 


/'♦IIACARA  —  Vciidc-sc  com  boa 
casa,  agua,  clvctrlcUlndc,  tvrrrnn 
frente  tiara  duo»  riius,  g  x  80  para  a 
rua  Cardoso  Quinlfin.  53  x  4u  para  a  Irtitc»  sgitn'!  c 
ru.1  da  Pasangem,  plantsdo.  cercadu  de  vciside  tudo 
tela.  cocheira  para  3  vaceas,  eapinxal,  Lindoltilra  Ev.m 
ctc.  Kua  Cardoso  64.  riet).id£.  in.*tis  intorniaÇ(*i 

_ (H.  340io)_N  d.T  Qwwmia.  ; 

Có\SzíTVcndc-9c  uma  com  cinc->  d  -  Wui;uirni 
v!»ôei  i»or  8:ouo$.  agua.  elccinc»* 

Jade.  tcrrcmi  dc  0  x  ?o.  frente  para  A,  víS\^rní 
3  rua»,  ulantndu  c  ccrciiU»  de  iel.ii  lua  J 

Cardoso  (Juinllo  64.  (l*lcdaUc,  hondos  for  íacdi»  eõní' 
Caaçaílura),. _ [,  "M  ‘11  r 

PRKDIOS  —  Coroprnni.se,  íarvm*»c 
obrai,  ciagam-»e  mymstus  cm  alraxo 
c  sdniiniilram.se.  B.  Carmo  &  Comp.,  T7E^D^.al-^l‘, 
rua  do  Kosario  137,  icl  6974  Norte.  ^  a  prqutna 
(II.  36034)  N  1).  91.  Rninii*. 


>  (H  35674)  N 

'U^ENPEM-SE  «ma  casa  e  mais  dua» 
V  nos  fundos,  juntas  ou  separadas, 
a  nrimeira  icm  3  quarlos,  3  saias,  co¬ 
zinha.  moi»  3  quart'is  fõra;  tem  hnm 
quintal.  Traia-«e  na  travessa  dc  Pa- 
irodnío,  n.  88,  .Andarahy. 

(H  35fi53)  N 


_ (lt_2SÍ.84LM 

. Aluga-»c  bom.  cnm  ou  j 

»i*m  pcuiácí.-  casa  f.nmiliar  séria,  n  j  j 
iiessiio  dc  rckpeito.  Kua  Gomes  Serna  :  J\ 
í8,  Piedade.  (II  3S7*3)  al 

i  LlTiA-SE  nu  csUiçãu  do  Ilia- ,  •— 
2\.  chuclo  ca»v  c«m  irc»  qitartos'  0  ,  Jk' 
dna»  sabs,  p'ir  j?i:?oívi.  » 

inf.  LarRo  (.'Hritfcn,  12,  ptmi. 

_ (11  34913)  M  '  ^ 

d  t.UGA-FK  no  Engenho  de  Denlroj^^ 
A  waro  tic<|np»a  c.i»a  por  Oo$;  infnr- 
ma-sc  À  r.  iSclc  dc  Svlembru  173.  S'di.  — 

_ _ (11  35683)  11 

l.l.*(LV-?K  lu  Ivngcnho  Novw  5, 

í%  cai.i  com  d  d»  ««.artos,  dun'  «ala», 
por  130$;  iiií.onnnAc  ú  r.  Sclc  de  A 
Sctcnibr,i_^i73,__whrado.  ^(l!^  35683)  M  * 
ã  t.UtlA-SK  ,-m  Jacãrt;riitHá  iima 

x\.  casa  eum  ibís  quartos,  dtu»  sa-  A 
to»,  por  90$Doo.  Inf.  n.T  nia  Sctc  de  ‘ 
Setembro  n.  173,  íobrad;».  vcl. 


MÉDIUNS 


e.i»3 

itut'. 


cnm  3  i|unrtos.  3  salas, 

Inf.  7  Setembro  ail,  snhrado. 

(It  36031)  L 
~A  LUOA-SE  rm  V,  HaWl.  cüm  pa- 
.0^  rs  pequena  famiUa,  ;o$.  Inf.  7 
Setembro  an,  sob.  (U  afina* )  1. 


-.2.  •  invisíveis - 

Farn  oblcr  çonsiiltiii  «  Dfa- 
giiBsUíOS  tie  Oitnlqun-vloiei- 
lia,  è  ló  dirigir  ã  Caixa  do 
Cürrr-io  i)“  1.154  (Rio  de  Ja- 
ucirti),^  do  Ciiilro  Hiimatiila- 
riu  arimn  ninmiando  0  No¬ 
me,  liJadc,  l'rolissao,  Reti- 
Jenria  e  um  Srllo  de  lou 
'•iir  para  a  resposta.  (84a;) 


rEKIJI-X-SE  iinu  iml-iii.i 
Ha  rua  (biMlaivi  .t»>  itii'. 
Curvdio  n  Cariorn  e  .in  I'"* 
e  (la  rua  S.  José  au  T'*< 
ctpal  lado  Triaimn;  |miI‘ 
a  qurm  encmlraf,  mu' 
Cosamiio  n.  i7J.  nU  iu*i.t  c 
qiic  será  grntifle.Tdt».  dl  ^ 

tJERA*  gratificado  o  "chirMi 
C5  levou  uma  senhom  n  nu 
Ferreira  n.  69.  Ic;ça>fi’ii  1, 
corrctiic,  ec  cnircimr  unu  <r 
aro  do  platin.v  c  lifDiari*  - 
no  carro,  peb)  valor  i 
uictma.  Ehttcgar  á  ine)ii:i  t 
(II  j 

T‘  riAXNíí” IRMÂflT" c7i 
Espírito  Sanly  »»-  3^^  * 
deuise  a  cautela  0.  (7-73'',  ^ 


.A  predio  çom  qnatrn  quartos,  duas 
•alfli  c  ({nínlal  iiot 
Inf.  fjni'K**  Cnrloni,  12,  sub. 

_  _ fll  34913)  L 

"À  LUGzVSÊ  cm  S.  ChrísiovSo,  casa 
sX  com  3  quartos.  3  »o1.t«,  iSoÇ. 

tnf.  7  Setembro  air,  snt^radn, 

(  * 

ALUG.-\'SE  na  rua  Matl>i»o  com 

com  3  quartos,  3  salns.  300$. 


\fENDF.M-SlC  I  tmicbina  Singer,  1(3 
y  moliitia  toirné.  1  guarda  louça, 
iiin  me!, 9  apparclho  jantar  c  café. 
ÜccD  Joâo*  Ignaclo  o.  S.  sub. 

_____  (H_34938)^0 

VENDE. SE  uma  inobira  para  «al.i  de 
vísUas  e  outra  para  sata  de  jantar, 
Kua  D.  Carluta  66,  Botafogn. 

_ _  ui.  36039)  0 

VENDEM-SE  fogões  a  gaz  c  aque¬ 
cedores,  dcsoccupnr  a  casa 

á  rua  Conde  llumfim  n.  10 

(H  3544*)  0 


C.4250 


toxsiiiucTdiiiih^iiii 

Itiin  Seiiiiiior  | 
Eusoliiit,  '.Vi,  sob. 
Teleitiiuiie  Muno  Ulli  'í 

mratc 

(973d‘ 


-v  T^NDEM-SE  cm  Copacabana,  l.c- 
7li” V  *’*’*■'  ^P®**<‘«***  algun»  prédios 

III  -47057  jrjra  reiidcncia  uu  para  renda  c  va- 
IS  conto»  uni  gran-  rios  terrenos  promptos  para  edificar; 

_  _l_i.  trita-se  emn  J,  Pinto,  ru,*!  da  (Juítan- 
Itarn  iluia  da^73.  loja.  (H  36083)  N 

^'TENDEM-SE  no  R’o  Cntnprido,  _ , 

V  Muda  da  Tiiuea,  Fnhríea  dos  *Chl-  k  rua  Conde 
tan.  Andarahy,  Aldca  Campista,  ViUa 

q  -v-s  ..  prançjjço  Xavier,  abiun»  - 

_  _  terreno*  para  edificar;  com  1 

).  Pinto,  raa  da  QuBandn  73,  loja. 

(II  36083)  n| 

TTENDEM-SE  em  V^lla  Isabel. 


\7IANNA  IRMÃO  k  C.  !(■ 
T  pinto  Sanl*>,  ;8  c  4' . 
a  cauieia  n.  15.878 

UI  • 


(H  35683)  t 

SLU(jA-SE  em  V.  Isabe!,  esplendi- 
da  c.*i5a  com  y  quarto»,  a  sala», 
jardim,  ctc.  Inf.  r.  Carioca  63,  10- 
prado,  lata  t,  (H  36067)  L 

ALUGA-5E  cro^S.  Cbrisiovár»  ™i'í- 
lacetc  cora  cinco  quarto»,  duas 
salaa.  Jardim,  co*-.!  entraiU  paro  au- 
minosci. 

bif.  Ciirlucn,  12,  aolt. 

(H  34913)  L 

A  LUGA-SE  no  Andarahy  cxecUcmo 
Xm.  cata.  com  3  qur^to*.  2  salas,  por 
135$.  Inf.  r-  Carioca  63,  sohrado* 
laU  60 _ (H  a«o6?)  L 

ALUGA-SE  cm  ,S.  Cbristovílo  caw 
eom  tres  quartos,  dun»  «.alas,  por 
t8o$t  infnrni.i-sc  á  rua  Fete  de  Se¬ 
tembro  173,  sobrado. 

_ (U  asCSj)  L 

*j4  LUGA-SE  n-í  iMattnso  casa  com 
quatro  quartos,  duas  salas,  quin¬ 
tal,  per  38o$onr>. 

Inf«  LiirKo  CnHocn,  12,  xoh. 

_ (II  34913)  I- 

ÃLUCA-SE  «a  rua  S.  Luiz  Gonza¬ 
ga,  umn  cosa  qotn  tres  quartos. e 
duas  lalai,  Inf.  na  rua  Sete  dc  Se¬ 
tembro  n.  173,  sobrado.  (H  35683)  L 
^  •luCÀ^E  em  Villa  Uabel  uma 
casa  com  dois  quartos  w  duas  sa- 


YENDE-SE  rim  predio  rcconsiruiilo, 
apenas  ha  di's  mexç*  lialnlado, 
com  j"  c  3"  andares,  rrudciulo  por 
mex  430$ooo.  Cunstrucçã'!  cuinpleta- 
mcnlc  moderna.  Tratar  na  rua  du  Rn- 
sario  107,  cniu  0  ndviigndn  llern.irdino 
Cardoso,  dc  t  K'ira  ás  4  ila  tarde. 


CASA.  Compra.se  uma  de  boa  cons- 
(rucçâo,  tendo  3  quartos,  s  saias 
c  depcndciicias  indispenioveis.  nos  ba  ir¬ 
ra»  entre  Praça  d»  Bandeira  a  Villa 
Isabel  e  contorno,  b16  i5:oou$ooo, 
sr:u  intermediários.  Ihformação  a  rua 
VÍKonde  llauna  n.  10.  >  v  ** 


—  FEURR  AVH  rOS.V  — 
•*APHTONA" 
CoiiiinitiiIrnmoH  uu»  Sc* 
iihnres  Criatltifcs  ntíc  tt»- 
inus  0111  grnuiltí 

p  n  r  t  i  tl  H  do  e^prciflco 
"AEHTON.A",  unícu  v  lii- 
ínlllTcl  pni'n  n  ctirn  rMpldA 
0  cifllii  (lA  IVIirt*  ii|ili(o<»n. 
E*  |nirn  liso  Inlfrno  o  do 
fjirilir.ia  lippHruono.  - 
llciarttomo!*  iiiipw^Hsn»  o 
iiifortiiiicnoM  o  probos  oor- 
rentes  n  qiioin  om  íçtdicitnr, 
V.  SILVA  &  COMI*. 
AshoiiiMíni  24  —  Eabrlfn; 
Riin  Dr.  Sá  ITtIto  í)3  — • 
Ciisa  2.  (12199) 


- . . .  .  _ ,  á  rua 

Luiz  Barbosa,  predfn  eom  3  (.‘il^’», 

_  qiuirtns,  etc.  c  alguns  tcrrciioi;  & 
rua  Duque  de  Caxias,  10.50  x  35.  can¬ 
to  da  rua  Theodoro  da  Silva;  á  rua 
Silva  Pintij,  9  x  43;  cnm  J.  Pin- 
lo..  rua  da  Ouimnda  73,  loja. 

. (II  36083)  y 

TTENDE-SE  no  Rio  Compndo.  na 

V  rua  .Arislidei  Lobo,  grande  predio 

de  d«)‘s  pavimentos,  c.'im  trch  ?alai,  11  ,  , 

quarto»,  etc.,  cenlrn  dc  terreno  dc  34  Novo, 
X  rao;  com  J.  Pinto,  no  rua  da  Quí-  * — 
landa  n.  7*.  loja.  <11  26083)  N 
XTKN'D£M-SE  na  ruo  Professor  Ga- 
\  bizo,.  esquina  «la  rua  General  C.v 

nabsrro,  perto  do  j[^olicglo  GffUtar,  lo¬ 
tes  de  terren.9  de  10,  ta,  15,  iB.  30,  «8 
de  largura  por  33  de  exteniSo:  cnm  J. 

Pinto.  no.  rua  da  Quiumla  73,  loja. 

_ _  (H  36083)  N 

TTENDEã!-SE  cm  Santa  Thereza ~al- 

Y  guns  lotes  de  terrenos  promptos 
para  edificar;  I  rua  Joaquim  Marti- 
nho,  10  X  so.  31  X  30;  á  rua  Curvei- 
|o.  13  X  .10;  ã  rua  Aquedueto  (rua 
Miramar)  8  x  38;  á  rua  Monte  Ale¬ 
gre,  11. 5ú  X  40.  8,80  X  17;  trat.vsecom 
J.  Pinto,  rua  da  Quitanda.  73,  olij. 

_  CII  36083)  N 

VENDEM-SE  .91  seguinte»  prédios  1 
CaKadura,  a  quartos,  j  safas,  réli 
7:000$;  Todos  01  Santos,  3  casas,  gran¬ 
de  terreno,  por  33:000$,  uma  3  quar¬ 
tos.  3  salas,  terreno  13  x  .|6.  ifcoooS; 

Meyer,  3  easa^  e.  3  qu.irlas,  2  salas. 
141000$;  E.  Novo.  casa  com  3  pavi¬ 
mentos,  novo,  t3:oon$:  outra  3  quar¬ 
to».  a  Sk*ilaSs  terreno  9,60x73,  i5;ooci$: 
Riacbuelo,  6  quartos,  a  saías,  junto  a 
estação,  351000$;  Souza  Franco,  3 
qaartos,  a  «alas.  terreno  tn  x  40,  ré*a 
t6:oooS;  j^ude  cj  loja.e  sobrado,  réis 
37:000$:  3  cnm  lojas  c  sobrados,  boa 
renda,  por  7510^0$-  Tr.  7  Setembro, 

139,  sobrado,  coro  Costa,  dos  ip  á» 


Industria  em  franco  desenvolvimento  dos  teus  aerrdítado^ 
cotn  bons  resdltados,  sendo  os  donoi  estrangeiros,  com  reltirviu-T 
meira  ordem  da  sua  idoneidade,  precisa  de  comiuandilario  ccti: 
ou  mais,  par.v  maior  propaganda  e  ilcscnvolvimento  da  fnbricav^i-' 
a  "Commanditario”,  “Correio  ‘da  Manhã'*.  ' 


casa  eom  s  quarto^,  2  saias,  jar- 
etc.  Inf.  r.  Carioca  63,  s-sbradn, 
5.  (11  36067  )M 

,UGA'ííF.  no  -Eng.  Novo  cxcêllcn- 
te  predio  coro  3  quartos,  3 

*”í.  r.  Carioca  63.  siJ* 


TRASPASS 


aluguei  ijo$.  Infi 
brado,  sala  6. 


Traspassa-se.  iih-».  -• 

contrato,  para  nviftcL. 
rua  S.  Francisco  Xaúcr  . 
quina  e  em  freute  ao 


A  LUGAM.se  cm.,.  Paquclã.  tres 
aposentos,  á  famtha  de  todo  res¬ 
peito.  Cnria»  para  A.  C.  S-.  nesta 


V>  preza  üo  Iniiu.Iin.!* 
unica  neste  gcncra  c  qi 
pelo5  srs.  pitiprictM'*^-*. 
de  fioDça  mediante  xi' 
(Í:ca  comuiissâo»  Kua*  ü 
173.  iflbrrdo. _ • 


Vende-sc  icrran  virgens  de  superior  qualidade, 
em  lotes  grandes  e  pequenos,  demarendos.  nas  rkas 
lonas  da  Soroc-abana  c  dn  Noroeste,  no  E.  dc  Sâo 
Paulo.  Vendas  á  dinheiro  ou  em  prestações.  Rccc- 
bc-sc  prédios  cm  pagamento.  Tnata-se  com  0  seu 
proprietgrío  .dr.  L.  Costa  Machado.  Hotel  .Avenida, 
das  9  ás  13  horas. 


laa.  Inf.  na  rua  Sctc  dc  Setemhra 

«obrada.  (H  35683)  L 

ALUGz\-SR  nu  Aiularaliy  caia 

eom  cinco  quartos,  duas  salas 

t  'quintal  por  3008000. 

Inf,  bnrgo  Cnriocn,  12,  soli. 

(U  34913)  L 

À  LUGA-SE  no  'Andarnhj'  eaw  C‘>m 
quatro  quartos  c  duas  sabs.  Inf. 
na  rua  Sete  de  Seterabru  .it.  ir*.  nc- 
brado.  IH  a5(>8jt  L 

Al.Ur.ASK  no  JückêyCliib  «im 
casa  com  dois  quarlu»  c  du.i»  sa¬ 
la».  Inf.  na  rua  Seto  de  Sctcinbrn  «. 
lyg,  sobrado.  (II  35683)  L 

i.UGA^SE  na  CJorb  urnj  caü  mo- 
bilada,  cotn  quotro  qu.irti5»  c  «luas 
salas.  luí*  na  rua  Sete  dc  Setrmbn 
173.  sobrad.o.  (Íl  35**8 1)  l- 

A*"nLUGA-SE  em  Vilb  Iml-ei  (‘rtw 
com  3  qaarto*,  3  >nbs,  r(»u$noi»2 

Iiif.  Lnr^D  Carioca,  12,  sob. 

(II  44913I  L 
l.UGÃ-SK  uma  vaga  nurn  luarto, 
A.  por  38$:  nia  General  Arj^tllo 
n.  74,  S.  Chfistovão.  i're(cre-he  em¬ 
pregado  no  cammrrcio. 


Tprvenoa  "" 

lerrenos  proprios 

para  construcção  pu  em 
grandes  areas  próprias  pa¬ 
ra  sitios  e  pomares. 

Terreno, 

ções  de  preços  e  pagamen* 
tos,  na 

Cia.  TERRITORIAL  DO  RIO 
DE  JANEIRO. 

Secção  Coinnicrcfnl  : 

Rua  da  Assembléa  123, 
sobrado. 

Teirplione,  Central,  2301 

fu ,84)  N 


Doenças  do  pulmão 

—  Dr.  F.  Catto,  do  Hospital 
do»  Toberculoios,  Docmle  da 
Faculdode  de  Medicina  do  Rio 
dc  Janeiro:  aS,  rua  Rodrigo 
Silva,  consulta»,  du  14  horas 
em  deante.  Tclepli.  4993,  Cen 
trai.  ç.l.j) 


DIVERSOS 


AUTOMOVKL.  Vvti.l 
«ic  fabricante  (ur  - 
Carmn,  PuSoiriu  tj;. 


MÕiüicõ- 

st  cutii  lies  quaiUis,  duai  &4- 
bs,  per  I30$i>vn, 

Inf.  Lririjo  CnHorn,  12.  sob, 
(H  Mot.i)  M 
A  I.UGA  SE  no  .Mcyer  ca>o  eom  dms 
x\.  ipiarln»  e  duas  íaja*.  p.r  7oJ^’00. 
Ini.  na  rua  Sctc  dc  Sctemhro  n.  173. 
i-ahrado.  (II^35^3)^M 

A‘  I.rGXSK  n.i  Roca  dn  Matio 
metade  de  umn  cara  eom  dnji 
quartw,  j.irdim.  coriíihn,  70$. 

Inf.  Larffo  C/ii*!of:t,  12,  Hob. 


iPACABzVNA  —  Vc»»d«.a«  um 

lote  dc  terreno  k  rua  Barato  Ri- 
0  13  X  35.  Tratar  com  0  pro- 
lario,  â  rua  7  de  Setembro  iti, 
,  consultorlo  das  fundos,  as  ter- 
«tuintas  e  sabbados.  ü»s  3  u 
a  tarde.  (H  354.14)  .N 

)MPRA-SE  até  35:odo$ooo  prcdlo 
moderno  paro  moradia  de  íamiba 
tratarocoto.  ate  ao  Esiwio^  S, 
iitov&o,  Haddock  Lobo,  Maris  c 
roí  ou  tran&versaei.  Negocio  dirc. 
Carta»  a  S.  A.,  nesta^  redacção. 

(Hí  35754)  N 


Antes  tl«  coin;fr«r  0 
felUado,  satbi  u  P>t  > 
geria  André,  7  de  Setiiul-'- 


TKNDElSE  a  pharmaca  da  ma  li 


Y  Bom  Retiro  n.  7.  ou  !ra8pa«M-»e  A  BKLilAS,  cawu*  • 
o  contrato.  Trata-se  na  me^ma  rwi,  x\.çoada;  vendi;.»<  c  lu* 
n.  38.  (H  35410)  0  dn»  abellins;  com  J.  K.  ’ 

VENDEM-SE  mmieiras  de  Ici  e  r~2  J»»*  R‘‘'  í*’*' 

cm  vigamentos,  soalhos,  forros,  ^  — *' 

caibros,  Híwis.  molrôe»  c  tabons;  ts-  A  PRF.ST.AÇC^ES.  cuti' 
quadrias  de  calha,  .ilmofada.  viüro  e  chinas  Stiigcr  «''Vt' 

postigos;  ferra|:en»,  portas  de  ferro,  usadas  por  nnvas,  c*''  ' 
grades,  clarabóia»  c  «acaiUs;  zincQ  e  crrtani-so  c  dilnee  Ki-'< 
calha»  de  cobre,  vidro,  latrinas,  lav,-i-  ?lco;  .1  dinheiro  vtu-kn. 
torlo,  caixas  d'agua(  cano»,  ventilado-  novas,  dc  30$  a  3'>nri>o>t. 
res  e  outros  mnteriae»  uiadn»  para  A.  Cotrim  •*  C.,  u  1 
eonttrucçÚQ^  h  rua  Maríz  c  Barros  n. .  co,  ia,  1*  Telcph.  Cvuti. 

183,  praça  da  Bandeira  (antigo  deno- _ ' 

«ÍLo_d_o_r_o1ytheama).  (II  33963)  0  i 

YtÊnUe.SE  mia  motncydeta 'Hiílki  '-'asamCntOS  - 
»  com  »:dc-ear,  força  ii  II.  P.,  rapidez,  *crictlu'l.  e 
f^rfeltissima,  em  Bangu*.  rua  Silva  a  let  —  l)r.  It.  .Mcrc' 
Cardoso,  ai#  (H  35419)  0  Jusé  jt  (i«  undar).  t 


—  , — ,  —  15. 

_  ( 1^36089)  N 

TTÊ.NDIvSF;  tim  grupo  dc  duas  ca»j» 

Y  novas,  alugadas  pelo»  alugue  9  an¬ 
tigos.  rendendo  aoolooo,  cnm  doí» 
quarto»,  duas  salas,  cozinha,  W.  C., 
dentro  de  cau.  Proço  vantojeio.  Tra¬ 
tar  ã  roa  Senador  Euzebio  154,  sobra¬ 
do.  das  8  dl  manhã.  ai  s  da  tarde. 

(9680  N 

TTlCNDKiM-SE-  3  predio»  cem  3  saias, 

Y  3  quarto;  grande  qu-ntal,  k  rua 
Corrmcl  Imé  Chririíno  ns.  14  e  té. 
S.  Chriitovão.  Trnia*se  com  Fonseca, 
rua  T«  de  Março  n.  37,  d.n»  11  is  16 

(11.  3^16)  N 


^ASAS  e  terreno»  —  Vendcro-»e  os 
\J  seguinte»  predio»:  —  um  a  rua 
Conde  dc  'Rumiíni  nor  50:0008000.  um 
i  rua  Ariitidcs  Lobo,  por  32:ooi>$floo. 
uma  chncara  k  rua  Dois  de  Fevereiro, 
por  13:0008000  e  um  terreno  dc  to  x 
40  de  fundo,  no  Leblon.  lp.inema.  por 
6i50o$ooa.  Informações  com  0  dr. 
Costa,  k  rna  dos  Ourives  65.  1^  nadar, 
da»  3  is  4  hora».  (li.  35681)  N 


Aluguel, 


pT*0nÍn«  ^  terrenos.  . 

FlcUAU9  compra,  venda  e  hy- 
potheca:  informa  J.  Pinto,  rua  da 
Quitanoa  73,  loja,  id.  Norte  3969. 

(11  36080)  N 


(II  34109 )  .V 
TT^KNDE-SE  0  predio  da  rua  Viuva 
y  Cláudio  n.  333.  preço  dc  oceasÍ.*iA. 
Para  traur  com  0  sr.  Machado,  rua 
dos  Andradaa  ^  (11.  36009)  N 


,  12.  üob. 

n  34913)  -M 


';.'?“'/>i“Sliiij: 


d4'^' 


ÍL.^*ia£ài<!tMf;<SV' 


.,'ili  vvKttilbS  fíntis.  ticL 
1  ,!i«  »«;hh*»n  cr  plumas. 

Í/IU^»  1-2^  (U  _ají|jij)_S 
f.  r«iU|):i  t)ia'ia  (1<  ho. 
a.^tt  Um.  AiKmrlc  acb»' 
Ji  Cntioca  u.  6t. 


Alem  de  sua  ele 
gancia  süo  oconomU 
coa  c  QÍlo 
fazem  fumaça, 

Gombuslivel: 

Lenlm  ou  üoke 

Noríílra  Uilo  '• 
Rua  Uruguayaiia  UI 
Rio  de  Janeiro 


(riciraft, 


“  ;  cmpiacnsf, 

niCtliiU,  ilartlfroi,  «cicnws 
mMlcMms  ila  |ic1'e.  laram 
;,J  .  v:.ÍM  fie  DERMICURA 

.luil.l  Vcuile-Hf!  ctn  lotia 
,  'íct:iI:  K.  Aer>i  jíi  «  R. 

1*'»,  VifJro,  »|uou, 

_ _ (tl  3iH77)  S 

jaip.entos. 

rri’i!Cil.'l  e  uricdadc,  mcs- 
:u  i>»  noivos  nrio  tcnhsm 
■■fs.  J  Uorgs.  ru4  j  Seteni. 
'..  í^7,  si>ln  S.  1^03  to  ás  6 
\.iw.  Não  exige  pasamen- 
,i-  iiii.i'lo.  ,  (H.  x:tiS)  S 
liiíÜRlMIOS  I.UUIS  Pum.ra- 

,  V  inlv.sr  a  intÇM  ilc  occasiin, 
..i.  ln  i.i,  SanU  ThtrM».  bnii- 
I  ■  1 1  i  U_  M  «UJ» -—(JL-i  y  ÍÊl—í? 
^I'KAM'SK  raueas  usnJas,  pa. 
..  vuils  jo  "I"  'pic  nnuiroí 
lau  livnrislo  da  \  »iK»  <9,  e 

iniüíisa  i.íJ. 

_ _  _ (H  3.i6;S1  S 

IISTíínrPK  c'rcprcMntaii- 
.  .t.UutCS  p^ru  ^Q. 

,  ,'rn.'lli;cnic.  cm  diversos 
III.'.  lindo  c  ijiurceulngcin. 
.11'  iliidiviro,  depositado  ntt 
.  ' rviido  Juros  dc  8''|"  no 
r•l.•ll'  n  riin  Constituição  S, 
'.'■iiii  11  sr.  lliiiiiliertü. 

_(ll  a6n40)  U 
."'"I.WTK  <iiic  tnilialhn  com  o 
ih  il.'  I ll•l^llllll.  r.  I"  dc ‘Maf; 

niiilnv. _ (H.  itioso)  S 

■'II' M  S  iiiuim  Imniiiiihns  para 
■i',  liinilii  .ilialdmir  dc  sedn 
i->iii:..  n  i.t$  c  .111$.  Casa 
;;.M  ^'l•lInnlvc^  Dius.  íjlíij. 


TTiSCOLA  “CONTINENTAL"  inr. 
lii  DACTYLOCRAPIIIA  .  Cu*io 
cApeeial  r*ra  Mnharai.  DlJlwnienUi 
dttS  8  h.  da  msnlii  ás  Ji  horas  da 
noite.  Roa  7  de  Setembro  97.  S7lr 
Tcl.  C.  s6a.  m  a4H7>_(- 

INüLEZ  —  M.  RodRcr  lamctic.nio) 
—  ensina  euc  Idioma,  preco  rao- 
dico:  rua  da  Allandcga  ti.  in». 
lob.  Tel.  Norte  40ã7*  '  ,  ,  « 

_ 

•nROPESSÒR  Batboij.  lecciona  por. 
i  lusucz.  (ratieca  c  aritnmelica,  a 
oiecoi  modieos;  rua  da  Alínndego  n. 

■  99.  Tel.  N.  4t57.  ^ 

Concurso  de  tachygraphia 

Ueolizqu-se  no  dia  aa  do  coriciite, 
conlormc  foi  annunciado,  o  eoiicur' 
fo  dc  tacbygrapbia  no  curso  do  pro* 
Icsaor  Concalvef  Filho,  .ã  rua  do 
kiacliucl.i  0.  jl.  sohtado.  Fotaro 
nflececidos  dois  iireniios  de  valor.  Oe 
aooíooo  aoa  clasiilicados  cm 
ro,  c  segundo  logarcs.  'Mllc.  Oldins 
l.einoi  e  st.  Waldeniar  Mall. 
_  (H.  aS-ádlO  Z 

PROFF.SSOHA  —  .Moc»  dlslincla  e 
multo  habilitada,  o»erccc-se  pata 
ensinar  o  curso  primário,  cm  uma  ía- 
zcnilai  cartas  nesta  tcdaccão.  a  Pro- 

Icssora. _  (H  aagg?)  '7. 

fano  —  l'ceciaa-te  dc  uin  proles- 
sor  para  uma  cidade  do  interior 
de  Minas,  para  fixar  residência  t  pa- 
Ra«sc  bom  ordenado.  Deixar  carta  |>ara 
J.  ‘R.  A.  ncala  redacçlo.  ^  ^  ,, 


aiinc.  BRESCIAiNI 

PARTEIRA  MÀSSAC.ISTA 
Exeeuu  mnnuat  ou  por  ciecirlcida’ 
le.  gípccialiila  ein  (raunieaiu  dc 
^tolcsHAS  dr  icnhoras  e  insiKUSuci. 
[iroceSM  novo.  aum  dÃr,  ratvido  c  f® 
rantído.  Auende  a  chamodo*  a  gjul 
iiuer  hora.  Consuliorlo  tc»id.  Kuj 
Jo  Calieia  n.  í88.  Telephone  Ucitj 


MEDICINA 

tudo  c  applica  por  30$,  0  legitimo 
911,  aliemão;  cons.  lom.  7 
noite.  Mal.  Floriono,  n.  55. 

_ (H  1343»)  R 


MMÈ.  Romana  pariicipi  As  .aots 
amigas  e  pes^nau  de  sua  amisidc 
que  se  inudou  para  a  rua  Visconde  de 
Sepeliba  n.  330,  Nlctheroy. 

g3930)  ^ 

MME.  castro  -  Modilti.  Fax 

vc.stídas  por  qualquer  flgurlao 
Uesde  au^uuA.  Carioca  70.  Entrada 
licSa  casa  **A|pha'*.  (n.  a4997)_S 

llfANICURirE  CAttlSTA.  Do- 
Jlfi.  mingoi  Ferreira  e  Mtne.  Helena, 
nerfcie&o  em  seus  trabalhos.  Assem* 
blt^a  1*3.1.  i**  andar*  Tel.  16;;  C. 
_ 

OKFERECE  SE  uma  senhora  citrao* 
geira  para  rbma  de  companhia  de 
outra  senharo.  nu  para  tratar  de  uma 
CTcan^a.  Trata sc  na  rua  D.  Geraldo 
n.  7,  xob.*  das  *j  .^s  4  boms. 


CORREIAS  BLUE  STREAK  CONSERVAM  MAIS 
BAIXO  0  CUSTO  DE  SERVIÇO 


das  Faculdades  de  Mediclni  dc  Ná¬ 
poles  s  Rio  de  Janeiro. 

Tratamento  moderno  e  scin 
operação  de  moleslius  das  se- 
nlioras.  vias  urinarias,  pellc, 
sypbllis,  gonorrhda  clironica. 
esircitamcnloi  urcthracs,  cy«- 
tile,  liydrocele,  licinorrhaides. 

De  I  ás  5  da  tarde.  Uua  S. 
José  it.  56,  Teleph.  C..  1155. 


As  camadas  sâo  acolchoadas  c  intciramenfc 
coifadas' umas  ás  outras  com  borracha  pura  a 
qual  é  forçada  sob  pressão  dentro  da  própria 
fibra  da  lona.  i 

0  resultado  é  uma  correia  extremamente  forte 
embora  flcxivcl,  apropriada  para  os  mais  pe- 
zados  serviços  dc  transmissão  de  força,  sem 
soffrer  afrouxamento  ou  separação  dc  ca¬ 
madas 

A  qualidade  das  correias  Goodyear  Bluc  Streak 
nunca  varia.  Talvez  seja  um  pouco  mais  alto 
0  seu  custo  inicial.  Mas  o  seu  custo  fiiyil,  o  seu 
custo  de  serviço,  é  sempre  mais  baixo. 

As  transmissões  a  que  são  applicad«»  «s  cor* 
reias  Blue  Streak  desconhecem  o  desperdício 
de  força. 

São  raras  as  oceasiões  em  que  as  correias 
Goodyear  Bluc  Streak  não  suppiantam  ns 
outras  correias  c  prestam  maior  serviço  a  um 
custo  mais  baixo. 


Duus  cousas  concorrem  para  o  uso  sempre  cres- 
cente  das  correias  Blue  Streak  em  todas  as  in* 
dustrias,  onde  possam  ser  empregadas  correias 


.Dr.  Alvino  Aguiar 

Pulmões,  estomago  e  rins  —  Tra¬ 
tamento  das  aneniias,  esgotamento 
oervoso,  etc.  —  ConsuUorioí  rua 
S.  José,  n.  51.  Tcleplione.  jSíS, 
Central.  Reaidencis!  travessa  do 
Torres.  I7.  Telephone.  4265.  Cen¬ 
tral.  <<«*»> 


egual.  Rtin  (laa  Aniíradas  n.  149 
Norte  4779.  -  i*'  *5* 


Uma  é  o  grande  apcrteiçoamenio  que  a 
Goodyear  executo”  na.s  suas  correias  de 
borracha. 

A  outra  é  a  qualidade  incerta  das  correias  de 
couro. 

A’  correia  de  borracha  Blue  Síreak,  a  Goodyea 
deu  duração  mais  longa,  muito  maior  efficlen* 
cia  c  economia. 

Por  exemplo:  a  lona,  que  pesa  36  onças, 
supporta  uma  distensão  de  677  a  600  libras,  em 
Fez  de  (como  antigamente  se  acreditava  suffi- 
ciente),  ter  uma  resistência  para  apenas  460 


'imbos  — - 

llliuua  ^  aBcnlcs  ciit 
iLi  parlv  ilo  nr.iail  com  to  “1“ 
iittiiii‘i;Mi  mais  iln  que  iitiali{UCr 
c-i  no  fícnvro.  Pecam  ins- 


(H_J5679)_Z 
igiicia  ctisina 
cicacia:  ponuiiiez,  athh- 

_ ,  estariéo  a  alumn*  sò  oim 

na  rua  éa  Quitanda  n.  7a.  »"■ 
(11  ai-iOJ)  Z 
)I-EBSÜR  —  Explica  álgebra  0 
repara  alumnos  para  os  Collogins 


(10  DR.  REMATO 
úAo  —  OE  SOUSIA  10‘ 
PES,  doaanto  nm  Fa¬ 
culdade,  Examea  po¬ 
ios  raloa  x>  aata- 
ntagOf  Iníaaiinoat  co- 
raçáOf  pulmõeSf  ato* 
R.  S.  José  30.  de  2 
ás  Bf  ás  ierçaa,  quin¬ 
tas  e  sabbados.  Rss* 
Rua  ¥oluntarlo3  33, 

ÍJ84) 
.Molei* 


EKPINQENS.DARTROS, 
ECZEMAS,  PELLADAS, 
MANCHAS  DA  PELLE, 
SARDAS,  PANNOS  e 
COMICHÕES,  Curpm-se 
COM  A 


EVITASE.  iisamlo  os  PESSA- 
RIOS  AMERICANOS:  são.  inof. 
fensivos,  comtnodos,  Hc  eífcitü  se- 
Buro  d  aniUcplicos.  F.ncontrat^si. 
4  venda  no  DEPOSITO,  rna  Gc 
neral  Cantara  n*  335.  i*  andar  — 
Rio  de  Janeiro. 

Al'ISO  —  Remctie-se  rc- 
gistrado  pelo  Coirein,  para 
qualquer  pavlc  do  Brasil,  median¬ 
te  a  qiianli.a  dc  .S$c>oo,  enviada  cm 
carta  com  VAL.OR  DECL.AR.V 
DO,  ao  Agente  Gerai  —  J.  DE 
CARVALHO  —  CAIXA  POS¬ 
TAL  N*  172-».  —  Rio  de  J.aneí- 
ro.  (Ssoj- 


■iinili'  llaiiiiii- 
ICiir,  Xiivli'. 


Pont'!*'  ®  outr.is,  im- 

LU4álU.3  linstos.  etc.  :  p','.imcn. 
i-i  immeiiliiUi ;  cum  J .  Pintu,  rua 
ili  ijiiitainla,  7.1,  loj.a.  (H  26081)  S 


PrcnarsIorlOB 

D  J  cty  logra  pni* — T  achy  graphla 
Diurna  e  Nocturno 
nireclor:  Dc.  Sinesio  ds  Pariu 

47-Ru3  UrugnayaDa-47 


Vende-se  nas  boas 
pliarmacias  e  drogarias. 
Caixa,  1$0(K);  pelo  Cor¬ 
reio,  1$400.  Deposito 
geral ;  —  PHARMACIA 
I AVARES  —  Praça  Ti- 
radentes  n.  62.  (tam). 


IlinE  ni.acliina  c  antros 
jSlaa  ira|j.-)llins.  lucnnr  pre- 
•■-ixiinii  xicillo;  com  J.  l'imo: 
il.a  Qviit.imla  73,  loj.a. 

(H  26081  )S 


1  iie  Goodyear  Tire  *  Kobber  of  Souti.  z»àíierlca 

niO  DE  JA,NEIRO:  .^Tcnltla  Rio  Brnnro,  2B3. 

SAO  PAl'-LO!  Rua  Floronclo  do  -.Abreu,  103. 


Dr.  CARMO  PEREIRA  . 

tiaa  iiiternas;*  molcíllai  mc  crean. 
caf  c  »y|íbUifl.  Da»  I3  *5  hort»,  I 
r.  !•  ác  ii‘trço  10.  Tel  mt  Ngrie 
Re*.!  rua  Club  AlblcUca  n.  \y 
Ifl  Villa  4100.  ‘ 


lEIRO  Tr 

.  Ptnlii.  tua  il.i  (Jnit.imln 
ja.  Tcl  Nurte  2060. 

(II  26081)8 


(»39jl 


IRRTZ-SOH.V, 
f,  In.Iccçõos 
II  es»<!  vesiil- 
r.vpfclul  i|ii« 
Itllrlonn  ne- 
[i  «11  outra 
n.  Congultii- 
<tc  2  i\x  4. 

(II  26010) 


ESCOI.A  A.\n-RICA  —  Dactylo- 
aranhia,  tachyaraiibia.  ctcriiilura- 
CÜO.  linenas  0  pratica  conimcrcial  .gÇ’ 
ral.  Viillcm-iia  e  in3lr(culcm-sc.  I;.Ui, 
ficin  do  “jorual  do  Brasir  , andor. 

Ãicfiiiorci.  (9434)  d 

k^UHSO  dí  Pr  í«{iijrftlGa3.:i3  fuirn  nni* 
yJ  bo»  0»  «xo».  PirccUir,  prof,  C. 
Vallc  tio  AlbitutierdUtf.  Corpy  dooen* 
U’  ik  l’cdru  U.e  il*ovtroi  crtnhclc. 
cltnciitos  tic  criiiiio,  Peçam  pru*itc* 
cli»*.  Alfaiulcqa  65,  3".  » 


«)uetH 


uonorfliBíSFf  hoSF; 

curar  ratli  raliucjtto,  «cm  falhar  nun¬ 
ca.  Rio.  Cariai  para  a  caixa  po*laÍ 
u-  30:4.  (H  3«83) 


(115*7) 


LOTERIAS 


0  BU-ii  complicaçde*.  Cu>4  raiicn)  por 
proceitot  icguroí  e  rápidos*  Dr. 
tUAll  AllUl-.U.  ú»%  II  li»  30  hòra». 


APrkOXíMAÇOliS 
115039  c  115041  .  .  3oo$oot» 

56331  C  56333  •  •  300?000 

83718  c  83720  .  .  I00$000 

DKZENAS 
I 15031  0  IJ5«|0  *  • 

56331  a  56340  u  . 

81711  a  83730  *  . 

CKNTF.KAS 
M5001  ft  115100  .  • 

36301  a  56300  .  . 

.83701  a  83800  ,  . 

Tíwlos  os  numeros  terminados  cni 
0*  Icin  iÇooo. 


|K*ira  1’scrijttoria,  j»dp 


)jl/lSâO  veti- 

•  ititii  ijnmle,  cuviilraçaita  c 
I  I  i  iir’..  "*.  cm  boas  condiçòcs;  rua 
’  '.il-vri<i»VílÍH  135  íoji, 


Curam  em  poucos  diot  x .  moletbx 
do  eilomigo*  ÜRido  ou  iiiteíltoo*.  U** 
tas  pilulii.  altfni  dc  tônicas  soo  indl* 
exJai  nas  dyspcnso»,  pri*ft«  do  ven¬ 
tre,  moléstia»  ilo  fígado,  bexiça.  rins, 
naufcos.  flatultnciai.  mân  etc. 

Süo  utn  itoderoso  digesttvo  c  regula* 
fiiuidor  Jni  iccreçôe»  g.islra-intefl-* 

"  Â'*  rend*  cm  tmiai  ts  pharmaclM. 
Vidro  lisoo,  pelo  correio.  i$700.  De¬ 
pôs  tSrio:  Droiafia  VICTOR  RUF* 
hhu  4  CM  roa  S-  Pedro.  laS  -- 
Hio  dc  Jancírrt.  ;i333» 


As  pensiofiislafl  do  Thcaoiiro  e  Firacciotinnos  Pú¬ 
blicos,  cmprcíia-íc  h  longo  prazo  c  o  prestações  uo 
juijooo  para  cima.  Qualovier  quantia.  Negocio  «ovo  — 
•tem  certidõo  —  sem  endosso  0  sem  proniissorins. 
TttmUcm  empresta  .t  funcciotiarios  de  qtjahpicr  rejwr- 
tiçâo  —  na  Cooperativa  Sul -Americana,  ri»  üa  C.ario- 
ca,  10,  t*  lindar. 


40^000 

3o$ot>o 

au^oou 


nesejnc*  «ni  caumento  leltz  ? 

d\ltnej:i«»  mn.n  lioa  eollocaçSo  ou  quereis  sair  vfclorioso  dc  «mo  empre- 
i.a  ?  Recortae  «•aiu  "coupuii”  e  cnvine-i»  com  0  vosso  «ndereço  c  um  »ello,  a 
ZAM  —  Caisa  porial  1\.  119.1.  .S60  Taiilo. 

O  meio  A  seguir  para  ublcrdes  lacs  graças,  vo>  leni  indicado  grotuita* 
•  amente. 

NOME  . . 

CIDADE  e  ESTADO  ’ . 


•  il.lUO  —  S*»h  tirmniíwrioa* 
'  tr  ineivanl»!-  hyi«i*rtec.i». 
,  <;  titules  <■«  aluKUvi».  cm* 

•  í  jwiu  tiuidlcri,  «.1  CflopcfR' 

I  |lrLHÍl,  '%  r.  da  Kowrú» 

lU»  11  ú  I  c  das  1  i  hiru*. 

à  _  ^  (li 

Sld  TUDO.  Wndc.sc  dc  «.  t 
Ml,  tu  riu  MurilciiMil  11 


n’  'DIANOS.  Vcndein-jc  2  6c 

-  .  j  gramie  força,  sendn  «m  Hlulhnrr, 
l-.vitnin-M  j  jp  fingucira,  modelo  grandct 

Ain‘I’  ,  t  mn  (\  (3110.  por  prcçti  rtc  oceastao, 

?’-■  '  ‘  ™  r?i  2,8,41  o 

rorí  de  jau- 

moveis  RVt!l‘Of, 
cori:n.is*  tapclc8. 


Loteria  do  Estado  do  Rio 


IMUii-"'  álõaftá-.  *■ 

FLUMINENSE.  .  .  102 1 

ODF.ttAHIA.  .  .  .  327 1 

NOITE . «70  I 

Nlctlii'i*oy,  23— 4)— 020.  n 
(11  20083)  V.  P.  n 
.ií2’'!2;ít:y/.í"a'-TTOf;yfSiSSKa^ 


Cura  radical  dn  uciiiorrlica,  rom 
o  dcsappiiTecimrtiio  da  goU  mi¬ 
litar  e  doA  (ilameiilos.  per  melo 
de  Apparelhu»  que  pcnidttcin 
viT,  di«iii«uir  c  curar  ac  diviT* 
-«as  loiMii/nçúcs  da  ilurttça.  Dr. 
Raul  Uoena  —  7  dc  SricmUru 
195  —  3  á»  6.  (U  1<J4>) 


tYSTÊMA  DE  URNAS  E  ESPKRRAS  -  FTSCALISADA 

PELO  GOVERNO  DO  ESTADO 

EXTR.ACÇõES  A'S  15  HORAS  . 

_  tr  O  J  R  —  t  TKHÇA-FKIRA 


Faípn».»r  »u'« 


íiíi  vatorío,  estuitta»  tic  hronzci  trens  dc 

'i.mt^-nm*  c*ittitha, .  cinclUo*»  cmlc  ra»,  pinturas  j» 
ÍR.  «leo,  p.i*»inciriin  p.ara  cw.td.a.  talheres, 

anc,n.i«‘>c«.  il.'  |t.tra.lc.  b.beíot.  v  uilo  iliw  gUJr- 
(cecllnm-ic  nt^a  uma  «*«.  Icloihiinv  mr»  Lín- 
e.  1  ,.'.11-  Irai  S679,  na  Avcnkla  .M«m  ilc  -Sn  n. 
.,  c  nrre-  \S.  nois,  «Ic  t<ul'"l  M  ncB<iC'.Til«  u 
TO  .1.1  II..-  llAin'-\  é  quem  mclhnr  |i-nsa. 

_  tll  26052)  5 

AlSr.im-K-  ror  *$'...0  c 
l>ar:i\.i-.l  rna  Soia.lor 
Tclvhp.  .V.irlv  J.-’.>6. 

_ (II  25661)  S 

;""arrcrii!ar  um  Ivrrvno 
l.uin  Iwrro.  l«r.i  Hjo- 
a  vaiMtul.  t*-irts,  .irsi-a 

K- _ (II  257.11))  .S 

mo,  alnga-sc  uin  l.oni 


PrccisQ-sc  dc  uni  para  negocio  de  niachinas  de 
escrever,  c  de  cozer.  Importação  de  uma  im¬ 
portante  fabrica  allemã.  Possuc-^e  o  exclusivo 
de  venda  em  todo  o  Brasil.  0  Annunciante  tem 
estabelecimento  e  multa  pratica  do  artigo.  Nego¬ 
cio  sério  c  lucrativo.  Cnrtas  a  Almeida  —  Rua 
Marechal  Floriano  Pei.xoto  67  —  Sobrado.  • 

(12134) 


Dr.  IVtlfD.síi  ITllio 

Com  nralic.i  nos  linspitat.  .la  Eii- 
rnva.  tM..la»li»s  inlrriut'*.  Byncoil.  - 

5i,.  c  vij«  urlnan-js.  Rl*smI;  ma  to 
c  Novembro  n-  J19  —  .Vicnilr  a 
cliain.idos.  Tclcplivnc  li..intnin  10;;- 


GARANTÍDA 

625 

AG  A  VE 

190 

NOn’F 

273 


INTEIRO .  000  rÉls  lliiU-lro  18200. 

_  VENDE-SE  EM  TODA  PARTE 

Concessionária  1  Companhia  IntegriUajle  Fluminense 
NIctheroy. 


Rua  Visconili 

(11604) 


lii.  sán.tj) _ S 

TI! ANSI-I-RÍIIA  aTlf.i  .le  um 
■'-.r  (jtir  .-'.rM  .1"  61a  25  t'ar.a 

1.  I Mt.ih.Oj _ (n.  26042)  b 

.  vli/ia-i.  svanr.iiK.-i  c 
'  - .  -.vm  rriiuo  aljtnui,  In- 
•  .nm  I.  Pr.  Tlivotltil'! 

fi.si.il  4 '2.  Rio.  Jnn- 
.Ic  ti.i  riis.  (IliSo'73) 


PIANÍKS  — 
cqntvrtwi 
1'jtr.ct.io  II.  89- 


Rio  Branco,  ,99 


eHiutemMrt  pms 

liB  tatoisráKli,  BID  IiiIoi1m;Íí 


1V1AS  UllINAKlAS 

Syphiiis,  in"lísti.ts  venettas 

iln  iiells.  ífi 

DR.  BF.I.MIKO  VAI-VHRDESj 

D»  Acailcmi.t  uc  Mcdicini  M 

Trataniciii.i  rapiUtr  c  gatnnti.to  M 
.)o-  c.trcitan.rm.i*  da  urrirn.  go-^ 
notrhius,  cysiilea,  liydrnccl«4  c  M 
lieinorrhoiilai.  Exame  diieclo  ,U|3 
uretra,  por  a|i|).viclhos  propnos.l.i 
Coo,.:  largo  da  Carioca,  10.  dcljj 


ápsrorsdoi  o.ta  lo.pseforJs  dsr.r 


d.  Wyllsos  ds  Rio  de  Jtosiro. 
EUhllissiisnIa  tkBERT  BUISSON 
tB7,  Ruo  d*  BdTret,  Parti 

«  Totia*  4»  ptlkMiiàn** 


Unira  que  distribue  76  %  cm  prêmios 

—  TF.RÇ.I-FEIH.V  — 


A*  COSTA  ARAÚJO 


•nang^ta  tni,nç  SUÍ* 

iFIOlÃ  S™'# 

riiiie  (!•  ct' 
.  ç.Tiiuha  e  outrns  Itcrvas 
r  vaniniibt  ein 
Iv.  Uii.1  .Murcclinl  IToiía* 
Mtbimlò,  João  PitiJo  ij.T 
.rrai.i.  iu5giíO.  l»clo  corr»‘i*i 


Rua  da  Constituição  n.  7â 

Jtiiiti»  ri  l‘ftii,';t  tlii  ISf|mliIlfii  —  Tflfpli.  ('t.iilrnl,  4430 


30$000  I  DÉCIMOS 


•VTEIROS, 


DENTISTAS 


Ccmpicto  «orlimento  dc  mmlviru»  icrrada*  em  todo»  n»  comprimeRtos. 
i;rov»-.Ka»  e  tju:iUd.2ilei.  —  PKEÇQS  MODICOS  (lujpD 


JoKBm  ROíiicnte  IS.OOO  lillliPtta 


KtllllWS  penhfir.ulM.  compram-íc 
tt»  cuulrla».  l(a.i  Kvaníln  «u  \ 

65.  (Tinmrana.  (ll.^^ft.yD^  I 

SICXHOUA  vUtva.  fotn  *5  **'* 

jicía  c»co»tr.nr  caw  tic  kcnhor  so  ' 
para  tamar  couta  como  goveruante. 
Aão  .fa*  »juc»t.\o  do  ir  p.Tfa  ‘6ni;  car* 
t.M  in  caixu  deslc  jornal,  a  V.  D.  L- 
(U  3S7»gl  S 

OKNHOUA  viuva.  meU  ciUilc.  educa- 
O  da.  *eria.  sem  filhos,  tlíiwja  morar 
rnm  otitr.i  na»  eondlçíie»,  cau 

ale  cem  mil  rei»*  pagaudo  nicude  cada 
uma.  Quem  occelUr  deixe  caria  nesta 
rcdaeç&o  luira  M.  C*  ^  res-* 

deiieia.  ter  procurada.  (H-  i 

HAU  LIUUIDU  pcrlumailo.  kil* 

.  »  4|uQ0.  i«TO  vaitlhtmie.  Aliredo  áe 
íirvalho  ò  C.  Kiu  !•  de  Março.  lo. 

(«7t7l  5 

ffMlASP.ASSA-8E  uma  excellente  casa 
A  mobilada.  I«í.  5535  o 

_ (II  2s5481  a 

MÃ  nioçft  KÍTía,  sabendo 
__  bordar  quíJnu****  Irnbalho 
othci' '  iicccita  oncommcndn.  Carta  n 
Míafl  Unix  Faionda  da  Bica  n.  61. 

Ma.  1  Quintino  Bocoyuva. 

,3it  5  I  _ (H  24745)  8 

ileeçao , -TTjki  casal  dtcenic,  chcírailo  ha  pouco 
iiile  «  U  da  nerlc,  deseja  u-3i  coiumodu 
rm  casa  dc  família  irria,  pagando  áo$ 
itllcur*  I  informaçõc»  tciepb.  V.  5245 


I  r  trarçiV»  .ilüL^lutamcnlr  tem  dàr. 
a  $$:  denlailurai  a  5$  cada  dente  ; 
crnrerins  cm  deninituras  a  ehtu* 
•açOes  a  traliilhu»  saiamidits  e 
)-9^atiiciit>i»  n  pTcsiaçúv-*i  á  nia  Uru- 
puayana  n.  J,  tínii.n.»  da  rua  dn  Va- 
liuca;  das  7  da  tnsnh.l  5»  s  da  urde; 
jelephotie  '-535.  Crutral 


í  MlAQtlCZA  l*rL.MÜN.\K,  «lôrcR  110  peito,  tostso,  broiichU^ 
2  (rv.  «Bthma,  cofiucluclio,  influciixH,  escarros  de  Banguê  % 
^  V  ruiii|Utilão  2 


KlS  i-  tndri  4)Uc  ifuanicça 

•  «h  latnd'.'t,  c*Mmirain  «e 
■  !»em;  iham.id»»  tn-ín  teb- 

Itt  LVflíal.  coui  l-'vtnaiidc*- 
(11  aa.t?»)  a 
il!\,\  !L>;  slndiir.»  .\alioii.i1r 

t  TC  k  ruT  .Míatidcsa  i.t'». 


(H  26061)  •  Ooooooooooooooooooooooooooooooocoopoooooooo^ 


CjÀ-S-A.  rio 

A,GENCIA  de  L0n:RIA5  -•  Allcnds  "  quAlqncr  pcilido  de  bt- 
fhetes  de  Loterias  —  l’ureir  a  &  Coelhos — C.iixa  1  ost.tl  n.  i6g 
Ru.-!  Sachei  30  —  Rio  de  Janeiro. 


NovaíGarantia .  459 

Hora . 310 

Real . 432 

Capital.  ....  864 


(H-  .3573^1  R 
-  Dr-  Atdo  Cualu  — • 
I  rapMe>  Karatit-do  e 
lent  dàr;  pyr  preço» 
tcchniça  norte* 
chapa*,  hrldgc.wrâk,  c,  o* 
“  Dabineu  eum  iiis- 
.4.  H.  Andrii- 
(H  aoj39j__H 


VY^aí»a  vmvu  c  -'Uices* 

alidicly  mir  d;i 

'luntc  Mhu\.  Ziriiin,  pre* 
rontítiuii  h  rtu  Dro<iilcnte 
n,  n;t.  \’ictlicruy. 


KNTISTA 


1./  TraltimriUo 
ertmplctamcntc  i— 
mudicos.  Taz  pela 
ameiltan.v 

deniB'*  traValho*.  - 

Milaçlo  elcctrlca  mndertia. 
dn»  n.  ÍÇ  (* _ _ _  . 

D^FNTIST.V  —  Vende  se  um  eon»uL 

torio  cum  clínica,  cin  bairro  rico 
c  «om  ç  fiibricai  sem  «Utit  Ma.  Trata-se 
com  0  *r.  Cat.5o.  Caso  Círio. 

_  (ll._33653)  lí 

OEXTISTA  —  No'  grande  labo- 
iJ  r.itoria  prothodonltco  do  dr. 
Silvino  Mattos,  li  rtta  fritguayana 
3,  faácm-se  com  petreicáj,  gsran- 


r  CcnsulU  com  citamc  pelos 
'  Raios  X,  aoSooo,  ?ara  o 
diagnostico  e  tratamento 
das  doenqaa  do  eRtomago, 
I  intestinos,  ligada,  pulmões, 
B  coração,  rins,  ossos,  etc.— ' 
DR,  JORGE  A.  FRANCO, 


I  O  ri'l  (Ins  pvitornrs.  Vptiilo.su  viu  todiis  ns  pharmncloi— 
;  Deposito:  DtlorrAlUA  RODRIGUES.  (11802) 


Garantia  Paulista 

. .  994-24 

í . 419-  5 

I . .  .  593-24 

(II  36094} 


1  •  tmui  )ti.  c  luira  n  rua 
1.111/  (t.iiieaça  rt.  1.46.  -São 
•  (Íl  a.tJSal  ^ 

-VMD.SIKrrA,  moiliMii  de 
|tr.>tiçii.  íar  com  pcrfciçün 
vfiii-Jt).  P.inio  n  jmir*  picot 
n»  rua  Correa  Diiira  n.  17a. 

Udra-Mar. 


Photographiat,  fiolooo.  —  U...  j------ 

ij  Largo  da  Carioca,  de  i  íi  6,  todos  os  dia»  Tel.:  C.  ?is°- 


Usem 

Pilulas  de  Caferana 
de 

Abreu  Sobrinho 


Vonilv.sê  um  novo,  do  1»5 
H.  P.,  440  viills,  1.440 

U.  P.  .M.  Preço  do  occn.sino. 
Rna  Qencriil  Giimurn  181.— 
Luiz  O.  .Mnngcon.  (11436) 


Pfpscfvnm  dc  qualquer  fébre  de  niAo  rnrnrtcr, 
Curitiii  Inleniiiltcntes.  Palustres,  Sczúes  c  Mnloitns. 
CAl.VA,  29S00.  (iiSoí 


PBEVlliEXCI.t 

ECüXOMiS.diOR.V 

Cnniprnni-se  endernetas  tle 
.sorlos  c  títulos  dc  ponsin. 
niiiins.  Kmprcsiu.se  di¬ 
nheiro  Hob  caução. 

OLIVEIRA  &  Cia. 

R.  Quítmidii,  24,  1*  and. 
Sala  3. 

RIO  DE  J.ANEraO 


Hydrocotylasi 

1*  Niiiira  provoca  intozlciiçãu  ttciii  pcfiurluiçõi!*  di^ostivast 

2*  .-Ictún  iIp  modo  cfflclcnte  cm  todas  n.s  pliases  du  doonçn; 

3*  Provoca  uma  diurese  mnl.s  uliundniiic,  dcslnflllrando  pof 
cuiiiplcto  o  organismo,  illliiiltadu  dc  um  modo  geral 
as  dôre»; 

4°  Eiisniiulo  oxporlmmtalmcato,  foi  considerado  como  o 
mnis  cfflruz  ito  iralnmentn  dn  uinrpliíni 

5*  Approvadti  pola  Üircciorir.  GcruI  dc  Saúde  Puldlcn  Fe. 
•'crnl.  , 

Em  Iodas  n.s  drogarias  do  Rio.  — Dcposilo:  1  hnrmncla 
IIARROSO  —  Ruti  IJticno»  AIrc.s,  273. 


RIO  .MENSAGEIRO 

I  Junto  a  «5le  iornal  —  Enircin  rO' 
lirniei  .1  ilnmlcülo  e  rteado»  oriente» 
«  garantidos  Telcnhom-  Central  5S. 


(jl_  24948)  S 
Ka|ioz  que 

V  jii  viajou  por  mau  lie  uma  vez  .i 
Europa,  v'  '“F**  praga»  tem  as  me¬ 
lhorei  rclaqões  conimcreiaci,  ..(ferete 
as  seus  «ctvitos  para  acompanhar  al¬ 
guém  que  vá  a  paiseio.  ncg'x'i«  nu 
mesmo  cm  tratamento  ile  saoilc.  In. 
(■irinaçijcs  a»  melhore».  Carta»  a  Lu;a 
iaoto».  á  Caixa  Fostal  n.  10-38,  Rin. 


AGRIODOL 


!IEi!0S='-3f 

|iui  iiabs' 

‘I  '  Ca.iai»  cciji  rrveinppc 

,  .4  1  ‘itHiuIil  ll.AfU  |£»|iO»ta. 

5ctiDMio.  e&tnç.la  dc  Xova 

r.ilutJei  jet  n  O.  \lftrJe  bC 

,ut-i  sLpJaorit  ou  iCstadu. 

(U  a6«4r) 


PRÉDIO 


1  fende-se.  digo,  aíioa.  rcíorro.» 
\  machinzs  de  pi.ino»  c  clareia  mor* 
(ins;  attende  atl  Mangaratiba.  t-tia- 
mado  a  Ferreira,  ruo  Dias  da  Stlva  ,t.t. 
Mcyer.  _ (llasaaolS 


Governante  ou  dama  de 


Í»  mcleinxs  da*  .vrihoí-i-. 

«A  ha  bom  MÉDICOS  tjsic 
I  convençlta  fr.npiilu).  fem  Pf** 
a  »a«n«;  ía«m 
5ílo  t-vm  provocar  liftmrth.*. 
í.  Mmc.  JpSKfHIN.V  ííA 

,  da  llü»p  ^ia  d«5  Ibrcvitiii:. 

in  As  5;  f  I..Tvndio.  ò.  vo” 


companhia 

^  Senhora  dc  mais  de  40  íionas.  fa* 
lando  francet,  com  pratica  d« 
vcnii)  de  ca*»,  presla**e  a  faier  ser* 
viçoi  Icvc*;  procura  familu  onda 
poftsa  trabalhar;  sA  aerve  cidade  do 
Inieríur.  Quem  pretende?  escftvcf 
a  1 .  DaviL,  poila  reaiante,  affcncla 
do  *  Correio  d*  Copacabana 


OURO  E  PLATINA 


ALUGA-SE 

Altignm.se  por  contrato  dc 
6  niiitos  os  dois  grandes  so. 
Iiradns  do  nredin  da  rua  São 
Pedro  n.  71,  proprlos  para 
Conipaiiliins,  ou  rscript^orlos 
coninicrcincs.  Trotn-sc  na  mes¬ 
ma  rua  n.  71.  (U  24855) 


-vihtf  5U.I»  amiKU»  e 

tltie  «f  mudou  v»**)  ã  fui 
..-ifiotn  n  f  \  nt»  Rarret'! 
i.  ’  .'toiç  tii»‘  Nevt*  » 

lll  4  t-tjt  t  S 


!  MÉDICOS 


u.  JlAmNíi  Tl;i.XKlRA  ^  Mv 
leMia*  da»  crraTiçai  e  oa*  vim 
urinaria»  —  CmiaaR»  Rasto*  30.  Tcl. 
1037  V.  CíiM*.:  r.  7  de  Setembro  11. 
174.  Terço.».  Quintas  c  ralíbado*,  1  »» 
3.  TcL  5960.  C.  (II  *3198)  U 


GRAVIDEZ 

inolíen»Í5-oi.  carantidox.  Dep.: 
UruBUiyaiía,  141  i  prego  aíenn. 


Tratar  riitn  o 
:  iiiii.  I!ii:i  il.i  lliisario 
T.  Nüilf.  G974, 

(11  2603C)  O 


8730 

8303 

■ 

í 

SíKS^-í- 


,:■._  a>V,-\,.  ^'tylí^AI.I  f  JUKf, 
■%Nilí  i'i  «  l'’j'-'('Át'.y  , 


•  ■  -/íiw 
=íL'\.f.{;1;f:k,Í| 
.'.  Dl  jnóaoxíji 


Tm. 


w'-\f. 


*r •  -« V  •*•;<*■  S  * 
.<;  'V 


v’V-'-í-V 


:.>■.  -2  . 


-v»«'  ■%Aa  •  .*i'j 


Tí‘* 


Nilo  ba»tii 

itO  BUCCCRSO 

scguir-se-à 
ou  Iro 


E  sompro 
irum 

crescoiido  usslm 
será 


Companhia  Brasil  CinflmatoyrHphlca 

Lavar  a  mancha  com.  cangue,  Rãõ  é  limpal-a 

E  para  ã  culpa  o  maior  castigo  é  o  perdão 

E  nssitn  pcns&ndo  õ  Rev.  HEKMANO  pordouu  á  iiireli^  n'io,  iilir&dii  pelos- azares  da  sople,  peccou 
Este  Ihema  de-amor  e  sacrlflclo  é.o  thema  quo  a  esplendida  SELBCT  HOJl‘1  nos  apresenta 


rasll,  dos  celebres  films  PARAMOUNT-ARTCRAFT  |  , 

19  V08  rôcommondamos  como  dos  mais  bellos  que  já  hajam  sido 
aentadjs  ao  publico  do  Rio  de  Janeiro _ 

inente.  auo  é  também  um  notabilíssimo  escriptor,  em  um  h?r;l 

fundamente 


commove 


à  frente  de  um  conjuncto  excellente,  na  edmiravel  producção  da  Paramount 


■  rSí  liBOãiSj  e...  . 

iia  hhíoria  hunjana  e  áohrosa  de  g-andss  desditas.  Uj»  n.uarjco  ai,e  c/rv-/- 
movCi  fere  todas  as  cordas  do  seiit/msrjio  humano» 

120010  compleirjentoi  um  oumero  sensacional 


ALBERTO  I  e 


SAI^TOS  DUilONT 


Desenhos  niiiiiimlo.s  ila  Piiritiiiixint 


A  VOZ  DO  DONO 


•  \uiiioru  Oo  iiiníur  fxitii  qwc  nn  uiucriorci. 


tHestumhnando  o  pulsUço  canScoa  EiOtTZl! 

I  Continua  até  domingo  o  scnsaciomat  e  usíieo  für.i 
IIBnnnM  documentário  pela  primeira  vez  tisnado  am  aerti- 
plano  pela  Fox  Fílm,  quo  logrou  hontem  succust^o 
sem  precedentes  da  pomposa  recepção  feita  ás 


Qluartn-Feirib 

Inicio  da  exhibi(;ílo  no  Ci- 
num:»  OenlrulDln  pnmde 
nim  llelio  Sexo,  a  inaiur 
concepção  cinemalogrii- 
phicu  dus  ulUrnos  lenipns. 


(OU  A  VOLTA  A  CASA  PATERNA) 


Com  cslc  titulo  temos  a  certeza  divietoria  —  Ella  resumo  um  labor  do  arte,  luxo.e  senst-ção 

Extriihídã  da  famosa  peça  dramatica  de  Kuderman  lIAflDA 

O  publico  do  Rio  do  Janeiro  quo  já  teve  nccasmn  de  apreciar  asse  mngniflcíi  trabalho  pela  genúil  (leura 
do  Ihcalro  naoioniil  a  insigne  unlnz  IT4LIA  FAUSTA  o.stabfllecerá^úrâ  ihferessaiilo  confronto 
vendo  a  intorprolaçáo  que  ao  mesmo  papel  dá  a  artista  uduirurel  que  è 


2  I,OJÍ(JOS  ACIOS  FOX  FILJI  .VIlí  SEllVllE 

Flim  completo  das  festas  de  recepção,  que,  primi 
como  nenhum  congenere,  pe|a  technica,  pelos  seus 
mimosos  detalhes  o  pola  maravilha  das  bellezas  d.t 

nossa  querida  cidade. 


CLARA  KIMBALL  YOUNG 


No  mesmo  espectáculo,  a  ultima  creação  do  popular 

e  querido 


'  W-'',.  Mi  ^  Invencível  rei  dos  «cow-boys»  que  vos  emocionará 
9  °  portentoso  e  impressionante  drama : 

o  destemido  diabolico 

V  ACTOS  STANDARD  FOX  FII.M 

Em  qua  o  valoroso  campeão  hyppico  TO.Tff  MIX  se  empenha  em  tremendas  lutas,  pivía,»- 
'  do  trens  em  marolsa^  escalando  postes,  cavaloando  furiosamente,  vencendo 
despenhadeiro^^  panetrando  na  macabra  «Gamara  da  Murte»,  correndo,  perseguindo,  laçando 
inimigos  :  de  tudo  tríumphando  pelo  alento  de  amor  vencedor.  , 


dc  Quarta-feira,  22  do 
•  Setembro 


Hoje,  fiiinlmrnte 
A  Uiilxu  ün  C-Impõo 

pnr 

IIORIS  KKNYON 


llojp,  (Tiioo  Unia  llclc 
gadu. 

.  '  comriliii  xm  2  iictns 
Raratnmint 


passa  cm  revista  n  exercito 
brasileiro 

0  Rei  ii  cavalln,  acompa¬ 
nhado  do  getipracs  brasi- 
Ifâros  n  de  orflciaes  supe¬ 
riores  do  exercito  Belga  e 
á  fronte  do  Exercito  Brasi- 
Icirii  entra  no  Liuinpo  üo 
8.  Chiislovão. 

0  pavilhão  níficial  de  onde 
S.  M.  n  Rei,  a  llainha,  Sr. 
Presidenln  da  Republica, 
Almc,  Epilneio  Pessoa,  corpo 
dlpiniuatico,  alias  auloridu- 
des  da  Republica,  ussínI» 
ni.m  ao  duslllar  das  Iropas 
no  Campo  cm  conüncncia  á 
S.  M. 

0  enthusiaslico  dcsdlar 
da  Escohi  Militar 

A  infunieria,  eaviilluna  c 
lodits  us  tropas  que  com 
garbo  inexcedivel  presta¬ 
ram  honras  militares  uos 
nossos  iiospcüns. 

Dluitos  outros  aspectos 
díi  hrlllkiinlu 

purodii  quo  o  publico 
sõ  poderá 

lipreciar  iio  (Jliieiuit 
ODEiiN 


■liO  Avenida  Rio  Draneo  HiS  —  qvi.  r../|‘.»is  •—  — 

Um  prOgramma  que  provocará  o  mais  vivo  interesse. 


E.nPílí:SA  PINFIhlK 


HOJE 


Um  fiinj  que  vem  precedido  do  njaior  rec/onje  e 
provocou  qcs  Ssiados  Uqidos  o  mais  frQqco  enthusiasmo 


Uma  pellici-iii  que  ao  assislil-a,  osbiinos  certos,  todos  s<vetiiiliorii  > 
'resse  que  ella  desperti  e.  a  tluvid  i  que  iiiiir.i  solire  a  verdade  do 
i  i-uas  iilllnias  FCiMias  dosapp.irooeni,  pois  sou  eolrocim  de  molde  a 
!  so  deslociuem  (thrascs  par.i  fazer  um  apanhado  simples 


uma  (tas  pipuiarus  .iclrizcs  de  New  York,  tem  a  sou  cargo  o-principal  pap 
i.lo  se  cnconlrani  niiida  artistas  de  iioiue  feilo,  como: 

-f^iexaatdre  Gadeins  o  WaRer  C5?30i  Ewens 

Eiiin  dc  propriedude  da  «Empreza  Plufildl,  rua  S.  Josií,  .Tò* 
t',ara  rir  coinplelará  o  pn  gr.uuina: 

Unia  comedia  do  in  lis  querido  d  ,s  coiiiicos  quo  diibtiliiin  no  ccr.in  cari''"'! 

2  aclos  dc  franca  gargalhada. 


DELEGADO 


Lite  progranima  serú  exliibido  somente  do  linjuaté  domioçr» 
iVcços:  Uaniarnlrs  ,s<(ti(W— 1‘oitronus  IpitJ 

da  sessão  especial  dus  10  lioras,  iiura  csliv.i  d 

.  n  I  l‘,  \  KiN  S(l\  I»  M  \  II  VT  !•  \  li'VCIh  V  * 


Segiiiidn-loirn  —  A  segunda  n  ULTI.MA  EPOUA  do  soberbo  Bira  da  Fox  Fllin 
dos  Deuses  —  pela  divina  ANNETTE  IvELLERMANN, 


Uma  Filliu 


íNii  ttfUstcn)  —  Hreve  HhLl.O  Slv.\‘l,  a  in:; »  klla  pogiita  da  oucniaio] 


HOJt 

Actualidade 

FOX 


HOJE 

Actualidade 

FOX 


üiiia  hfíilii  e  grande  artista  italiana 


Duas  grandes  flffiirns  da  tela 


Que  0  nosso  publico  está  ncostiimadn  a  ver 
aprosenland('"SG  hnje  em 


Dois  artistas  quo  o-  cinema  consagrou  no  mundo  inlcirn,  em 


õ  aclos  cujo  entrecho  gil-a  cm  torno  de  um  Tlirono  reni,  disputado  i 
um  príncipe  que  a  ollc  não  linha  direito,  e  que,  alò  do  amor 
, _ Innça  mão  par.i  conseguir  o  seu  fim. 

Aviso  aos  Snrs.  ExliibÍÉlnrcs  : 

Este  nim  pertenço  ú  Unhii  dc»  locação  do  CINE  PAI.AIS, 


ProiliicçAo  italiana  de  lOSíO 

'  Um  nim  qup  a  indaslria  itiliuna  nos  manda  como  uma  perfeição  de  te- 
chnica  e  de  arle,  confeccionado  sob  os  mais-  rigorosos  processos  da  moderna 
cíiicmalographia. 

Uni  ussumplo  airahontissimo,  descrevendo  uma  historia  do  amor,  dc 
s.inriílcios,  de  marlyrios  e  cnieliiudes,  nnde 
lIEdPi-Kl.A  tem  uma  creação  iidmiriivcl  no  papel  do  principal  intororclc. 


Completa  o  propnKna  -  UM .  FILM  NATURAL 


Aviso  aos  Snrs.  Exhibidorcs 


Seguiida-Foirii— Uüinm  opaca  do  um  lilm  ningostoso  e  bollo! 

^  a  serie 

Jal _ '^‘^“''«"‘.“''usaprcsomad.-.spiqo 

_ _  ^  mais  jovem  e  mais  fumoso 

= - v  nthietu  italiano. 


Esle  flIm  pertence  n  linha  de  locação  do  Cinema  FARISlExsp;;, 


Completa  o  programma  -  ACTUALIDADE  FOX 


Factos,  homens,  coisas,  e  novidades  dc  outras  terras. 


A  OUQUEZA  DA  OUVIDA 


Segnnda~/eií 

5  Actos  da  Mi 


]VC.A.IE^IO  A.XJ20Í^Í 

— - nüG  t.-rn_causado  a  admira, ,1,.  indna  ..c 


Protagonista  t  FíJVf  IVIY  'W’JEHX-#E^ 
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